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Tarragona. E l ministro del Trabajo, en el acto de colocar la primera piedra de ia 
Universidad del Trabajo, acto celebrado con la mayor solemnidad el domingo 

(Fot. Vallvé) 
E l ministro del Trabajo durante su discurso. - (Fot. Vallvé) 

Un momento durante la colocación de la primera piedra de la 
Universidad. - ( Fot. Chinchilla) 

E l obispo de Urgel bendiciendo la primera piedra de la Universidad del Trabajo, acto 
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La señorita Teresa Badia, elegida reina de las mecanógrafas rodeada de su Corte 
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DIEZ CENTIMOS 

L A S E S T A D I S T I C A S 

En el año 1930 ha sido menor el número de ex­
tranjeros que han visitado España , en relación 

con el año 1929 

Hace unos meses, publ icamos en 
E L D I A G R A F I C O unos breves co­
mentar ios , glosando la e s t a d í s t i c a de 
los extranjeros que v i s i t a r o n E s p a ñ a 
en e l a ñ o 1929. E r a l a p r i m e r a esta­
d í s t i c a que sobre este p a r t i c u l a r , se 
b a c í a en nuestro p a í s , of ic ia lmente . 

Abora , recientemente , se ba becbp 
p ú b l i c a , la r e l a t i v a a los extranjeros 
que nos ban v is i tado duran te e l p r i ­
m e r semestre de 1930. Y e l la acusa 
ana d i fe renc ia en menor, m u y nota­
ble . 

E n e l a ñ o 1929, e l n ú m e r o t o t a l de 
v i s i tan tes o tu r i s tas , f u é de 224.293. 
En los seis p r imeros mese de 1930, 
ba sido de 89.608, d i s t r ibu idos en la 
s igu ien te f o r m a : 10612, en enero; 
12.744, en febrero ; 16.022, en marzo; 
20 426 en a b r i l ; 18.182, en mayo, y 
11.622, en j u n i o . Teniendo en cuenta 
e l descenso que se i n i c i a en e l mes de 
mayo, y suponiendo que en e l segun­
do semestre del pasado año , sea, por 
lo menos, i g u a l que en e l p r i m e r o , el 
n ú m e r o de tur i s tas que han venido 
a E s p a ñ a , r e s u l t a r á que s e r á n 179-216. 
E n n ú m e r o s redondos, 45.000 menos 
que en 1929. 

E l n ú m e r o de los que ban v i s i t ado 
Barcelona, en los seis p r imeros mesee 
citados de 1930, es de 20.849; Ma­
d r i d . 12.174; M á l a g a , 10.398; Sevi l la , 
8.351: Granada, 7 872; Santa Cruz de 
Teneri fe , 3 860; G u i p ú z c o a , 3.406; Va­
lencia, 3331 ; Baleares, 3.033; Zara­
goza 2.658; C ó r d o b a , 1.938; Vizcaya, 
1484; Tarragona, 695; Pontevedra, 
559. La. C o r u ñ a . 550, y Tolerto, 528. 

De estas poblaciones, las ú n i c a s en 
que la d i fe renc ia ha sido en m á s , 
con respecto a l a ñ o 129, son: Má la -
Ta, Santa Cruz de Tener i fe , Valencia 
y Granada que a base de u n semestre 
del a ñ o 29, ba alcanzado el aumento 
i as cifras le 4.261, 2.557, 329 y 267, 
respectivamente-

Gerona ha rec ib ido la v i s i t a c*e 133 
extranjeros, en el mismo espacio de 
t i empo del a ñ o 1930, y L é r i d a , 116. 

Las poblaciones menos vis i tadas, 
vJn: Zamora, con 50; J a é n , con 47; 
Huesca, con 39; Falencia, con 38; 
'>uadalajara, con 23; Cuenca, con 10, 
y Te rue l , con cua t ro . 

Lp ú n ca cap i t a l de p rov inc i a que 
no ba sido v i s t i da , a juzgar por l a 
e s t a d í s t i c a en c u e s t i ó n , es A lava . 

E l detalle de que el, número de ex-
anjcros que han venido a nuestro pa í s 

•>n 1930, sea el de 45.000 menos que en 
1929—si la estadíst ica del segundo se­
mestre no nos ofrece un aumento ex­
traordinario con relación al primer se-
meátre—es bien elocuente, para acuciar 

labor del Patronato Nacional de T u -
'ismo, y para que se den cuenta todas 
las poblaciones de ambiente tur ís t ico, de 
la precisión de intensificar su propagan­
da para atraer a aquéllos. 

Hemos de repetir lo que en otra oca­
sión consignábamos, y es que mientras 
Avi la , Baleares, Burgos, Córdoba, Gra­
nada, Gerona, Murcia, Navarra, Oviedo, 
Salamanca, Tarragona, Toledo, Vallado-

[ A 240 millas por hora 
í Ha logrado alcanzarla 
i señor Malcom Campbell 

Daytona Beach, 2.—En una nue­
va prueba efectuada po r e l s e ñ o r 
M a k o l m Campbel l , é s t e ba logrado 
alcanzar una velocidad ho ra r i a ü e 
240 mi l l as , bat iendo as í el record 
de 231 m i l l a s que e l Mayor See-
graye e s t a b l e c i ó en marzo de 1929. 

S in embargo, como esta « p e r ­
f o r m a n c e » no fué cronometrada 
of ic ia lmente , la ve locidad lograda 
ahora no ha sido regis t rada t a m ­
poco of ic ia lmente .—Fabra. 

En Menemen han sido le­
vantadas 32 horcas para 
ejecutar a otras tantas 

personas 
Stambu l , 2.—Han sido levanta­

das en Menemen 32 horcas para la 
e j e c u c i ó n de los condenados a l a 
pena c a p i t a l . 

Las ejecuciones t e n d r á n luga r 
en diferentes puntos de la c i u ­
dad.—Fabra 

l i d y las demás poblaciones que, por su 
prestigio his tórico y a r t í s t i co merecen 
ser visitadas, no realicen una acción 
permanente de propaganda, no serán co­
nocidas n i ob tendrán los resultados ape­
tecidos. 

* * * 
Q u i z á s , apar te l a f a l t a de d i f u s i ó n 

de las bellezas y encantos de las t í ­
picas ciudades e s p a ñ o l a s , haya m o t i ­
vado el i m p o r t a n t e r e t r a i m i e n t o de 
los ext ranjeros a v i s i t a r E s p a ñ a , el 
a ñ o pasado, las tendenciosas I n f o r ­
maciones publicadas en algunos pe­
r i ó d i c o s franceses, ingleses y de otros 
p a í s e s , en las que, incluso se ha l le­
gado a decir , que a q u í l a segur idad 
personal pe l ig raba a cada momento: 
y , en uno y en ot ro caso, debo de­
mostrarse y proclamarse, b ien alio, 
en e l ex t ran je ro , lo que es este pue­
blo comó « v a l o r de t u r i s m o » , y . l a 
paz y t r a n q u i l i d a d que se d i s f r u t a , 
que p o d r í a n m u y b ien e n v i d i a r otras 
naciones que pasan p o r pacificas. 

J o s é G A Y A P I C O N 

Elecciones trágicas en Co­
lombia 

OCHO M U E R T O S Y 14 H E R I D O S 
B o g o t á ( C o l o m b i a ) , 2. — E n los 

t u m u l t o s ocurr idos con m o t i v o de las 
elecciones que se han celebrado para 
renovar e l Congreso se ca lcu la que 
han habido ocho personas muer tas y 
14 heridas. — F a b r a 

E S T A D O D E L A M A D R E D E L A 
R E I N A 

M a d r i d , 2.—Las not ic ias que hoy se 
han r ec ib ido en Palacio acerca del 
estado de la Princesa B e a t r i z acusan 
una s i t u a c i ó n es tacionar ia de l a agra­
v a c i ó n que e x p e r i m e n t ó ayer . 

E l Rey c o m u n i c ó t e l e f ó n i c a m e n t e 
con Londres, i n f o r m á n d o s e de l esta­
do de su madre p o l í t i c a . 

El Rey de Yugoeslavia y la 
Juventud Universitaria 

Ha dirigido el Rey una 
alocución patriótica a los 
jóvenes de su pueblo, cuya 
unidad y libertad defende­
rán el Rey y los estudiantes 

Zagreb, : 2 - , — Con mot ivo de una 
m a n i f e s t a c i ó n u n i v e r s i t a r i a que des­
filaba ante el Palacio Real, con oca­
s ión de l a estancia de los Reyes en 
esta c iudad , e l Rey A l e j a n d r o p ro ­
n u n c i ó una a locuc ión a l a j u v e n t u d , 
en l a que entre otras cosas d i j o : 

« H o y , q u é ent re e l Rey y el pueblo 
no existen in te rmedia r ios , que he su­
p r i m i d o porque sembraban e l odio y 
mataban l a f e o lesionaban los p r i n ­
cipales intereses de l a N a c i ó n ; hoy, 
con toda confianza, puedo, en nom­
bre de toda, nuest ra Yugoeslavia, p ro ­
c lamar a todos, amigos y enemigos, 
que estamos unidos y que estamos 
d i s p u e s t o s ' ' á defender hasta a l fin l a 
u n i d a d y ' la l i b e r t a l d de nuestro pue­
blo. Que nadie dude de mis palabras . 
V i v a l a j u v e n t u d . » — Fabra . 

E L FRACASO D E L A S N E G O C I A ­
C I O N E S P A R A E L A R R E G L O D E L 

CON F I C T O A L G O D O N E R O 
i B R I T A N I C O 

Londres ; 2 i ' -fn Las negociaciones 
ent re patronos y obreros de l a indus­
t r i a t e x t i l algodonera del Lancashire , 
que se h a b í a n reanudado bajo los 
auspicios del Gobierno, han quedado 
rotas s in que se haya podido l legar a 
u n acuerdo. 

E n u r i discurso que sobre esta cues­
t i ó n ha p ronunc iado el s e ñ o r Mac-
Dona ld y d e s p u é s de lamentarse que 
los esfuerzos real izados p o r el Gobier­
no haya$ rebultado e s t é r i l e s , d i j o que 
se hallaba firmemente convencido que 
de no hallarse u n medio p r á c t i c o pa­
r a solucionar los graves conflictos de 
esta na tura leza que v ienen p a d e c i é n ­
dose en I n g l a t e r r a , e! p o r v e n i r del 
p a í s en e l ¡ aspecto i n d u s t r i a l , s e r á 
m u y s o m b r í o ^ — Fabra l . 

R E P O R T A J E S V I V I D O S 

M i e s t a n c i a e n e l M a n i c o m i o 
Y O . C R I M I N A L i 

e l p r i m e r c o n s e j o b a l c á n i c o 
•• bBbj m i l ! " , • • • • 

S a l ó n i c a , 2. — E l pr imer . Consejo 
B a l c á n i c o ha dado por te rminadas 
sus tareas, proponiendo l a U n i ó n 
Posta l I h t e r b a l c á n i c a . — Fabra. 

L A A C T U A L I D A D MUSICAL EN PARIS 

C o n c h i t a S u p e r v í a 
D e s p u é s de una e s p l é n d i d a « t o u r -

née» musica l , que ha cu lminado eu 
el é x i t o de sus conciertos^ de Londres, 
nuestra paisana, l a maravi l losa can­
tante Conchita S u p e r v í a ha reapare­
cido en P a r í s , en l a saila Gaveau, 
dando u n rec i t a l de m ú s i c a e s p a ñ o ­
l a en e l que es tuvieron representa­
dos, p o r sus m á s destacadas obras, la 
m a y o r í a de nuestros "compositores: 
Fa l la , Albéni 'z , Granados, T u r i n a , 
Mompou, Rodrigo, J o a q u í n N i n . . . 

Le ácótnpafiq u n p i an i s t a t a m b i é n 
nuestro: A l e j a n d r o V i l a l t a , cuyo va­
l o r como a c o m p a ñ a n t e y concert is ta 
ha sido b ien patent izado entre nos­
otros, especialmente con su b r i l l a n t e 
a c t u a c i ó n de solista con l a Orquesta 
Pau Casá i s . 

B u e n t i n o ha tenido l a s i m p a t í a 
de Conchita S u p e r v í a a l e legi r como 
a c o m p a ñ a n t e , p r e s e n t á n d o l o en P a r í s , 
donde a c t u ó t a m b i é n solo, a, este jo ­
ven p i an i s t a que, a d e m á s de poseer 
una segura t é c n i c a y u n definido 
temperamento, e s t á saturado de esa 
d i f í c i l c o m p r e n s i ó n del movimiento y 
fraseo de la m ú s i c a e s p a ñ o l a ; satura­
c ión que de r iva directamente del to­
t a l domin io que de la esencia expre­
siva de nuest ra m ú s i c a t iene su maes­
t ro , el g r a n p i an i s t a F r a n k Mar sha l l . 

Conchita S u p e r v í a es, p o r esos 
mundos de Dios, u n l a t ido sonoro de 
E s p a ñ a que repercute en todos los 
c l imas con u n noble temblor de «bor­
d ó n » y u n eco í n t i m o de « c a s t a ñ u e ­
l a s» . 

Su a c t u a c i ó n t r i u n f a l como can­
tante de ó p e r a en l a que ha fijado 
con rea l izada p e r f e c c i ó n de m á x i m a 
I n t é r p r e t e , encarnaciones e s c é n i c a s 
como « C a r m e n » y «Ros ina» , merecien­
do que el maestro Ricardo Strauss, 
t ranspor te p a r a voz de « m e z z o - s o p r a -
no», la p a r t i t u r a de l a protagonis ta 
de su ó p e r a «Sa lomé» , con el objeto 
de que Conchita la cante, no ha bo­
r r a d o de su sensibi l idad ese tono ra ­
c i a l de e x p r e s i ó n i b é r i c a , que se na-
11a desvir tuado en casi todas las de­
m á s cantantes e s p a ñ o l a s que a c t ú a n 
l iab i tunlmente en el ex t ran je ro . 

E l arento pecu l i a r del c a n t ; » ' de 

l a S u p e r v í a ' ü n acento de ent f i s iaá-
mo, de vehemencia, tamizado po r i ina 
in te l igen te sobriedad expresiva. E n 
su canto, Cpi^ehita-, se da y no se,da, 
aumentando con esa t á c t i c a , , t a n jÉé-
menina , ^ sed\ de belleza y de ar te 
de q u i é n l a ' é scucha . Su c a r á c t e r í s t i ; 
ca es e l e q í n l i b r i o hasta fí.s1óamenter 
Rubia , p e r d ' d é l r u b i o a rd ien te de las' 
na ran jas de A n d a l u c í a . Popu la r , en 
acento, en p l á s t i c a ,y en concepto, pe­
r o d i s t i n g u i d a a l mismo t iempo; a r i s ­
t o c r á t i c a , de, esa aristocracia^ qu(? so­
lo da l a in te l igencia , la c u l t u r a y e l 
i nna to ref inamiento. 

Con i m afSn de novedad, exen tó ' to­
ta lmente d é extravagancia , , se pre­
s e n t ó en s i l ' conc ie r to de l a s a l á Ga­
veau , con dos t ra jes de ex t rao rd ina ­
r i o c a r á c t e r y, deliciosa e s t i l i z a c i ó n , 
concebidos pop N é s t o r , el p i n t o r ca­
n a r i o que ha^ creado la v i b r a n t e or­
n a m e n t a c i ó n p l á s t i c a de algunos «ba­
l le ts» e s p a ñ o l e s de l a c é l e b r e « A r ­
g e n t i n a » . Esta novedad de v a r i a c i ó n 
i n d u m e n t a r i a e n u n concierto, obe­
dece a l concepto e s c é n i c o que a la 
i n t e r p r e t a c i ó n de algunas- canciones, 
de a n á l o g o c a r á c t e r a l de los sketches 
o tonadi l las del siglo X V I I I , quiere 
da r Conchita S u p e r v í a ; pues esta can­
tante aunque d i fe renc ia , como es 
n a t u r a l , el sentido expresivo de l a 
escena y el de u n concierto, p re t en ­
de p o r medio de una leve ins is tencia 
en l a p l á s t i c a , y l a . c a r a c t e r i z a c i ó n ex­
te rna , no real is ta , subrayar l a i n t en ­
s idad de e x p r e s i ó n de algunas can­
ciones que resu l tan excesivamente es­
t á t i c a s en la hab i t ua l n e u t r a l i d a d de 
los recitales. 

Lamentamos1, v ivamente tener que 
hablar ahora p o r referencias, p o r no 
haber podido estar en P a r í s viendo 
y oyendo a l a S u p e r v í a en l a densa 
a t m ó s f e r a de d i s t i n c i ó n y entusias­
mo de l a sala GaVeau; pero como al 
i luso del cat t tái- , que «a l a m a r fué 
po r n a r a n j a s » , l a esperanza nos man 
tiene, y nues t ra esperanza e s t á man­
ten ida p o r l a not ic ia , de que pronto , 
en este mes de febrero, d a r á Con­
chi ta uno o dos conciertos en B a r 
celona. 

L u i s GONGORA 

I V 
Para ev i t a rme tentaciones, me ais­

lé . L a a u t o a c u s a c i ó n que me asedia­
ba, no h a b í a nacido e s p o n t á n e a m e n ­
te; e ra l a consecuencia de mis ideas 
perversas y odiosas. S iempre solo, 
aminoraba el vo lumen del cuerpo re­
p l e g á n d o m e sobre m í mismo y h u í a 
sigilosa y calladamente de los d e m á s 
enfermos/ U n desdoblamiento l a d i n o 
e h i p ó c r i t a i m p r i m i ó a todas mis ade­
manes y gestos l a suavidad de las 
fieras en acecho. De cont inuo gozaba 
Viendo a lucinado, como las c r i a t u r a s 
todas de la t i e r r a m o r í a n t r i t u r a d a s 
p o r m i f u r o r , 

Pero l a c o b a r d í a no me dejaba da r 
u n paso. Las manos se me agarro ta­
ban en contorsiones impotentes y los 
dedos engarabitados, buscaban presa 
en m i ropa , que destrozaba. L o odia­
ba todo y deseaba e x t e r m i n a r l o todo-

Mas no p o d í a . Y cuando l a persis­
tencia de l a m a n í a me a r ras t r aba 
hasta el p u n t o de e leg i r l a v í c t i m a , 
a l acercarme a el la lanzaba u n g r i t o 
de t e r r o r y c a í a desplomado. « E p i -
l epso idc» — d e c í a n en tales casos los 
m é d i c o s , y esto h a c í a que me recon­
c i l i a r a con ellos que, s iempre t r a t a b a n 
de expl icarse los profundos descon­
ciertos de m i a lma con motes y pa­
labras vanas. 

¡ P o b r e s méd icos ! , pensaba. Unos, 
incapaces de asomarse a mis ojos y 
m i r a r p o r ellos m u y adentro de n i i 
alma, me l l amaban «vago» ; otros, i m ­
potentes p a r a a d i v i n a r mis in tencio­
nes c r imina les , me clasificaban como 
« e p i l e p s o i d e » , y mien t ras yo, t a n l i ­
bre de mis m a n í a s como lo fuera 
antes de l a r e c l u s i ó n , p o d í a en e l ma­
n icomio y bajo l a v i g i l a n c i a de fa7 
mosos al ienistas, ma ta r a cua lqu ie ra 
de aquellos infe l ices que p u l u l a b a n a 
m i lado! S iempre l a vana t rompete­
r í a ÚG l a ;cicncia- lanzando sus- f an fa ­
r r i a s ante lo incomprens ib le! 

E l <<teós,9fo»,; p o r cuyo n o m b r e . s c ' l é ' 
conoc ía eri'. e l Manicomio , h a b í a : l lega­
do a l K a r m a . Sujeto p o r una obse­
s ión , que ex ter ior izaba , por lo que los 
p s iqu ia t r a s l l a m a n « e s l e r o t i p i a fija», 
se pasaba las horas en cucl i l las con 
la& manos pegadas a los o ídos , p a r a 
que e l r u i d o no t u r b a r a sus medita-, 
clones. U n exseminar is ta c u r r u t a c o y 
t r u h á n , que p a d e c í a demencia p r e ­
coz,, dec ía , que aquella e ra l a r e a l y, 
verdadera a c t i t u d de u n a r e l i g i ó n i n ­
f e r i o r , en l a que toda suciedad en­
contraba acogimiento. De la pos tu ra 
que adoptaba e l «teósofo» a , . . o t r a 
cosa h a b í a menos de u n canto de d u ­
ro, t e r m i n a b a e l p i l l a s t r e r i é n d o s e . 

Todo esto me p a r e c í a m u y bien, pe­
r o yo . no a t e n d í a . M i m a n í a h a c í a 
d í a s que rondaba a l «teósofo», bus­
cando en él u n a v í c t i m a p rop i c i a to ­
ria. Resultaba t a n f á c i l y cómodo l a r ­
gar le una pa tada en l a cabeza y .des-
pan z u r r a r l o d e s p u é s como a una cuca­
racha, que ma costaba t r aba jo pasar 
pp r su lado s in l evan ta r el p i e como 

Optimismo sobre el pleito 
de la India, 

DESPUES D E L A R E U N I O N D E 
A L L A H A B A D 

Allahabad ( Ind ia ) , 2^-Autes de 
abandonar esta ciudad y después de 
conferenciar con Gandid, varias perso­
nalidades del partido nacionalista, ocu­
pándose de la s i tuación polít ica han 
manifestado que a su juicio hab ía al­
guna esperanza de llegar a un acuerdo 
entre nacionalistas y el gobierno inglés. 
— F á b r a . 

C O L I S I O N E S D E L A S Q U E R E S U L ­
T A N M U E R T O Y H E R I D O S E N 

G R A N N U M E R O 

Ragnalpindi ( Ind ia ) , 2 Ayer esta­
l laron varios tumultos entre musul­
manes y shiks, resultando varios muer­
tos y heridos graves Fabra. 

H A E M P E O R A D O L A P R I N C E S A 
B E A T R I Z , M A D R E D E L A R E I N A 

D E E S P A Ñ A 

Londres, 2 .—El parte facultativo fa-
iciltado ayer a las cinco de la tarde en 
en Palacio de Kensington. dice que el 
estado de la princesa Beatriz de Ba-
tenberg no es tan satisfactorio como se 
esperaba. L a temperatura había subido 
a consecuencia de la exacerbación de la 
bronquitis que aqueja a la augusta en­
ferma.—Fabra. 

Londres, 2.—A primeras horas de la 
noche el estado de la princesa Beatr iz 
se ha agravado, aumentando la fiebre 
y acen tuándose la b r o n q u i t i s . — F á b r a . 

p a r a da r l e con é l . Pero a l alzar la 
cabeza y m i r a r m e con sus ojos muv 
abiertos y s i n p e s t a ñ e a r de t an fijoj 
me s o b r e c o j í a p o r una p iedad que me 
inmov i l i z aba . 

Mas u n d í a v e n c í todas mis repug. 
nancias y me d e c i d í a t e r m i n a r con 
aquel desgraciado, que me obsesionaba. 
Antes de acometerlo, le o f r e c í ciea-
r r i l l o s , que nunca me f a l t a ron g™! 
cias a m i padre , y le h a b l é de Braha-
m a-Vid j a y d e m á s secretos teosóíicos! 
con una c rue ldad ref inada y casi anl 
t r o p ó f o g a , m u y d i g n a de m i estado" 
D e s p u é s le m á n d é que se qu i t a r a \¿ 
g o r r a p a r a que no a m o r t i g u a r a el «-ol. 
pe l a ex igua res is tencia que pudfesé 
ofrecer el r u i n p a ñ o en que estaba 
confeccionada. B r i l l ó su cabeza mon-
da como u n a bola de b i l l a r y, por 
u n a c i c a t r i z que tenía justamente en 
medio de ella, se me i m a g i n ó - que era 
e l m ingo Ta del pobre «teósofo», con 
la cua l yo iba a hacer carambola con 
la muer te . 

L o t e n í a todo previs to . S a b í a , por 
haberlo observado con insistencia, que 
p a d e c í a f recuentemente accesos de 
f u r i a , i n su l t ando a todo el que pa-
saba j u n t o a él , pe ro s in abaridonar 
j a m á s su a c t i t u d b u d í s t i c a . Espera­
r í a ,pues, que los enfermeros fuesen 
a comer y entonces ¡zas! , l a patada, 
dando luego j u s t i f i c a c i ó n a m i crimen 
dic iendo que me h a b í a insul tado. 

Pero s e ñ o r , s u c e d i ó que . . . yo no 
soy c r i m i n a l y esto lo reconozco con 
c ie r t a t r i s t e z a » y que, aquellas ab­
surdas y e s t ú p i d a s m a n í a s adventi­
cias quedaron reducidas a que el 
«teósofo» se me f u m a r a una cajetilla 
de a c incuen ta y me m a n d a r a luego 
a paseo, con palabras fuertes y des­
corteses. 

Mas, c r e y é n d o m e culpable ,dc un 
c r i m e n "que no h a b í a cometido, le 
c o n t é mis r emord imien tos a l único 
m é d i c o e o m p í e n s i y o y humano;-xle en-

,Jrq,Jl9^ (^ue nos a s i s t í a n , , 
( E r a u n valenciano de hablar ner­
vioso y contundente , con vagas afi-; 
c iónos p i c t ó r i c a s y l i t e r a r i a s y un 
amor absoluto a su p r o f e s i ó n . Discu­
t í a con los enfermos cou vehemencia 
y con i n t e r é s , a c l a r á n d o l e s l a m a r a ñ a 
de sus tu rb ios pensamientos y orien­
t á n d o l o s . 

—Nada—me d i j o — , todo eso es l i ­
teratura y mala . 

—Pero es q u e , . . 
— A q u í se cal la usted. E l m M i c » 

soy yo. 
u —Es que y o . . . 
ií —Es que usted es u n in f e l i z , ILo 
•oye .usted! U n i n f e l i z . 

Y estas sencillas palabras me devol­
v i e ron casi l a r a z ó n . 

A n t o n i o O R T S - R A M O S 

E l s igu ien te a r t í c u l o se t i t l i l a : 
« d e Como R e c o b r e l a r á z o n > 
y . e l ' u l t i m o «Film m a n i c o -
m i a l » ( c o s a s y h e c h o s d e 

L O C O S ) 

Los sucesos de Menemen 
L A C A U S A H A P A S A D O A L A CA­
M A R A Y SE S U P O N E Q U E LOS 
C O N D E N A D O S A M U E R T E S E R A N 
E J E C U T A D O S M A Ñ A N A - SE I N ­

D U L T A A LOS V I E J O S 

S t á m b u i , 2. — L a sentencia de la 
C o r t é m á r c i a l de Menemen ha sido 
presentada a l P a r l a m e n t o y l a comi­
s i ó n p a r l a m e n t a r i a de J u s t i c i a exa­
m i n a r á e l « d o s s i e r » . Su i n f o r m e iserá 
l e í d o hoy ante l a C á m a r a . 

Los condenados a l a ú l t i m a pena 
s e r á n ejecutados m a ñ a n a a p r imera 
hora . 

L a sentencia condena a l a pena ca­
p i t a l a 37 acosados, de los cuales 
cinco son indu l t ados a consecuencia 
de su avanzada edad. 

Otros 41 acusados son condenadoB 
apenas que v a r í a n a var ios años d« 
c á r c e l y o t ras 27 personas son ab-
sueltas. 

Como se r e c o r d a r á e l cheik Essad, 
p r i n c i p a l p r o m o t o r de l mov imien to 
sedicioso y j e f e de los f a n á t i c o s , que 
contaba 90 a ñ ^ s de edad, f a l l e c i ó an* 
teyaer a l serle comunicada l a sen^ 
t enc ia de pena de m u e r t e , — Fabra, 

E l señor Sánchez Guerra, 
enfermo 

M a d r i d , 2,—Desde hace dos d í a * 
guarda cama, aquejado de c i á t i c a , e 
s e ñ o r S á n c h e z Guer ra . 
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L A V I D A L C A L 

^ o b i e ^ n o C i v i l 

^TsEñOR M A R T I N E Z D O M I N G O 
E N E L G O B I E R N O C I V I L 

Aver a m e d i o d í a estuvo en e l Gobier-
o c i v i l , e l alcaide accidenta l senoi 

M a r t í n e z Domingo , qu ien c e l e b r ó Aína 
¡ ¡ r g a conferencia con e l s e ñ o r M á r ­
quez Caballero. 

C L A U S U R A D E U N A T A B E R N A 
A l r e c i b i r ayer a m e d i o d í a el gober­

nador c i v i l a los periodistas, !es d i jo 
Ue h a b í a clausurado una taberna, 

sita en la calle de Robador, po r ha­
ber comprobado la p o l i c í a que en d i ­
cho es tab lec imiento se jugaba a los 
prohibidos . 

N O SE P U E D E S I L B A R 
Los per iodis tas pusieron en cono­

c imien to del gobernador c i v i l que no­
ches pasadas con m o t i v o de una re­
p r e s e n t a c i ó n que se estaba dando en 
un t ea t ro , la p o l i c í a p r o c e d i ó a la ex­
p u l s i ó n del local de varios espectado­
res por e l hecho de haber silbado la 
r e p r e s e n t a c i ó n -

L A E L E C C I O N D E A L C A L D E S 
E n el Gobierno c i v i l se ha r e c i b i ­

do traslado t e l e g r á f i c o del Rea l de­
creto r e l a t i vo a l a e l e c c i ó n de a lcal ­
des en las poblaciones cabezas de 
pa r t i do j u d i c i a l . E n c u m p l i m i e n t o de 
la c i tada d i spos i c ión , en las expresa­
das poblaciones deben reuni rse los 
A y u n t a m i e n t o e l p r ó x i m o jueves, d í a 
5, para proceder a la e l e c c i ó n de a l ­
calde, de con fo rmidad a lo que pi'e-
viene el a r t í c u l o 94 del E s t a t u t o mu­
n ic ipa l , cesando, en consecuencia, los 
respectivos alcaldes de Real orden. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

estufa J . M. B. 
V*i.ÉNC*A. 346 Te lé tono 73.016 

D E L E G A C I O N 
U E H A C I E N D A 

E l señor delegado ha dispuesto para 
hoy los s iguientes pagos: 

Elias Alejandro, 6.944'57 pesetas; 
José Albages, 43.109'61; Ram6a Bar-
día, 3.638'30; Francisco de A. Comeu-
ges, 8.102'] 6 ; Lorenzo Cabos, 131.393'23 ; 
Jo sé M a r í a CasteUví, 21.467'93; R i ­
cardo Casanovas, 33.537'88; Enrique 
Oolo, 10.152'79; Alejandro Colomiuas, 
7.87G'6(j; Ignacio üoménech , 6.081*22; 
Juan Declás , 24.022'48; Tomás Fuen-
mayor, 7.549'57; Eugenio Ferrer. 
]1.605'43; Víctor Ferreiro, 57.84o'fí3; 
Isaac Faro, 7.135'83; Jo sé Girbal . 
Í7.239'7&; Pedro Garc ía , 19.417'48: 
Antonio González, 5.543'09; Alfonso 
Gal ián, 1.198'7o; Ildefonso Garc ía . 
1.498'96; Juan Rubio, G.022'77; Emi ­
lio Rovira, 6.695'92; R a m ó n Sala, 
103.85075; José Latorras, 81.124'78; 
Ramón Sala Corteza, 13.4(>9'91; Ma­
nuel Tamayo, 28.209*90; Salas del Asi­
lo, 2.443'65; Amigos de los Pobres, 
7.287'3o; Hospi tal de la Santa Cruz, 
25.022'09; Casa de Caridad, 28.205'99; 
José Mataix. 603'34; Vicente H e r n á n ­
dez, 6.892,32; José Jof re, 8.208,36; 
Fé l ix Casimiro, 6.988'23; Antonio 
Montserrat, 24.607'21; Jo sé Marfá , 
3.821'68; Daniel Morlanes, 6.044*92; 
Francisco Navás , 8.249*02; Narciso 
Oliveras, 1.87470; Alfredo Ortega, 
47.644'15; Jaime Poch, 241*25 y 
13.640; y J o s é Ribot, 18.31278 pesetas, 
respectivos alcaldes de Real orden. 

— P A R A C A R N A V A L . Adornos pro­
pios para d is f raz y t ra jes de é p o c a . 
P a n a d é s y C a r b ó , Carmen, 16. 

Del asalto a la Sucursal 
del Banco de Cata luña 

A U N N O H A N S I D O D E T E N I D O S 
LOS A U T O R E S 

D u r a n t e la madrugada de ayer, l a 
p o l i c í a p r a c t i c ó g ran n ú m e r o de re­
gistros en ios d o m i c i l i o s de algunos 
ind iv iduos que por su v ida i r r e g u l a r 
y por si pasada a c t u a c i ó n se les cree 
capaces de haber tomado par te en 
un hecho como e l asalto a la sucur­
sal de l Banco de C a t a l u ñ a en San 
A n d r é s . S e g ú n nuestras not ic ias , d i ­
chos regis t ros no d i e ron resultado. 

P regun tado e l gobernador c i v i l si 
se h a b í a p rac t i cado d e t e n c i ó n algu­
no por el r e fe r ido asalto, c o n t e s t ó 
negat ivamente . 

Oriooe e infecciones 
Tomad como ú n i c o a l i m e n t o caldo 

ftí cer?,ale6 V i g o r o man:a « N A T U -
V e n t a comestibles. Bote , 2,80. 

V i d a M u n i c i p a l 
P A T R O N A T O E S C O L A R D E 

B A R C E L O N A 
D E L CONCURSO P A R A L A P R O V I ­
S I O N D E P L A Z A D E PROFESORA 

E n e l local de l G r u p o escolar «Mi -
l á y Fontanls y Lu i s a C u r a » , t e r m i ­
na ron e l pasado viernes los ejercicios 
de c a r á c t e r p r á c t i c o que han r e a l i ­
zado las maestras que se han presen­
tado a l concurso convocado po r el 
A y u n t a m i e n t o p a r a la p r o v i s i ó n de 
las plazas de profesoras do p á r v u l o s 
de los Grupos escolares de esta c i u ­
dad, y que fue ron designadas en su 
d í a oara hacer esta nueva prueba. 

Estos ejercicios, que han sido p ú ­
blicos, se han desarrollado d u r a n t e 
ocho d í a s , y han tornado pa r t e en 
ellos 253 concursantes. 

A l final"de los mismos y a l darlos 
p o r terminados, el teniente de alcal­
de delegado de C u l t u r a , don L u i s 
Massot, que en aquellos momentos 
ocupaba l a pres idencia del t r i b u n a l , 
i n v i t ó a las concursantes y . a cuan­
tas personas se hal laban presencian­
do los ejercicios, a que expusieran 
las observaciones que es t imaran con­
venientes sobre l a f o r m a como se 
h a b í a l levado a cabo esta prueba , s in 
que po r pa r t e del p ú b l i c o se f o r m u ­
lase r e c l a m a c i ó n a lguna . 

RICOS CAFÉS 

CHUCO L A T E S i KOWBON Jiüi 

Cámara Mercantil 
L a C á m a r a Mercant i l ha celebrado 

Junta general ordinaria, a cuya apro­
bación se sometió la ac tuac ión en el 
pasado bienio 1929-1930, as í como las 
previsiones que ordenan los Estatutos 
para el p róx imo ejercicio. 

L a celebración de esta Junta vino 
a constituir la inaugurac ión del nuevo 
domicilio social, lo que contr ibuyó a 
que el acto revistiera mayor solemni­
dad y a que asistiera un número tan 
importante de socios que, no sólo el 
gran salón de actos, sino que todas las 
otras dependencias se llenaran. 

F u é aprobado el estado de cuentas del 
bienio fenecido en 31 de Diciembre 1930 

E l secretarlo general, don M a r t í n Eb-
teve, reseñó en una extensa Memoria 
la labor de los organismos de Gobierno, 

E l presidente, don José Cabré Gela-
bert, glosó los aspectos m á s destacados 
de la Vida de la C á m a r a en estos dos 
años , seña lando las l íneas directivas pa­
ra el futuro. 

Tanto la Memoria del secretario como 
el discurso del presidente fueron acogi­
dos con u n á n i m e s demostraciones de 
aprobación . 

E l presidente manifes tó que, habien­
do sido separado gubernativamente un 
año y medio de la presidencia, durante 
el ú l t imo tiempo de la dictadura y re­
puesto, después de caída és ta , en su 
cargo por decisión u n á n i m e de la Junta 
general extraordinaria, creía que era 
un deber ponerse a la disposición de 
la asamblea. Esta, por unanimidad y 
entre aplausos, le confirmó la designa­
ción recibida. 

Los vocales d<e la Comisión M i x t a 
del Comercio a l detall, presentaron una 
proposición de homenaje a la presiden­
cia, que fué aprobada por unanimidad. 

Hecha la renovación de cargos, las 
Juntas de la C á m a r a Mercant i l para 
el bienio 1931-1932, han quedado cons­
tituidas en la forma siguiente: 

Junta di rect iva: Presidente, don Jo­
sé Cabré y Gelabert; vicepresidente, don 
Francisco Vilardel l , don Esteban Sala, 
don José M a r i m ó n ^ tesorero, don Pe­
dro Casóliba ; contH.dor, don Pedro Puig ; 
secretario, don Carlos Vendrel l ; vicese­
cretario, don Antonio Carbonell; biblio­
tecario, don Juan Noguera; conserva­
dor, don José Val lhonra t ; vocales, doc­
tor J o a q u í n Vellvé, don Luciano Cu-
n i l l ; don Juan Gran, don Salvador 
Allué, don R a m ó n Marsal, don Enrique 
B . de Quirós , don Juan Comas d'Arge-
mir , don Eudaldo Romeu, don Rafael 
F e r r á n , don Juan Prats, don Manuel 
Llorens, don Juan Figueras. 

Junta consult iva: don José Olivella, 
don Eduardo Carreras, dou Carlos Ma-
ristany, don Ricardo Conde, don Sal­
vador Sindreu, don H . Blanco Bañe re s . 
don R. Mora tó Senesteva, don Eduardo 
Schilling, don T o m á s Bonet, don Anto­
nio Camprodón , don Vicente Damians. 
don Luis Sans, don Manuel Serra, don 
P. Andreu Alsina, don Juan Pallarols. 
don José Marsal, Jorba S. A., don Ar­
turo Riera, don J o s é M . Juncosa, se­
ñores TJibre y Serra, don Luis Ba l t á , 
don Vicente Ferrer. 

El mistro de trabaio lle­
gará hoy, en auto 

A I r e c i b i r anoche el gobernador c i ­
v i l a los periodistas , les d i j o que el 
m i n i s t r o del T raba jo l l e g a r á hoy a 
Barcelona ent re once y doce de la 
m a ñ a n a , efectuando el v ia je en auto. 

Es ta noche, a las siete, t e n d r á l u ­
gar la i n a u g u r a c i ó n de los nuevos 
locales del Pa t ronato local del I n s t i ­
tu to de C u l t u r a Social, acto que pre­
s i d i r á el s e ñ o r Sangro Ros de Olano 
y en el que d e s a r r o l l a r á una confe­
renc ia el c a t e d r á t i c o de l a Escueln 
Social, s e ñ o r Ser ra H u n t e r , quien 
v e r s a r á sobre el tema « S e n t i d o de la 
c u l t u r a m o d e r n a » . 

Probablemente el m i n i s t r o regresa­
r á a M a d r i d e l p r ó x i m o jueves po i 
la noche. 

«Autobuses Koca» inau­
guran los nuevos coches 
para la 1 ínea Pelayo - Ho rta 

Tres m a g n í f i c o s nuevos coches fue­
r o n anteayer bendecidos para a m p l i a r 
e l servicio de autobuses de la l í n e a 
« P e l a y o - H o r t a » . A I acto fueron i n ­
vitadas las autoridades locales, l a 
Prensa y todas las entidades de l a 
bar r iadas de H o r t a , organizadoras 
é s t a s , a d e m á s de los festejos que com­
p le ta ron l a g r a t a fiesta. 

L a comi t iva p a r t i ó de l a Ronda de 
l a Un ive r s idad , ocupando seis coches; 
los tres p r imeros e r an los de nueva 
c o n s t r u c c i ó n . Estos van montados so­
bre chassis Somua de 6 c i l indros , o 
sea de l a misma marca que los em­
pleados po r e l Serv ic io de Au tobu ­
ses de P a r í s y cuya f a b r i c a c i ó n en 
E s p a ñ a se ha i m p l a n t a d o reciente­
mente. 

Las c a r r o c e r í a s de estos veh ícu los 
han sido construidas e n los Talleres 
de M a t e r i a l F e r r o v i a r i o de l a S. E . 
de C o n s t r u c c i ó n Nava l , cuya coope­
r a c i ó n a esta obra ha p e r m i t i d o no 
sólo r e a l i z a r l a en e l plazo sumamen­
te corto que las c i rcuns tancias reque­
r í a n , sino ofrecer u n m a t e r i a l de 
p r i m e r a cal idad. 

E n l a e x p e d i c i ó n f iguraban; 
E l c a p i t á n genera l de l a Reg ión , 

e l secretario del Gobierno c i v i l , don 
J o s é de A z c á r r a g a , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de. l a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l ; el 
presidente de la Aud ienc i a , s e ñ o r Ltb 
ssala; don Ignac io de Despu jol ; e l se­
gundo comandante de M a r i n a ; los con­
cejales s e ñ o r e s CararacU, S a b a t é , Na-
vés , Salisachs, Moxingas e Iglesias, 
representando a l alcalde á e la c iudad 
el p r i m e r o de ellos; los diputados pro­
vincia les s e ñ o r e s Mas Yecra y Jan-
sana p o r e l Cuerpo p r o v i n c i a l ; el 
doctor San , M i g u e l por e l Rector, el 
presidente de la D i p u t a c i ó n Lé­
r i d a , s e ñ o r Canela; e l c a p i t á n Esco-
fet, de l Cuerpo de Mozos de Escua­
d r a ; los s e ñ o r e s Lucas y Noguera , de 
l a Cruz Roja; representaciones de l a 
F e d e r a c i ó n de Prop ie ta r ios del Car­
melo; de l a U n i ó n m u n i c i p a l de pro­
pie tar ios urbanos, de Soniedyd de ta­
xistas; del Fomento horten&e; de la 
Sociedad de p rop ie t a r io s del Valle de 
H o r t a , de l Ateneo Obrero; de l a So­
ciedad de Cazadores L a A r m o n í a ; de 
Law-Tennis ; de l Centre C a t a l á ; de 
U n i ó n A t h l é t i c a ; de la Academia de 
San L u i s Gonzaga; de la L i r a H o r ­
tense; de l á Cooperativa de Vanguar ­
d ia obrera, y otras mucha?. 

Llegados los c-oches a H o r t a — re­
co r r ido en e l que i n v i r t i e r o n sobre 
u n cua r to de hora — el obispo, doc­
tor I r u r i t a , b e n d í j o l o s f rente a la igle­
sia de San J u a n , c e l e b r á n d o s e se­
guidamente var ios iestejos popularas 
» los que quedaron entregados los ve­
cinos de H o r t a , satisfechos de ia i m ­
por tan te mejora que p a r a ellos í:ig-
niflea l a a m p l i a c i ó n del servicio de 
autobuses. 

Seguidamente, los inv i tados fue ron 
obsequiados con u n banquete, cuya 
mesa pres idenc ia l ocuparon: 

Los s e ñ o r e s de A z c á r r n g a , Lasala. 
Cararach, Mas Yebra. s é g u h d o comnn-
dante de M a r i n a , doctor San M i u u e l , 
s e ñ o r e s S a b a t é , Moreno. I j r l e s K s R u l l , 
Vi lado t y R o ñ a r e s , c a p i t á n Escofet, 
el d i r ec to r genera l de Somm^ H i , pe-
rony, e l d i r ec to r de la C o n s t r u c c i ó n 
Nava l , el reverendo P u j o l y los se­
ñ o r e s R o m á n y Fargas . p o r las e n t i ­
dades de H o r t a . 

A final p r o n u n c i á r o n s e breve.s y 
elocuentes par lamentos a cargo del 
s e ñ o r R o m á n , en r e p r e s e n t a c i ó n de 
las entidades de Hor t a , c o n t e s t á j do lé 
el s e ñ o r Cararach como rcpre-f .ntan-
ta del alcalde y d e l d i s t r i t o , agrade­
ciendo f inalmente, ol s e ñ o r Kora, la 
asistencia y esplendor que al acto 
pres taron todos los asistentes, eu es­
pec ia l a las autoridades. 

DE C A B E Z A A RABO 
I N A U G U R A C I O N D E L C L U B 
T A U R I N O ' C O R I N T O Y O R O " 

E l domingo por la noche se efectuó 
la inaugurac ión de este nuevo club tau­
rino, muy bien instalado por cierto, en 
lh calle de Sans, números y 96, a 
cuyo acto asis t ió su presidente honorario, 
nuestro querido amigo y compañero don 
Maximiliano Clavo, el prestigioso crí t i ­
co taurino de " L a Voz", de Madrid , que 
ha popularizado el pseudónimo que os­
tenta como t í tu lo la nueva entidad. 

Concurrieron t ambién representacio­
nes de varias peñas taurinas de la ciu­
dad, entre los que recordamos las t i t u ­
ladas Arenas, Ballesteros, Vicente Ba­
rrera, Marcia l Lalanda, Saturio Tor6n, 
Leopoldo Blanco, etc., algunos de cuyos 
presidentes respectivos hicieron uso de 
la palabra al f inal del banquete que se 
celebró. 

Ofreció éste a don Maximil iano Clavo 
el presidente efectivo de la naciente 
agrupación, don José P e ñ a , y luego, ade­
m á s de los señores antes mencionados, 
hablaron en elogio del homenajeado los 
revisteros taurinos de la localidad "Don 
Eduardo", "T r inchc r i l l a " y "Ventajas", 
de la "Ho ja Ofic ia l" , " L a Fiesta Bra­
va" y "Oro y Plata", respectivamente. 
Los tres fueron muy aplaudidos por la 
numérosa concurrencia qiíe llennba el 
espacioso local. 

U n escrito muy documentado que le­
yó el presidente de la P e ñ a T u r ó n fué 
también objeto de nutridos aplausos. 

Finalmente*, "Corinto y Oro", a quien 
tuvimos el gusto de abrazar, rindiendo 
culto a una vieja amistad que con él 
nos une, dió lectura a un br i l lant ís imo 
trabajo suyo en el que, tras de agrade­
cer la dist inción honrosa de que era ob­
jeto, cantó a la fiesta sin par, llena de 
sugerencias y evocaciones, y a las v i r ­
tudes raciales que en ella se encuentran 
vinculadas. 

Una clamorosa ovación premió el no­
tabi l ís imo trabajo dé nuestro querido 
enmarada. 

Asistieron igualmente al acto el va­
liente y popular espada "Pedrucho", que 
discurseó con la misma soltura que 
hace una faena de muleta y el diestro 
argentino José Robles Moreno. 

A l terminar tan agradable velada re­
cibió "Corinto y Oro" numerosas feli­
citaciones áe cuantos a ella asistieron, 
a las que unimos la nuestra, muy afec­
tuosa. 

i V / ^ O D E L A B R O C H A 
E N S A L A M A N C A 

Invitado por el prestigioso ganadero 
salmantino don Heraclio Car reño , se 
encuentra ejerci tándose en su ganader ía 
el notable torero de V i c h " N i ñ o de la 
Brocha", a quien el gran Muñágor r i le 
prepara una buena temporada. 

Y a propósi to de M u ñ á g o r r i : también 
se ha hecho cargo este popular y sim­
pát ico exlidiíjdor de la representación de 
Manuel- González (Manolete), un novi­
llero valenciano que dicen que asusta 
por su arrojo. 

D . V . 

s e n o r a 
« M T R U R G I A » l a n z a r á p r ó x i m a ­

mente la sensacional c r e a c i ó n «SU 
E S T U C H E D E M A T I C E S » , f r u t o feliy. 
de prolongadas experiencias . 

Con el la le ofrece l a p o s i b i l i d a d de 
rea l izar e l s u e ñ o hasta hoy i r r ea l i za ­
ble , de co lo r a r us ted m i s m a sus po l ­
vos de belleza, a ñ n de darlas e l ma­
t i z que desee para cada t o i l e t t e , pa­
r a cada hora del d í a , pa ra cada mo­
da l idad de su t emperamen to . 

CORREO D E LAS 
ARTES Y LETRAS 

E n las G a l e r í a s de Casa L l i b r e — 
Cortes, 605 — ha i n a u g u r a d o hace 
unos d í a s una e x p o s i c i ó n superrea-
l i s ta , e l in te l igen te d i b u j a n t e y p i n ­
to r G o n z á l e z B e r n a l . 

Lia e x p o s i c l n ó consta de 53 t raba­
jos de i n t e r é s p a r a los estudiosos. De 
ella nos ocuparemos opor tunamente . 

O A L E F A C C i O N I D E A L 

É L T I E M P O 
E N C í E N E R A L É L T I E M P O EM­

PEORA E N E U R O P A 
J X i s t í a n ayer en el occidente de 

£uiopi»i dos centros de altas pre­
siones y dos de bajas. Los p r i m e ­
ros se ha l lan uno en e l B á l t i c o y 
o t ro en el A t l á n t i c o . Los centros 
de m í n i m a e s t á n situados en Es­
cocia y eu el Sur de I t a l i a . 

E! t i e m p o , en genera l , empeora, 
auni'ontando l a nubosidad y el f r ío . 

| L lueve en e l N o r t e de E s p a ñ a y 
nieva en el cen t ro de Franc ia y en 
Escandinavia. 

E n t r e I t a l i a y T r í p o l i t a m b i é n 
re ina m a l t i empo . Se r eg i s t r an 
aguaceros aislados y soplan v ien­
tos del N o r t e . 

Y E N C A T A L U Ñ A A U M E N T A 
E L F R I O 

Por toda l a r e g l ó n , el t i e m p o es 
m u y var iab le e Inseguro, con cielo 
nuboso por las comarcas costeras 
y d e s p í ' j a d o por el i n t e r i o r . E l f r í o 
aumenta bajo los efectos de los 
vientos del sector N o r t e , que so­
p l an desde las regiones alpinas. 

Las t empera tu ras m í n i m a s re­
gistradas ayer, fueron las s igulen-
tes: 9 grados h i j o cero en el lago 
Estangento, 6 en San J u l i á n de 
V l l a t o r t a y 5 t a m b i é n bajo cero en 
Capdella. 

E n Barceiona, l a m á x i m a fué de 
13 grados y l a m í n i m a de 5. 
O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­

GICO B E L A U N I V E R S I D A D 
D E B A R C E L O N A 

D í a 2 de febrero de 1930—Horas 
de o b s e r r u c i ó n : 7 h . - 13 b, - 18 
horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al n i v e l del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 762.6 - 762.6 -
7 6 2 . 0 . — M i l í b a r e s : 1016 7 - 1016.7 -
1016.2. 

T e r m ó m e t r o a la sombra.—Seco; 
7.0 - 11.0 - 9 4 Hf imedo: 4.2 -
8.0 - 6.8. 

Tempera tu ras ext remas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 1 1 . 0 — M í n i m a : 
5.6.—Idem cerca del sue'o: 4.3. 

T e m p e r a t u r a media : 8.3. 

tEsíuffa 
/A¡_£NCiA. 346 

M. B . 
Telé fono 73.016 

U N A S U B A S T A D E A R T E E N L A 
S A L A P A R E S 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 7, q u e d a r á 
expuesta en la Sala P a r é s la colec­
c i ó n de a n t i g ü e d a d e s que ha de su­
bastarse en la p r ó x i m a semana 

M A N U E L H U M B E R T 
Personas que han v i s to la ú l t i m a 

p r o d u c c i ó n al ó leo de M a n u e l H u m -
ber t , aseguran que su p r ó x i m a Ex­
p o s i c i ó n c o n s t i t u i r á u n verdadero 
é x ' t o para este a r t i s t a , por la g ran 
ca l idad de las obras que expone. 

J O A Q U I N V A N C E L L S 
Es u n á n i m e la o p i n ó n de cuantos 

v i s i t a n l a ac tua l E x p o s i c i ó n de Joa­
q u í n Vance l l s de que e l c é l e b r e p a i ­

sajista se ha m a n i f f f í t a d o esta vez 
en f o r m a m a g n í f i c a y con modal ida­
des nuevas den t ro su t r a d i c i ó n a r t í s ­
t i ca . 

Anuncios Oficiales 
Moyá 

L a V i l l a de M o y á anuncia una su­
basta p ú b l i c a para las obras de la 
t r a í d a de aguas r1e m a n a n t i a l ;.E'« 

B u l l i d o s» , que t e n d r á lugar en ias Ca­
sas C o n s i á t o v i a l e s e l d í a s iguiente de 
l a t e r m i n a c i ó n del plazo de ve in t e 
d í a s a con ta r del s igu 'en te a l que 
aparezca inser to cd anuncio de subas­
t a en la « G a c e t a de M a d r d » . E l t i p o 
de subasta es e l de 124.965'70 pese-
las. 

E l p l iego de condiciones y proyecto 
e s t a r á expuesto hasta e l d í a an te r io r 
a l a subasta en las Casas Consis tor ia­
les de d icha V i l l a . 

Expulsión de indeseables 
Por la p o l i c í a han sido conducidos 

a la f r o n t e r a franct3sa cua t ro i n d i ­
viduos de nac ional idad alemana, que 
han sido expulsados de l Reino por ser 
considerados indeseables. 

Prodigiosas curaciones de 
reuma, a r t r i t í smo y gota 
con un sencillo tratamiento 

Las curaciones verdaderamente 
prodigiosas que se consiguen d ia r i a ­
mente con e l U r o m i l , en casos de la 
mayo r r e b e l d í a a r t r í t i c a , y cuando 
todos los t r a t a m i e n t o s h a b í a n fraca­
sado, es e l jus t i f i cado m o t i v o por e l 
cua l p i luch í s imos m é d i c o s recomien­
dan, y usan para s í , este soberano re­
medio, por ssr e l ú n i c o que p rocura 
a la c l í n i c a moderna los m á s sorpren­
dentes é x i t o s en las afecciones reu­
m á t i c a s o a r t r í t i c a s ; en los ataques 
de gota, c ó l i c o s n e f r í t i c o s , m a l de 
p iedra , obesidad, etc., y en todos los 
casos que precisa provocar una mayor 
a c t i v i d a d rena l o aumento de or ina . 

E l U r o m i l , a d e m á s posee la v i r t u d 
t e r a p ú a t i c a excepcional , po r la cual 
no só lo c i i r a los ataques m á s p e r t i ­
naces c r e í d o s incurables, s i que t a m ­
b i é n e v i t a que vue lvan a repet i rse . 

La s igu ien te o p i n i ó n conf i rma ta ­
les admirables resul tados: « H a g o 
constar que he obtenido u n é x i t o 
sorprendente empleando el U r o m i l 
en ana enferma de metabol i smo de­
fectuoso que databa de var ios años , 
con escasa diuresis y concreciones 
ú r i c a s frecuentes, seguido de dolor 
intenso en las a r t icu lac iones , que en 
los p e r í o d o s invernales m u y especial­
mente la t e n í a n i nmov i l i zada . Mien ­
t ras todos los preparados h a b í a n f r a -
c a í a d o bastaron t res frascos de U r o -
m i l para obtener la c u r a c i ó n absolu­
ta . R e c o m e n d é a la enferma que du­
ran te a l g ú n t i e m p o con t inua ra e l 
t r a t a m i e n t o U r o m i l pa ra ev i t a r la 
f o r m a c i ó n de á c i d o ú r i c o en l a san­
gre, p rev in iendo la r e p e t i c i ó n de nue­
vos t r a s t o r n o s » . 

Dr. UNO JULIA 
Del Colegio de Médicos de Barcelona 
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VIAJEROS 
E n t r e ios llegados ú l t i m a m e n t e a 

nuest ra c iudad , f i g u r a n los que men­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n , y se hospe' 
dan: 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
D o n Augus to B r o c k m a n , v ia jan te , 

de H a m b u r g o ; don R i c a r d o T o m á s , 
escr i to r , de Va lenc i a ; don R. Gumz, 
comerc ian te , de B e r l í n ; don J o s é Ra­
m ó n Dolorea de P i n i l l o s , a l f é r e z de 
navio ; don R. Perony, ingenie ro , de 
P a r í s ; don A n t o n i o Ron, abogado, de 
L u g o ; don L u i s Boya, de Zaragoza; 
don J e s ú s M a r í a M a c h i ñ e n a , comer­
c ian te , de Pamplona; d o ñ a H e l e n 
Mcchaf fy , t u r i s t a , de Chicago; don 
A n t o n i o Santana, comerc ian te , de Se­
v i l l a ; don Andrews Rut ledge , comer­
c i a n t e ,de Londres; don F e l i p e B r i a n , 
comerc ian te , de Chicago; don J o s é 
I b a r r o l a , m é d i c o , de M é j i c o ; don Joa­
q u í n Labayen, r e n t i s t a , de M a d r i d ; 
don Gera ld R igdway , comerc ian te , de 
Car tagena; y don M a u r i c e Fischer . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o ñ a P i l a r M i l l á n A s t r a y , y don 

Jav ie r B o r d i m Pra t , ingen ie ro , de 
M a d r i d ; d o ñ a N i n e Fowhe y d o ñ a 
E leanor Rahael , de Londres ; y don 
E m i l i o Pon te Picavea, agente de co­
merc io , de I r ú n . 

Sale e l sol a las 7'01. 
Se pone a las S'lOi 
Sale l a l una a las 5*49 de l a ta rde . 
Se pona a las 7*40 de l a m a ñ a n a . 
L u n a l l ena a las 0' h . 25 m . de l a 

madrugada, 
Santos de hoy.—San Blas, obispo y 

m á r t i r ; Cefer ino . d i á c o n o y m á r t i r ; 
L a m e n t i n o e Ignac io , m á r t i r e s ; F é l i x , 
S in for iano , H i p ó l i t o y c o m p a ñ e r o s , 
m á r t i r e s ; T i j i d o , Remedio, L u p i c i n o , 
F é l i x y Ascanio, obispos; N i c o l á s de 
Longobardo. L a Bea ta Juana de Les-
tonac, v iuda y fundadora; Coler ina , 
m á r t i r ; y A d e l t r u d i s , / i r g e n y aba­
desa. 

Santos de m a ñ a n a . — S a n A n d r é s 
Corsino, c a r m e l i t a , obispo y m á n í r ; 
G i l b e r t o , p r e s b í t e r o y fundador ; K e m -
ber to , obispo; Fileos, obispo y m á r ­
t i r ; F i l o m o r o , t r i b u n o y m á r t i r ; E u -
t i q u i o . A q u i l i n o , G é m i n o , Geiasio, 
Magno y Donato , m á r t i r e s ; Aven t i no , 
p r e s b í t e r o ; I s ido ro , monje; J o s é de 
Lonisa , capuchino. Santa Juana de 
Va lo i s , r e ina . 

O T O R E S 
EXPLOSION 

Verdadera ganga, varios en 
venta , en per fec to estado f 

de d i ferentes potencias y 
clases 

L U I S C O S T A 
C. Coso, 3t-BAftBASTR0 

Cuarenta Horas .—En la ig les ia de l 
Santo E s p í r i t u (ca l le Nueva de San 
Franc i sco ) . Se expone a las ocho de 
l a m a ñ a n a y se reserva a ias seis de 
l a ta rde . 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy, en l a 
ig les ia de M o n t e e i ó n . M a ñ a n a en la 
Pa r roqu i a de San Justo. 

V e l a en suf rag io de las almas del 
Purga to r io .—Hoy, t u r n o del Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s . M a ñ a n a , t u r n o del 
Inmacu lado C o r a z ó n de M a r í a . 

L a Sociedad de C i r u g í a de Barce lo­
na, c e l e b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a hoy 
martes , d í a 3, a las s iete de l a tarde , 
en l a que se d e s a r r o l l a r á n los temas 
s iguientes : D o c t o r J . Trenchs : « S a r ­
coma p r i m i t i u de fetge^: i o c t o r Jo­
sé M a r í a B a r t r i n a : « T r a c t a m e n t ope-
r a t o r i de les f i s tu ies v e s i c o - v a g i n a l s » . 

E l C í r c u l o va lenciano « E l T u r i a » , 
con obje to de desar ro l la r todas sus 
act ividades, ha adqu i rdu los bajos e 
i n t e r i o r e s de la casa, núm, 119 de la 
cal le de F lo r idab lanca . 

Siendo é s t e el Cen t ro m á s an t i guo 
de los que sostiene la co lon ia va len­
ciana, l a i n a u g u r a c i ó n de d icho l o ­
cal p r o m e t e r eves t i r suma i m p o r t a n -
c'a. 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n ce lebrada por 
l a J u n t a D i r e c t i v a de la L i g a d ¿ De­
fensa I n d u s t r i a l y Comerc ia l , bajo 
l a presidencsia de don Ja i taEar Fio! , 
e l secre tar io d ió cuenta de haberse 
ve r i f i c ado las elecciones de vocales 
pat ronos de los C o m i t é s p a r i t a r i o s del 
Comercio a l D e t l l y a l por Mayor , 
h a b i é n d o s e puesio de pcuerdo las en­
t idades e c o n ó m i c a s p a r í \ la f o r m a c i ó n 
de una cand ida tura t 'nica, de l a cua l 
f o r m a pa r t e una n u t r i d a representa­
c i ó n de la L i g a . 

Luego a d o p t á r o n s e var ios acuerdos 
de i n t e r é s pa ra la clase p a t r o n a l mer­
c a n t i l . 

L a Junta directiva de la Asociación 
de Representantes de Cereales. Legum­
bres y sus derivados, de esta ciudad, ha 
quedado constituida para el ejercicio 
del corriente año como sigup: 

Presidente, don Juan Verdaguer P u i g ; 
vicepresidente, don José Casacuberta 

B o f i l l ; secretario, don Juan Sobreroea 
U o p ; vicesecretario, don Juan Tubao 
Tosas; tesorero, don Jaime Rigol Cel-
sa; vocal, don Juan Camps Fer rer ; vo­
cal, don Santiago Cortada Oasamitjana. 

E l Centro de Contratistas Generales 
de Obras y Maestros Albañi les de Bar­
celona, en asamblea general celebrada 
el día 21 de loa corrientes, eligió para 
la Junta directiva a los s e ñ o r e s : Pre­
sidente, don Federico J o s é Segarra; v i ­
cepresidente, don Juan Pamies R e s e l l ó ; 
secretario, don Bernardino Giménez Be-
Uoso; vicesecretario, don Juan Ra mo­
neda V l l a ; tesorero, don J o s é Gran Cu-
y á s ; contador, don Juan Albós Pa lan : 
administrador, don José Ferrer Lamio-
ni , y vocales: don Antonio Baxeras 
Font, don Luis Aguilera Asmara ts, don 
Juan Amat Vendrell, don Francisco 
C a m p r u b í Bad ía , don R a m ó n Mestre 
Domingo, don Francisco Vi i t ró Rus iño l . 
don Raimundo Oliva Mayol y don Jai­
me Soler Matabosch. 

Para la Junta consult iva: Presiden­
te, don Jaime Condeminas P a g é s : vice­
presidente, don .Antonio Ventura Revi­
ra ; secretario, don Angel T r u ñ ó Rusi­
ñol ; vicesecretario, don Juan Amat 
Vendrell, y vocales: don Juan V i l a Ca-
bot, don Jaime Agus t í Quintana, don 
R. Oliva Mayol , don Francisco Cam­
prubí B a d í a y don Francisco Saumell 
Mateu. 

L a directiva de dicho centro hace pú­
blico, para conocimiento de los indus­
triales del ramo que no figuran como 
socios del centro, que desde esta fecha 
concede un laudo para que se puedan 
inscribir sin . el pago de la cuota ex­
traordinaria de entrada, cuyo beneficio 
caduca rá el día 31 del venidero mes de 
Marzo. 

L a Asociación de Industriales y Co­
merciantes de la barriada de Gracia ha 
dirigido al ministro de Hacienda el si­
guiente telefonema: 

"Reunidos asamblea general Asocia­
ción Comerciantes e Industriales ba­
rriada Gracia, se acuerda suplicar n 
V . E . t r ami tac ión urgente y resolución 
favorable instancia dos corriente soli­
citando modificar estructura eontribu 
ción industrial de pueblos agregados a 
Barcelona.—Presidente, A lbe rd i . " 

E n la ú l t ima sesión de la Sociedad 
Oftalmológica, el doctor V ida l Freixa-
ne tpresen tó una comunicación sobre 
"Tratamiento médico de la catarata i n ­
cipiente". Tomaron parte en la discu 
sión del tema los doctores Bordas y 
Presas. 

E l doctor Vi la Coro diser tó sobre 
¿ C u á l es el método ideal para la opera 
eión de la catarata?. Tomaron parte en 
la discusión los doctores Bordas, Rub ió , 
Lloberas, Castroviejo y Arruga . 

L a Junta de la "Societat de Radio 
logia i Blectrología de Catalunya" ha 
quedado constituida de la siguiente ma 
ñ e r a : 

Presidente, doctor Torres Carreras; 
vicepresidente, doctor Vicente C a n i l l a ; 
tesorero, doctor T o m á s P i n ó s ; secreta 
rio, doctor Jacinto B r e m ó n ; vocales, 
don José Gran- y doctor Fa ixa t P í a . 

L a C á m a r a de Almacenistas de Mué' 
bles ce lebrará Junta general ordinaria 
el día 4, a las diez de ía noche, en su 
nuevo local social, plaza Real, 12, en­
tresuelo, para la renovación de la Junta 
directiva y otros asuntos de in t e ré s . 

Para el próximo domingo, día 8 de 
Febrero, el C lub . Excursionista de Gra 
da , aprovechando la oportunidad de la 
nevada de ayer, organiza una excur­
sión en autocar-pullman a Camprodón . 

Para detalles e inscripciones en el 
Club, calle San Marcos, 16, primero, 
de ocho a nueve de la noche. 

H a quedado constituida la Juventud 
Ciudadana Cul tural , cuyo local social 
es Cucurulla, 9, pral. , estando adheri­
da a la Liga Ciudadana Cul tura l , ha­
biendo sido elegida la siguiente Junta 
directiva : 

Presidente, don Mannel M a r t í n Día:' 
de Losada ; vicepresidente, don J o s é Be-
nejar C a t a l á ; secretarios, don Ricahrd 
Marten Nice y don Rafael del Olmo; 
tesorero, don Natalio M a r t í n ; contador, 
don Miguel Valsmadella ; vocales consul­
t ivos : don José Guixeras y don R a m ó n 
V a l d é s : vocal ponente de la Comisión 
de Deportes, don Francisco H o r s ; vo­
cal ponente de la Comisión de fiestas, 
don Ensebio del Olmo; vocal ponente 
de la Comisión Escolar, don Armando 
Zald ívar , y vocal ponente de la Comi­
sión obrera don Fé l ix Mar t ínez . 

Estos s impát icos jóvenes, en su ma­
yoría estudiantes, piensan realizar gran 
labor cul tural y ciudadana, por lo que 
son dignos de apoyo decidido por el ele­
mento ofiríal y escolar. 

E l viernes tuvo efecto en la Acade­
mia de Higiene de C a t a l u ñ a la solem­
ne sesión inaugural del nirso acadé­
mico, con la asistencia de s?lecto y nu­
meroso auditorio, en el que predomina­
ba e lelemente médico y distinguidas 
personalidades. 

Pres id ió el doctor don Francisco Pons 
Freixa. director-jefe de los Servicios 
Sanitarios Municipales; el comandanfe 
don José Pastor, el cap i t án general, el 
doctor Berc ía l , el gnb0rnador c iv i l , el 
teniente alcalde delegado de Higiene y 
Sanidad, doctor Cararaeh, por el al­
calde: el canónigo doctor Boada. p i r 
el obispo, el ca tedrá t ico ^e la Facul­
tad de Medicina doctor Soria, por el 
rector de la Universidad, y el secreta­
rio de la Academia doctor Palomar de 
la Torre. 

Abierta la sesión, el secretario leyó 
la Memoria de las tareas del curso an­
terior. 

A cont inuación el académico don 
J. Gra t acós Massanella p ronunc ió un 
discurso inaugural, que versó sobre el 
interesante tema "Herencia y vacuna­
ción de la tuberculosis". 

Carnaval de 1931 
E L « A R T I S T I C O R O S A » , E N E L 

BOSQUE 

E l sábado por la noche, celebróse en 
el Gran Teatro del Bosque, el segundo 
baile de Carnaval, de la serie organiza­
da. Se t i tu la és te , "Ar t í s t i co Rosa", y 
eomo en el que le precedió, el éxi to de 
concurrencia, numerosa y selecta, fué 
absoluto. 

L a platea y palcos presentaban mag­
nífico aspecto, dominando el elemento 
joven, y entre éste la representac ión 
femenina, integrada principalmente por 
distinguidas gracienses. 

A las dos de la madrugada el Jurado, 
presidido por el señor Alarma y el se­
ñor Mas (don Miguel) , emit ió su fallo 
para la adjudicación de loe diez valio­
sísimos premios destinados a los diez 
mejores disfraces, siendo favorecidos 
los siguientes: 

E l p r i m e r p r e m i o q u e d ó desierto. 
E l segundo fué adjudicado a l d i s f raz 
« V a l e n c i a n a » ; e l tercero, a l « L a m p a ­
r i l l a s de R e s t a u r a n t » ; e l cuar to , a l 
« R e v i s t a de l Fo l l ies de P a r í s » ; e l 
q u i n t o , a l « M u ñ e c a de s a l ó n » ; e l sex­
to, a l « M i m o s a » ; e l s é p t i m o , a l «Ma-
n e l i c » ; e l octavo, a l «Maja c a s t i z a » ; 
e l noveno, al « G i t a n a H ú n g a r a » , y e l 
d é c i m o , a l « S u l t a n a m o r a » -

D e s p u é s de l desfile de las m á s c a ­
ras agraciadas con premios , que fue­
r o n calurosamente ovacionadas, e l 
ba i le c o n t i n u ó con i g u a l a n i m a c i ó n 
hasta avanzada hora de l a madrugada . 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 7, se cele­
b r a r á e l t e rce r ba i l e « A r t í s t i c o 
A z u l » . A los regalos de a l t a ca l idad, 
en t re los que destacan una e s p l é n d i ­
da s i l l e r í a moderna, u n juego de c r i s ­
t a l e r í a compuesto de ochenta y c inco 
piezas, u n hermoso tocador, u n d e l i ­
cado juego de m a n t e l e r í a , u n s a l ó n , 
un soberbio monedero, una hab i t a ­
c i ó n - d o r m i t o r i o comple to , etc., se 
a ñ a d i r á , como a c c é s i t , el p r i m e r p re ­
mio—una m á q u i n a para coser—que 
de jó de adjudicarse en e l ce r t amen 
r e s e ñ a d o . 

Por lo que cabe augura r que e l 
é x i t o d e l « A r t í s t i c o A z u l » s e r á , t a m ­
b i é n , ro tundo , 

E L S A B A D O , E N E L COLISEO POM-
P E Y A , P R I M E R B A I L E D E M A S C A -

/ R A D E E U R E K A 
E l s á b a d o , por la noche, t u v o l u ­

gar, en e l Coliseo Pompeya, e l p r i ­
mero de los bailes de m á s c a i a que 
anualmente organiza l a P e ñ a Enreda . 
L a f i es ta c o n s t i t u y ó un verdadero 
é x i t o para sus organizadores, t an to 
por e l buen n ú m e r o de las m á s c a r a s , 
como p o r l a r iqueza y buen gusto de 
los t ra jes que ostentaban^ para, op t a r 
a los valiosos regalos que E u r e ^ a 
o f r e c í a como p remio . 

L a sala do e s p e c t á c u l o s o f r e c í a u n 
b r i l l a n t e aspecto, y d u r a n t e los ba i ­
les las parejas danzaron a l a luz de 
unos ref lec tores instalados, y que 
proyectaban sus luces de colores so­
bre las parejas, dejando el resto de l 
loca l en l a penumbra , lo que cons t i ­
t u í a u n conjunto de indudab le be­
lleza. 

A l t e r m i n a r l a p r i m e r a pa r te , las 
m á s c a r a s des f i l a ron ante e l Jurado, 
que se ha l laba cons t i t u ido po r los se-

Irene López Heredia y Ma­
riano Asqucrino con sus ami­
gos y los críticos teatrales, 

en el Ritz 
Antes de dar po r t e r m i n a d a su 

b r i l l a n t e a c t u a c i ó n de este t empora ­
da en e l Goya, I r ene L ó p e z H e r e d i a y 
M a r i a n o Asquer ino , han qne r ido re­
u n i r a sus amigos de Barce lona y a 
los c r í t i c o s tea t ra les de los p e r i ó d i ­
cos de esta c a p i t a l y corresponsales 
m a d r i l e ñ o s , pa ra beber en su compa­
ñ í a una copa de c h a m p a ñ a . 

E l acto tuvo l u g a r en e l H o t e l R i t z 
en l a madrugada de l domingo . F u é 
a n a agradable fiesta de c o n f r a t e r n i ­
dad e n t r e a r t i s t as y escr i tores . 

A los b r i n d i s h a b l ó , en p r i m e r l u ­
gar, nues t ro que r ido c o m p a ñ e r o , 
qu ien en nombre de los anf i t r iones , 
o f r e c i ó e l obsequio, poniendo de ma­
nif iesto l a g r a t i t u d de estos ar t i s tas 
a las atenciones que han r e c i b i d o de l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s y de l a c r í t i c a y , 
en e l ariyo p r o p i o , como espectador 
y como c r í t i c o , hubo de expresar Ja 
g r a t i t u d que merecen Asquer ino , I r e ­
ne y su C o m p a ñ í a , po r l a excelente 
labor que han real izado, h a c i é n d o n o s 
v i v i r horas de e m o c i ó n a r t í s t i c a . 

A n u n c i ó que, en l a p r ó x i m a t e m ­
porada que I r e n e L ó p e z H e r e d i a y 
M a r i a n o Asqaer ino a c t ú e n en Barce­
lona, i n t e r p r e t a r á n obras de autores 
catalanes; pues t a l es su m á s f e r v i e n ­
te deseo a l t e r m i n a r la t emporada 
de ahora. 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n e l p res i ­
dente de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa 
D i a r i a , don Ignac io R i b e r a y Rev i r a , 
don Sant iago R u s i ñ o l , d o ñ a I r e n e Lió-
pez Hered ia , don Francisco M a d r i d , 
y e l s e ñ o r L ó p e z S i lvo , p o r los acto­
res de la C o m p a ñ í a . 

F i n a l i z ó b r i l l a n t e m e n t e l a fiesta 
l a g e n t i l í s i m a O f e l i a A l b a , con gra­
ciosas imi t ac iones de a r t i s t a s famo­
sos, s i n g u l a r m e n t e l a de Cheval ier , 
que fué m u y celebrada. 

Con Tina j u s t a p o n d e r a c i ó n de su 
ar te , l a C o m p a ñ í a L ó p e z Hered i a de­
j a e n t r e nosotros u n ambien te de v i ­
va s i m p a t í a . — P . 

ñ o r e s A m a t , E- M a y m ó , A . y F . Prats , 
de l a J u n t a de B u r e t a , y nuestros 
redactores s e ñ o r e s J . M a y m ó y Bor ­
das, quienes d e s p u é s de breve del ibe­
r a c i ó n dec id ie ron d i s t r i b u i r los p re ­
mios en la f o r m a s igu ien te ; 

P r i m e r o , « A b a n i c o de f a n t a s í a » , 
s e ñ o r i t a N u r i a Cabel lo . 

Segundo, « M a r q u e s a » , P u r i t a M i ñ ó . 
Tercero , « I n t e r r o g a n t e » , Carmen 

Casas. 
Cuar to , « P i r a t a » , S imona R a m ó n . 

Q u i n t o , « C a m p e s i n a n o r m a n d a » , Isa­
be l Kaiser . 

Sexto, « D a m a L u i s XV» , Carmen 
M a r t í n e z . 

S é p t i m o , « I n d i a g u a t e m a l t e c a » , 
J u a n i t a Guerrero-

Octavo, « T o s c a » , Teresa Lozano. 
Noveno, « C h i n a » , M a r í a C a l b i o l . 
D é c i m o , « D a m a L u i s X V I » , A n t o ­

n ia Sarr iats-
D e s p u é s de l r e p a r t o de p r e a ñ i o s y 

p r e s e n t a c i ó n de las m á s c a r a s p r e m i a ­
das, e l p ú b l i c o c o n t i n u ó e l ba i l e has­
t a b i e n en t rada l a madrugada , resul­
tando en con jun to una Inc ida f ies­
t a carnavalesca. 

Llegada y salida de per, 
• sonalidades 

Procedente de F r a n c i a l legs ei 
m a r q u é s de Mesa de As ta . Para Ma-
d r i d m a r c h é e l v izconde de Cussú. 

* * 
H a regresado de M a d r i d , d e s p u é s 

de var ios d í a s de pe rmanenc ia en la 
corte, e l s e ñ o r vizconde de San Luis . 

BRONOuíTlS 
CftTAIVW 

PAST 
N O 

EL DOLOR 
DE CABEZA 

es a menudo consecuencia 
de u n a ma la d iges t i ón . E n 
este caso, use l a Magnesia 
S A N P E L L E G R I N O (marca 
Prodel) , y su e s t ó m a g o fun­
c i o n a r á perfectamente (una 
cucharada de Magnesia S A N 
P E L L E G R I N O todas las ma­
ñ a n a s , es l a dosis indicada). 

E x i g i d siempre l a marca 
de l Santo Peregrino cruzada 
con l a firma P R O D E L en 
cada frasco o caj i ta de una 
dosis. 

: i ' c i 

L a s f j e g a n c i a s 
Ronda 5m Antonio. 3í.Pral 

Telefono 31399 

GRANDES REBAJAS DÉPRECIOS 

— Espléndido surtido de 

V E S T I D O S - A B R I G O S 
T R A J E S D E S O I R E E 
la odelos de ias mas acreditadas casas de P a r í s 

L A S E L E G A N C I A S 
Ronda San Antonio, 31, pr l . ca lera de la L o t e r í a ) 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

Rambla de los Estudios, 10 - BARCELONA - C A P I T A L : 50.000,000 de pts. 

A G E N C I A S Y S U C U R S A L E S : 
Barcelona (Sans, San Andrés , Gracia, Rambla del Centro, Plaza Comercial, E s t a c i ó n de Francia, Sa r r i á , 
Clot, San M a r t í n , Vía Layetana), Madr id Gerona, L é r i d a , Tarragona, Islas Canarias (Las Palmas, Arucas, 
Puerto de la Lnz, Telde, Santa Cruz de Tenerife, Gula, Galdar, Icod, L a Laguna) , Anglés , Arbucias, Arenys 
de Mar, Badalona, Bañólas , Blanes, Caldas de Montbuy, Calella, Coll-Blanch, Figueras, Hospitalet, Hostal-
r ich, Ibiza, Igualada, Llagostcra, Malgra t , Manresa, Masnou, M a t a r ó , Mol ins de Rey, Moneada, Olot, Palafru-
gell, Pa l amós , Portbou, Rosas, Santa Coloma de P a r n é s , Torroella de M o n t g r í , Valls, Vendrell, Vich , Vilafran-

ca del P a n a d é s . 
Tiene el honor de ofrecer a l público los servicios de bu nueva 

A G E N C I A D E L A O R O T A V A 

C CAIN A R l A S ) ' 
que abre sus oficinas en esta fecha, realizando toda clase de operaciones de Banca y Bolsa, lo mismo que la 

Casa Central y todas sus demás Agencias y Sucursales. 
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F . C O S P O L I T I C O S 

D O M I N G O SE C E L E B R O 
E L B A N Q U E T E D E U N I O N 
S o N A R Q U l C A , P R E S I D I D O 
POR E L S R G O I C O E C H E A 

Anteayer, a la una de la t a rde , t u -
Ain?ar en el Res tauran t de M i r a -

v0 fl ac to de a d h e s i ó n m o n á r q u i c a , 
que"'hablan organizado varias e n t i -

davfbanquete fué presidido por el_ ex cLro señor Goicoechea, acompanan-
f T Z la mesa presidencial los señores 
f0lertn de v 'ver , don Salvador Palau, Ircadio de Arquer. De Emil io , Da-
d0 Juncadella, M a r t í , conde de F i -
m\aa del Castillo, Nadal, condes del líJntseny y de Santa M a r í a de Pomés , 
Tar ragó , Canalva y Prats. 

í d e m á s , entre los concurrentes vimos 
a f0s señores Vida l y Ribas (don Emi -
f ;^ doctor Montagut, conde de Sange-
nís doctor Sivate, Udina, de Cuyas 
(don Antonio), Foquel, Garnga Bachs, Zapito Blasco, Camín de Angulo, Van-
feUs Carreras, Robert (don Antonio), 
marqués de Casa Pinzón , doctor M u r y 
otros significados elementos monarqui-

C0Inici6 los discursos don Alberto de 
Nadal, s igu iéndole en el uso de la pa­
labra los señores presidente del Centro 
Obrero Monárquico, de E m i l i o ; vicepre­
sidente da la Juventud Monárqu ica , 
conde de Santa M a r í a de P o m é s ; el 
conde del Montseny, como delegado de 
la Unión Monárqu ica Nacional. Todos 
los oradores pronunciaron elocuentes dis­
cursos, proclamando sus ideales monár ­
quicos y su inquebrantable adhesión a 
la persona del Rey. 

Les contestó el ex ministro señor 
Goicoechea, quien se levanta a hablar 
en medio de una ovac ión : Afi rmó que 
la importancia del acto que se celebra­
ba no estaba en discurso que iba a pro­
nunciar, sino en el número y calidad 
de las personas que as i s t í an al banquete. 

Dijo que la monarqu ía , en E s p a ñ a , 
es consubstancial con la patria y citó 
textos que corroboran este aserto • de 
personas que hoy mi l i t an en el campo 
republicano. 

Añadió que el hombre público tiene 
el deber de hablar claro a l Soberano, 
pero que, asimismo, es tá obligado a 
guardarle una lealtad absoluta. 

Refir iéndose a l tema de la constitu-
cionalidad, dijo que, en v i r tud de lo 
establecido en las Constituciones del 54 
y 68, las Cortes Constituyentes sólo po­
dría convocarlas el Rey con las Cortes, 
o las Cortes por sí misma, pero nunca 
el Rey por s í sólo. 

Terminó diciendo que estaba dispues­
to a sacrificarse en aras del deber y en 
busca del respeto público y el aplauso 
de la posteridad, pero nunca por orgullo. 

E l señor Goicoechea, al terminar su 
parlamento, fué muy aplaudido. 

Cer ró el acto un breve discurso del 
conde de F ígols , quien dió las gracias a 
los anteriores oradores y expresó los 
fervorosos sentimientos de Unión Mo­
nárquica Nacional para el Rey y la mo­
narqu ía . 

A las cinco de la tarde, con vivas al 
Rey, a E s p a ñ a y a la dictadura^, /se dió 
por termi^áo- el 'acto, al qp^ Concu­
rrieron unos tt-efcieijtosv cbiíie'hsales. 

E L C O M l d ^ ttlóCAL D E L 
P A R T I D O C A B A L A N A C U E R ­
D A L A A B S T E N C I O N E L B C -

- - - • - T O R A L 
Bajo la p res idencia der Lu^s P r i e t o , 

c e l eb ró jujnla el! p á r f i d c í soc»alilt¿ 
c a t a l á n , p W a - d a i - c o r r t é s t a c i b n "a la 
consulta hecha p o r la F e d e r a c i ó n Na­
cional Socia l is ta de s i debe o, no i r 
a las elecciones, de p a r t i d o . 

Se a c o r d ó por u n a n i m i d a d , la abs­
t e n c i ó n e lec to ra l , y en este sent ido se 
envió u n t e l eg rama al delegado de 
este C o m i t é , s e ñ o r Escofet , que se en 
cuentra en la co r t e para as i s t i r al 
pleno que, en d e f i n i t i v a , d e s p u é s de 
recibidas todas las agrupaciones de 
E s p a ñ a , a c o r d a r á la a b s t e n c i ó u o no. 

E L S E Ñ O R C A R R E Ñ A Q U I E ­
R E S E R D I P U T A D O 

E n e l C í r c u l o L i b e r a l D e m o c r á t i c o 
del d i s t r i t o q l i n t o , d i ó su a n u n c á a d a 

conferencia e l maestro nacional de 
Barcelona, don Rufino Carpena M o n ­
tesinos-

D e m o s t r ó que es posible dar solu­
c ión razonable a los problemas de v i ­
viendas y subsistencias en poblados 
construidos ad-hoc. 

S e ñ a l ó un p l an que hace varios años 
t iene concebido, para rea l izar pabe­
llones de c ien o m á s viviendas, en los 
cuales con solo t res cocinas, ingenio­
samente dispuestas, p o d r í a n servirse 
las comidas a las f ami l i a s ocupantes 
de esa viviendas, las que necesaria­
mente deben estar en c o m u n i c a c i ó n 
con las cocinas aludidas. 

E L S E Ñ O R GOICOECHEA 
E N E L C E N T R O C U L T U R A L 

M O N A R Q U I C O 
E l domingo , po r l a tarde , e l ex m i ­

n i s t r o s e ñ o r Goicoechea, a c o m p a ñ a d o 
de destacadas personalidades de agru­
paciones m o n á r q u i c a s de nuestra c i u ­
dad, v i s i t ó e l Cen t ro C u l t u r a l Mo­
n á r q u i c o del Para le lo , a l que h a b í a 
sido i n v i t a d o p o r e l pres idente del 
mismo, don Jav ie r G i rpna y var ios 
miembros de Jun ta , d u r a n t e e l ban­
quete de a f i r m a c i ó n m o n á r q u i c a ce­
lebrado en M i r a m a r . 

E l s e ñ o r Goicoechea e n t r ó en e l 
Cent ro a los acordes de la Marcha 
Real , pasando a las habi taciones de 
l a presidencia, donde fué obsequiado 
con pastas y c h a m p a ñ a . 

A l pasar a l s a l ó n de fiestas, fué 
obje to de una o v a c i ó n po r los socios 
y f a m i l i a s reunidos con o c a s i ó n de los 
bailes que se v ienen dando los do­
mingos, v i é n d o s e obl igado e l v i s i t a n ­
te a d i r i g i r l a pa labra a l p ú b l i c o . 

De improv i so , l e v a n t ó s e a n estrado, 
desde e l cual h i c i e r o n uso de l a pa­
l ab ra e l s e ñ o r Girona , e l s e ñ o r Co-
menges y e l s e ñ o r Otero. 

A l levantarse e l s e ñ o r Goicoechea, 
f u é aplaudido, o y é n d o s e vivas a Es­
p a ñ a y a l Rey. E n una-breve perora­
c i ó n , e n c o m i ó l a obra que, s i n m e d i r 
esfuerzo, va l levando a cabo l a e n t i ­
dad que preside e l s e ñ o r Girona, a l 
cual f e l i c i t ó efus ivamente . Tiuvo pa­
labras elogiosas pa ra los obreros que 
n u t r e n las filas m o n á r q u i c a s de l a en­
t i dad , ensalzando el amor a E s p a ñ a 
que s iente e l Rey. 

D e l Cen t ro C u l t u r a l M o n á r q u i c o , 
p a s ó e l s e ñ o r Goicoechea a l Cent ro 
Obrero Culba ra l D e p o r t i v o A l f o n ­
so X I I I , de Casa A n t ú n e z , que pres i ­
de e l s e ñ o r Gi rona , en cuya en t idad 
f u é r e c i b i d o p o r numerosos socios, 
o f r e c i é n d o s e de nuevo e l s e ñ o r Go i ­
coechea a r e p e t i r sus v i s i t as a los 
m é n t a d o s Centros, cuando de nuevo 
v i s i t e Barcelona. 

P R O C E S A M I E N T O POR LOS 
PASADOS SUCESOS 

E l Juzgado espeoial que i n s t r uye 
sumar io Con m o t i v o de l a pasada 
huelga, h a d ic t ado auto de procesa­
m i e n t o c o n t r a nueve ind iv iduos del 
C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n de Sindica­
tos. 

L o s S u c e s o s 
Q U E A L H U I R SE C A U S A 

U N A S L E S I O N E S 
E n e l Dispensar io de las Casas Con 

s i e t o í i a l e s f ué asist ido J o s é M a d r i g a l , 
de 26 a ñ o s de edad, que t e n í a con tu ­
siones en e l hombro , r o d i l l a derecha 
y hema toma en l a nar iz . 

S e g ú n manifestaciones de Herme­
neg i ldo R o d r í g u e z , e l he r ido se c a n s ó 
las lesiones que presentaba, a l h u i r , 
cuando i n t en t aba detenerle , a c u s á n ­
dole de t e n t a t i v a de robo. 

C H O Q U E D E U N A C A M I O N E T A Y 
U N A U T O 

A p r i m e r a s horas de l domingo , 
se av i só a l c u a r t e l i l l o de l a Guard ia 
u rbana de l a ca l l e de C ó r c e g a , que 
en l a ca l le de M u n t a n e r , c h a f l á n a 
l a de C ó r c e g a , h a b í a c x u r r i d o u n 
choque e n t r e una camioneta y u n 
auto. 

U n g u a r d i a a c u d i ó a l s i t i o antes 
indicado, y a l l í h a b í a e l auto n ú m e r o 
4.336 que estaba abandonado, no p u ­
d i é n d o s e aver iguar s i r e su l t a ron he­
r idos a consecuencia d e l suceso. 

C H O S U E D E U N T R A N V I A CON U N 
T A X I - V A R I O S H E R I D O S 

Anteayer , a l a una, en l a calle de 
Pujadas, esquina a l a de Mar ina , u n 
t r a n v í a d i ó un fue r t e topetazo al au­
to t a x i n ú m . 27.499, resul tando he­
r idos el chofer y los que ocupaban el 
coche. 

Los her idos fueron llevados a la 
Casa de Socorro de l a Ronda de San 
Pedro, donde se Les a u x i l i ó . 

E l chofer he r ido que se l l ama Teo­
doro P í a Esteban, t e n í a varias h e r i ­
das en d i fe ren tes partes del cuerpo. 

E n e l auto iban J o s é H o r t s M o r a t ó , 
de 25 a ñ o s , y Consuelo Canet C á t a l a , 
de 21 a ñ o s . Los dos r e su l t a ron con 
contusiones en l a p ie rna , cara y cue­
l l o . 

Los heridos, d e s p u é s de auxi l iados, 
pasaron a sus respectivos domic i l ios . 

G R A V E I N T O X I C A C I O N POR 
E L GAS 

E n su d o m i c i l i o , calle de J e s ú s , 6, 
p r i n c i p a l , segunda, f ué aux i l i ada por 
u n f a c u l t a t i v o Rafaela Muellas , de 
28 a ñ o s de edad, que p a d e c í a grave 
i n t o x i c a c i ó n . 

A l parecer la expresada joven su­
f r i ó l a i n t o x i c a c i ó n por haber u n es­
cape ele gas del a lumbrado en e l cuar­
t o de b a ñ o , donde e l la se, b a ñ a b a . 

E N L A C A R R E T E R A D E M O N C A D A 
C H O C A R O N DOS AUTOS 

Anteaye r tarde , en l a ca r re te ra de 
Moneada, p r ó x i m o a l T o r r e n t e de 
T a p i ó l a s , chocaron e l auto propiedad 
de don V i c e n t e N i ñ e r o l a con e l que 
l l eva e l n ú m e r o 26.432. 

Como consecuencia del encontro­
nazo, r e s u l t a r o n her idos Fe l ipe Pasa-
r e l l , de 38 a ñ o s de edad y V i d a l Me­
lero , de 28, que iban en el auto del 
s e ñ o r N i ñ e r o l a . 

Los dos heridos, que t e n í a n lesio­
nes en d i s t i n t a s par tes del cuerpo 
fue ron llevados a l Dispensario de 
San A n d r é s , donde se les a u x i l i ó . 

LOS L A D R O N E S O R I G I N A L E S 
E n los Almacenes T e x t i l T e r o l l , s i ­

tos en l a G r a n V í a Diagonal , se ha 
comet ido u n robo de g é n e r o , que ha 
sido m u y comentado por la f o r m a 
en que operaron los ladrones. 

S e g ú n los vecinos, a media tarde, 
de u n car ro , f u é descargado u n ca jón 
que q u e d ó colocado j u n t o a l a puer­
t a m e t á l i c a de en t rada a l a l m a c é n . 

D e n t r o de l c a j ó n h a b í a u n i n d i v i ­
duo que, con una he r r amien t a , a b r i ó 
u n boquete en l a puer ta , pasando 
d e s p u é s a l i n t e r i o r del a l m a c é n y 
comet iendo e l robo. 

S e g ú n d i j o e l encargado ael esta­
b l e c i m i e n t o , los ladrones se han l l e ­
vado g é n e r o s oor va lor de 12000 pe­
setas, l 

Los vecinos no se d i e ron cuenta 
del robo hasta que a l descubr i r el 
boquete en l a p u e r t a cayeron en la 
cuenta de que e l robo se h a b í a co 
m e t i d o en l a f o r m a que dejamos ex 
puesta. 

N E C R O L O G I C A 
E N S U F R A G I O D E D O Ñ A A N A 

M I R A M B E L L 
E n l a c a p i l l a de l Cementer io V i e j o , 

que l u c í a una e s p l é n d i d a i l u m i n a c i ó n 
se ce lebra ron ayer m a ñ a n a misas en 
sufragio de l a lma de d o ñ a d o ñ a A n a 
M i r a m b e l l C la re t , mad re p o l í t i c a de 
nuest ro quer ido c o m p a ñ e r o de redac­
c i ó n don B a r t o l o m é Solsona, f a l l ec ida 
e l d í a 22 de enero ú l t i m o . 

D e s p u é s de las misas, a las que 
a d e m á s de l a f a m i l i a de l a d i f u n t a , 
c o n c u r r i e r o n var ios de los amigos 
pa r t i cu l a r e s de l s e ñ o r Solsona, r e z ó , 
e l c a p e l l á n de l cemente r io , reveren­
do don H i l a r i o F o n t á , u n responso, 
en l a cap i l l a , y luego o t r o f r e n t e la 
s epu l tu ra donde descansan los restos 

de l a bondadosa dama, que t an gra­
tos recuerdos de sus v i r t u d e s ha de­
j ado en este mundo . 

Re i te ramos con t a l m o t i v o a l a h i ­
j a de l a finada, d o ñ a Rosenda M a r i ­
n é M i r a m b e l l ; he rmana d o ñ a Dolores, 
sobrinos y d e m á s par ientes , especial­
men te a nues t ro est imado amigo se­
ñ o r Solsona, el t e s t i m o n i o de nuestro 
sincero pesar. 

D O Ñ A J U E N A G O N Z A L E Z D E COS 
H a f a l l ec ido en esta c iudad d o ñ a 

Juana G o n z á l e z de Cos y S o q u é , ha-
biej ido p roduc ido su mue r t e honda 
pena en t re las numerosas amistades 
que t i ene su f a m i l i a en Barcelona, 
las cuales s e n t í a n por la tinada los 
m á s sinceros afectos, que h a b í a sa­
bido conquis tarse por su t r a t o hu ­
m i l d e y por su bondad ejemplar. 

E l en t i e r ro , efectuado anteayer, 
c o n s t i t u y ó una g r a n m a n i f e s t a c i ó n de 
p é s a m e . U n cor t e jo l uc ido y numeroso 
a c o m p a ñ ó el c a d á v e r a la iglesia pa­
r r o q u i a l de Santa A n a y d e s p u é s a l 
cemen te r io de l Suoeste, donde ha re­
c ib ido sepul tu ra . 

Nos asociamos a l dolor que p e í 
t a n i r r epa rab l e p é r d i d a exper imen­
tan en estos momentos su sobrina 
d o ñ a C lemen t ina , p r imos , m i m o s po­
l í t i c o s y d e m á s par ientes . 

E L I N M E J O R A B L E 

P A P E L D g r U N f l R 

Lavan C avalo; m i m . Mugara, 

Comunicamos a los nume­
rosos compradores de los 
C é l e b r e s Medicamentos Ale r 
inanes del C U R A H E U M A N N , 
que é s t o s se venden eai 

B A R C E L O N A , en l a 
Fa rmac ia del D r . B a r t o m e n , 
P I . de l a Un ive r s idad , y en 
l a Fa rmac ia J . Baaiceló, P la ­
za del P a d r ó . 

E n e l « L i b r o H e u m a n n » 
e n c o n t r a r á V d . una r e l a c i ó n 
deta l lada de estos 44 me­
dicamentos, de su empleo y 
eficacia, a d e m á s de una des­
c r i p c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a de l 
cuerpo humano y de sus en­
fermedades m á s frecuentes. 

Dicho l i b r o , de 240 p á g i n a s , c o n muhas i lus t rac iones , se regala 
s in n i n g ú n compromiso , a todo e l que lo p ida , por escr i to o perso­
na lmente , a l d e p ó s i t o pa ra E s p a ñ a : 
F A R M A C I A TORRES-A CERO, M A D R I D 177 — A P A R T A D O 10.008 

¡ 1 0 0 . 0 0 0 l i b r o s g r a t i s ! 

A V I S O 

L I N E A D E H O R T A 
Serv ic io de b i l l e t e s de I D A Y V U E L T A en c o m b i n a c i ó n con las l í n e a s de 
Sans-Marina, G r a n v l a y C i r c u n v a l a c i ó n , de T r a n v í a s de Barcelona, S. A» 
y con el Gran M e t r o p o l i t a n o de Barce lona , S. A . , en los t rayec tos de Es­

t a c i ó n « U r q u i n a o n a » a las de « .Diagona l» o « J a i m e I» . 

Se pone en conoc imien to del p ú b l i c o , que a p a r t i r d e l d í a 3 de Fe­
bre ro y po r v í a de ensayo, se e x p e n d e r á n desde H o r t a b i l l e tes de I D A 
¥ V U E L T A al p rec io de 50 C E N I T MOS en todos los coches de d icha l í ­
nea, valederos p a r a los t rayectos s igu ien tes y viceversa,: 

L í n e a s S a n s - M a r i n a y G r a n y í a 
H o r t a a Urgrel po r Gerona y Cortes. 
H o r t a a Atarazanas por Gerona, Cortes y Ramblas. 

Transbordo: Cortes - Gerona 

L í n e a s d e C i r c u n v a l a c i ó n 
H o r t a a Campo Sagrado po r Plaza U r q u l n a o n a y Rondas, 
H o r t a a E s t a c i ó n de Franc ia po r R o n d a San Pedro y A r c o T r i u n f o . 

Transbordo: Plaza Urqu inaona 

G r a n M e t r o p o l i t a n o 
H o r t a a E s t a c i ó n « D i a g o n a l » po r E s t a c i ó n « U r q u i n a o n a » , 
H o r t a a E s t a c i ó n « J a i m e I» p o r E s t a c i ó n « U r q u i n a o n a » . 

Transbordo: P laza Urqu inaona 

Este b i l l e t e de i d a y v u e l t a s e r á valedero ú n i c a m e n t e pa ra e l d í a de 
su fecha. 

Se e x p e n d e r á exc lus ivamente po r todos los cobradores de los coches 
de l a l í n e a de H o r t a , desde las 6'00 a las 21'00 horas, siendo valederas 
las vuel tas en esa l í n e a hasta las 22'00. 

Se adv ie r t e a l p ú b l i c o , que e l s e r v i c i o del « G r a n M e t r o p o l i t a n o » em­
pieza a las 7'00 horas. 

Barcelona, l.o Febre ro 1931 
L A D I R E C C I O N 

PRONTO 
A P A R E C E R Á 

6 6 

R e v i s t a 

G r á f i c a d e 

i z q u i e r d a s 

Redacción y Administración: Plaza de Cataluña, número 9, 2.°, 3,a — — B A R C E L O N A 

Serán colaboradores fijos de esta Revista, los más destacados políticos, literatos y periodistas de izquierda. 
" L A C A L L E " dedicará especialísima atención a reflejar la vida de todas las comarcas españolas, paralo cual 

cuenta con redactores en: 
Castilla la Nueva, Castilla la Vieja, Andalucía, Asturias, Aragón, Galicia, Levante, Vasconia y Vizcaya. 
" L A C A L L E " publicará artículos, estudios, crónicas, reportajes, interviús, cuentos, narraciones y caricaturas* 
" L A C A L L E " se pondrá a la venta los viernes en toda España, a V E I N T E CÉNTIMOS EJEMPLAR. 
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E S P E C T A C U L O S 

Gran Teatro def Liceo 
Mañana miércoles, 4 Febrero, a las 9 
y media en punto. 37 de Propiedad y 
Abono correspondiente a MAKTKS. 
DESPKDLDA D E LA SOPRANO MARIA 
N E M E T H Y D E L T E N O R JOSE R I A -
V E Z , tercera representación de la ópe­
ra en 3 actos, del maestro PUCCINI: 

T O S C A 
por Icxs célebres artistas MARIA N E ­
M E T H , JOSE RIA V E Z y MATIA MO. 
R R O . Maestro director AN TONINO 
VOTTO. Jueves, noche: E L B A R B E R O 

D E S E V I L L A , por la famosa diva; 

TOTÍ UAL iVIONTc 
Se despacha en contaduría 

AVISO: Las personas que tengan ad­
quiridas localidades para la función del 
31 Enero y 2 Febrero, deben pasar por 
taquilla para cambiarlas, y, de no estar 
conformes con el cambio, en la misma 

se les devolverá el importe 

TeatreCa a láNovetats 
A les 5 y mltja, l'exitJLs: 

LA SENYJittTA P0«TA EL 

A les 10. «Penya Catalana»: C A R L E S I 
F L O R E N T I N A , i l'obra mestra: 

Demá. tarda: L A CORONA D'ESPINES 
L'ANONIM B L A U . Nit. «Joventut Jor-

diana»: L A L L A R APAGADA. Diven-
dres. tarda de moda, estrena D'AQUES-
TA AIGUA NO E N VEL'RÉ, de Folch 1 

Torres 

Teatre Cátala Romea 
Companyla catalana VILA-DAV1 

Avul tarda, a les 5. Butacas a 2 Ptos., 
el famós éxi t de rlure: 

LA VtINA Da fEftRAT 
Nit. a un quart d'onze, l'éxlt bomba: 

0. tó ié LA LIARIA 
Demá tarda, a lea 5 i . nit a un quart 
d'onze: E L R E I D E L A LLANA. Di-
jous. tarda. R E E S T R E N A del conté 
per a Infants: V.i.S T R E S TAMBORS. 

Teatro ^oiiorama 
C.a de comedia de CARMEN O R T E G A , 
Hoy martes, tarde, a las 5 y cuarto: 
E L . T I M B R E D E ALARMA. Noche, a las 
10 y cuarto. Estreno: D E L A HABANA 
HA VENIDO UN BARCO. Mafiana miér­
coles, tarde: E L T I M B R E D E A L A R ­
MA. Noche: D E L A HABANA HA V E ­

NIDO UN BARCO 

Teatro iarcelo^a 
Compañía argentina de comedías 

K1VKKA OK KUSAS 
Hoy -martes, despedida de la compaflía. 
Tarde, a las cinco y cuarto: E C L I P S E 
D E SOL. Noche, a las diez y cuarto: 
L A MASCARA Y E L ROSTRO. Mafiana 
miérco'es. tarde: CONCIERTO JUAN 
GARCIA. Noche, debut de la compañía 
Carmen Díaz, estreno de MARI Q U I L L A 

T E R R E M O T O 

Teatro Barcelona 
Miércoles 4 Febrero-1931. a las 5 y me­

dia de la tarde 

Grandiosa y único Concierto 
por el gran tenor aragonés: 

JUAN ÜARCiA 
con la cooperación de los eminentes 

artistas 

MARIA TtKtSA PLANAS 

ALEI0 QÜtRALTo 
y de la notable 

ORQUESTA UURAN 

Teatro Victoria 
Compañía de unuitr oraen. de la que 

forma uarte el divi> oarltono 
!V1AK».'(J> KhJlJONDC 

Hoy martes, tarde, a las 4'30. Grandio­
so Vermouth Popular, Butacas 2 Ptas.: 
LOS C L A V E L E S , por Bugatto y Guitart. 
y lá preciosa obra del maestro Guerre­
ro: L A ROSA D E L A Z A F R A N , por Jo­
sefina Bugatto y Luis Fabiegat. Noche, 
a las 9 4 5. para dar descanso al divo 
MARCOS REDONDO, el cartel será co­
mo slgueí Acto primero <lel é x i t o del 

año: 

EL CANTA* y EL ARRIERO 
por Lola Vila y Luis Fabrégat . Pre­
sentac ión del novel tenor R I C A R D O 
BLANCO, con la preciosa obra del 

maestro Guerrero: 

EL HUESPEü útL ¿EVILLANO 
Mafiana .miércoles, tarde a las 4*30 
Grandioso Vermouth Popular. Noche y 
todas las noches, el éx i to del maestro 

SOROZABAL: 

KATIUSKA ü LA RUSIA ROJA 
Protagonista el eminente cantante: 

MARCOS KtOONÚO 

Teatro j í o v 
Gran compafiía de comedias 

MELIA-C1BHIAN 
Debut mañana miércoles, día 4. a las 
10 y cuarto de la noche. L a discutida 
comedia de Verneull, estrenada por es­
ta compañía en Madrid: E L AMANTE 
D E MADAME V I D A L . Jueves, tarde, la 
divertidísima comedia cómica, de Arni-

cbes Abati: 
MO T E OFENDAS, B E A T R I Z 

Teatre Ta lia 
Coinpanyía de vodevil,comedies i sainets 
Avui dimarts. • tarda, a les 5: L A PO­
MADA M1RACULOSA Nit. a un quart 

d'onze, l'éxlt bomba sens parió; 

LA DESFILA DE L'A viOR 
Ovacions a la companyla. Bellesa. Dis-

tinció. E'egancia. Fastuositat 

Teatro Apolo 
Compañía SAUS D E C A B A L L E 

Primer actor y director 
H t U K u SEGUKA 

Hoy martes, tarde y noche, no hay 
función, para dar lugar a los ensayos 

generales de: 

COLIBRI 
que se estrenará mañana miércoles, no­
che, con asistencia de sus autores. 
Lujoso vestuario CASA PAQUITA. 8 de­
coraciones MORALES y ASENSE E l po-
pu1ar maestro ROSILLO dirigirá la or­
questa. Jueves tarde: DOiSA FRANCIS-
QUITA, por R I C A R D O M A Y R A L . No­

che y todas las noches: 

COLIBRI 
400 representaciones en Madrid 

Teatre Nou 
TEMPORADA D E L L I R I C C A T A L A 

Oompanyía JOSEP LL1MONA 
Avui dimarts, tarda, a les 4'30. 

M A T I N E E POPULAR: 

LA TURBADA Üt L'üRFEO 
L'AMOR F RA EL MIRACLE 

KIKIRIKI 
Nit, a les 10, l 'entremés: 

L'AMOR PARA EL MIR CLE 
y 8.a representació del GRAN E X I T : 

LA TAQUILLERA DEL CINEMA 
cantada per primera vegada per 

Cecilia üinerl i Antoni iras 
¡Ovacions a la partitura deis mestres 

DEMON i GODES! 

Gran Teatro Español 
COMPAÑIA D E V O D E V I L D E 

JOSh SANTPtóKE 
Hoy martes, tarde, a las 4 y media, 
función a Beneficio de la Mutua de 
Vendedores de Huevos, Volatería y 

Caza: 
G E N T E B I E N i 

LA PUNTA RE 
P R E C I O S P O P U L A R E S . Noche, a las 10: 

E L A L E G R E V O D E V I L : 

L'HOME V£RGE 
e legant í s imas escenas de fina gracia. 

ESPLENDIDA PRESENTACION 
Mañana miércoles, tarde, a las 5. Popu­
lar: E L T R U C D E L QUARTO D E BANY. 

Noche y todas las noches: 

QUINA HONRA PER LA 
FAMILIA 

PROGRAMA 
PARA HOY 
EN L O S 
LOCALES 

C l N / E S 

Tívoli 
PROGRAMA SONORO. Aparato Wes. 
tern Electric. Hoy martes, tarde de 4 
a 8 y noche a las 10: NUEVO PRO­
GRAMA SONORO: P A R L E Z VOUS7, 
cinta de la Universal, hablada en es­
pañol, por Slim Summerville; NOTICIA­
R I O F O X ; LA CASA D E LOS DUEN­
D E S , dibujos de Exclusivas Febrer y 
Blay. E S T R E N O de la grandiosa cinta 

Oolumbla: 

MISTERIOS DE AFRICA 
totalmente hab'ada y explicada en es­
pañol. Se facilitan auriculares especia­

les para personas duras de oído 

C I N / E 3 

Capítol 
PROGRAMA SONORO. Aparato Wes­
tern Electric. Hoy martes .tarde de 4 
a 8 y noche a las 10: SU ULTIMO 
DIA, sonora Universal, por Emmerson 
Treacy y Nena Quartero: NOTICIARIO 
F O X ; M i C K E I D I R E C T O R D E OR­
QUESTA, dibujos de Exclusivas Febrer 
y Blay. y la grandiosa cinta de Exclu­

sivas Balart y Simó: 

por Carmen Viance, Matilde Vázquez y 
los señores Labra, San Germán y Fer-

nansuar 

CIN/ES 
Cataluña 

Cine Principal Pa ace 
^'(Aparáto Western Electric) 

Hoy?.ses ión continua de 4 y media. a 
doce y media. Grandioso éx i to de: 

8ALAGIAVA 
la Inmortal carga de caballería 

L A B O R R A C H E R A D E PÉRÚtUlTO 
dibujos sonoros 

EL PRECIO DE UN 3ES0 
F O X . L a película de más éx i to de la 
temporada. A petición de numerosas fa­

milias nue concurren a este local 

M U S l C a 
E L P R O X L M O C O N C I E R T O 

T E N O R J U A N G A R C I A DEL 
Pocos eantantes han logrado en 

un p e r í o d o de t i empo relat ivamente ( 

biente p o r e l tenor a r a g o n é s " j ^ 3 

to, una p o p u l a r i d a d tau . efectiva 
l a conseguida en nuestro' ^ 

PROGRAMA SONORO. Aparato Wes­
tern Electric. Hoy martes tarde de 4 
a 8 y noche a las 10: Ultimas proyec­
ciones de ROMANCE A G R E S T E , sonora 
Fox, por George O'Brien, Hellen Chana-
ler y Antonio Moreno; NOTICIARIO 

F O X 

EL VALIENTE 
cinta Fox. totalmente hablada en es­
pañol, por Juan Torena. Angelita Be. 
nítez y Carlos Vinarias. Mañana miér­
co'es. Estreno de las cintas M. G. M.: 
A BORDO D E L «SHANGHAI,», sonora, 
por Conrad Nagel y Luis Wolheim. y 
N O C H E D E DUENDES, hablada en es­
pañol, por Staa Laurel y Ollver Hardy. 

Chile Cinema 
Paseo de San Juan (esquina Rosellón) 
Cfne sonoro. Aparato Western Electric 
Hoy estupendo programa. Sesión con­
tinua de 3 y med;a a 12 y media. ME-
T R O T O N E ; P E R H I U I T O F I L A R M O N I ­
CO (dibujos); LA ISLA D E L AMOR, 

comedia dramática 
E L P I R O P E A D O R 

(sonora). Superproducción Metro, por 
W I L L I A M HAINES y JOAN GRAW-
F O R D . Jueves próximo: TODA UNA 
VIDA, drama Paramount. totalmente 

hablado en español 

GIN/ES 

Pathé Palace 
Exceísior 
C I N E SONORO. Aparato Western Elec­
tric. Hoy martes, desde las -l'30 y 4'10 
de la tarde, respectivamente, progiama 

mixto: 

N0f NO, NANETTE 
cinta de Seleccionas Cinaes. ñor Berni-
ce Claire y Alexandre Gray; LA MU­
CHACHA D E LOS M U E L L E S , sonora 
Cinaes; ' R E V I S T A SONORA PARA­
MOUNT. De 8 a 9, la cinta muda: E L 
P R I M E R O D E LOS M E J O R E S , por E v a 

Grey 

Cine Princesa 
Hoy colosal programa: E L R E Y Q U E 
R A B I O , extraordinaria producción Na­
cional, por Amelia Muñoz, José Monte­
negro y otros: E L L A ES ASI, magníf ica 
cinta, por Myrha Loy; ME3VSAJERO D E 
PAZ, interesante film, por Mari Mentí; 
P E R I Q U I T O TRAS D E UN QUESO, di­

bujos. Jueves grandes estrenos 

CíN/ES 

Lido Cine 

Teatro Triunfo 
Cines Marina y Nuevo 

Programa para hoy: 
T E A T R O , por Marcela Albanl 

RONDA N O C T t R X O , película de Los 
Artistas Asociados 

L A VIRTUOSA D E F R A N C I A 
por MAR Y B E L L 

S61o en el Triunfo y Marina: 
CAMPANAS D E NAVIDAD (sonora) 

Sólo en el Nuevo: 
P E R I Q U I T O T I E N E SUEÑO (dibujos 

sonoros) 

ORQUESTINA DOTRAS-VILA. Hoy 
martes, a las 4'30 y 10: Programa de 
cine aprobado por la Autoridad Ec'e-
siást ica: UN C H I Q U I L L O Y UN MI­
L L O N , cómica: LA VIDA D E LAS ARA­
ÑAS, cultural: E L NOVIO D E L A 

A B U E L I T A , comedia, y 

EL CAHTAN DRUNNM0ND 
por Ronald Colman. Mañana miérco'es. 
tarde y noche, sesiones únicas de C i ­

nema Documental 

Cl í i /ES 

Gran Teatro Condal 
C I N E SONORO. Aparato Western Elée-
trlc. Hoy martes, desde ias.:3'45 de la 

* . tarde, programa mixto: 

VALS DE AMOR 
cinta sonora de la U. F . A., por Wi-
lly Fr i tz y Lilian Harvey; R E B - S P I -
K E S , sonora Vltaphone;. RiCVlSTA SO­
NORA PARAMOUNT, y la cinta muda: 
E L HUNDIMIENTO D E L A CASA D E 

USHER, por Jean Boncourt 

Cine íris Park 
C I N E SONORO. Hoy martes, desde las 

3'45 de la tarde programa mixto: 

PARIS 
cinta sonora, de Selecciones Cinaes. por 
Irene BordonJ; L O P E Z Y SU ORQUES­
TA, soriqr^. Vltaphone; R E V I S T A SO­
NORA PA'RAMOUNT. y la cinta muda: 

E L ENEMIGO D E LAS RUBIAS 

Frontón Novedades 
Función para hoy martes, 3 de Febrero 
Tarde, a las 4'15. Función número 106 

MALLESARAY - ÍZARRAGA 
contra 0RTIZ - EL0LA I 

Noche, a las 1D'15, Función número 107 

PISTON - CELAYA contra 
0LAZA6AL- BLENNER 

Detalles por carteles 

Edén Concert 
P R I M E R MUSIC-HALL D E ESPAÑA 

Teléfono: lS»ti23 — C. Asalto, 12 
Dirección artíst ica: M. L A G E 

Tarde. 4 Noche. 10. 
Programa: 5« bcllns Artistas 

MARUJA D E A R C E 
E X I T O 

PEPáTÁ SALES 
N O T A B L E E S T R E L L A D E B A I L E 

i ú ú á 8IM 
CAMPEON D E B A I L E 
GRANDIOSO E X I T O 

BLANCA NEGRI 
V E D E T T E D E A R T E MODERNO , 

CIN/ES 

C i N / E S 

Fémina 
PROGRAMA SONORO. Aparato Wes­
tern Electric. Hoy martes tarde, de 4 
a 8 y noche a las 10: A T R A V E S D E 
MARRUECOS, cinta en tecnicolor; UNI. 
V E R S I D A D P E R R U N A , interpretada 
por los perros sabios de la M. G. M. y 

explicada en español 

¡lÜivlANCt 
cinta hablada en InR'és. por Greta Gar­
bo y Lewys Stone. y con t í tulos expli­

cativos en español 

CINAES 

Kursaai 
PROGRAMA SONORO. Aparato Tobls 
K'angfilm. Hoy martes, tarde de 4 a 
8 y noche a las 10: Ultimas proyeccio­
nes de LOS COCOTEROS, atracción so­
nora: M E R I E N D A I>E NEGROS, dibu­
jos de Exclusivas Febrer y Bliay; NO­
T I C I A R I O F O X y la cinta de Seléccio. 

nes Cinaes: 

A MUCHACHA üfc LA CALLfc 
por Betty Compson. Jack Oakle y John 
Harron. Mañana, estreno de la cinta 
sonora Fox: E L CONQUISTADOR, ixir 

Víctor Mae Laglen y Mona Maris 

Monumental Cine 
C I N E SONORO. Hoy martes, desde las 

S'áS de la tarde, programa mixto: 

CO^AZütfES EN EL DESTIERRO 
cinta sonora de Selecciones Cinaes. por 
Dolores Costello; C A B A L L E R I A L I G E ­
R A , sonora Vltaphone; R E V I S T A SO­
NORA PARAMOUNT. y la cinta muda: 

E L ENEMIGO D E LAS RUBIAS 

* * • • * • • : 
C o U s e u m 

Hoy tarde, ses ión de 4 a 8. repitiéndose 
el programa. Noche, a las 10 

MIENTRAS E L CAPITAN E S P E R A 
(Variedades sonoras) 

R E V I S T A SONORA PARAMOUNT 
MONOMANIA P O L I C I A L 

cómica sonora Paramount 

LA EXPIACION DEL Dr. FU 
MANCHO 

por W A R N E R OLAND. Jean Arthur y 
Nell Hamilton 

(Es un film Paramount) 

A P E R I T I V O TANGO: 7 a » y 1 a 4' 
C A B A R E T FANTASTICO . . 

d k 

E L T E A T R O 

Cine París 
Tarde, a las 4'30. Noche, a las 10: 

A C T U A L I D A D E S GAUMOMT 
G R A N E X I T O D E M A R I E PRüVOST 

y JANNET L O F , en 

REUNIONES PROHIBIDAS 
OJOS NEGROS 

y «1 GRANDIOSO SUP-KRFILM: 

BALÁCLAVA 
Por C . MAC L A G L E N 

R O M E A . — E l jueves por la tarde se 
reestrena en este popular teatro la ron­
dalla para n iños , en txes actos y dieci­
siete cuadros, de J . Canigú, con ilus­
traciones musicales del maestro M a r t í ­
nez Valls, "E l s tres tambors". 

Esta bella obrita ha sido reforma­
da y montada de nuevo con gran lujo 
de detalles, siendo su apotesosi un de­
rroche de arte y buen gusto. 

L a Empresa del Romea es t á segura 
de que el público s ab rá agradecer es­
te nuevo esfuerzo en pro del teatro pa­
ra n iños , al que tanta atención dedica 
este teatro. 

F O L I O R A M A . — L a c o m p a ñ í a de 
Ca rmen Or tega p repara para hoy 
mar tes , en f u n c i ó n de noche, e l es­
t r eno de l j u g u e t e c ó m i c o de Paso y 
Es t remera , los famosos « A n t o n i o s » , 
creadores ce t a n t í s i m a s obras c ó m i ­
cas, que l l eva por t í t u l o « D e lo Ha­
bana ha ven ido u n b a r c o » . 

E l p ú b l i c o , que recuerda e l í i l t i -
mo g r a n é x i t o de estos a u t e e s con 
« S i x t o S e x t o » a c o g e r á , segurameaite, 
con agrado e l nuevo estreno que le 
ofrece l a c o m p a ñ í a de l Po l io rama . 

Hoy , en f u n c i ó n de noche, se re­
p r e s e n t a r á « R o s a de M a d r i d » , de Fer­
n á n d e z A r d a v í n c r e a c i ó n de Ca rmen 
Or tega . 

A P O L O . — E l j o v e n t enor R ica rdo 
M a y r a l , c o n s i g u i ó bon i to é x i t o con 
« D o ñ a F r a n c i s q u i t a » . 

Con R ica rdo M a y r a l , f ue ron m u y 
ap laud das las p r i m e r a s t i l les M a t i l ­
de V á z q u e z y Elena D a n n i c n v los 
celebrados a r t i s t a s A m p a r o Wieden , 
Rodo l fo Blanca , A n t o n i o R i p o l l , Ro-

G a r c í a . 
Esta p o p u l a r i d a d se debe no sólo 

posi t ivo va lor vocal y temperamen 
t a l de este cantante, sino t amhién ] 
hecho de pers is tencia con que 
agradable voz y su expresiva (U? 

I c i ón han penetrado en todos los hr 
I gares, a t r a v é s de l a « rad io» , ^ 
medio,de las impresiones fonográfica J 

' de sus canciones, realizadas por « P n / 
' l o p h o n » . 

Es, pues, lóg ico que haya desper ^ 
i ta do u n evidente i n t e r é s el anuueí 

de u n concier to de J u a n Garc ía , ¿a 
! compacta masa de sus admiradores 
i i r á a o i r personalmente a este ar­
t i s t a a q u i e n tanto oyó sin po<jei" 
ver le . 

J u a n G a r c í a c a n t a r á en el con-
c ie r to que d a r á m a ñ a n a por la tar! 
de en el Teat ro Barcelona, una es­
p l é n d i d a se l ecc ión de canciones ,a 
fragmentas de ó p e r a , entre los qUe • 
se encuen t ran « L a J o t a » , de Palla, 
« L ' E r a i g r a n t » , de Vives, el epilogo de 
l a ó p e r a «Mefis tófele» de Boito, ep 
c é l e b r e « sueño» de « M a n o n » de Mas-
senet y bellas m e l o d í a s de Giovanni 
Ledesma, D e m ó n y Penella. 

C o m p l e t a r á e l sugestivo programa 
l a a c t u a c i ó n de l a deliciosa soprano 
M a r í a Teresa Planas, con una serie 
de tanciones m u y interesante, la del 
b a r í t o n o A l e j o Q u e r a l t ó , que cantará-
asimismo, escogidos fragmentos musi-
cales y l a de l a Orquesta D u r á n , que 
i n t e r p r e t a r á var ias obras de marca­
do c a r á c t e r americano con una ins-1 
t r u m e n t a c i ó n h a b i l í s i m a y con l a 
p a r t e vocal cantada en españo l . Esta 
orquesta a c o m p a ñ a r á a Juan García 
en algunas c anciones; las i-oslantes, " 
como t a m b i é n las" que in terpre ten los | 
otros dos ar t i s tas s e r á n acompañadas 
por el notable p i an i s t a Antonio Udi-
na. 

No dudamos de que l a desbordante 
s i m p a t í a de este p o p u l a r tenor araa 
gonés , u n i d a a su verdadera calidad 
a r t í s t i c a y a l a de sus colaboradores,.; 
t e n d r ó n p o r resul tado un s ran triun­
fo. 

C U A R T E T O B E L G A CON P I A N ü ' i 

M a ñ a n a , 3, se i n r n g u r a r á la tour-
n é e del C u a r t e t o belga, con piano. 

E l p r i m e r o de los concier tos de e í | | 
t a seria se e f e c t u a r á en el Teatro 
F o r t u n y , de Reua exclusivamente de­
dicado a los socios de d icha entidad. 
Los d e m á s conciertos t e n d r á n lugar 
en las A s ó e ' a c i o n e s de M a t a x ó , Villa-
franca, Sabadell , T á r r e g n , Gerona, 
Figueras y O lo t . 

Para eutos echo concier tos catala­
nes, los axtistae belgas han combinado 
u n p rog rama , con obras de piano y, 
o erda, de" Moza r t , F a u r é , Tasmann, 
Chausson y Brahsm. 

U N C A N T A N T E Y D A N Z A R I N 
| j Í N M C X A PAjptfS 

L a escr i tora , m i e m b r o de l Ins t i tu­
to de F o n é t i c a de l a Sorbona, mída­
me H e r c h e r C ' é m e n t , ha publicado 
en l a « R e v u e de G^ifeVje» u n docu--
mentado a r t i t cu lo de^/caido a las caM 
piones y dá r í za s indi^p,iq/u3 el je fe ¿3| 
la t r i b u Y a k i m a de pieles rojas ¿e.-

A m é r i c a d e l Js íor te ha dado a conr-¿ 
•cer a los p a r i « i ¿ n ¿ e s , en dos concier­
tos p ú b l i c o s , eñ e l t e a t ro de los Cani-1 
pos E l í s e o s y en diversas sesiones" 
pr ivadas dedmadas a los in te lec tu ¡ :^ | 
les de la c a p i t a l francesa. 

T a m b i é n la r ev i s t a « L y r í c a » prabli-," 
ca u n . a r t í c u l o firmado por C. Salif-
nan, comentando el a r t e de este p'̂ H 
roja, Os-komon, que t an grande í t M 
p r e s i ó n p r o d u i o en los medios p&l 
risienses. Todas las d e m ñ s revi^t?^ 
musicales se ocupan extensamente 
con u n á n i m e s elogios de este artista 
y de sus raras realizaciones. 

Se t r a t a pues de algo m u y intere­
sante q»ie s e r í a conveniente que al-
guna de nuestras ent idades de cor-
c i e r t o se p r eocupa ra de hacernos co­
nocer. 

be r to U g h e t t i y e l maestro Nato-i 
Gar r ido . 

Esta noche vuelve a cantar «Doü" 
F r a n c i s q u i t a » . 

V I C T O R I A . — Los temores de q»6 
« K a t i u s c a » , la ob ra .del maesi o S0' 
r o z á b a l , debido a ser lo que se <íicc 
m ú s i c a sabia, no i n t e r e s a r í a al púbh-
co de l Para le lo , esta vez i.o se bar 
conf i rmado, ya que los entuciasta^ 
aplausos con que todos los d ías ha*5' 
se r e p i t a í n t e g r a la p a r t i t u r a , < |9 
m ente t a l a f i r m a c i ó n , haciendo b0 
ñ o r a l i n t e l i g e n t e p ú b l i c o de nues^' 
popu la r t e a t r o l í r i c o . 

L a empresa, no m o s t r á n d o s e parC' 
en acontec imien tos , presenta, el 
tes, a l novel t enor Rica rdo i* lan^ ' 
del c u a l tenemos las mejores re 
rencias, y que a no dudar esta ^ 
presa p r o c u r a r á hacer de él un i " 
ro d i v o , de l cua l t a n necesitado es 
e l a r t e l í r i c o . O t r o de los aconce 
mien tes ha s ido e l de l b a r í t o n o 
bregat , en l a i n t e r p r e t a c i ó n de ^ 
can tar del a r r i e r o » , en que ha «u 
nado a g r a n a l t u r a . 
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C I N E M A T O G R A F I A 

C A P I T O L 
uHiHiHiiiHMiiuuiiimwiitimimiiUiii 

H O Y 

Y TODOS 
LOS DIAS 

La superproducción sonora 

P R I M 

La v ida del Erran caud i l l o ; sus hoclios 
m á s sa ieutes y su t r á g i c o í i n , presen­
tado todo con propiedad suma y m u y 
de acuerdo con e l ambiente de la é p o c a 

¡ I I íTRIGA! mitMwiwiiHMMmiHMittiiiii ¡EMOCION! 
j SENTIMENTALISMO ! 

Exclusiva B A L A R T y S I M O 

E S T R E N O S 

K U R S A A L ( S T U D I O C I N A E S ) 
E l viernes por l a noche t u v o luga r 

la p r i m e r a ses ó n de S tud io Cinaet 
celebrada en este loca l , que a pesar 
de su mayor cabida q u e d ó Heno co­
mo lo estaba e l L i d o en las an te r io ­
res sesiones. E n la que comentamos, 
nos presentaron « E n r a d e » , de Caval-
c a n t i , u n gracioso y a n a c r ó n i c o dra-
c a n t i , u n « a v a n t - g u e r r e » , « R o b o t s » , de 

• Eugene Deslaw y, f i n a l m e n t e , «Soik 
les t o i t s de P a r i s » , f i l m hablado en 
f r a n c é s d i r i g i d o por R e n é C l a i r . Tw-
n í a m o s verdadero i n t e r é s en conocer 
esta p r o d u c c i ó n f-ancesa, m u y b 'en 

M a ñ a n a , M i é r c o l e s 
E S T R E N O 
en 

K u r s a a 1 

por J. Harold 
M u r r a y , Fifí 
Dorsay, v 

por Frank A l -
bertson, Sharon 
Lynn 

Dos producciones sonoras 

acogida por e l puuxico de var ias g ran ­
des capi ta les europeas e incluso en 
Nueva Y o r k . 

« S o u s le t o i t s de P a r i s » , es un 
t r i u n f o p o e ú i v o de la c inematogra ­
f í a franceea. L a labor de l d i r e c t o r es 
d igna de todo e logio, aunque a lo la r ­
go del f i l m se observen q u i z á s alsru-
naa vacilaciones. L a l i ge r a t r a m a que 

pres ta un idad a sus escenas ofrece 
notable i n t e r é s , s u c e d i é n d o s e los de­
ta l les c ó m i c o ^ que abundan bastan­
te y las escenas sen t imenta les que 
l legan a l d r a m a t i s m o en a l g ú n mo­
mento . 

L a c a n c i ó n que pres ta su t í t u l o a 
la c i n t a , t i ene una m ú s i c a f á c i l y pe­
gadiza a l o ído , r e p i t i é n d o s e var ias ve­
ces en e l curso de l a misma . 

Nos g u s t ó en su r o l A l b e r t Prejean, 
t a m b i é n Pola I l l i e r y en e l suyo y Gas­
t ó n Modo t encarna con g ran ver i smo 
su personaje. Consideramos u n acier­
to de Cinaes e l haber dado a conocer 
a nues t ro p ú b l i c o u n f i l m con t i nen t a l 
ae esta v a l í a , 

« L A C A R T A » 

E n el Col iseum se e s t r e n ó estt 
« i m hablado t o t a l m e n t e en e s p a ñ o , 
tilnKTerpretado por Carmen L a t r a b e i 

Nosotros nunca hemos confiado 

en que la e x i m i a a r t i s t a t e a t r a l ob tu ­
v i e r a ruidosos é x i t o s en la pan ta l l a , 
muy a l c o n t r a r i o , desde su debut co­
mo a r t i s t a c i n e m a t o g r á f i c a en la pe­
l í c u l a D o ñ a M e n t i r a s , la cons deramos 
fracasada; r e a p a r e c i ó en « T o d a una 
v i d a » , y s i en l a p r i m e r a , por t r a t a r ­
se de u n ensayo, f tumos b e n é v o l o s en 
l a c r í t i c a i g u a l que en la segunda, 
no podemos serlo esta vez po r t r a t a r ­
se de l a t e rce ra produce ón que nos 
presentan de esta a r t i s t a que fracasa 
ru idosamente ante e l a r t e c inemato­
g r á f i c o , a c o m p ñ á n d o l a t a m b i é n su 
esposo D í a z de Mendoza, y siendo me-
d ioc i l a a c t u a c i ó n de los d e m á s . 

Creemos ha su f r ido una equivoca­
c ión la Empresa de este s a l ó n ; sacar 
1 marav i l l o sa p r o d u c c i ó n documen­
t a l « B y r d en e l Polo S u r » , para dar­
nos ..ta clase de f i l m s que lamenta­
mos ">or e l esfuerzo que e s t á hacien 
do la Pa ramoun t a l e d i t a r f i l m s en 
e s p a ñ o l . 

« E L SECRETO D E L D O C T O R » 
E n e i c i n e C a p í t o l , e l azar propor­

c i o n ó e l estreno de l f i l m hablado en 
e s p a ñ o l cuyo t í t u l o encabezamos» es­
tas l í n e a s , ed i t ado po r l a P a i a m o u n t 

en los Estudios de Franc ia y f i g u ­
rando como p r i n c i p a l i n t é r p r e t e E u ­
genia Z u f o l i secundada ñ o r F é l i x Po-
mes y Tony D ' A l g y . 

S i los f i l m s nablados en e s p a ñ o l 
han de ser de la ca l idad del que nos 
ocupamos, er remos vamos a pasos agi­
gantados a c ine mudo o, por lo me­
nos, as í lo d e m o s t r ó el descontento 
de l p ú b l i c o . 

D e b u t ó como a r t i s t a del c ine so­
noro l a e x i m i a Z u f o l i y que una vez 
conocida su a c t u a c i ó n no esperamos 
ver nada de l a famosa a r t i s t a de ope­
retas. 

J . B . 

i l iMme nMW 

M 

nos obsequia con o t r a de sus c ©acio­
nes llenas de o p t i m i s m o y b u e n l - _ m o r 

EL GRAN CHARCO 
! ^ I 1 Ü ^ C O L I S E U M 

Es u n film P A R A M O U N T 

ECOS Y N O T I C I A S 
L I D O C I N E 

Hoy martes, Lido Cine incluirá en 
todas sus sesiones el excepcional f i lm 
editado por los Art is tas Asociados " E l 
cap i t án Drumont" . 

Constituye esta realización una de 
las m á s famosas realizaciones de Ro-
nald Colman, el artista predilecto de 
nuestros aficionados a la pantalla. 

" E l cap i tán Drumont" es una pelí­
cula que interesa profundamente por su 
asunto hábi lmente realizado y que nos 
muestra una de las facetas m á s suges­
tivas de la vida americana. 

Las proyecciones de " E l cap i t án D r u ­
mont" han de constituir un positivo al i ­
ciente «pa ra todos cuantos se interesan 
por la evolución del cine. 

C A P I T O L 

Hoy, en todas las sesiones, Capitoi 
p royec ta rá su nuevo y excepcional es­
pectáculo sonoro " P r i m " , producción na­
cional dirigida por José Buchs e inter-

HOY yTODOS LOS DIAS 
R U I D O S O E X I T O en 

C I N E P A R I S y 

P R I N C I P A L P A L A C E 

de la superproducción so­
nora, de gran emoción 

A L Á C L i A V A 
El asunto se basa en la in­
mortal carga de caballería 
de la guerra de CRIMEA 

C. M A C L A C L E N 

No deje usted de verla 

I N T E R P R E T E : 

pretada por Eugenia Zuffol i , Fé l ix ue 
P o m é s y Tomy D 'Algy . E l estreno de 
" P r i m " puede afirmarse que ha consti­
tuido un acontecimiento de indiscutible 
importancia, puesto que ha despertado 
la curiosidad de todos cuantos se inte­
resan por el desenvolvimiento de nues­
tro arte c inematográf ico. ' "Pr im" es, an­
te todo, un f i lm de actualidad que re­
fleja sugestivamente una de las épocas 
más interesantes en nuestra historia. 
La figura del general P r im predomina 
en toda la película, girando en torno de 
él una intr iga sumamente interesante y 
que aparece avalorizada por una presen­
tación verdaderamente suntuosa como 
nunca hablase admirado en pel ículas na­
cionales. 

Capitol consigue con las exhibiciones 
de este f i l m un nuevo t r iunfo. 

T I V O L I 

Hoy martes, Tívol i p r e s e n t a r á una de 
las producciones m á s sensacionales que 
se han producido en el cine. 

Nos referimos al excepcional f i lm de 
ca rác te r documental "Misterios de A f r i ­
ca", editado por Colombia y que cons­
ti tuye la crónica de viaje de la Expedi-
cióu american^ que recorr ió 22.000 k i -
metros, todo el continente africano. 

"Misterios de A f r i c a " se considera co­
mo el documento de mayor realidad, m á s 
profundamente humano y de mayor i n -

habja por primera vez ante el 
p ú b l i c o de Barcelona, en la 
™ » m g ran producción • • m 

M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 

BlllllllllllllillllllllIIIIIHIllllllllllllÉ̂  

TODOS L O S 
A S , E N H O Y p í 

F E M I N A 

te iüs espectacular y científico que se 
ha producido en la pantalla. La cá­
mara cinematográf ica expone en esta 
producción todas las ca rac te r í s t i cas de 
la fauna salvaje en las razas humanas 
qu? viven en las tierras casi vírgenes 
de Afr ica . 

Destaca especialmente en esta pro­
ducción un incidente de conmovedora 
realidad: el t rágico incidente con uno 
de los negros que acompañaban a los 
expedicionarios, que muere despedazado 
en las garras de un fiero león. 

"Misterios de Af r i ca " cons t i tu i rá uno 
de los espectáculos culminantes de esta 
temporada. 

C I N E D O C U M E N T A L E N E L L I D O 
C I N E 

M a ñ a n a miércoles t e n d r á lugar la 
anunciada sesión de cine documental quo 
tanta expectación ha despertado. 

D o c u m e n t a l e s & 

R e p o r t a j e s 
(STUD O CINAES) 
( L I D O C I N E ) 

if tañaiia, m i é r c o l e s , d í a 4 de febrero 

SESIONES U N I C A S 
Tarde y noche 

M I L A N 
E L M A N T I S 
L A C I R C U L A C I O N D E 

L A S A N G R E 
A S I A ( V i a j e c i n e m a t o g r á f i c o 

D r . M a r t í n H u r emann) 

Butacas a 2 pesetas 

Se despachan localidades en 
L I D O C I N E , de cinco a siete 

En la misma se incluye "Asia" , el 
espléndido documental realizado por la 
Expedición científica que recientemente 
visitó los países as iá t icos . La cámara 
cinematográf ica recogió todo lo que exis­
te de mayor in te rés , tanto en monumen­
tos como en costumbres de las tierras 
del Asia, mos t rándonos en un conjunto 
de alto valor, todo lo m á s carac ter í s t ico 
que existe en los mismos. 

L a presentación de " A s i a " en sesio­
nes ún icas que se ce lebra rán m a ñ a n a 
miércoles, tarde y noche, ha de consti­
tu i r uno de los acontecimientos máxi­
mos de esta temporada. 

K U R S A A L 

Hoy martes, se p royec ta rá en el K u r -
saal en ú l t i m a s sesiones el f i l m de la 
R. K . O., presentado por Cinaes, "l^a 
muchacha de la calle". 

Bet ty Compson ha conseguido en esta 
nueva producción uno de sus más 'es­
tacados y rotundos éxi tos , puesto que 
su argumento proporciona innumerables 
ocasiones a que el arte de esta popular 
actriz brille con toda su bella magnifi­
cencia. 

Estas proyecciones son irremisible­
mente las ú l t imas de " L a muchacha d<? 
la calle", puesto que m a ñ a n a miércoles 
ba de presentarse en el Kursaa l la pe­
lícula sonora de la Fox " E l conquista 
dor, en la que aparece Víctor Mac La -
glen con la bellísima Mona Maris, 

C I N E M A D O C U M E N T A L : " A S I A ' 
Advertimos a nuestros lectores quD 

en la sesión de cinema documental qu-
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M a ñ a n a , M I É R C O L E S 

: S T R E N O E N E L S a l ó n C a t a l u ñ a 

Sun dos producciones 

M E T R O 
G O L D W Y N 
M A Y E R 

A b o r d o d e l S H A N G A I 
E l film de la máxima emoción, por C O N R A D N A G E L 

N O C H E d e D U E N D E S 
L a ú l t i m a p r o d u c c i ó n , h a b l a d a en e s p a ñ o l , de 
S T A N L A U R E L y O L I V E R H A R í > Y 
Una pelícu-a que produce calambres de risa y pone los pelos de punta 

6«n ce lebrará en el Lidp Cine maí iana 
miércoles, se p r e sen t a r á en E s p a ñ a un 
f i l m altamente interesante, dei cual to­
dos cuantos elogios se hagan serán po­
cos. 

Se trata del viajo cinematográfico del 
sabio doctor M a r t i n Hur l imann , direc­
tor de las célebres ediciones At lan t i s 
de Ber l ín , que ha editado ios m á s bellos 
libros y las más interesantes fotografías 
del mundo entero. 

E n varios años do penosa marcha P'ir 
el Asia, el doctor Hur l imann ha podido 
reunir un f i lm extraordinario, que ael>e 
ser conocido por todos cuantos gustan 
de viajar y especialmente por todos 
aquellos que saben lo que es el "goz. 'le 

1 1 

1 

Un film lleno de misterios y 
emociones, por 

WARNER OLAND 
J E A N A R T H U R 
N E I L H A M I L T O N 

H O Y , en 

G O L I S E U M 
Es un f i l m Par amo un t 

ver' . . . pero con los ojos aoiertos y .* 
inteligencia despierta y ávida de i h i i 
trarse y conocer a nuestros semejuntes-
y los países que forman el mui-dc 

Documento ponderadís imo "Asia" os 
el estudio mejor y m á s ?o«ipjt;tc que 
ha editado sobre la misteriosa Asín 
meridional. 

Damasco, Bagdad, A f ¿ a m s t á n Inac 
china, el ignoto é inacesirle pa ís de 
Nepal, I ndos t án , Siam. CamiKKige, jot> 
Estados de Shan, y la remota China, 
cuya provincia.de Yunnan akanzj-. en la 
pantalla un veriamo sorprenderte. 

F i l m que se aparta de Ja vn'gnrídatt 
de las historietas de amor y ic-i ro 
.portajes de viajes con las eonsahidas ea-

¡ ce r í a s preparadas para un mejor efecte 
cinematográfico, es " A s i a ' un documen­
ta l hecho con gusto exquisito de artista 
fotógrafo y profundo conocunie j o de las 
costumbres y principales uedez-is dp di­
cha vasta pacte del mundo, la mayor y 
m á s desconocida. 

L A P R O T A G O N I S T A D E «LOS A N ­
G E L E S D E L I N F I E R N O » 

l i a p ro tagon is ta de l marav i l loso 
film de a v i a c i ó n de g u e r r a «Loa A n ­
geles del I n f i e r n o » , que c o s t ó cua­
t r o mi l lones de d ó l a r e s , es una m u ­
chacha de Kansas C i t y , cuya actua­
c i ó n fué t a n b r i l l a n t e que le v a l i ó 
ser elegida p o r la M e t r o - G o l d w y h -
Mayer para u n i m p o r t a n t e papel co­
m o oponente de Wallace Beery en 
«The Secret S i x » , d i r i g i d a po r Geor-
ge H i l l . Jean Har lowe , pues é s t e es 
el nombre de la encantadora joven, 
s a l i ó de Ho l lyvood para Kansas C i t y , 
p o b l a c i ó n en donde n a c i ó e l 3 de 
marzo de 1911, e d u c á n d o s e a l l í en 
la escuela Bars tow para n i ñ a s hasta 
1921, que se t r a s l a d ó a Chicago. 

Miss H a r l o w e es n i e t a de S- D . 
Ha r lowe , un m i l l o n a r i o de Kansas C i ­
t y , y a causa de la elevada p o s i c i ó n 
ocupada por su f a m i l i a , g o z ó de las 
ventajas de l a cuna y de una buena 
e d u c a c i ó n , caso no m u y f recuente 
e n t r e las aspirantes a estrel las . As í , 
por e jemplo, a s i s t í a a l a escuela de 
n i ñ a s de Pe r ry H a l l en Lake Fores t 
(estado de I l l i n o i s » y v i v í a en H i -
g h l a n d Park. D e s p u é s ha l e í d o m u ­
cho, y como que ha t en ido una iins-
t i t u t r i z francesa, es pe r fec t amen te 
capaz de entender « l a ca r te d u j o u r » 
en H o l l i w o o d . 

Es m u y modesta y estudiosa, y su 
t é c n i c a se i n s p i r a en l a de R u t h 
C h a t t e r t o n y A n r i H a r i í n g , que le 
han servido de modelo. N o obstan­
te, d ice que le queda a ú n mucho que 
aprender. 

Todo esto es q u i z á s una h e r e j í a 
para los or todoxos de H o l l y w o o d , pe­
ro en una r u b i a beldad de 19 a ñ o s 
e s t á m u y bien-

Cuando fué por vez p r i m e r a a H o ­
l l y w o o d a c o m p a ñ a d a de su madre l a 
s e ñ o r a M a r i n o Bel lo , f'uyr) nombre de 

sol tera , Jeah Har lowe , usa su h i j a , 
t u v o o c a s i ó n de actuar en a lguna pe­
l í c u l a c ó m i c a de H a l Roach. De ha­
berse u s t e d í s fijado, la h a b r í a n v i s to 
en u n papel de e x t r a en e l film de 
Cla ra Bow t i t u l a d o en ímglés « T h e Sa-
t u r d a y N i g h t K i d » , y si se fijan 
b ien , l a v e r á n hablando con L i l y a n 
Tashman en « N o c h e s de Nueva York», 
p r o d u e c c i ó n i n t e rp r e t ada por N o r m a 

a c e p t ó l a de que é s t a actuase como 
oponente de W á l l a c e Bee iy . Miss H a r ­
lowe e x p r a s ó su esperanza de que no 
se t r a t a r í a de d e s e m p e ñ a r u n papel 
de sirena, pues no desea en lo m á s 
m í n i m o i n t e r p r e t a r papeles de esta 
í n d o l e para la pan ta l l a , hasta que 
haya madurado u n poco y pueda a t re­
verse con los que tantos t r i u n f o s va­
l i e r o n a Jeanne Elgels . Prefiere a q u é -

I n d r a m a q u e c o n m o v e r á i o s c i m i e n t o s d e s u a l m a 

P R E S I D O 
s 

T a l m a i g e y L u i s Alonso, que se pre­
s e n t a r á esta temporada. Pero estos 
papeles de e x t r a t e r m i n a r o n desde e l 
momen to que James H a l l , uno de los 
p r inc ipa les « á n g e l e s del -f i lm de Ho-
w a r d Hughes, se fijó en su vizado ca­
bello, de un r u b i o p á l i d o , cuando e l l a 
andaba por los estudios sonoros Me­
t r o p o l i t a n de los Angeles, e l mismo 
d í a en que Hughes d e c i d i ó que «Los 
Angelas de l I n f i e r n o » s e r í a un film 
sonoro, para segu:"r la co r r i en te . As í 
fué como Jean H a r l o w e r e e m p l a z ó a 
Gre t a Nisen en el r o l femenino, p r i n ­
c i p a l de esta p r o d u c c i ó n . 

Desde que aparesció en la misma, 
Miss H a r l o w e no ha hecho m á s que 
v i a j a r por N o r t e a m é r i c a para cono-
eor e l p a í s . H a estado en S ta t t l e , en 
D e t r o i t , C i n c i n a t t i , Chicago y en 
Nueva York, v ia jando en a v i ó n las 
m á s de las veces- Desde e l estreno 
del film, Hughes, que t e n í a con t r a t a ­
da a la joven, e m p e z ó a r e c i b i r pro-
posic'onep, sierHo la primtara que 

l i a i n t e r p r e t a r papeles r o m á n t i c o s , 
no m u y real is tas . 

Por si interesa a Jos aficionados a l 
S é p t i m o A r t e , a ñ a d i r e m o s que Jean 
H a r l o w e es aficionada al f ú t b o l , y 
que en una o c a s i ó n se d e s p l a z ó a 
South Bend ( I n d i a n a ) , para ver co­
mo el equipo da la Un ive r s idad de 
N o t r e Dame b a t í a al Carnegie Tech. 
«Yo creo que K n u t e Rockne t .ene ma­
yor personal idad que cua lqu ie r o t r a 
h o m b r e que yo c o n o z c a » , d e c l a r ó . 
« D u r a n t e var ios a ñ o s , he estado de­
seando conocerle, pues h a b í a c í d o ha-
ba l r m u c h í s i m o de él y h a b í a v i s to 
sus maravi l losos « t e a m s » - Estuvo, co­
mo i n v i t a d a , en la c o n v e n c ' ó n de p ro ­
p ie ta r ios de cines c e l é b r a l a en F i l a -
delfia, s e n t á n d o s e en t re el gobernador 
electo G i f f o r d P incho t y e l general 
Smedley B u t t l e r , de l a i n f a n t e r í a 4e 
m a r i n a yanqu i . « E l sent ido h u m o r í s ­
t i c o del general B u t t l e r es t a n no 
tab le como ©1 de l p rop 'o R o c k n e » , 
d i jo d e s p u é ? . 

Como dato curioso, mencionaremos 
que u n domingo fué a a lmorzar en 
Nueva York , en u n bar a u t o m á t i c o , 
pues no h a b í a v i s to n inguno en hu v i ­
da y t e n í a cur ios idad de experimen­
t a r su func ionamien to . 

L a pieza mus ica l f a v o r i t a de Jean 
H a r l o w e es « B o d y and Sou l» (Cuer­
po y a l m a ) . Su vest ido predi lec to es 
uno guarnecido de a r m i ñ o , no le gus­
t a n mucho las o r q u í d e a s , e s t á volun­
t a r i a m e n t e somet-da a u n r é g i m e n 
a l i m e n t i c i o y sale r a r amen te cuando 
se h a l l a en su casa de Bever ly Hi l l s 
( C a l i f o r n i a ) -

P R O X I M A S P R O D U C C I O N E S D E 
L A U F A 

Dentro del marco de las producciones 
Bloch-Rabinowitsch de la Ufa se está 
preparando con el t í tu lo "IncitaciCn", 
cuya protagonista será Br ig i t te Helm. 

" I n s t r u c c i ó n Judic ia l" será el título 
de una de las nuevas producciones Erich 
Pommer de la Ufa, original de Robert 
Liebmann e inspirada en la comedia del 
mismo t í tu lo del célebre abogado alemán 
Max Albsberg y E . O. Hesse, con él 
t í tu lo "Orden de P r i s ión" , es tán escri­
biendo actualmente Franz Roswald y 
Emmerich Pressburger una nueva pelí­
cula policíaca sonora para la Ufa, cuya 
acción se desarrolla en su mayor parte 
a bordo de un gigantesco hidroavión du­
rante la t raves ía del Océano. 

O r o d e l e y d e l a p a n t a l l a 

( A f r i c a Speakg) 
P E L I C U L A S O N O R 

expl icada en e s p a ñ o l 

. A C E Ñ A S 
I M P R E S I O ­
N A N T E S 
D E L 
A F R I C A 
DES­
CONOCIDA 

HOY, MARTAS. ESTRENO 

K N T i V O L I 

H O Y 
Ultimas proyecciones 

de 

hablada en español 
por 

JUAN TORENA 
en 

S a l ó n 
C a t a l u ñ a 

Por la noche, a las ciiez: SESION E X T R A O R D I N A R I A DE GALA 
Tarde, de las cuatro a las ocho: Sesión continua 

Selección «Filmófono» 

E l célebre tenor Richard Tauber, Edith 
Lorand, Bajos Bé la , W i l l y Schff3rs, 
Hermann Bottcher y el célebre direc'or 
de orquesta Max von Schillings, al fren­
te de un grupo de profesores de la or­
questa del Teatro Nacional de Opera, f i ­
g u r a r á n en la nueva película cultural 
sonora, de la Ufa "Sonidos que no se 
extinguen", cuyos trabajos han empe­
zado ya bajo la dirección escénica de 

| Hansjurgen Volcker. 

| " E L T I G R E " E N LOS ESTADOS 

U N I D O S 

i E n Chicago ha sido estrenada la Pe" 
l íenla sonora de la Ufa (producción Al" 

i fred Zeisler, dirección escénica Johan-
nes Meyer), " E l Tigre", con el títulü 
" E l Tigre de Be r l í n " , obteniendo uB 
gran éxi to , tanto cerca del público flle" 
m á n como del elemento americano. Por 
tratarse de una proai cción del impero 
policíaco que llegó a Amér ica precedi­
da de gran fama, asistieron al éstren 
gran número de jueces, magistrados y 
miembros del ministerio fiscal, así co­
mo de inspectores y oomít-arios de po 
cía. Tanto los i n v i t a d í eomo el P^b 
co hicieron a l a película ana entusia 
ta acogida. 

http://provincia.de
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R A D I O T E L E F O N I A 
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A F E B R E R O 

T - ^ D I O B A R C E L O N A . —Diar io ha­
blado de Radio Barcelona. — De 8 a 
8.30 i n a ñ á i w primera edición, s— De 
S30 a 9 xnañana, segunda edición. 
11 Parte del servicio meteorológico de 
Ca ta luña . — 13. Emis ión de sobremesa. 
Cierre del Bols ín de la m a ñ a n a . E l 
sexteto Radio alternando con discos se­
lectos: Carnavalesca, Sky Blue, F lo r 
milonguera, Amore sognato, Gigantes y 
cabezudos. — Información teatral y ci­
nematográf ica . — Adagio cantabile, L a 
niña flamenca, Pizzicati, Lucia d i Lam-
mermoor, Innamorato, M a n d é . — 15. 
Sesión radiobenéfica organizada exclu­
sivamente en obsequio de las institucio­
nes benéficas, asilos, hospitales y casas 
penitenciarias de E s p a ñ a . — 17.30. Co­
tizaciones de los mercados internaciona­
les y cambio de valores. Cierre de Bolsa. 

E l He ra l rK Canción india, Torbell i ­
no, Chivilcoy, U n barberillo alegre. Pa­
ca, la peque. — 18. E l T r í o Iberia i n ­
t e rp re t a rá : Suspiros del Darro, Pet i t se-
cret, Boccacio, L a muñeca rota. Pete­
nera. — Noticias de Prensa. — 19. A u ­
dición de discos selectos. — 20.30. Idio­
mas. Curso elemental de inglés, con asis­
tencia de alumnos ante el micrófono, a 
cargo de la profesora nativa miss K i n -

D e E n s e ñ a n z a 

N U E V O S MODELOS 
Apara tos rad io ampl i f i cadores 

STEWART WARNER 
«El c a m p e ó n del a i r e » 

V i s i t e nuei-.ro g ran s a l ó n de 
audiciones, dond - le haremos 
una d e m o s t r a c i ó n de los nue­

vos modelos recibidos . 

Vivó, VidalyBalasch 
Cortes, 602, f r e n t e Un ive r s idad 

dgf, 21 . Parte del servicio meteoro­
lógico de C a t a l u ñ a . — 21.05. Revista 
f tst iva en verso, escrita y recitada por 
el popular autor y actor J o a q u í n Mon­
tero. — 21.20. L a orquesta de la Esta­
ción i n t e r p r e t a r á : Worsley, Aubí^le, I n ­
termezzo. — 21.30, Fragmentos de zar­
zuelas en discos. — 22. Noticias de 
Prensa. ••— 22.05: Música de C á m a r a . 
Sesión de sonatas a cargo de los artistas 
Concepción Compte, organista; Fran­
cisco Masólas , violinista, y Mateo Va­
lero, violinista. Sonata en "re mayor", 
para violín y piano: a) Adagio-Allegro 
con fuoco; b) Larghet to; c) Allegretto 
gracioso. Pianista acompañantey señor i ta 
Concepción Compte; Sonata en "s i be­
mol ", para a rmonium: a) Allegro maes-
toso.;;,V>\ Larghot^o cantabile; c) Allegro^ 
ma non t roppo; Sonata núm. 5, en "fá 
mayor", para violín y p iano: a) Alle^ 
gro ; b) Adagio molto expresivo; c) 
Scherzo; d) Rondó. Pianista acompañan­
te, señor i ta Rosaura Coma; Petite Suite 
para orquesta: a) Prelude; b) Menueto 
len t ; c) Scherzo. — 23. Audición de dis­
cos selectos. 

UDI - PUERTAFERRISA, 22 
ATBNCIOX: Aparatos enchufables de 
marcas extranjeras de reconpeida 

calidad, con su altavoz, desde 
P E S E T A S 285 

RADIO - PU^RTAFERRISA, 2 2 

R A D I O A S O C I A C I O N E A J - 15 
(251 m.) — 11,20. Discos selectos va­
rios, — 16.05. Discos selectos varios.^— 
16.45, Curso radiado de G r a m á t i c a Ca­
talana, a cargo del profesor don Emil io 
Vallés Vida l . — 17. Discos selectos va­
rios. 

M A D R I D . — De 8 a 9 : " L a Pala­
bra", diario hablado de Unión Radio. 
Información de todo el mundo. Tres edi­
ciones de veinte minutos: a las 8, 8.20 
y 8.40. — 11,45: Recetas culinarias, 
por don Gonzalo Avello, — 12, Interme­
dio mr.;." • Bolsa del Trabajo. Progra­
mas del día. — 12.15. Señales horarias. 
Emisión de sobremesa. Bolet ín meteoro­
lógico. — Carmen, A i r de ballet, Liebes, 
leid. Pan y Toros, Escenas pintorescas: 
a) Marcha; b) Ai re de ballet ; c) Ange­
lus ; d) Fiesta bohemia; Samson y Da l i -
la. Revista c inematográf ica , por Fernan­
do G. Mant i l l a , Requiebro, E l gallo de 
oro. Marcha nupcial. — 15,20, Infor­
mación teatral. Noticias de ú l t ima hora. 
I'-dice de conferencias. - 19. Cotiza H i ­
ñes de Bolsa. Cotizaciones de mercan­
cías de las principales Bolsas extranje-

R A D I O 
A l Contado y Plazos. 

Los mejores aparatos enchufabl 
PROVENZA, 310, p r a l . 2.» 

ras. " L a Palabra"', diario hablado de 
Unión Radio. Sección especial. Informa­
ciones r áp ida s a t r a v é s del mundo, por 
Adelardo F e r n á n d e z Arias . — 19.20. 
Información de caza y pesca, por Joa­
quín E s p a ñ a Campos. Música de baile. 
~-^20.05. Curso de inglés, por el método 
•Wnguaphone.—20.25. Noticias de Pren­
sa. Información directa de Unión Radio. 
"^-21.30. Ultimas cotizaciones de Bolsa, 
" « a r t a conferencia-concierto sobre los 
compositores españoles contemporáneos , 
Por( Adolfo Salazar: "Conrado del Cam­
po con la colaboración de Angeles 
" t t e i n soprano, y José Angerr i , bar í to-
1,o. Capricho románt ico , para cuarteto 

PAGO D E H A B E R E S 
E l h a b i l i t a d o de l Mag i s t e r i o Na­

c ional , p a r t i d o de Barcelona, paga­
r á los haberes c o respondientes al mes 
de enero p r ó x i m o pasado, hoy, mar ­
tes d í a 3, de cinco a siete de la t a r ­
de; m a ñ a n a , de once a una y de c inco 
a siete, y e l jueves, a las mismas ho­
ras, en e l l uga r de cos tumbre . 

D u r a n t e e l ac tua l mea de f e b i e r o 
el h a b i l i t a d o r e c i b i r á vis i tas en la 
Casa del M a e s t r o » solamente los mar­
te?, ineves y s á b a d o ^ no festivos-

E l h a b i l i t a d o de Calses Pasivas, 
de l M a g i s t e r i o nacional p r i m a r i o de 
esta p r o v i n c i a , don Fernando Car rog-
gio , p a g a r á en e l loca l de cos tumbre 
( B r u c h , 30, p r i m e r o ) . Jos haberes co­
rrespondientes a l mes de enero ú l t i ­
mo, los d í a s 3, 4 y 5 del pc tua l , de 
t res y med ia a seis y media de l a 
t a rde . 

E n sucesivos d í a s laborables, sola­
m e n t e p a g a r á de cua t ro y m e í i a a 
seis y media de la - arde, hasta e l d í a 
12 de l mes co r r i en t e , inc lus ive . 

E l h a b i l i t d o don Juan Kol t l án , pa­
g a r á a los jubi lado- , y pensionistas 
del Mag i s t e r io , desde el p i ' . » í ; v n d i " 
4 de febrero , en su despacho (Puer-
ta fe r r i sa , 30, p r i n c i p a l ) , de c inco a 
siete de la tarde , en San B a u d i l i o , 
Arenys de M a r , V i c h y Mixturó, los 
d í a s consabidos, por de legac i ión ; po r 
g i r o posta l e l d í a 5; en V i i l a n u e v a y 
G e l t r ú , e l d í a 8, de doce a una, y en 
l a cal le de Tosarve l l , 16, p r i n c i p a l -

E l h a b i l i t a d o de los maestros na­
cionales del p a r t i d o de Igualada, pa­
g a r á e l p r ó x i m o domingo, en e l l u g a r 
y a las horas de costumbre-
P L A Z A S P A R A E L A L B E R G U E D E 

N I Ñ O S POBRES 
L a A g r u p a c i ó n de alumnas y ex 

alumnas de la Escuela N o r m a l abre 
concurso para c u b r i r c inco plazas va­
cantes en e l A l b e r g u e de los n i ñ o s 
pobres en e l campo, bajo las s igu ien­
tes condiciones: 

P r i m e r a . S e r á n admi t idos a l con­
curso todos los n i ñ o s d é b i l e s o depau­
perados residentes en Barcelona, que 
cuenten de siete a doce a ñ o s . 

Segunda. Los padres o encargados 
s o l i o i t a r á n e l inscreso de sus h i jos eri 
e l A lbe rgue , median te ins tanc ia d i r i ­
g ida a l a pres identa de l a A s o c i a c i ó n 
y a l a residencia o f i c i a l de l a m ' sma : 
Consejo de Ciento , 277, p r i n c i p a l , p r i " 
mp^a-

Tercera . L a c o n d i c i ó n de pobreza 
se a c r e d i t a r á med ian te ce r t i f i c ado 
f i r m a d o po r e l alcalde de b a r r i o , o 
po r el p á r r o c o respect ivo. 

Cuarta- P r e s e n t a r á n t a m b i é n cer­
t i f i c a d o de asistencia a l a escuela, 
f i r m a d o po r l a maest ra o e l maes­
t r o y p o d r á n op ta r a las plazas los 
mf íos que asisten a escuelas naciona­
les, munic ip les , o di r igdas p o r Con­
gregaciones rel igiosas. 

Quin ta - Los padres o encargados 
de los n i ñ o s a c e p t a r á n y r e s p e t a r á n 
las condiciones que el r eg lamento del 
A l b e r g u e t i e n e establecidas. 

Sexta. L a A g r u p a c i ó n se reserva 
el derecho de eleociión de los concur-
santes con arreerlo R lar n ^ c s i ^ d e s y 
c l rcuns tnnc 'as que con idere p re fe ren-
tes-

S é p t i m a . L a s instancias p o d r á n 
presentarse hasta e l d í a 28 de fe­
bre ro , 

R E S U M E N D E D I S P O S I C I O N E S 
O F I C I A L E S 

O t r a nombrando d e f i n ' t i v a m e n t e a 
don Francisco Asensi Casp, don F r a n ­
cisco Fabra P e l l i c e r y don J o s é T r u -
l lenque M u ñ o z para las t res plazas 
de maestros de S e c c i ó n , vacantes en 
l a Escuela nacional graduada de n i ­
ños , de Canle t ( V a l e n c i a ) . 

Real orden disponiendo se den los 
ascensos de escala correspondientes, 
y que los c a t e d r á t i c o s numerar ios de 
Escuelas dp Comercio, nue se men-

! c lonan, pasen a las secciones d e l Es­
c a l a f ó n que se indican con los suel­
dos que se de t e rminan . 

Rea l orden anunciando a concurso 
de t ras lado l a p r o v i s i ó n de l a plaza 
de profesora n u m e r a r i a de Pedago­
g ía , su H i s t o r i a , Rud imentos de De­
recho y L e g i s l a c i ó n escolar, vacante 
en la Escuela N o r m a l de Maestras de 
C a s t e l l ó n . 

O t r a concediendo las r e h a b i l i t a c i o ­
nes y p r ó r r o g a s de p e n s i ó n para l a 
a m p l i a c i ó n de estudios en e l E x t r a n -
jeno-

O t r a disponiendo se anuncie a con­
curso de t ras lado l a p r o v i s i ó n de l a 
p laza de profesor especial de D i b u j o 
de i as Escuelas Normales de Maes­
t ros y Maestras de Huesca. 

O t r a admi t i endo a don Rafae l Or-
t i z C l o t l a renunc a de l cargo de 
ayudante de E d u c a c i ó n F í s i c a del 
I n s t i t u t o local de Segunda e n s e ñ a n ­
za de P e ñ a r r o y a - P u e b l o n u e v o . 

de arco: I . Preludio; I I . Scherzo; Tr ío , 
para violín, viola y víoloncello, prime­
ra vez: L Allegro animado; I I . Noctur­
no; I I I , E n modo de un pasacalle; Dos 
pequeños poemas: I . Cast i l la ; I I . Los 
n iños ten ían miedo, por Angeles O t t e i n ; 
Scherzo del borriquil lo, de los Bocetos 
castellanos, para piano y quinteto de 
arco; Fantochines, ópera de c á m a r a , l i ­
bro de T o m á s B o r r á s . I n t é r p r e t e s : Do-
neta, Angeles O t t e in ; Lindís imo, Jo sé 
A n g e r r i ; Doña Lía y E l Titereo, Carlos 
del Pozo. Orquesta de Unión Radio. 
Maestro director, J o s é M . Franco. — 
23.55. Crónica resumen de las noticias 
del día. Noticias de úl t ima hora. 

V I D A D E P O R T I V A 

E L T O R N E O D E L I G A 

Ha terminado Ja primera vuelta, manteniéndose la 
R. Sociedad en primer lugar, seguida a un punto 
por el Athlétic bilbaino. - En segunda división, se 
encuentran igualados para el primer lugar el Betis, 

Athlétic de Madrid y Valencia 
En el campo, del Español 

E L E S P A Ñ O L B A T I O A M P L I A M E N ­
T E , POR JUEGO, A L A R E A L SO­
C I E D A D D E S A N S E B A S T I A N , 
A U N Q U E E L T A N T E O F U E R A SO­
L A M E N T E D E U N G O A L A CERO 

Este en t r e los real is tas de Barce­
lona y los real is tas de San S e b a s t i á n 
f u é uno de esos pa r t idos que pueden 
acabar con resultados é p i c o s . A n i n ­
guno de los espectadores de l m i s m o 
h a b r í a e x t r a ñ a d o que t e r m i n a r a con 
ocho a cero, por ejemplo, a favor de l 
E s p a ñ o l . E l curso del juego p e r m i t í a 
t a l resu l tado. 

¿ P o r q u é , pues, t e r m i n ó con uno a 
cero? L a e x p l i c a c i ó n es senci l la . Por­
que algunos de los jugadores e s p a ñ o -
l is tas , en l uga r de p rocu ra r elevar 
e l t an teo se dedicaron, a costa de los 
« l e a d e r s » de l Torneo de L i g a , a ha­
cer e x h i b i c i ó n de juego, Claro que e l 
gustazo era u n poco aventurado, pe­
ro f u é a s í . 

Baste saber que la Real Sociedad 
t u v o enfrente , no u n once comple to , 
s ino t res jugadores que po r sí solos 
v a l í a n m á s que todo e l conjunto do­
nos t i a r r a . Estos fue ron So lé , E d e l m i -
r o y M o l i n é . Sus jugadas bastaban, 
en u n momento dado, para cambia r 
comple t amen te l a f i s o n o m í a de l a l u ­
cha, y de ellas p o d í a n haber sal ido 
los ocho goals a que ¡ antes nos refe­
r i m o s s i , en luga r de « e x h i b i r s e » J u -
v é y aun Tena I I — a pesar de que es­
t e ú l t i m o estuvo todo e l encuent ro 
d e s a c e r t a d í s i m o — d u r a n t e l a med ia 

¡ h o r a f i n a l del pa r t i de , h u b i e r a n he­
cho juego p r á c t i c o y p e r m i t i d o que 
B e s o l í y E d e l r r í i r o aseguraran u n po-

1 q u i t o m á s los remates que se les fue-
I r o n por pocos c e n t í m e t r o s . 

P o d r á parecer es te -comentar io ex-
] cesivamente o p t i m i s t a en f avor de 
los e s p a ñ o l i s t a s , pe ro es lo c i e r t o que 
en l a Real Sociedad no se v ió . n i de 
lejos, l a ca l idad de juego que pusie-

j r o n en p r á c t i c a los de casa, u n f ú t -
; bol . que a veces p a r e c í a pu ramen te de 
; s a l ó m pero cuya ef icacia q u e d ó de-
; mos t rada a los pocos minu tos , cuan­
do J u v é c o l o c ó de una manera p r e c i -

¡ s a y suave su shoot a l á n g u l o supe-
r i o r de l marco , aprovechando un fa -

i l i o de I z a g u i r r e y c o n s i g u i ó e l ú n i c o 
i goa l . tq • • : 

L a Real Sociedad, que du ran t e to ­
do e l p a r t i d o estuvo p rac t i cando j ue ­
go a l t o y de pases largos, se v ió do­
m i n a d a s iempre que e l E&pañol eje-

| cu taba sus combinaciones rasas, con 
t e m p l e y p r e c i s i ó n , Y el lo f ué du ran ­
te u n setenta po r c i en to del t i e m p o 
t o t a l de l encuent ro . 

Con actuaciones como la del pasa­
do domingo , los donost iarras e s t á n 
abocados a i r descendiendo pau la t ina ­
m e n t e de l a l to s i t i a l en que se ha­
l l a n t o d a v í a colocados. A d m i t i m o s , 
s i n embargo, que algunos de los au­
sentes en l a f i l a s de é s t e equipo, i n -

j f l u y a mucho en e l conjunto y en ese 
I caso, cabe dar le mayor be l igeranc ia ; 
mas en l a f o r m a en que le v imos an­
teayer, t e n d r á que gus tar unas cuan­
tas derrotas , L a - u pue r t a ya e s t á 
nb ie r ta , 

•' :" V v i : * * 
E n l a Real Sociedad hubo, como 

s iempre, u n back s e g u r í s i m o , noble, 
modelo de jugadores, que f u é I l u n -
i a i n . Su c o m p a ñ e r o D a v i d no estuvo 

• t a n b r i l l a n t e . I z a g u i r r e hizo, a l final 
' del encuent ro , dos paradas que sal-
i v a r ó n sendos goals, y e l ú n i c o f a l l o , 
i a l p r e t ende r despejar con el p u ñ o 
\ una pe lo ta a l t a , a l p r i n c i p i o del par-
I t i d o , le c o s t ó é l goal. 

E n l a l í n e a media donos t i a r ra des­
t a c ó l a a c t u a c i ó n de M a r c u l e t a . m á s 
n l a defensiva que en e l servic io , F lo -
io Amadeo, como t a m b i é n Arana . 

Y en e l ataque, solamente v imos a 
B í e n z ó b a s (Paco) , con c i e r t a deci­
s i ó n pa ra e l shoot. E inofensivo e l 
resto de la l í n e a . C h e l í n p a r e c i ó le­
sionado du ran t e e l segundo t i e m p o , 
aunque s i g u i ó iugando, y hacia e l fi­
nal p e r m u t ó su r>uesto coa Mar i sca l , 

D e l E s p a ñ o l , los t rej , ingadores 
mencionados antes. E d e l m i r o , como 
nunca de buen conduc tor de l í n e a . 
Pausas hizo u n buen pa r t i do , mos­
t r á n d o s e t a m b i é n codicioso T r a b a l . 
M u y m a l O r r i o l y P ra t , especialmen­
te este ú l t i m o , que apenas a c e r t ó (ios 
jugadas en todo e l p a r t i d o . S in em­
bargo, e l p ú b l i c o , dando lecciones a 
o t r o p ú b l i c o que todos conocemos, 
no se « m e t i ó » con estos jugadores 
como p a r e c í a l óg i co . A ñ a d a m o s que 
Tena Ú , que r e a p a r e c í a , estuvo t a m ­
b i é n m u y desacertado, f a l l ando en 
var ias ocasioness en que p o d í a f á c i l ­
m e n t e marca r goal . 

E l a r b i t r a j e de H e r n á n d e z Areces 
fué r iguroso y seguro, s in dejar esca­
par n i n g u n a f a l t a sancionable. Co­
mo pocas veces se ve, f ué ovacionado 
en diversos momentos por e l p ú b l i c o I vor. No se dejó dominar en la segunda 
y ñ o s u r g i ó n i ú n a p ro tes ta con t r a parte, salvo en las pos t r imer ías del on-
sus decisiones. , cuentro. L a n z ó incontab'es saques de 

Se c a s t i g ó con u n p e n a l t y a l a 
Real Sociedad, p o r una mano v o l u n ­
t a r i a , para c o n t r o l a r u n despeje, de 
D a v i d ; y S o l é f a l l ó el shoot. sa l ien­
do l a pe lo t a j u n t o a u n poste. F u é 
o t r a de las muchas ocasiones en que 
el E s p a ñ o l pudo m a r c a r goa l . 

T a m b i é n l a R e ^ l Sociedad t u v o dos 
momentos p rop ic ios a l t a n t o . U n o 
fué a consecuencia de u n shoot bom­
beado de M a r c u l e t a , que se e s t r e l l ó 
en e l l a rguero , y o t r o ev i tado po r 
Azna r con u n « p l o n g e o n » a los pies 
de C h e l í n . 

Los equipos estaban formados por 
los s iguientes jugadores : 

E s p a ñ o l : Aznar , O r r i o U , M o l i n é , 
T r a b a l , S o l é , Pausas, Pra t , B e s o l í , 
E d e l m i r o , Tena I I y j u v é . 

L a Real Sociedad era: I z a g u i r r e , 
I l u n d a i n , D a v i d , Amadeo, M a r c u l e t a , 
Arana , Mar i sca l , Bienzobas . C ) , Che­
l í n . Bienzobas (P.) y G a r m e n d í a . 

M , 

En Madrid 
E N U N P A R T I D O SOSO, E L B A R ­
C E L O N A E M P A T O A CERO C O N E L 

M A D R I D 

F ú t b o l centro-europeo; y Zamora, 
una rez m á s , i m b a t i d o por los « a r t i ­

l l e r o s » barcelonls tas 

M a d r i d , 1.—Uno de los pa r t idos 
m á s anodinos, m á s desprovistos de 
jugadas de ca l idad , m á s f a l t o de b r í o 
y entusiasmo, que recordamos haber 
presenciado, f u é el encuent ro de L i ­
ga, que e l domingo padecimos en 
C h a m a r t í n en t r e e l Barce lona y e l 
Real M a d r i d . Solo e l i m t e r é s y l a 
e m o c i ó n de ver q u i é n se l levaba los 
dos puntos en l i t i g i o , hizo soporta­
ble lo que en u n encuen t ro amistoso, 
hubiese sido t o t a l m e n t e insopor tab le . 
Contando t a n t o uno como o t r o equ i ­
po con jugadores de verdadera clase, 
s in embargo los dos conjuntos die­
r o n una def ic iente s e n s a c i ó n de j ue ­
g o . . . especia lmente e l Real M a d r i d . 
L a r e c u p e r a c i ó n por e l lado m a d r i l e ­
ñ o sigue s in aparecer. N o sobreven­
d r á n con Zamora en la puer t a , de r ro ­
tas c a t a s t r ó f i c a s como la que le i n ­
fligió e l A t h l é t i c b i l b a í n o , pero es 
impos ib le que se ganen pa r t idos , s in 
un medio cen t ro , y s i n u n de lan tero 
cen t ro . Fracaso ro tundo , ansoluto, 
s in p a l i a t i v o s de Gurruchaga , que pe­
se a su buena v o l u n t a d , no da una a 
derechas. Navega, m u y m a l por cier­
to , por e l campo. Es u n n á u f r a g o que 
deshace e l ataque. Y d e t r á s a Espar­
za le sobran unos qui los . F a ' t o de 
ag i l idad , es dominado por e l b a l ó n , 
y no se coloca casi nunca, t en iendo 
cons tantemente que c u b r i r su s i t i o , 
b ien los medios alas, o los i n t e n o ­
res. E n estas condiciones e l M a d r i d 
es u n equipo condenado a una xorzo-
sa defensiva. U n equipo que nada 
puede esperar de su a t aque , . . e s t á 
perd ido . 

Esos nueve tantos a su f avo r en 
nueve encuentros jugados . . . l o d icen 
todo. 

* * * 
Todos v e í a m o s que en cuanto e l 

Barce lona marcase u n t a n t o - s o b r e 
todo en l a segunda parte—se l levaba 
los puntos de l encuent ro . P ' i ro e l 
Barce lona d e s a p r o v e c h ó los 45 p r i m e ­
ros m i n u t o s de f u e r t e v i e n t i - d e s ­
p u é s a m a i n ó algo—, e n t r e t e n i é n d o s e 
en una s u c e s i ó n de c o m b i n a c i c n e » 
f r e n t e a la m e t a de l M a d r i d s i n de­
c id i rse sus delanteros a atacar a f o n ­
do n i a i m p r i m i r una mayor / o i o c i -
dad a sus avances. Y con aquel la des­
esperante l e n t i t u d de los catalanes 
no era posible t a r i a a una defensa 
dec id ida como la f o r ma da po r í i s co -
bal y Quesada con Zamora a us es­
paldas. 

Viendo jugar el domingo al "Barce­
lona nos cre íamos trasladados a un 
partido de Navidad. U n encuentro de 
esos tu r í s t i cos en el que el equipo local 
sale a tomar un poco el sol y de paso 
a jugar un rato al fútbol contra un 
equipo de Centro-Europa. Técn ica per­
fecta de pases y combinaciones. Despe­
jes cortos y colocados de la defensa. Los 
medios, siguiendo de cerca los avances 
realizados casi simepre en a l ineación 
triangular. Los delanteros, ensayando el 
pase hasta el inf in i to , faltos de decisión 
para el remate de las jugadas. Si el 
"Barcelona", con la buena técnica que 
exhibió, hubiese puesto algo de rapidez 
y decisión en su juego, su t r iunfo hu­
biera sido decisivo. Dominó durante todo 
el primer tiempo, con el viento a su fa 

e squ ina—más de la docena— y . „ UO 
marcaron un solo tanto sin que verda­
deramente obligasen a Zamora a em­
plearse a fondo en difíciles paradas. 

F ú t b o l centro-europeo. Boni ta concep­
ción de juego. Pero nada prác t ico . E l 
"Ath l é t i c " , con menos dominio. Con 
muchos menos pases, pero... con muchí­
sima m á s velocidad y empuje en sus 
delanteros, quince días antes en Cha­
m a r t í n demost ró cuál es el fútbol que 
se amolda á nuestras ca rac te r í s t i cas . 

« 
* a 

A l "Barcelona" le falta juventud eu 
su ataque. Piera y Sagi saben jugar 
muy bien al fútbol. Dominan el balón. 
Conocen a fondo el juego, pero les falta 
rapidez y decisión para sacar partido 
de las ocasiones que se les presentan de 
realizar jugadas decisivas. En la triple­
ta central destacó la infatigabilidad de 
Arnau . Resu l tó inofensivo Arocha, que 
dió la sensación de jugar lesionado. Y 
Goiburu es una sombra de aquel Goi-
buru bullidor, activo, personal, si se 
quiere, pero peligroso ] por aquella su 
extraordinaria movilidad. J u g ó apagado 
y n i un chut salió de su pie. . . incom­
prensible. 

Los medios del "Barcelona" supieron 
siempre templar el pase. Justamente lo 
contrario que los del "Madr id" , que no 
templaron un pase n i por casualidad. 
Apoyaron mucho a su ataque y no fra­
casaron en la defensa, po rqué el ataque 
del " M a d r i d " era inofensivo. Se bas tó 
la ágil pareja Zabalo-Mas, buenos loa 
dos, pero de juego m á s bril lante éste^ 
para contener a l quinteto que Gurru­
chaga desorganizaba en su tarde de fra­
caso total . 

* 
* * 

Partido jugado correctamente, la ac­
tuac ión de Insaust i tuvo que ser necesa­
riamente buena a l no presentarse nin­
guna dificultad a lo largo del arbitraje. 
Unicamente aquel t iro de Cosme, que 
los del " M a d r i d " afirman que entrfi^ 
pero que el arbitro—sin jueces de lí­
nea— no podía njj debía conceder. 

U n ataque lent ís imo, el del "Barce­
lona", que desaprovechó la ocasión de 
batir sin grandes dificultades a l " M a ­
dr id en C h a m a r t í n . Otro ataque desor­
ganizado, inexistente, porque no conta­
ba con delantero centro. F ú t b o l al re-
lent i . Escuela centro-europea,,., aburri­
miento. Demasiadas l íneas para comen­
tar aquél lo . 

E D U A R D O T E U S 

En el campo de Men-
dizorroza 

E L E U R O P A O B T U V O U N R E S U L ­
T A D O H O N O R A B L E A N T E E L A L A -
V E S , P E R D I E N D O S O L A M E N T E 

POR 2 GOALS A 0 

Vi tor ia , 2.—Ayer en el campo de 
Mendizorroza, con un frío extraordina­
rio y nieve a ratos, el ^'Deportivo" lo­
cal derrotó al "Europa" por dos goals 
a cero. E l partido careció de /eseña de­
bido al pésimo estado del terreno que 
dificultaba todos los intentos de juego 
de los equipos e imposibilitaba de reali­
zar nada vistoso o | medianamente a r t í s ­
tico. 

A r b i t r ó H o s t a l é m u y bien . 
Los equipos formaron: . 
" E u r o p a " : Floi-enza, Sollgó, Áloori-

za, Obiols, Loyola, Flaquer, Gironés , 
Calvet, Cros, Escrich y Manol ín . 

"Deport ivo A l a v é s " ; Beristain, Ca­
riaco, Quincoces, Fodo, Antero, Urqu i -
di, Marcos, Albéniz, Olivares, Quin­
ce I I y Lecúe, 

E n la primera parte dominaron los 
locales pero su presión se tradujo en 
un acoso constante de la meta de Flo-
renza, con frecuente t i ro pero sin que 
se observara nada sobresaliente, debido 
como hemos dicho, a l pésimo estado 
del campo, enfangado y helado. 

Los ckcasos avances creados p o r l a 
delantera catalana fueron fáci lmente 
despejados por la defensa local. 

L o m á s destacable de toda esta parte 
fueron tres formidables paradas reali­
zadas por Florenza, deteniendo sendos 
tiros de los delanteros contrarios. 

Unicamente logró el " A l a v é s " en es­
ta parte un goal. Su autor fué Albéniz, 
que remató , cuandg iban treinta minu­
tos de juego, un chut que, lanzado por 
Quice desde lejos, h a b í a sido rechaza­
do p o r e l l a rgue ro . 

Otro tanto lograron los alaveses, pe­
ro el juez, justamente, no lo dió por 
válido. F u é logrado por Lecúe, deispuéa 
de haber dado el mismo jugador a la 
pelota con la mano. 

E n el segundo tiempo los alaveses 
acorralaron m á s profundamente que 
en la parte anterior a sus contrarios, 
dando lugar a. que Florenza pusiera de 
relieve sus extraordinarias facultades. 

A los cinco minutos un jugador ca­
t a l á n cometió una falta cerca del á rea 
que se castiga con golpe franco. 

L o lanza Olivares, muy fuerte y por 
un ángulo, logrando el segundo goal. 
La falta que dió lugar al golpe franco 
fué una carga ilegal a Quincoces Í L 

Hasta el final del partido continua­
ron menudeándose loa t i ros ante Fio* 
renza, pero ninguno de ellos llegO A 
la red. 

Destacaron por el " A l a v é s " , Oliv«» 
res, Albéniz y los medios. 

Por el "Europa" , dos defensas f 
Obiols. 



Gerardo García, del «Barcelona», ganador del I I I Campeonato de Cata­
luña de marcha atlétfoa. - (Fot. Vallvé) 

Partido «Españoi»-«R. Sociedad». Un despeje de Izaguirre. - (Ft. Florit) 

I 
Salida de los corredores jj j ia Rambla de San Juan E l equipo del «Barcelona», vencedor por equipos. -(Fots. Vallvé) 

L I G E R E Z A , 

w m ^ m m 

# U P E R H f J > E M D I i l l l 

r c m c m c 

R a d i d a M 

j j ^ / o ha. deseado udect, 
t a l q u j i a vez oime m 

J , CÍtóCO? 
Q.cjui tiene, una oca: 

úon majtnifíca-

R a J t o 
^ C o r p o r a t i o n 

Í \ \ PUtLICITAS 

a g e n c i a : 

B U X Ó / P r o v e n z a . 2 5 7 

Tarragona.—El equipo de la Telefónica, clasificado segundo en el Cam­
peonato de Cataluña de marcha. — (Fot Vallvé) 

A«nar evita un chut de Chelín. - (Fot. BUorit) 

R E S I S T E N C I A 
Son las cualidades indispensables a los atletas. 
Los depDrtes exigen un metódico entrenamiento, 
que impone tanto como el aprovechamiento de 
la energía física, la regularidad orgánica. / Para 
conseguirla basta con tomar adiarlo, al desper­
tar, en un vaso de agua una cucharadita de 
"Sal de Fruta" ENO. / Esta agradable bebida 
efervescente, que actúa como un suave laxante, 
purifica al cuerpo de toxinas y le concede agili­
dad, ligereza, elasticidad y vigor. / Los depor­
tistas de todos los países conocen los beneficio­
sos resultados de esta precaución matinal. / La 
"Sal de Fruta" ENO limpia de impurezas la san­
gre y además mantiene saludable el organismo. 

Frasco. . . . . . . . . . f ías. 4,25 
Frasco doble » 7,50 
(Móviles y sanitarios, incluidos.) 

CONCESIONARIO: 

F E D E R I C O B O N E T 
Apartado 501 / / M A D R I D 
Apartado 668 / / BARCELONA 

• s 

Un despeje de Orriols. - (Fot. Florit) 

R E G I S T E 

Un blocaóe de Aznar, - (Fot. Florit) Un despeje de Ilundain. - (Fot. Florit) 
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E L T O R N E O D E L I G A 

Resultados del pasado domingo y clasificaciones 
PRIMERA DIVISION 

D . A l a r é s , 2; Eu ropa , 0. 
U . M a d r i d , 0; Barce lona , 0. 
K , U n i ó n , 2; A t h l é t l c de B i lbao , 3 
E s p a ñ o l , 1 ; Beal Sociedad, 0. 
Arenas, á ; B a c í n ? de Santander, 2. 

C L U B S 

R. Sociedad, de San S e b a s t i á n . . ' 
A t h i é t i c , de B i lbao 
Racing, de Santander . • • • 
" e p o v t i v o A l a v é s 
F . C. Barce lona . . 
Real M a d r i d 
Arenas Club , de Guecho 
R. C. D . E s p a ñ o l 
Real U n i ó n , de I r ú n . . . « 
C. D . Europa «• 

SEGUNDA DIVISION 

Bar t ldos 
3, G. E . P, 

Goals 
P. C. 

24 
37 
24 
18 
18 
9 

23 
19 
17 
10 

17 
19 
19 
20 
19 
17 
22 
24 
20 
22 

B. 
13 
12 
11 
10 

9 
8 
8 
8 
6 
5 

D . C o r u ñ a , 5; B . M ú r e l a , 4, 
I b e r i a , 1 ; A t h i é t i c de M a d r i d , 0, 
B . Be t i s , 0; Valenc ia , 1. 
D . C a s t e l l ó n , 1 ; R. Oviedo, 0. 
S p o r t i n ? de G i jón , 6; Sev i l l a , 0. 

C L U B S Par t idos 
J . G. E . P. 

Goals 
F . C. 

Real Be t i s . . . . 
A t h l é t l c . de M a d r i d • • 
F. C. Valenc ia . . . . . . 
D e p o r t i v o , de C a s t e l l ó n , 
F. C. Sev i l l a . . . . 
Rea l Oviedo . . . . 
I b e r i a , de Zaragoza 
D e p o r t i v o C o r u ñ a . . 
S p o r t i n g , de G i j ó n 
Real M u r c i a 

• • • * • • 

• • • • • • 
•• 

• • • • • • •-• 
•• »• 

. • • • • • 

16 
21 
13 
10 
18 
18 
14 
21 
22 

9 

12 
12 
16 
11 
16 
18 
15 
25 
13 
29 

F . 
12 
12 
12 
10 
10 
8 
8 
8 
8 
2 

TERCERA DIVISION 
P R I M E R GRUPO 

E . Yai l ludol id , 3; S t a d l n m A . , h 
Cel ta , 5; C u l t u r a l Leonesa, 0. 
Nacional M . , 6; Racing F e r r o l , 0. 
C. G i j ó n , 2; B o e i n g M a d r i d , L 

S E G U N D O G B U P Q 

S p o r t i n g Sagunto, 2; Badaloua, 0, 

C L U B S 

Cel ta , de V i g o , 
Rac ing , de E l F e r r o l 
R. V a l l a d o l i d 
Nac iona l • • 
Rac ing , de M a d r i d . . . . « . ••• 
C. G i j ó n 
C u l t u r a l Leonesa • • 
S t a d i u m A v i l e s i n o , , . 

S p o r t i n g , de Sagunto . . • . 
C. D . J ú p i t e r 
Cent re d 'Esports, de S a b a d e l l . , 
F . C. Badalona 
G i m n á s t i c o , de Va lenc ia . . • • 

G i m n á s t i c o , 2; J ú p i t e r , 3. 
Sabadell , 2; Levan te , 1 . 
R. Recrea t ivo , 3 ; Cartage-iia, 0. 

T E R C E R GRUPO 
Osasnua - Pa t r i a , suspendido. 
Baracaldo, 7; A u r o r a , 2. 
1). L o g r o ñ o , 3; Sestao, 0. 
B . Zaragoza, 5; Tolosa, 1. 

Par t idos Goals 
3. G. E . P. F . C. P. 

9 6 1 2 34 14 13 
9 4 3 2 22 16 11 
9 4 3 2 15 11 11 
9 3 3 3 17 20 9 
9 3 2 4 17 19 8 
9 3 2 4 18 24 8 
9 2 3 4 17 24 7 
9 2 1 6 15 27 5 

Levante , de Va lenc ia ,# 8 

Recrea t ivo de H u e l v a , . . . 
M a l a g u e ñ o . . 
Cartagena , , . 

Baracaldo , . . . 
D e p o r t i v o , de L o g r o ñ o . . . . 
Real Zaragoza 
Osasuna, de Pamplona , f f « 
Tolosa . . . . . . . ... . . »* . « •« 
Pa t r i a , de Zaragoza • 
Sestao , 
A u r o r a . . , . , 

17 
17 
20 
17 
15 

U 
9 

15 
9 

21 
9 30 

8 
2 
2 

26 
27 
21 
18 
29 
12 
13 

2 
3 
7 

9 
14 
28 
12 
26 
17 
16 

12 
10 
10 

9 
6 

5 
2 
1 

14 
14 
11 
9 
7 
5 
5 

8 11 35 

El Campeonato de Cataluña de segunda categoría preferente 

Sigue destacándose netamente el Martinenc, mien­
tras el Gracia acentúa su descenso 

L O S R E S U L T A D O S 
A t h l é t l c Sabadell , 2; St. A n d r e u , 0 
A . O. Y i l l a u n e v a , 3; Pa la f r i ige l l* 3 
l l u r o , 2; S a n t b o i á , 0. 
H o r t a , 2; G i m n á s t i c o T», 2. 
Crano l l e r s , 1 ; Sans, 2. 
Gracia , 0; V i l a f r a n c a , 3. 
M a r t i n e n c , 4; Tarrasa , 0. 

C L A S I F I C A C I O N 
C L U B S 

F . C. M a r t i n e n c . . g , 
Pa la f rugeH F. C. 
U n i ó S p o r t i v a de Sans • • 
Grac ia F . C. . . , 
F . C. S a n t b o i á , , . 
l l u r o Spor t C lub • 
U n i ó S p o r t i v a Sant A n d r e u • • 
F . C. A t h i é t i c , de Sabadel l . . . « 
Granoi le rs Spor t Club 
Cen t re d 'Esports Manresa . . »• 
Terrassa F C 
F. C V i l a t r a n c a 
U n i ó A t l é t i c a d 'Hor ta 
F . C. G í m n a a t i c , de Tarragona 
A . Obreros de V i l l a n u j v a . . . . 

J . 
20 14 

Par t idos 
G. E . P. 

4 

Goais 
F. C. 

20 11 
20 10 
20 9 
20 11 
19 10 
20 10 
18 
18 
19 
20 
20 
19 
20 
19 

2 
5 
5 
5 
8 
7 
8 
6 
8 
7 

10 
11 

9 
13 
16 

53 
40 
34 
31 
35 
42 
45 
31 
27 
37 
29 
36 
24 
18 
29 

23 
30 
19 
24 
38 
28 
29 
28 
30 
36 
40 
44 
29 
49 
64 

P. 
32 
26 
25 
24 
23 
22 
22 
20 
18 
18 
17 
17 
14 
10 
4 

En Villanueva y Geltrú 
P A L A F R U G E L L , 3; A L U M N O S 

OBREROS, 3 
Los segundones y los col is tas de l 

g rupo , e fec tuaron en esta poblia. 
c ión u n bello p a r t i d o , t e r m i n a n d o con 
u n empate . Nuevamente la f a l t a de 
e n e r g í a y sent ido c o m ú n de l a r b i t r o , 
h i c i e r o n que mediada l a segunda par­
te e l juego degenerase en sucio y los 
equipiers se cansaran de r e p a r t i r le ­
ña a las propias narices del juez s in 
que é s t e se en terara . 

No se d ió cuenta de lo que o c u r r í a 
en e l campo, a pesar de las protestas 
del p ú b l i c o , hasta que la b e n e m é r i t a 
le l l a m ó e l orden y f u é cuando era 
he r ido e l notable medio cen t ro del 
equipo v i l l o n o v é s , que fué r e t i r a d o 
del campo en brazos de sus c o m p a ñ e ­
ros, Y no obstante la p é r d i d a de fuer ­
za que el lo causaba a l once loca l , el 
a r b i t r o no e x p u l s ó del t e r r eno a l j u ­
gador que t an grave d a ñ o causara, 
per judicando con e l lo mani fes tamen-
te a los Alumnos , que t u v i e r o n que 
con t i nua r e l juego con diez equ i ­
piers y los causantes de l a baja en el 
ni mero de con t r a r io s s e g u í a n con t o ­

da su fuerza. Con a r b i t r o s de e s p í r i ­
t u guer re ro como e l s e ñ o r B a l i u e l 
equipo que no gana los encuentros es 

n r q ú é no quiere . 
A las ó r d e n e s d e l mencionado se­

ñ o r , a todas luces inepto , los adversa­
r ios a l inean de la manera s iguien 
t e : , 

« P a l a f r u g u e l l » . G a u c h í a , B l a n c h 
Colomer, F a r r i o l , C a s t e l l ó , Gabanes, 
Esteva, Espada, M i q u e l , A b e l a r t , Re i 
xach . 

« A l u m o s o b r e r o s » ; Pascual, B a l d r í s 
Callao, V i d a l , L ó p e z , Baiges; B e r t r á n ; 
O a r z á l e z , P e i d r ó , Paco, Gener. 

T e r m i n ó e l p a r t i d o con empate a 
tres goals.—T. 

En Granoilers 
E L E Q U I P O L O C A L F U E V E N C I D O 

POR E L SANS 
Granol le i s . — Los sansenses deben 

l a v i c t o r i a a l a fe l iz a c t u a c i ó n d e l 
t r í o defensivo, que r e s i s t i ó l a enor­
me p r e s i ó n del equipo loca l en e l 
segundo t iempo, no p e r m i t i e n d o que 
les ba t ie ra m á s que una vez, marcan ­
do el gol Ubeda a l r e m a t a r u n sa­
que de esquina. 

E n cambio, en e l p r i m e r t iempo, 
e l domin io intenso f u é de los san­
senses, que marca ron dos gols, l og ra 
dos p o r Torredeflot de pena l ty , y p o r 
A g u i l a r . 

Los equipos fue ron : 
«Gi ' fmol lers»: G a l l o f r é ; L l a d ó , M i r a 

lies; Rebollo, Solé , Or tuf io ; M a r t í , Gor 
d i , Losada, Ubeda y Cabasés . 

« S a n s » ; D o m é n e c h ; Torredeflot , V i 
llacarapa* B a r t o l í , Gol, Robles; O r r i o l s 
A g u i l a r , E b r í , .A l i a r t y G u a r d i a . 

En Sabadell 
A T H L E T l C D E S A B A D E L L 2; S A N T 

A N D R E U , 0 
D e s p u é s de var ios pa r t idos medio­

cres a los que casi ya nos t e n í a acos­
tumbrados , e l A t h i é t i c de Sabadel l 
ha v u e l t o po r sus fueros ba t iendo en 
u n b r i l l a n t e p a r t i d o al Sant A n d r e u 
por dos a cero. 

£ n e l p r i m e r t i e m p o la ventaja ad­
q u i r i d a en e l marcador era de u n 
goal a' t e ro favorab le a l equipo loca l , 
marcado cuando fa l t aba u n m i n u t o 
para que e l á r b i t r o s e ñ o r P l a n e l l se­
ñ a l a s e é l descanso. 

E n e l segundo t i e m p o el Sant A n ­
d r e u ha preso1 nado fue r t emen te para 
l o g r a r el empate, pero l a tenaz de­
fensa a t h l é t i c a ha f rus t rado todo i n ­
tento, excelentemente . A mediados de 
esta p a r t e e l segundo t an to loca l ha 
venido a descartar las ú n i c a s espe­
ranzas del equipo v i s i t an t e , d á n d o s e 
ya por descontada l a v i c t o r i a a t h l é ­
t i c a . 

E l a r b i t r a j e del s e ñ o r P l ane l l no 
fué m u y sa t i s fac tor io y los equipos 
eran a sus ó r d e n e s : 

Sant A n d r e u : Petrus, L ó p e z , Pas­
cual , Palau, D u r á n , I n g l a n d . Pe l l i ce r , 
Besol i , J u l i á n , Colls y Comas. 

A t h i é t i c : S i lves t re , M a r t í n e z , I t a r -
te, Canet, Centelles, Domenech, Pas­
to r , Crespo, Galopa, M o t a y Tor res . 

En Horta 
E L E Q U Í P O L O C A L E M P A T A C O N 

E L G I M N A S T I C O 
I n i c i a d a l a r e a c c i ó n tarraconense, 

ha proseguido como 10 d e m o s t r ó ayer 
en H o r t a mereciendo l levarse e l G i m ­
n á s t i c o los dos puntos po r su m e j o r 
juego ya que en e l p r i m e r t i e m p o 
las buenas jugadas es tuv ie ron a su 
cargo y en e l segundo l o g r ó l l eva r 
venta ja a su adversario, consiguiendo 
é s t e e l empate en las p o s t r i m e r í a s 
del encuent ro en una m e l é e . 

E n e l p r i m e r t i e m p o marca ron Sa­
ló, por e l H o r t a , y Benages po r e l 
G i m n á s t i c o . E n e l segundo t i e m p o 
v o l v i ó a marca r e l G i m n á s t i c o por 
obra de D e l c l ó s , no pudiendo p r e c i ­
sarse q u i é n m a r c ó e l empate . 

ATLETISMO 

Otra nueva victoria de Gerardo García 

Conquistó el Campeonato de Cataluña de 
marcha sobre 30 quilómetros 

En un match interprovincial de atletismo, Barcelona 
venció a Tarragona por 37 puntos a 30 

Sobre los 30 q u i l ó m e t r o s que sepa­
r a n Tar ragona de Va i l s , e l Consejo 
Federa l de la F e d e r a c i ó n Cata lana 
de A t l e t i s m o h izo d i spu ta r anteayer 
e l campeonato r eg iona l de marcha at­
l é t i c a ( f o n d o ) , p rueba que r e u n i ó a 
los mejores especialistas de Ca ta lu ­
ña , s i exceptuamos a l marchador 
A r i s , que se abstuvo de p a r t i c i p a r 
en e l Campeonato j u n t o con su c lub , 
e l « F . C B a d a l o n a » . 

F i g u r a b a n inscr i tos 37 at le tas , p re­
s e n t á n d o s e en e l c o n t r o l de sal ida, 
ins ta lado en el loca l del « C l u b G i m ­
n á s t i c o » , solamente la m i t a d . 

B i e n que en los p r imeros q u i l ó ­
me t ros U r r u t i a c o m a n d ó el p e l o t ó n , 
f u e r o n los amos, como era de espe­
ra r . G a r c í a y Cas t e l l t o r t , que h i ­
c i e r o n «su» prueba s in preocuparse 
de l a fuga de su c o m p a ñ e r o de 
equipo. 

As í , pues, e l comenta r io de l a 
p rueba no puede ser o t r o que l a 
be l l a d e m o s t r a c i ó n de po t enc i a l i dad 
efectuada por estos dos marchado-
res, t r i u n f a n d o a l fin G a r c í a y en­
t r ando en l a meta , instalada en l a 
Plaza d e l Carmen, siendo r ec ib ido 
con grandes demostraciones de afec­
to , que se r e p i t i e r o n a l c ruza r l a 
l í n e a de l legada su antagonista , e l 
b ravo C a s t e l l t o r t . 

H e a q u í los resultados obtenidos; 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1. Gerardo G a r c í a ( F . C Barce­

lona ) , 2 h . 36 m . 59 s. 2-5. 
2. R o m á n C a s t e l l t o r t ( F . C. B a r ­

ce lona) . 
3. U r r u t i a ( F . C. Ba rce lona ) . 
4. V i l a p l a n a ( F . C. Barce lona ) . 
5. I b e r n (La iean ia de M a t a r ó ) . 
6. C a s á i s ( A . D . T e l e f ó n i c a ) . 
7. G u i l l é n ( F . C. Barce lona) . 
8. Ramos ( F . C. Barce lona ) . 
9. H i l l ( F . C. Barcelona) 

10. G r a u ( F . C. Barce lona) . 
11. V i l l a n u e v a ( F . C. Ba rce lona ) . 
12. Tobe l l a ( A . D . T e l e f ó n i e a ) . 
13. P r a t ( L a Mola , de T a r r a s a ) . 
14. P e l l í n ( i ndepend ien t e ) . 
15. P i r o n t i ( F . C. Ba rce lona ) . 
16. M i t j a ( A . D . T e l e f ó n i c a ) . 
17. Salesas ( O l í m p i c Baske t -Ba l l 

C l u b ) . 
18. G a r c í a ( A . E . T a g a m a n e n t ) . 

A r b i t r ó Co l l , y los equipos fue ron : 
H o r t a : M o n t f e r r e r , B r i ó , P é r e z , L l o -

pis, Sibeeas, B u y é , G a r c í a , Mascare l l , 
S a l ó , G a l t é s y Grael ls . (Lasheras su­
p l i ó , a los ve in t e minu tos , a M o n t ­
f e r r e r ) , 

G i m n á s t i c o ; Roca, Wenceslao, Ló ­
pez, M a r t í n e z , P i ñ o l , Burdeos, Barbe-
r;w D e l c l ó s , Huerva , Sarda y Benages. 

En Gracia 
G R A C I A . 0; V I L A F R A N C A , 3 

A y e r , frente^ a l « V i l a f r a n c a » , de­
f r a u d ó é l equipo en con jun to . B i e n 
es ve rdad que ent re lesiones y en­
fermedades, las bajas en sus filas han 
sido de c o n s i d e r a c i ó n , t an to que las 
constantes pruebas pa ra una f o r m a ­
c i ó n s ó l i d a les han l levado a este ex­
t r e m o de no tener ac tua lmen te n i 
una l í n e a t an só lo r e gu l a r y eficaz. 

D u r a n t e e l p r i m e r t i e m p o e l j u e ­
go f u é bas tante n ive lado. M a y o r com­
p e n e t r a c i ó n en las filas forasteras y 
sobre todo una mayor p r o f u n d i d a d en 
sus ataques, pel igrosos en muchas 
ocasiones. E n e l con jun to g r á d e n s e 
f r a c a s ó su l í n e a medu la r po r l a ex­
t r e m a l e n t i t u d de su juego. A n t e una 
de lan te ra r á p i d a y compenetrada , 
como se m o s t r ó l a de l « V i l a f r a n c a » , 
no supo evo luc ionar con las caracte­
r í s t i c a s precisas para i m p o n e r su efi­
cacia. 

D e todas maneras, a pa r t e de este 
remarcab le i r r e g u l a r i d a d , m o s t r ó s e 
g loba lmen te e l « G r a c i a » m u y en pa­
r a n g ó n con e l r e n d i m i e n t o de sus 
r iva les y, por lo tanto,, e l empate a 
cero que s e ñ a l a b a e l marcador a l l l e ­
gar a l descanso fué u n r e f l e jo bas­
t a n t e ajustado de l a marcha genera l 
de l a l ucha en su p r i m e r a fase. D u ­
r a n t e la mi sma se t i r a r o n i d é n t i c o s 
corners con t r a ambos equipos y sus 
metas V ié ronse amenazadas en m u y 
paralelos momentos que solamente a 
l a f a l t a de p r e c i s i ó n de los respec t i ­
vos delanteros, d e b i ó s e que no f u n ­
cionase e l marcador . 

D u r a n t e e l segundo t i e m p o consi­
g u i e r o n los vi lafranqueses sus t res 
goals. 

A r b i t r ó , s in grandes d i f icul tades y 
con genera l ac ie r to e l colegiado se-

C L A S I F I C A C I O I N P O B CLUBS 
1. « F . C. B a r c e l o n a » (1-2-3-4.7 

i g u a l 17 puntos . 

Como c o m p l e m e n t o y cuidando de 
l a o r g a n i z a c i ó n l a b e n e m é r i t a cPe, 
nya B e n F o r j a t s » , de Val ls , ce leb ró , 
se e l anunciado m a t c h a t l é t i c o i n , 
t e r p r o v i n c i a l e n t r e las selecciones de 
T a r r a g o n a y Barce lona . 

L a l ucha r e s u l t ó m u y interesante 
e igua lada en ex t r emo , resultando 
t r i u n f a n t e s los a t le tas barceloneses. 

Los resultados técnicos fueron las 
siguientos: 

100 metros, Uso» 
1. Aréva lo (liaacelona), 11 s. 4-5. 
2. Puig (Tarragona). 
3. C u l i (Barcelona). 
4. Pons (Tarragona). , 

1.000 metros, lisos 
L Angel (Tarragona), 2 m. 50 s. 
2. Monfor t (Barcelona). 
3. Muntaner (Tarragona). 
4. Font (Barcelona). 

Relevos 4 x 4 0 0 metros 
1. Barcelona (Tugas, Mateu, Mon­

for t y Roca), 3 m. 47 s. 2-5. 
2. Tarragona (Muntaner, Angel, 

Mas y Pallaeh). 

Peso 
1. Reyes I I (Barcelona), U ' O i me­

tros. 
2. Canet (Baracelona). 
3. Llorens (Tarragona), 
4. B a d ó (Tarragona). 

Disco 
1. F a r i ñ a s (Barcelona), SS'IB me­

tros. 
2. Canet (Bareelono). 
3. Llorens (Tarragona). 
4. B r u (Tarragona). 

Jabalina 
1. B r u (Tarragona), 46'52 metros. 
2. Naukoff (Barcelona). 
3.. Serrat (Tarragona). 
4. C u l i (Barcelona), 

A l t u r a 
1. B o m b a r d ó (Barcelona), 1'64 me­

t ros , . 
2, Empatados Huguct y Olivella 

(Tarragona). 
1 4 / C u í l (Barcelona). 

E n 4a clasificacién por provincias 
venció Barcelona, por 87 puntos a 30. 

ñ o r A r á m b u r u , a cuyas ó r d e n e s a l i -
n e á r o n s r t los equipos as i : 

« G r a c i a » . — F lorenza; P i ñ e r o , V i -
la ; Lamarca , Baudina , RoseU; Ret;an' 
c o u r t . A r t i g a s , Cuervo. G a r c í a y Pa­
l ó n . 

« V i l a f r a n c a x , — Sabater; Apar ic io , 
R o d r í g u e z ; L a r a , Larrosa , Pastor; 
Q u i n q u i l l a , V i l a n o v a ( a l poco de em­
pezado e l encuen t ro p e r m u t a r o n és­
tos dos ú l t i m o s jugadores su sitio)i 
A t m e l l a , X i f r e u y G a r c í a . 

En San Martín 
M A R T I N E N C , 4; T E R R A S S A , 0 

B i e n c l a ramen te puede verse en 
e l resu l tado logrado p o r los egaren-
ses en e l p r i m e r t i e m p o , como actua­
r o n y anu l a ron e l juego del «Mar t i ­
n e n c » . E l empa te a cero con que ee 
l l e g ó a l descanso, pone de manifiesto 
que no f u e r o n todo rosas para el 
equ ipo mar t inense y aumentado con 
que este once no d i ó todo su mejor 
juego que es capaz de dar, de a h í el 
que p u d i e r a e l ac ie r to egarense man­
tener i n c ó l u m e su meta . 

E l segundo t i e m p o y a fué otro 
can ta r . E m p e z ó a desplegar juego su 
l í n e a med i a y t u v o u n g r a n complfi" 
m e n t ó con su l í n e a de lan te ra y ya 
v i m o s como poco a poco e l once del 
« T e r r a s a » c e d í a t e r r eno y se veía 
apurado para contener l a avalancha 
de ataques que e l equipo adversario 
les p rod igaba . 

F u é , pues, u n segundo t i empo de 
ne to d o m i n i o mar t inense y los cuatro 
goals logrados p o r sus a r t i l l e r o s dan 
una r o t u n d a c o n f i r m a c i ó n a su efec­
t i v i d a d y supe r io r idad t é c n i c a . 

Bajo e l a r b i t r a j e de l seáior Armen-
g o l se a l inea ron los equipos como 
sigue: 

M a r t i n e n c : Ba l les te r , Serrano, V 1 ' 
ñ a s , A l t ó s , P u j á i s , Cre ixe l l s , H e r n á n ­
dez, Casas, T o n i j u a n , Morrajas y 
Fandos. 

« T e r r a s a » : U l l d e m o l i n s , C r u s e l l ^ 
Bar tomeus , Grandia , San t i l l ana , Ca-
da fa l ch , V a l l s , P í a , Rec to re t , Viñas 
y B o u . 

Los goals f u e r o n marcados por eS j 
o rden po r T o n i j u a n , Casufr Fandos y 
H e r n á n d e z . 



Hartes, 3 Febrero 1931 E L D I A G R A F I C O Pasrina 13 

I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

E L MINISTO DE TRABAJO 

gp Tarragona asistió a diversos actos y 
en Valls a las i iestas decenales 

1 Tarragona. 1.—A las once de la ma-«ona ha Itegrado a las Casas Consia 
torta es el automóvil oficial del Go 
Merno Civil, en el que venia el mlnls 
tro del Trabajo, seí lor marqués de 
í.uad-el-Jelü. acompañado del groberna 
AOT civl . al que seguían los automó­
viles de las autoridades provinciales. 
ave habían salido a recibirle a Reus 

Sin piquete que rindiera honores, por 
-xpresa Indicación del sefior ministro 
Iste ha sido recibido por las autori­
dades loca es. tantos civiles como mi­
litares; la Junta en pleno del Colegio 
ry^eial del Secretariado de a provincia 
ja Junta en pleno del Patronato de 
Formación técnica industrial, a s í como 
gl profesorado de la misma. 

n/TFOSICION D E L A M E D A L L A D E L 
T R A B A J O A D O N R I C A R D O N 0 -

GUES F O N D E L S O L -
_En el salón de actos dol Ayunta-

miento. ocupado por selecta represen­
tación de elemento oficial y amistades 
del ex secretario jubilado de este Ayun-
támiento. don Ricardo Nogués . se ha 
celebmdo el solemne acto de ser e im­
puesta al sefior Nogués . por el minis­
tro del Trabajo, la medalla de plata. 

Ocupaban la presidencia el ministro 
<jel Trabajo; gobernador civil, don 
Juan J . Alonso Giménez: el alcalde, 
don Joaquín Monteverde; comandante 
de Marina, don Jacobo Gener; presl. 
dente de la Diputación, don Anselmo 
Guasch; a la Izquierda del ministro, el 
obispo de Solsona. doctor don Valen­
tín Cornelias; el general gobernador 
militar, don Enrique de Salcedo; pre­
sidente de la Audiencia, sefior Com-
panys: fiscal de S. M.. don J o s é Gómez 
de Campillo, v delegado de Hacienda. 
El vicario general, deán de nuestra 
Metropolitana Catedral, doctor don Ma­
nuel Borrás; el senador del Rei.no, con­
de del Asa to; y estando ocupados loa 
escafios por representantes de entida­
des y Centros culturales y represen­
tación muy nutrida de sefioras. 

Por i n d i c a c i ó n d e l alcalde, e l ho­
menajeado, sefior N o g u é s , se s e n t ó 
en e l s i l l ón que d u r a n t e cua ren ta 
años o c u p ó en e l e j e rc i c io de l cargo 
de secre tar io de la C o r p o r a c i ó n . 

Con l a venia de l a pres idencia , e l 
presidente de l Colegio d e l Secreta­
riado, en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n 
de los secretarios de l a p r o v i n c i a , se 
l e v a n t ó para ensalzar l a l abor des­
arro l lada po r e l sefior N o g u é s en l a 
s e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n t o de Ta­
rragona. 

E l a lcalde de T a r r a g o n a se f e l i c i ­
ta de la c o n d e c o r a c i ó n concedida a l 

-secretario de l A y u n t a m i e n t o , y en 
su b r i l l a n t e p e r o r a c i ó n hace resa l t a r 
la p a t r i ó t i c a labor que l l e v ó a cabo 
el s e ñ o r N o g u é s d u r a n t e e l t i e m p o 
que d e s e m p e ñ ó e l cargo, con celo, 
asiduidad, c l a ra i n t e l i g e n c i a y con­
c e p c i ó n pe r fec ta de todos los p r o ­
blemas. 

Se levanta e l s e ñ o r Sangi-o, m i n i s ­
t ro de l Traba jo . La concu r r enc i a le 
saluda, y empieza recordando que en 
poco t i e m p o ha hecho dos v i s i t a s a 
Tarragona y ha t en ido l a sat isfac­
ción de poder colocar en e l pecho 
de dos buenos tarraconenses l a M e ­
dalla del Traba jo . La p r i m e r a vez a l 
periodis ta s e ñ o r A r i a s , y en e l de 
hoy al secre tar io de l A y u n t a m i e n t o . 
Se ext iende en consideraciones so­
bre lo que representa en l a v i d a c i u ­
dadana l a Prensa y en l a v i d a d e l 
Munic ip io l a labor de los secretar ios, 
para t e r m i n a r f e l i c i t a n d o a don R i ­
cardo N o g u é s , a l A y u n t a m i e n t o y a 
Tarragona. 

Ac to seguido, impone l a meda l l a a l 
señor N o g u é s , a d h i r i é n d o s e a l acto 
el p ú b l i c o por medio de u n aplauso. 

E l s e ñ o r N o g u é s , v i s i b l e m e n t e 
emocionado, agradece l a d i s t i n c i ó n 
que para é l s o l i c i t a r o n sus c o m p a ñ e ­
ros del Secretar iado, ex tend iendo 
en un resumen de su a c t u a c i ó n en e l 
Ayuntamien to , c a b i é n d o l e l a sat isfac­
ción que las d i fe ren tes tendencias po­
l í t i cas de ios que h a b í a n ocupado los 
escaños conceji les h a b í a n l e mani fes­
tado, a l r e t i r a r s e d e l A y u n t a m i e n t o , 
su complacencia por la e c u a n i m i d a d 

que se h a b í a compor t ado , 
discurso d e l s e ñ o r N o g u é s es r e ­

cibido con m í a o v a c i ó n . 

PRIMERA P I E D R A D E L A U N I V E R ­
S I D A D D E L T R A B A J O 

^ E l ministro Trabajo, a c o m p a ñ a d o de 
'as autoridades y comisiones, se trasla-

a los terrenos destinados por el 
-^Uatamiento para Universidad del 

Pronuncia u n discurso de sa lu tac ión 
pi ingeniero industr ial don J o s é Tu l l a , 
Rector de la F á b r i c a de Tabacos y pre­

sidente del Patronato de la Escuela del 
^ rabajo, quien^ al dirigirse al ministro, 

a ce que habla en nombre propio, en 
ombre del Patronato y sus profesores 
en nombre de los alumnos, para agra-

^«cerle la intensa labor que en el M i ­
sterio del Trabajo es tá desenvolviendo 

de una manera especial por in t e ré s 
h l * ^ al desarrollo y prosperidad de 

d u e l a s del Trabajo. B l señor T u -

VILLANUEVA Y GELTRU 
T, \ PTCRMAXENTE MUNICIPAT* 

OTRAS 
Vlllanueva y Geltrú. 31.—Presidiendo 

el alca de. don Francisco Puig y Font. 
celebró ses ión ordinaria la Comisión 
Municipal Permanente, asistiendo dos 
tenientes de alcalde y un suplente. 

Acordóse e' enterado del resultado 
satisfactorio de las aguas, segün el 
últ imo análisis emitido por el perso­
nal í acu l ta t ivo de la brigada do os ser­
vicios sanitarios. 

Aprobar el extracto de los acuerdos 
adoptados por ki Comisión Municipal 
Permanente durante el segundo trimes­
tre de 1930. 

Se aprueba una re ación de jornales 
devengados por los obreros de la bri­
gada eventual, durante la semana com­
prendida desde el día 19 al 14, inclusi­
ves. 

Conceder diferentes permisos para 
verificar obras e instalaciones y para 
ia apertura de un nuevo estableci­
miento. 

Hacer constar en acta el sentimien­
to de la Comisión por el fallecimiento 
del que fué esc'arecido compatricio, el 
M. I . S. canónigo de la Catedral de 
Barce ona, doctor don Sebastián Puig 
y Puig (q. e. p. d.), y expresar el pé­
same al señor obispo y Cabildo Cate­
dral de dicha ciudad y a !a familia del 
finado. 

Y levantóse a sesión. 
— H a sido nombrado notarlo de Tota-

na (provincia de Murcia), el que hasta 
ahora lo ha ejercido en es tá población, 
don Benigno Vera Vlllanueva. 

—Con muy buena entrada, dióse en 
el Teatro Artesano el estreno de la cin­
ta sonora «La canción del día», canta-

en estos momentos e l s e ñ o r tíangro'da por e divo tenor Tino Folgar, con 
hace en t r ega a l s e ñ o r T m l a de u n !ilustraciones del maestro Guerrero, pe-
cheque de 50.000 peseras, p a r a que ^ i a Q U e , u é del Rg:rado % 
empiecen seguidamente l a r e a l i z a c i ó n ! E n el Bosque se pasar;*estas* fiestas 
del p royec to d e l s e ñ o r M o n i a v á , Í «Corazones en el destierro», sonora, y 

' en e Apolo habrá programa de varie-
Revestido de Pon t i f i ca l e l obispe de t é s , presentando la Empresa a la gen-

Solsona, d o c t o r Cornelias, previas 1 til conzonetista de gran renombre Car­
las oreces de r i t u a l Ivmdif^ K ' men Flores' ^mto con una bailarina, 
las preces ae r i t u a l , Denclic. l a p n - , p ^ y e c t á n d o s e .además, un selecto pro-
mera p i e d r a , pon iendo e l m i n i s t r o u n fframa de cine. 
poco de m o r t e r o con u n a paleta ar- —Desde hace unos días que e s t á so-
t í s t i c a m e n t e c ince lada que mee: « M e ̂ nf0 UI\ vlen\0a f ^ J ^ J ^ a ^ 

, mente molesto. L a temperatura, no ODS-
uso en l a c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a tajite. es bastante aceptable.—Bertrán, 
p i e d r a de l a Escuela de l I r abajo de 

l ia , en su intenso car iño a la Escuela 
del Trabajo de Tarragona, pone de re­
lieve un ideal que, de c o n v e r t i r á eu 
realidad, la Escuela de Tarragona ten­
dr ía el c a r á c t e r de grado superior, en 
donde p o d r í a n terminar sus estudios los 
alumnos que se hubiesen practicado y 
estudiado en las demás escuelas. 

Sigue en el uso de la palabra el ins­
pector provinc ia l de las Escuelas del 
trabajo, sefior Rabat, quien hace pre­
sente al min i s t ro el agradecimiento que 
merece la decidida protecci-n que está 
dispensando a las Escuelas del Trabajo. 

Seguidamente, don Fernando de Que-
rol , secretario del Patronato, da lectura 
a l acta levantada del acto que se cele­
bra, la cual, f i rmada por las autoridades, 
ha de ser depositada en la primera 
piedra. 

Se levanta el m a r q u é s de Guad el 
Je lú y hace presente que todas las alu­
siones dir igidas a su persona deben ser 
consideradas como dirigidas al Gobier­
no y a S. M . el Rey, que sanciona con 
verdadero agrado todas estas tendencias 
culturales a beneficio de la clase obrera. 

Las au to r idades firman el acta que 
e s t á e x t e n d i d a en u n pe rgamino y 

SABADELL 
C O M I S I O N M U N I C I P A L P E R M A ­
N E N T E . — I N C E N D I O . — V A R I A S 

Sabadtíll, 31.—A las siete y media se 
reunión la Comisión municipal perma­
nente para t r a ta r de los diferentes 
asuntos que integrabau la orden uel 
día. 

Entre las comuuicuciouLS liguraba 
un recurso presentado por ei geiente 
de Fr igor í t ica Sabadellense, S. A . , con­
tra los acuerdos adoptados por esta 
Comisión el pasado día í) de los co­
rrientes. 

A propuesta de la Delegación de 
Cultura y Sanidad fué aprobado, por 
unanimidad, un dictamen por el que 
el sueldo anual que disfruta don Juan 
Paaro l iad.a como profesor auxil iar de 
la Escuela Municipal de Música, se l i ­
jó eu dos m i l pesetas. 

tíADALONA 
V A R I A S N O T I C I A S Y SUCESOS 
Badalona, 31.—Entramos de lleno en 

las tiestas carnavalescas. Todas las so­
ciedades de recreo y Casinos han tra­
bajado con entusiasmo en los bailes que 
han organizado. Las muchachas, como 
es natural , se aprestan a luci r sus ga­
las y disfraces y es tán dispuestas a ga­
nar el record del baile.-

—Recientemente se ha publicado en 
la "Gaceta", de Madr id , un edicto 
anunciando eu concurso de traslado la 
plaza de secretario suplente de este 
Juzgado municipal. 

Manuel Berlay Méndez y Mar í a 
Sodas, domiciliados en Barcelona, su­
bieron al t r a n v í a que hace el trayecto 
de esta ciudad a la capital, en la pa­
rada de la Plaza del Duque de la Vic­
toria, con intención de trasladarse a la 

De la misma Delegación se aprobó ciudad Condal, y con el pretexto de no 
también convocar un concurso para p r o - ' quedarse sin asiento llegaron a la pa-
veer una plaza de méaico tocólogo, dos rada final; pero en él trayecto el co-
de comadronas y dos de practicantes, brador del t r a n v í a les. exigió el importe 

i-)e la Delegación de Fomento, y con 1 de los billetes, al que se negaron a pa-
referencia al alumbrado del sector alto gar, y con t a l motivo promovieron un 
de la Rambla, convertido eu ancha vía, formidable escándalo, durante el cual 
se aprobó un dictamen por el que d i - maltrataron de palabra y obra al ex-
cho alumbrado suf r i rá cierta .mouifica- presado cobrador, el que, como es natu 
ción, a base de reducción de gástos . ra l , se ap resu ró a formular la corres-

Los demás d ic támenes que integra- pondiente denuncia ante la policía, que 
ban el orden dol día fueron, as.mismo, ' la pasó al Juzgado. 
aprobados. j — E n el Disp3nsario municipal ha si-

A propuesta dol ^ ü o r alcalde se i do asistido Antonio C a s t a ñ o Esteban, 
aprobó hacer constar en acta el senti- de 20 afios, domiciliado en la calle de­
miento de, hL Corporac ión 'por el falle- Enrique Granados, número 7, el cual 
cimiento de D . Felio Giiera Dulcct, ex presentaba una contusión con equimo-
alcaide que había sido de este Ayunta- sis en el tercio superior e interno del 
miento y actualmente miembro de va- brazo derecho, de pronóst ico leve, la 
rias Comisiones afectas i, a l mismo. . que le fué causada al ser agredido por 

—En el depósito de cañas piopiedad el dueño de la fundición dond-» presta 
de don Fulgencio Nicolás Domínguez, sus servicios,, llamado Pablo Prunera, 
sito entre la carretera de Castellar y habitante en la calle de Estanislao 
calle del mismo nombre, se declaró un F ígue ras , número 5. 
incendio, que duro una ahora aproxi- j Se dió cuenta al Juzgado^ 
madamenfce, a pesar de los grandes es- —En la ú l t ima sesión del Pleno ee-
fuerzos realizados por el personal de lebrada en el Ayuntamiento, fué ele-
bomberos que se t r a s l adó al lugar del gido alcalde por dieciséis votos y uno 
siniestro a poco de iniciado el fuego. i en blanco, el que lo era por R. O., don 

Las existencias sk hallaban asegura­
das. 

Ta r r agona e l E xcmo . S. m i n i s t r o del 
Traba jo y P r e v i s i ó n , p r i m e r o de fe­
b re ro de 1931» , 

VISITA A LA C A T E D R A L 
E l m i n i s t r o , con las autoridades, se 

han t r a s l adado a l a ca tedra l b a s í l i c a 
p a r a c u m p l i r con e l p reep to de o í r 
Misa , que f u é rezada en e l a l t a r ma­
yor , d u r a n t e l a cua l los alumnos de 
l a A c c i ó n P o p u l a r C a t ó l i c a han en­
tonado v a r i o s c á n t i c o s religiosos. 

B A N Q U E T E 

E n e l H o t e l Eui-opa se ha servido 
u n e s p l é n d i d o banquete a l s e ñ o r 
m a r q u é s d e l G u a d e l J e l ú , obsequio 
del A y u n t a m i e n t o de esta c iudad, 
asistiendo las p r i m e r a s autoridades 
p rov inc ia le s y e l Pat ronato de l a Es­
cuela del T r a b a j o y e l s e ñ o r N o g u é s , 
condecorado con l a Medal la de l T r a ­
b a j a 

A las t res y cua r to de la tarde , el 
el m i n i s t r o , a c o m p a ñ a d o de l gober­
nador c i v i l y autoridades, ha salido 
p a r a Val ls . 

E . D A L M A U 

E N V A L L S 
Val ls , 1.—Las fiestas decenales han 

a t r a í d o este a ñ o u n g r a n g e n t í o , v i é n ­
dose ob l igados muchos via jeros a 
t rasladarse a los pueblos vecinos. 

E n l a i g l e s i a de San Juan , a las 
t res y m e d i a , t u v o efec to e l beserna-
nos a la V i r g e n , p a t r o n a de Val ls-

E n e l a n t i g u o c u a r t e l de caballe­
r í a , hoy desocupado po r la fuerza, y 
ene 1 pa t i o , t u v o l u g a r la inaugura­
c i ó n del m o n u m e n t a l s a l ó n t ea t ro 
con u n g r a n c o n c i e r t o a cargo del 
O r f e ó C á t a l a . 

F i n a l i z ó e l p r o g r a m a con s<Ca la 
v e l l a B e j a » , « L a gen t de f o r a » y 
« G a r l a n d a ^ , de Bur re i e s , que son can­
ciones popu la r e s de A u v e r n i a , del 
maestro Can te loube , 

« R o s e t a » ( c a n c i ó n p o p u l a r france­
sa), de l y i n d y , f u é per fec tamente 
ojecutada,., a s í como e l c é l e b r e Credo 
de la Misa d e l Papa M a r c e l de Pa­
les t ina , que f u é l a ú l t i m a composi­
c i ó n . 

E l p ú b l i c o que l lenaba comple ta ­
men te e l s a l ó n t e a t r o , t r i b u t ó des­
p u é s de cada i n t e r p r e t a c i ó n merec i ­
dos aplausos, que a r r e c i a r o n al final 
de la s e s i ó n . 

D e s p u é s de l a p r i m e r a p a r t e e n t r ó 
el ac tua l m i n i s t r o de l Trabajo , exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r don Pedro Sangro 
Ros de Glano , q u i e n iba a c o m p a ñ a d o 
de todas las fuerzas v ivas y persona­
lidades de l a p r o v i n c i a de Tarragona. 

o r la nocihe, e l A y u n t a m i e n t o y 
autoridades, a las nueve y media , d i ­
r i g i é n d o s e a l a ig les ia de San Juan, 
;londe, a las d ' ez se can ta ron las po­
pulares « c o m p l e t a s » - L a ig les ia ofre­
cía i m p o n e n t e aspecto. Muchos cen­
tenares de personas*no p u d i e r o n en­
t r a r a l t e m p l o . 

REUS 
EJL MINISTRO D E T R A B A J O . OTRAS 

Reus. 2.—Ayer, en e segundo expre­
so de Madrid, Uegró a esta ciudad el 
marqués de Guad-el-Jelú, ministro de 
Trabajo, con su hija y yerno. 

Han acudido a la estación a esperar­
le, las autoridades y fuerzas vivas de 
la población. De allí se han dirigido al 
Ayuntamiento, donde ha recibido a áU 
ferentes comisiones. 

Ha inaugurado los nuevos talleres 
de la Escuela del Trabajo, de esta ciu­
dad, para los cua'es ha tenido e señor 
Sangro palabras de elogio, partiendo se­
guidamente hacia Tarragona. 

—Los Gremios Patronales y Obreros 
han entregado una Instancia al minis­
tro de Trabajo, a su paso po- ésta , so­
licitando la i.vuda de l-Cstado para !p. 
construcción de un ediflcú' pan la E r -
euela del Trabajo. 

—Como todas las semanas en que el 
lunes es festivo, se efectúa él mercado 
semana el sábado anterior y revistien­
do escasa Importancia, por las escasas 
operacioness que se realizan habiéndo­
se cotizare los precios igual que en la 
anterior semana. 

—Organizada por la «Associació de 
Ooncerts», e fectuará el día 3 de Febre­
ro, en el Teatro Fortuny, un concier­
to, e. «Quartet Belga». 

— L o s primeros bailes de Carnaval, 
efectuados en las sociedades, se han 
visto muy concurridos, reinando la ani­
mación hasta bien entrada la madru­
gada. 

— L a a soc iac ión «Amics del Toa t re» , 
celebrará las funciones de mes de Ene­
ro, el Jueves y viernes próximos, a 
cargo de la compañía Rivera-De Rosas. 

E l primer día pondrá en escena «Gui­
llermo Roldánj», y al segundo, ^Barran­
ca abajo». 

— E n V i r t u d de las dispos.cionea dd 
Gobierno autorizando a los Ayunta­
mientos para que puedan elegirse l i ­
bremente, el alcalde y tenientes de a l ­
calde, se da como seguro yue esta sema­
na habrá cambios entre los que r igen 
loa destinos de la ciudad.—Roca. 
D E L A Y U N T A M I E N T O . — O T R A S 

Reus, 30.—-En la sesión de la Per­
manente, el concejal don l l a m ó n Pa-
llejá Vendrell ha presentado la d imi-
sióu de su cargo; y el guardia muni­
cipal don Enrique Prats Mássñ ha so­
licitado un mes de licencin. 

Don Bautista Dalraan Fraga, conce­
sionario de varias l íneas de autobu­
ses, pide la opoituna autor ización pa­
ra establecer la parada de los mismos 
frente a la casa número 2 de la calle 
de San Juan. 

Asimismo sé da cuenta de una ins­
tancia de los presidentes de los Gre­
mios* Patronales y Obreros pidiendo la 
cooperación del Ayuntamiento a la pe­
t ición que han elevado al- ministro de 
Trabajo do que se construya un edi­
ficio para la Escuela de Trabnjo en es­
ta c iudad; y otra de vaiios vrcinos de 

^a calle de Santa Ana solicitando se 
Htímente el a 'umbrado de la misma. 

Son aprobados nn dictamen sobre 
provisión del cargo de cronista de es­
te Ayuntamiento, para el eua1 es nom­
brado don R a m ó n Pnl le iá Valí y otro 
sobre celebración de una subasta oara 
la venta de los productos, que rer-oion 
las brigadas mun'oipaJps., v otro pre-
sontindo un expediente para la imno-
sícirtn de • las c^ntr íhneiones psn<v"al'is 
oue han de imponerse con^motivo de 
las obras efectuadas er la calle Ca­
r r e a r a de Tftrrag->na. 

EP atendida Ja autoriza.rftn pe^'da 
por el eone^sionario de servicio .»úhli-
eo ríe au^obusí's sobre aumento de 'as 
tar"as del servicio. 

Una vez terminado ol orden del día. 

—JLos amigos de lo ajeno parece han 
tomado como campo de operaciones a 
nuestra ciudad. Los robos se suceden 
con una asiduidad asombrosa, resultan­
do inút i les las gestiones que nuestro 
flamante Cuerpo de policía viene rea­
lizando para impedirlos. 

Anteanoche, a las diez y cuarto, ho­
ra en que la calle de Escuela Indus­
t r i a l no es de las m á s desanimadas, los 
"cacos", con una tranquil idad pasmosa. 

Luis Isamat. 

VTLLAFRANCA DEL 
PANADES 
N O T I C I A R I O 

Vi la í rancá del P a n a d é s , 30. 
Para el distinguido oficial de Tre-

viño don Pedro Cangas, ha sido- pedi­
da la mano de la gentil vilafranquesa 
doña Paquita Tomás . 

—La invasión de la gripe en nues­
t ra localidad se ha afirmado en estos 

alzaron la puerta metá l ica de la tien- ¿ i t imos d ías en proporciones elevadas, 
da de tejidos conocida por "Casa Be- ^ bien con c a t é t e r de benignidad, 
l i a " y se llevaron varias piezas va lo- | _ H a muerto el industrial don Juan 
radas en unas m i l pesetas. ! Madriles Ballester, bien relacionado y 

No ha sido hallado ninguno de los apreciado en nnestTa v i i i a . 
presuntos autores. . • ^ „ i _ S e ha hecho cargo del • bufete de 

— E n la Academia de Bellas Artes se abogado que fué de don José Cañas , 
ha celebrado la Junta general ordina-; el a b ^ d o don Antonio Guasch 
ría para t ra tar de varios extremos. j Vilaret , que ya fué su eoíaborador du-

Se procedió al nombramiento de Ia rante varios años 
nueva Junta directiva, por cesar en el j _ T a m b i é n los "elementos casados de 
cargo alguno de sus componentes, la I ̂  goc¡edad « L a Principal?' combinan 
cual ha quedado constituida en la s i - ; para el pr6ximo jueves un ruidoso 
guíente forma : baile de m á s c a r a s que t e n d r á gran so-

Presidente, don Francisco Molms ; ]ernnidfld M E S T R E 
vicepresidente, don Domingo L l o b f t ; 
contador, don José A l b i ñ a n a ; vocales,! P T r i í O M A 
don Manuel Samarra, don Ricardo Sol- \ J L J 1 \ \ J X \ J ^ 
devila, don Eduardo Coll y don Felio , SE D E R R U M B A L A T E C H U M B R E 
Oasanovas: secretario, don José Oltra , I D E U N A C A S A E N C O N S T R U C C I O N 

—Esta tarde, a las tres y mrdía , se j ^, ^ J- J / , É 
ha proo^ido al entierro del que en v i - 1 Geron/ ' ^—Este mediodía se ha de-
da fu4 excelente patricio, don Folio "-iimbado, con gran es t rép i to , el techo 
Griera Dulcet una casa en c0118*11"11001511 contigua 

E l señor Griera. que había dedicado !al J10̂ 1 Peninsular de esta ciudad, 
todas sus actividades en bien de S a b a - S e ^ originado la n ; t u r a l a arma, 
dell, formaba parte de la Junta de For/ortun?} 110 ha habido que lamen-
Obras de la Tenencia de la Sant í s ima tar ¿ ^ í n ; a c i a s personaales. 
Tr inidad, director de la Caja 'le Aho -Ha fallecido el industr ial de esta 
rros de 'Sab^dell, director del Hospital V1*™ don1 Félix Bario 
y Casa de Beneficencia, cabo de Soma­
tenes del distr i to de Sabadell, ex al­
calde de est* Avi in t inven to , individuo 
de la Junta de la S i l u d . 

B l entierro ha consMtuído una im­
ponente mnnifestación de duelo, en el 
que se han hecho patentes las muchas 
s impa t í a s que el finado y su familia 
cuentan en nuestra ciudad. 

Reciban sus desconsolados familiares 
nur-stro sentido p é s a m e . — A N D R A D E . 

En el partido de fútbol que, co­
rrespondiente al Gamp?ohato, jugaron 
el domingo los primeros equipes del 
"Gerona F . O." y "Reus", vpncieron 
los segundos por seis goals a cuatro, 

—Han dado comienzo las ohrafe de 
demolición de la muralla, si t ió com­
prendido entre los baluartes de Santa 
Clara y Mosén Cinto, con objeto de 
uni r la calle del Padre Claret con el 
casco anH-ruo de la crudad. 

L P R I I ) A 
V A R I A S 

L é r i d a , 2—Ha sido au tor izado e l ge-

T A R R A G O N A 
V A R I A S N O T I C I A S 

Tar ragona , 2. — >Jn los fiías 31 d< 
enero y p r i m e r o de febrero se em-

nera l de br igada de Ja Guard ia c i v i l Vw,„„„ 1 . u. A* x. 
Ann Tnn . 0 _ ^ „_A„i.i_^__ j i b a r e a r o n p o r este p u e r t o . 4 3 bocoyas 

de v ino p a r a H a m b u r g o , 765 p a r a 
Portvendres . 808 p a r a Cette; 50 bo­
coyas, 50 bordalosas y dos ba r r i l e s 

don Luc i ano Sanz, para estab'ecer su 
res idencia en L a R á p i t a , de esta 'oro-
v i nc ia 

- V i s t a l a r á p i d a s o l u c i ó n que se 
ha dado a l r econoc imien to de ¿ e r e - , e x ^ ^ de 10.250 H l . de vino , 
ches de los obreros aceiteros de A V ) _ C o n mot ivo de celebrarse en te 
bages, e! gobernador c i v i l i n t e n n o ce v é c l n a de Val ls ex t r f l 0 r t l i na . 
l a p r o v i n c i a s e ñ o r Buceta , ha d m g t - ^ flestas ^ ^ n ^ V i p ^ & 
do u n e legrama de f e h n t a c i ó n a l o s ' i - r , ^ ^ » ^ ^ Z ^ ¿ i ^ 

i a oanae i ana con mot ivo del decena­
r io , ayer fue ron n u e l ú s t m a s las fa­
m i l i a s de esta c iudad que se traslada-

j r o n a aquella p o b l a c i ó n , al extremo 
fias de temas av ia to r ios , organiz i d a ' J0 -. .^ . . . . 

, . o , t • j x • J J , ü e ^ a d e m á s de los a u t o m ó v i l e s pa r -
por e l Aereo C lub de esta c iudad. « « « l o ^ %.Á - . , ^ < ^ • J - . 

ID J • . . , I t icu lares , no q u e d ó u n tax i s d i spon i -
E l s á b a d o u t i m o , con asistencia d e ¡ ^ en nuestra 

representaciones de las autoridades, H o y a pesar de ^ ^ d í a dcs_ 
entidades prensa y numerosos socios, | frít) y el c,ic]o {.ubiert0j 
t u v o efecto .a r e a p e r t u r a d é l a socie- ha cont inuado la sal ida de f a m i l i a . 
n D H f Vi r- a t W or» n T i -. ro I n A'nrr^fr,^ 

pat ronos de dicho g r e m i o 
—Como estaba anunciado ayer fué 

inaugurada !a e x p o s i c i ó n de í o t o g r a -

dad Cora l Rec rea t iva «La A ' eg r l a s 
E l acto r e s u l t ó m u y animado y b i i 

l i an te . 

p a r a Valls , p a r a presenciar l a liesta 
re l igiosa y l a p r o c e s i ó n en la que l le­
va el p e n d ó n p r i n c i p a l el m i n i s t r o d d 
Trabajo, sefior Sangro. 

— A l anochecer se declaró uu incen-
el concejal nacionalista i tpubhcano don dio en el depósito de forrajes de la 
José Cab ré Borre l l ha presentado :a granja Mas de las Casas, situada a 
dimisión de su cargo o.- tercer teni-m- cinco qui lómetros de esta pob l adm 
te de alcalde, no siéndo e admitida por E l personal de la gran ¡a en vista 
sus compañe ros de la Permanente. 1 del incremento del fuego, 'avisó a los 

—Las p róx imas funciones de los bomberos de la capital, que acudieron 
"Amics del Teatre ' i r án a cargo de la prontamenV. logrando sofocar el incen-
excelente c o m p a ñ a Rivera-De Rosas, dio. 
y como eonffa esa Asociación que tal Quedaran destruidos los citados de-
aeontecimirnto ha de ser motivo para pósi tos y el forraje en ellos almace-
la inscripción de nuevos adhe idos, nado, c i lcu lándose las pé rd idas en unas 
tiene en perspectiva la cor . t ra tac 'ón de doce mi l pesetas. 
una nusva fo-maci 'n a r t í s t i ca de re- i Afortunadamente no hubo que lamen-
conocido pres t ig io—ROCA. I tar desgracias personales. 
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L A L O T E R I A 

P R I M E R P R E M I O 

17. 280 premiado con 100.000 
pesetas. Madrid (5) y Al­
mería. 

S E G U N D O P R E M I O 

42.541 premiado con 60.000 
pesetas. Madrid (5) y Bar­
celona. 

T E R C E R P R E M I O 

15.328 premiado con 30.000 
pesetas. Madrid (4) y Má­
laga. 

C U A R T O P R E M I O 

31.367 premiado con 25.000 
pesetas. Madrid (2), Bar­
celona (2) y Viso de Alcor 
(Valencia). 

Premiados con 1.500 ptas. 
7,378 San Fel lu de Llobregat, Sala 

manea, Alicante, Granada, Se­
gó via, Valencia. 

15.543 Madrid, Alcalá de Henares, 
Córdoba, Valencia. 

19.705 Madrid , Puerto de Santa Ma­
r ía , San Sebas t i án , Estepona, 
Cádiz, Granada. 

20.203 B A R C E L O N A , Madr id , Palma, 
Ferrol , Sevilla. 

22.581 Madr id , Valencia, Tafal la . 
24.696 Madrid, B A R C E L O N A , Medina 

del Campo, Sevilla, 
26.706 Madrid , B A R C E L O N A , Pueblo 

Nuevo del Terrible, Ceuta, Za­
ragoza. 

30.855 B A R C E L O N A , Madr id , Valen­
cia, Granada. 

38.187 Mal i l la . 
39.855 Málaga , 
41.495 Segovia, 
42.380 
42.385 
42.427 
42.969 

Coruña . 
Coruña . 
B A R C E L O N A . 
Las Palmas. 

Premiados con 300 ptas. 
D E C E N A 

53 76 
CENTENA 

114 124 125 138 167 173 175 218 220 
231 250 251 253 285 289 291 304 309 
321 326 341 411 436 446 449 473 487 
494 544 578 586 624 628 639 656 683 
695 699 720 723 760 811 817 856 869 
883 904 966 

M I L 
032 034 087 150 173 187 200 230 264 
342 394 420 479 486 495 501 521 527 
562 565 596 598 626 633 634 661 676 
681 684 707 718 739 785 828 87S 820 
965 992 

DOS M I L 
013 098 122 130 136 139 189 190 215 
225 245 251 266 314 377 408 411 477 
574 604 636 640 641 650 657 691 750 
753 764 798 818 821 S97 913 916 941 
972 990 998 

T R E S M I L 
095 122 135 187 215 227 235 292 296 
347 360 368 396 414 438 467 493 535 
569 587 615 636 681 743 751 764 765 
778 814 845 862 865 870 874 976 916 
925 928 942 955 

C U A T R O M I L 
002 006 007 022 076 117 125 158 189 
223 228 262 280 309 390 391 427 481 
509 515 516 524 599 674 677 751 826 
830 868 892 917 920 947 

CINCO M I L 
049 059 064 073 134 142 155 169 202 
222 249 293 305 330 355 366 271 375 
378 421 450 529 545 574 574 589 628 
638 662 716 761 791 805 899 918 938 
943 978 999 

SEIS M I L 
011 014 018 027 031 242 243 290 316 
320 337 388 413 446 472 476 493 559 
563 573 590 622 657 680 705 746 808 
812 824 829 854 899 901 932 960 

S I E T E M I L 
071 130 153 172 232 276 290 328 330 
338 398 406 437 499 533 552 554 602 
627 639 658 730 755 901 925 937 980 
990 

OCHO M I L 
014 020 055 057 065 099 116 131 186 
288 300 301 336 344 362 365 366 414 
444 463 499 501 510 545 550 566 604 
676 680 700 709.744 750 758 768 811 
819 822 826 880 899 

N U E V E M I L 
002 013 017 048 062 080 096 118 147 
148 161 194 218 220 252 267 353 362 
398 413 497 629 669 683 591 667 698 
779 880 952 955 966 979 

D I E Z M I L 
013 033 060 063 090 097 150 199 210 
294 297 302 305 318 339 360 394 485 
495 499 513 645 561 619 622 667 718 
746 781 825 895 9í3 965 

O N C E M I L 
014 029 059 092 131 190 199 213 
275 309 315 316 327 359 365 460 
479 488 503 540 592 616 628 648 
694 703 721 730 742 747 759 772 
794 837 846 855 8^7 044 956 969 

D O C E M I L 
004 034 046 050 078 099 107 115 
162 187 198 221 269 357 360 364 
368 522 563 567 661 679 696 750 
864 891 896 955 980 981 998 

T R E C E M I L 
021 053 136 141 174 184 263 272 
357 366 439 450 471 475 529 670 
645 663 720 779 797 811 828 838 
892 894 935 964 967 974 

CATORCE M I L 
086 104 105 182 246 276 182 283 
296 315 329 335 360 379 420 431 
485 537 558 571 657 788 805 854 
919 924 939 940 

Q U I N C E M I L 
049 091 199 233 248 273 276 339 
383 389 429 435 468 473 477 514 
612 636 641 657 670 593 725 807 
868 884 889 902 912 935 945 986 

D I E Z ^ SEIS M I L 
002 009 011 088 077 127 131 140 
156 247 261 264 282 327 340 380 
453 511 620 64b 647 671 677 681 
823 827 862 878 899 900 914 938 
991 994 

D I E Z Y S I E T E M I L 
017 032 064 076 089 093 112 147 
154 247 258 2723 06 322 377 379 
437 457 470 474 476 513 532 590 
603 612 651 677 700 737 809 826 
921 929 982 988 993 999 

D I E Z Y OCHO M I L 
064 110 157 172 185 187 215 235 
277 293 296 305 336 341 423 504 
616 544 551 587 588 614 640 652 
747 753 760 857 864 888 943 952 

D I E Z Y N U E V E M I L 
005 016 068 073 128 152 153 179 
286 303 313 376 388 394 431 441 
454 494 499 648 656 685 742 780 
806 827 866 870 898 955 958 983 

V E I N T E M I L 
028 033 042 049 124 137 138 140 
160 161 162 187 188 226 246 302 
341 381 400 419 469 574 577 590 
662 671 702 769 934 939 958 988 
996 

V E I N T I U N M I L 
016 021 036 079 189 200 230 234 
266 276 286 307 398 406 421 435 

219 
470 
651 
779 
985 

149 
366 
828 

346 
583 
858 

285 
434 
903 

382 
530 
852 

148 
440 
771 
969 

162 
403 
596 
908 

241 
514 
743 

228 
449 
798 
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154 
310 
610 
992 

267 
457 

499 637 643 670 700 728 732 741 
760 794 822 824 827 830 838 840 
908 909 915 943 970 

V E I N T I D O S M I L 
006 008 054 206 232 248 249 251 
261 275 306 343 379 450 459 490 
613 624 627 643 665 686 701 727 
776 792 798 836 867 907 919 924 
995 

V E I N T I T R E S M I L 
072 140 161 165 173 206 284 326 
380 407 416 443 450 453 476 501 
559 594 671 679 691 722 765 777 
834 850 852 859 873 959 966 983 

V E I N T I C U A T R O M I L 
001 070 088 091 095 149 152 209 
318 333 346 395 413 420 422 451 
572 609 615 616 627 665 694 706 
812 868 896 981 982 

V E I N T I C I N C O M I L 
005 051 056 088 114 156 193 217 
298 301 320 341 369 408 550 590 
720 725 726 756 792 864 870 885 
922 923 953 

V E I N T I S E I S M I L 
010 048 066 107 161 163 170 220 
229 230 244 249 I T i 334 350 366 
408 419 430 453 455 466 511 514 
582"590 616 627 693 749 757 785 
849 862 927 959 962 999 ' 

V E I N T I S I E T E M I L 
037 044 071 107 129 177 224 239 
313 314 344 369 371 373 393 419 
449 525 540 578 580 616 620 634 
667 682 687 689 739 789 805 851 
923 933 934 941 d"" 984 

V E I N T I O C H O M I L 
000 009 014 016 062 OSO lu3 107 
l ' O 184 206 213 214 291 335 369 
''."1 466 510 523 526 528 530 668 
59«5 639 661 713 787 789 802 828 
862 881 888 936 938 941 957 972 
993 994 

V E I N T I N U E V E M I L 
040 082 084 104 119 138 146 223 
234 263 267 288 289 298 311 318 
395 397 398 450 469 473 488 510 
553 556 587 683 740 764 816 817 
840 888 896 912 916 924 959 966 

T R E I N T A M I L 
031 044 058 080 088 094 115 116 
156 170 180 185 187 196 222 274 
293 304 319 333 344 409 417 478 

503 572 610 619 660 662 734 
784 818 842 877 881 892 899 980 

T R E I N T A Y U N M I L 
013 026 036 044 060 068 117 133 
148 159 173 194 212 268 294 295 
345 387 404 423446 453 619 621 
676 703 762 829 861 875 878 911 
951 966 999 

T R E I N T A Y DOS M I L 
010 037 034 073 099 110 119 185 
202 252 288 343 418 426 448 453 

758 
864 

265 
568 
767 
957 

340 
506 
802 
995 

285 
474 
734 

284 
620 

225 
393 
571 
786 

312 
427 
660 
898 

116 
384 
582 
829 
978 

225 
329 
537 
838 

149 
276 
488 
772 

134 
308 
661 
917 

189 
457 

491 523 547 559 584 600 621 c 
642 660 703 709 743 788 790 22 
958 959 982 992 ^ 

T R E I N T A Y TRES Ml í 
043 061 079 089 090 132 133 , 
178 193 230 244 246 314 453 í5* 
541 550 568 574 587 592 60o 
712 774 865 881 884 906 910 «5 
982 ^ 

T R E I N T A Y CUATRO Mr, 
023 029 071 082 088 094 loe i 
137 140 167 185 202 223 243 ^ 
430 438 448 4'53 4 : : 556 5860 S 
603 646 680 724 7 ^ 742 745 
837 846 879 907 

T R E I N T A 
025 060 067 096 
218 268 344 357 
651 666 677 078 
892 894 902 938 

004 078 121 140 
361 387 391 409 
551 576 577 612 
783 791 823 846 

138 15o 177 1R, 
371 385 495 
691 722 7 ^ f-5 
^ 6 967 97G 

025 
227 
361 
529 
816 

006 
292 
465 
605 
844 

024 
248 
464 
596 
747 
905 

029 
161 
242 
425 
558 
716 
837 
971 

025 
190 
285 
423 
538 
747 
884 

005 
082 
232 
478 
604 
804 
882 

057 
233 
382 
546 
855 

1 K 
019 
295 
522 
643 
S68 

065 
273 
465 
001 
769 
909 

052 
162 
271 
449 
015 
720 
858 

067 060 120 
241 249 252 
393 402 451 
601 652 675 
865 893 914 
M l \ I A 
102 128 155 
303 338 366 
532 539 546 
662 684 688 
931 ÍXL5 953 

081 102 153 
282 287 326 
475 491 518 
609 621 644 
773 784 809 
917 

CUARUM' i 
054 083 097 
170 176 205 
288 313 350 
452 469 476 
616 640 644 
730 733 772 
865 S67 893 

1 >r •> 
142 211 2 3 2 2 . . 
425 434 436 ^ 
018 644 678 S 
854 922 932 989 
• - ' t - , ^ 

162 169 i ^ 

f 4 499 509 
719 741 Z Í 
925 943 977 

173 212 223 « 
381 382 4oo 3 
547 554 5(fc ^ 
766 777 80! 
956 962 987 

C t f A K 
048 053 
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333 365 
424 455 
562 571 
748 762 
913 922 CUAKl 
009 011 
120 138 
319 350 
517 539 
642 649 
812 817 
889 898 

LT\'¡ A i 
054 003 
213 234 
373 381 
463 464 
591 593 
766 775 
951 956 

' . N I A 1 
010 023 
156 169 
363 390 
547 550 
657 675 
827 828 
904 913 

163 " 1 210 
3 ^ 421 429 H 
525 550 te 
640 6G(? 69! J 
817 845 

A M I L 
103 113 117 r, 
209 220 229 
350 370 383 
478 513 528 
681 685 686 
774 805 811 
913 916 

UN MlLs 
091 093 098 
242 256 26 
389 392 408 4ll 
492 509 522 d 
613 654 687 Til 
782 819 8G2 811 
973 977 JS6 
t US IVIIL 

028 039 041 Oól 
187 1SS 191 
413 459 465 
570 573 589 
676 687 735 
844 855 863 8i| 
915 928 975 
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i zquierda de nues t ro X E j é r c i t o , en 
l a r e g i ó n de l a B a s s é e , donde el E j é r ­
c i t o b r i t á n i c o d e b í a acentuar sus es­
fuerzos, Sa esforzaba, pues, con e l 
ma r i s ca l French , en rea l i za r la doble 
i n t e l i g e n c i a necesaria para obtener 
de é s t e , a la vez, la e x t e n s i ó n de su 
f r en t e y su c o o p e r a c i ó n ac t iva a 
nuestros ataques. 

Como se ve, l a guer ra estaba de­
tenida p o r in su f i c i enc ia de medios 
mater ia les del lado de los aliados. 
Esa d e t e n c i ó n , p r o l o n g á n d o s e y apor­
tando mot ivos de i n q u i e t u d a la opi-
niO'i p ú b l i c a , l l e v ó a los miembros d t 
c i e r t o Gobierno a i n t e r v e n i r en 
d i r e c c i ó n de las operaciones, y a 
a r ras t ra r los por falsas v í a s , haciendo 
asi m á s d i f í c i l la tarea del M a n i ó . 

A s í se manifes taban, una vez m á s , 
las con=ecupriC "3 Í3 'a in vf; "i-r-
de m a t e r i a l . E l a rmamen to de las 
tropas, e l abas tec imiento de m u n i ­
ciones han tomado, en l a lucha mo­
derna, una i m p o r t a n c i a c a p i t a l y de­
ben ponerse en la p r i m e r a f i l a de las 
preocupaciones d e l A l t o Mando, t a n ­
to para prosegui r sus operaciones 
f r en te a l enemigo, como para m a n ­
tener su d i r e c c i ó n enttre las inqu ie -
t u i e s de re taguard ia , o p i n i ó n p ú b l i ­
ca o Gobierno. 

A consecuencia de estas diversas 
d i f i cu l t ades , el E j é r c i t o b r i t á n i c o no 
h a b í a relevado, a l f i n a l de enero, 
m á s que e l X V I Cuerpo f r a n c é s , con­
t r a r i a m e n t e a las previsiones hechas 
d é c o m ú n acuerdo. Los I X y X X 
Cuerpos franceses quedaban a ú n por 
revelar , y esta s i t u a c i ó n se pro longa­
ba s in m o d i f i c a i ó n sensible, hasta e l 
mes de marzo. Pero en esta fecha 
c o n c l u í a n los p repara t ivos de ataque 
del p r i m e r E j é r c i t o b r i t á n i c o en la 
r e g i ó n de L a Bassás . Las negociacio­
nes en curso fue ron i n t e r r u m p i d a s y 
no se reanudaron hasta que este ata­
que p rodu jo sus resultados. 

E l p r i m e r E j é r c i t o b r i t á n i c o , man­
dado por e l general H a i g , estaba en­
cargado de la e j e c u c i ó n de esta ofen­
siva. Las tropas p a r t í a n a l ataque e l 
10 de marzo, y o b t e n í a n , al p r i n c i ­
p io , resultados que no pud ie ron am­
pl iarse n i mantenerse en te ramente 
en los d í a s s"guientes: 

.Ourante la noche del 12 al 13, e l 
general H a i g daba la orden de sus­
pender la ofensiva y de establecer­
se s ó l i d a m e n t e en las posiciones con­
quistadas du ran te la j o rnada del 10. 

L a d e c i s i ó n de l comandante del 
p r i m e r E j é r c i t o b r i t á n i c o se exp l ica ­
ba a la vez po r el t emor de carecer 
de municiones y por las p é r d i d a s su­
f r idas . Entonces f u é posible vo lve r 
a l p royec to de relevo de los Cuerpos 
franceses en to rno de I p r é s . 

E n una conferencia en l a que to ­
maron par te , en C h a n t i l l y , el mar i s ­
cal French, L o r d K i t chene r , e l gene­
r a l Jo f f r e y M r . M ' l l e r a n d , se deci­
d i ó que el I I E j e r c i t o b r i t á n i c o re­
l e v a r í a , antes del 20 de a b r i l , a los 
I X y X X Cuerpos franceses, que se 
e n v i a r í a n a F ranc ia dos nuevas d i v i ­
siones b r i t á n i c a s y que se e j e c u t a r í a 
a f i n de a b r i l l a ofensiva francesa en 
A r t o i s . 

Ls operaedonee de relevo se pros i ­
gu ie ron act ivamente- E l 7 de a b r i l , 
el I X Cuerpo estaba enteramente re­
t i r a d o del f r en te y encam'anaio ha­
cia la zona del X E j é r c i t o . E l 19 de 
a b r i l e l X X Cuerpo lo s e g u í a . 

El Mando supremo de los 
Ejércitos aliados 

L A O F E N S I V A A L E M A N A D E L 21 
D E M A R Z O D E 1918 Y E L A C U E R ­

DO D E B O U L L E N S 

E l ataque a l e m á n del 21 de marzo; 
sus jefes, sus procedimientos , su f i ­
na l idad . — Insu f i c i enc i a de las dis­

posiciones tomadas por e l lado a l ia­
do. — L a Conferencia de Londres del 
15 de marzo. — A r r o l l a m i e n t o del 
X V E j é r c i t o i n g l é s . — Decisiones t o ­
madas po r los comandantes en j e f e 
b r i t á n i c o y f r a n c é s - — Di l ' g enc i a s 
del genera l Foch en P a r í s y de l ma­
r i sca l H a i g en Londres , 24 de mar­
zo; conferencias de Compiegae y de 
A b b e r v i l l e , 25 de marzo; Conferencia 

de Doul lons , 26 de marj.o. 
E l 21 de marzo de 1918, a las cua­

t r o de IB m a ñ a i : n en tr.rlo e l fre'.Ue 
comprendido en t ro el V a l l e de la 
Scarpe y e l de Duse, la a r t i l l e r í a ale­
mana ent raba s ú b i t a y v i o l e n t a m e n t e 
en acc ión . 

A las nueve, la i n f a n t e r í a enemi­
ga, favorec ida por una espera niebla , 
abordaba las posiciones en las cuales 
desde l a p r i m a v e r a de 1917 estaban 
instalados los E j é r c i t o s ingleses-

Si en e l momen to en que se lanza­
ban al asalto de las posiciones ing le­
sas, se ignoraba en el campo al iado 
l a fuerza exacta de sus efecLivos, se 
t e n í á , s in embargo, una idea a p r o x i ­
mada- U n estudio heciho t res meoes 
antes en e l C u a r t e l General f r a n c é s 
h a b í a establecido que los alemanes, 
al iviados por l a d e f e c c i ó n rusa, po­
d r í a n disponer en e l f r e n t e occiden­
t a l , hacia el 1 de marzo de 1918, 
aproximadamente , de 200 divisiones, 
sumin i s t r ando una masa ofensiva de 
80 divisiones con u n m i l l a r de ba 'e-
r í a s pesadas. E r a l í c i t o suponer que 
unas c incuenta , por lo menos, de 
esas divisiones, s e r í a n aplicabas a las 
p r imeras acciones entabladas, lo que 
les p r o c u r a r í a , en e l sector de ata­
que, una s u p e r i o r l l a d n u m é r i c a de 
doble cont ra senci l lo . 

Se conoc í a , i gua lmen te , el va lo r del 
Mando que d : b í a d i r i g i r l a s , pues ha­
b í a hecho sus pruebas. E l general 
V o n Bu low, en las operaciones l le­
vadas con t r a e l f r e n t e i t a l i a n o §n 
el mes de oc tubre de 1917, h a b í a ád -
q u i r i d o una g ran r e p u t a c i ó n , y el ge­
nera l V o n H u t i e r ob tuvo en R 'ga , 
hacia la mi sma é p o c a , r e su l t a io s 
considerables con u n ataque prepara­
do en secreto y desarrol lado con v i ­
gor i n s t a n t á n e o . 

Los p roced imien tos q u e h a b í a n 
t r i u n f a d o en Capore t to y en R iga 
eran los mismos que e l Mando ale­
m á n i b * -a ap l icar en F ranc ia en l a 
p r i m a v e r a de 1918, y pueden resu­
mi rse a s í : 

P r imero- Es tud io de la sorpresa 
con el t r anspo r t e secreto de l a masa 
de man iob ra sobre e l lugar ( m o v i ­
mien tos nocturnos , obscur idad en los 

acantonamientos y campamentos, d i ­
s i m u l a c i ó n f r e n t e a las exploraciones 
a é r e a s del adversario, e t c . ) , y l a co­
l o c a c i ó n , en el ú l t i m o momento , de 
las unidades de ataque. 

Segundo. B r u t a l i d a d y brevedad 
de l a p r e p a r a c i ó n de a r t i l l e r í a , en una 
p r o f u n d i d a d de cua t ro a cinco k i l ó ­
met ros , con u n a m p l i o uso de obu-
ses t ó x i c o s , y de ataques de la i n f a n ­
t e r í a que, d u r a n t e la p r e p a r a c i ó n de 
a r t i l l e r í a , se ha r eun ido a dos o tres­
cientos met ros de las p r i m e r a s l í n e a s 
del ob je t ivo . 

Tercero . Rapidez de e j e c u c i ó n ob­
ten ida por la ve loc idad de marcha 
de l a i n f a n t e r í a , p r i m e r o , por la cor­
t i n a progres iva de la a r t i l l e r í a , des­
p u é s por las b a t e r í a s y los minen -
w e r f e r de a c o m p a ñ a m i e n t o y, sobre 
todo, po r las ametra l ladoras ligeras-

Cua r to . Y a hecha l a brecha, t r a ­
t a r de ensancharla con ataques d i r i ­
gidos sobre los flancos. 

Q u i n t o . P rocu ra r una r á p i d a pe­
n e t r a c i ó n en las pos ".clones enemigas, 
marcha decidida de las t ropas sobre 
obje t ivos determinados y s 'tuados a 
l a rga d is tanc ia , a f i n de desorganizar 
la defensa enemiga, q u i t á n d o ' e los 
puntos esenciales de su organiza­
c i ó n . 

Sexto. I n i c i a t i v a de los jefes: E l 
papel del Mando es decisivo en t o l o s 
los grados y en todas las Armas-
Cuando ha empezado l a ba ta l l a las 
ó r d e n e s pa r t i eu l r e s no enlazan ya a 
los interesados, y cada uno debe se­
g u i r su p r o p i a i n i c i a t i v a . 

S é p t i m o . Empleo de las -eservas, 
no c o n t r a centros de res ic tencia que 
exigen sacr i f ic ios i n ú t i l e s , sino sobre 
los pun tos en donde el ataque pro­
gresa y su avance puede ser f a c i l i ­
tado. 

Tales eran los p r i n c i p i o s generales 
en cuya p r á c t i c a las divis iones ale­
manas h a b í a n s'do entrenadas con 
ejercicios repet idos en e l t ranscurso 
de las semanas precedentes a l ata­
que. 

E n verdad, e l i n s t r u m e n t o que las 
manos de Hindenbung y de L u d e n -
d o r f f manejaban en la p r i m a v e r a de 
1918 p a r e c í a , por su m a t e r i a l y la 
i n s t r u c c i ó n de la t ropa , como un ins-
t i u m e n t o per fec to de combate, cuyo 
ajuste y t e m p l e no dejaba nada que 
desear. Cada soldado a l e m á n estaba 
convencido que iba a l i b r a r y a ganar 
las grandes batal las por la paz-

Confiada en- ese exceiente i n s t r u ­
mento , l a d i r e c c i ó n suprema iba a 
a p l i c a r l a a u n f i n e s t r a t é g i c o dal cua l 

esperaba resultados t a n ráp idos 
decisivos. 

Tomando po r o b j e t i v o e l 
al iado en una de sus partes más i 
Meadas, l a u n i ó n en t r e los Eiérciloi 
b r i t á n i c o s y f r a n c á s , e l enemigo 
d í a separar esos dos EJé rc i l 
una a c c i ó n fue r t emen te constitníc 
y v igorosamente d i r i g i d a en di 
c ión de Amiens . E x p i o t a n d o el éx¡tí 
i n i c i a l y ensanchando la brecha, p 
a r ro j a r a los ingieses a l mar yaloj 
franceses sobne P a r í s , p o d í a rowp 
la c o a l i c i ó n y poner a sus dos pri"] 
cipales adversarios fuera de comlí 
t e antes que e l concurso arosrícai 
tuviese t i e m p o de i n t e r v e n i r efica 
mente- Tales eran las pocibiliía* 
que se o f r e c í a n a la d i r e c c i ó n sup 
ma alemana. 

E n la r e g i ó n d e l n o r t e de Fran^ 
encontraba, a d e m á s , fác i l idadas 
man iob ra en una r ed fe r roviar ia der 
sa y b i en o r ien tada que con iuc ía h'-j 
cia uno de los puntos vita 'es de 
c o m ú n " c a c i o n e s aliadas: Amiens. 
l a mayor p a r t e del f ren te die at 
escogido, e n c o n t r a r í a , v e r o s i m ü r 
una res is tencia menos f i r m e Q11.6.̂  
cua lqu ie r o t r o s i t i o , pues los a l ' ^ 
l levaban sobre u n a ñ o ocupan,"19 
siciones que le h a b í a n sido v0-ull,; 
r iamiente cedidas, y t ras las cua 
se e x t e n d í a u n te r reno transforn^ 
en des ie r to p o r las des'ru001.0 
s i s t e m á t i c a s , operadas en la J 
vera de 1917, y p o r los estragos de 1 
b a ' a l l a d e l Somme en el verano 1 
1918. L a D i r e c c i ó n Suprema p e n ^ l 
pues, t ene r todos los t r iunfos ^ "] 
juego. 

* 
E l 21 de marzo, el p l a n del 

Mayor a l e m á n se ejecutaba en 
su a m p l i t u d . Los medios maten ^ 
empleados, c incuenta divisiones y.^ 
e x t e n s i ó n de l ataque, o ^ 6 " * 3 ^ 
met ros , e x c e d í a n con mucho ^ 
que se h a b í a v i s t o desde 1» 
l i z a c i ó n de los f r e n t e en el ^ 
occ iden ta l . No eran menores 
sul ta los obtenirlos. 

E l I I I E j é r c i t o i n g l é s ™ a n t . 
N o r t e , l a t o t a l i d a d de sus posl el 
pero no o c u r r í a lo mismo con 
E j é r c i t o del general Gough, ar 
do en casi todo sru f rente , f^Ln 
recha, en p a r t i c u l a r , era r ^ i * 
a l Oeste de San Q u i n t í n , h^s 
p r o x i m i da les del Canal Croz¿ • {t 

A l d í a s igu ien te este ^ t { 3 e-
f u e r t e m e n t e conmovido se j , , , 
r e t i r a d a hac ia e l Somm-•, n(J 
comprens ib le e i nexp l i c^b e, 

(Continua1™ 
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Atraque de buques a 
surtos en el puerto 

Contradique 

«Abadani», sueco. Costa. 
«Araya Mendi». San Beltrán. 
«Antonio Lóuez». lavante. 
«Hftisi-. Jispaña K. 
«Brenta». Italiano. España B . 
«.Cabo Kspartel». Rebaix. 
«Cervera». i sonfia W. 
«Delfín», Barcelona N. 
«UokK.L». noruego. Poniente S. 
«Eusebia del Valle». Poniente N. 
«Infanta Isabel de Borbón». Baleares. 
« ínianta Beatriz», t á p a n a N.E, 
dntmvt» í ristina» M 'vuevo 
«Korsfiord. noruego, Puniente S. 
«Lipaii». alemán, Barcelona S.-
^Imiiero», italiano, España E . 
«Jaime B», EspaQa E . 
«Mahón», Muelle Nuevo. 
«Manueia C. de R.». España W. 
«Morava». yugoeslavo. San Beltr&n. 
cMamiei ArnOs», Balearte. 
«Marua y Auro/a». Fnniienle N. 
«Matla Dalmé de K.», Boscb y Alslna. 
«Üswfn». sueco, Costa. 
«Ramón», Poniente N. * 
«Río Mavía*. España N E 
«Ron Jar l* . iiapaña a. 
«Santa Adela». Llevante-
«Sania Cristina». Levante-
«Teresa Pamies», Poniente N. 
«Tif'is», Poniente S. 
«Virgen de Africa». España W. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

E N T R A D A S 
* D í a L 

Vapor i t a l i a n o « I m p e r o » , de Geno­
va y L i o r n a con carga general ; m o t o ­
nave ^ I n f a n t e don J u a n » , de V a l e n ­
cia, cpn 206 pasajeros y carga gene­
r a l ; motonave noruega « T o u r c c i n g » , 
de Oslo y escalas con carga general y 
de t r á n s i t o ; vapor correo «Cabo Vla-
yor» , de Nueva Yok y M á l a g a , con 
carea general ; motonave pos ta l « I n ­
fante don J a i m e » , de Pa lma con 69 
pasajeros y carga general ; vapor co-
r r e o « I n f n t a Isabel de Bo i bón» , de 
Marsel la en lastree; vapor « V i r g e n de 
Afica», de C a s t e l l ó n con carga gene­
r a l ; pa i lebot « M o n t t e C a r m e l o » , dé 
Marsella y escalas con cemento; va­
por i t a l i ano « B r e n t a » , de P, H a r c o u r t 
y esca'as con carga general , y vapor 
noruego « T u n g s h a » , de Sanghai y es­
calas, con carga general . 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor Correo « R e y Ja ime I I » , con 

pasaje y carga general para A l c u d i a 
y M a h ó n ; vapor « B e t i s » , con pasaje y 
carga general para Valenc ia ; motona­
ve noruega « T o u r c o i n g » , con carga 
Reneral y de t r á n s i t o para G é n o v a . 

E N T R A D A S 

Motonave « A z a y a M e n d i » , de 311-
bao y esca'as con carga general ; va-
Por sueco « A b a d a m » , de P o r t A r t h r 
con gasolina; vapor « T e r e s a P a m i e s » , 

Gi jón con c a r b ó n m i n e r a l : \ i r 
« R a m ó n » , de G i j ó n con c e r b ó n m i n e ­
ral vapor yugoeslavo « M o r e v a » , de 
Trieste, Sustk y escalas con carga ge­
neral; vapor correo « D e l f í n » , de Ma­
hón y A l c u d i a , con 15 pasajeros y car-
ga general ; pa i l ebo t « V i l l a de Cale-
lla>. de San Pedro del P ina ta r on 
«feces; pa i lebo t « S a n Antoni t f» , de 
Sana Pola con sal ; gole ta « C a r m e n 
Pie », de Cartagena con m i n e r a l ; pai-
Icl>ot «Colón» , de Tar ragona con efec­
tos; vapor correo « C a b o Sspa l t eb , de 
Génova y Marse l l a con dos pasajeros y 
caríra general y de t r á n s i t o ; « M a n u e l a 

R», de Car tagena con 38 pasajeros 
F carga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor Cabo R o c h e » , con carga ge­

n i a l para B i l bao y escalas; motonave 
* n*ante don J u a n » , con pasaje y car-
Sa general pa ra Valenc ia ; motonave 
Pos t a l I n f a n t e don J a i m e » , con pa-
8a3e y l as t re pa ra Palma; vapor no^ 

ruego « T u n g s h ^ » , con carga , gene ra l 
y t r á n s i t o pa ra Oslo y. escalaa.. 

N O T I C I A S 

R e g r e s ó de Marse l la , d e s p u é s de 
haber l i m p i a d o fondos, el t r a s a t l á n ­
t i c o pos t a l « I n f a n t a Isabel , de Bor -
b ó n » , cuyo boque queda dispuesto .pa­
ra zarpar e l d í a 5 con r u m b o a Bue­
nos A i r e s y escalas, 

—Anoche s a l i ó con dest ino a Va­
lenc ia l a motonave « I n f a n t e D o n Ja i ­
m e » , l a cual hf ib 'a l legado el d o m i n ­
go por l a m a ñ a n a de aquel pue r to , 
con 206 pasajeros y 210 toneladas de 
carga general oue de jó en e l mue l l e 
de E s p a ñ a , N . E . 

— E l domingo por l a m a ñ a n a l l e g ó 
procedente de Pa lma, l a motonave 
posta l « I n f a n t e D o n J a i m e » , condu-
ciaendo 69 pasaderos, l a correspon­
dencia y var ias pa r t idas de leche con-
densada, alnbias, calzado, pescado 
fresco y o t ras m s r e a n c í n s . Siguiendo 
el nuevo i t i n e r a r i o de s u p r e s i ó n del 
viaje*<lel domingo , este buque regre­
só anoche al p u e r t o de procedencia. 

— R e g r e s ó de C a s t e l l ó n e l vapo r 
« V i r g e n de A f r i c a » , siendo po r t ado r 
de c inco pasaieros y carga consisten­
te en algarrobas, t i e r r a para l a i n ­
dus t r i a , s lobias , naranias, a lnarga-
tas, aceite, envases y otros efectos, 
que d e s c a r g a r á en el mue l l e de Es­
p a ñ a W . 

—Procedente de Marse l l a y San 
L n i s del R ó d a n o , l l e g ó el pa i l ebo t 
« M o n t e C a r m e l o » , con 300 toneladas 
de cemento que t o m ó en este ú l t i m o 
pue r to . 

— E l vapor i t a l i a n o « B r e n t a » , que 
procede de Dn^ar y escalas, ha ^ido 
po r t ado r de 600 toneladas de madera, 

— L ' e g ó procedente de Nueva York , 
con escala; en M á l a g a , e l vapor co­
r reo «Cabo M a y o r » , siendo po r t ado r 
de 200 toneladas de l u b r i f i c a n t e s , 
maqu ina r i a , a u t o m ó v i l e s y otras mer­
c a n c í a s . 

—De M a h ó n y A l c u d i a l l e g ó ayer 
m a ñ a n a el va-nor correo « D e l f í n » , 
conduciendo 15 pasajeros, la v a l i j a y 
carga consis tente en 292 cabezas de 
ganado lanar , dos bueyes, diez jaulas 
de v o l a t e r ' a y 20 toneladas de carga 
genera l . Este buque s a l d r á hoy en 
v ia je para Ib iza-

S A ^ C i l C E N T R A L 
A l c a l á . 31 • M A D R I D 

Ronda S. Podro 32 - B A R C E L O N A 
Sucursales en toda E s p a ñ a 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias 

Caja de A h o r r o , 4 % anual 

Situación de los buques de 
Empresns Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

S. G. D E TRANSHOKTS MAR1TIMS A 
Ipnnenia—Sai'ó Barcelona 22-1 oara Gé­

nova 
WX. OHIH—Llego 5-1 a Nueva oneans 
Mt-fíen«vre—Saldrá el 20-1 de Buenos 

Aires 
Mendoza—Salló de Río Janeiro el 6-1 

oara DaKar 
Guarnía—Llegó el a-1 a Montevideo 
Florida—Llegó el 7-1 a Buenos Aires 
Mt-Kemmel—Salid el 7-1 para Montevi 
Mt Kemniel—Salió de Dakar el 7-1 oara 

Montevideo 
Als lna- Salió db Almería el 7-1 para 

Dakar 
Cfirdofia—Salló Marsella 11-1 para Bar-

celona 

\ 'io ^ * 0 ULQ (HiSC | 
I • " ^ • • " ^ • ^ • ^ ^ • ^ • i s. en C- ^ ^ ^ " ^ | 

AKM AUOKKS \ OUNS1UNATA Kl< >."-
Servicio regular H puertos del 

Mediterráneo, Norte de Africa. Cá-
dl/., Sevilla v Huelva 

por los \apuies 
BKKGA. CKItVUUA, VII.AFHANCA 

V L . W D P U U F 
Tinglado nüiíi. í» muelle ríe España 

T E L K K U N u lh.274 
Oficinas VIA LAYtíTANA, 7 

T E L E F O N O .22.057 

NORD^FJ LOSKli 
S. S. S vRVIC S 

^ Servicio regular para 
1NGLATERUA v B E L G I C A 

Para 

L O N D i E S AÍVIBERES 
Sald-á el día 1 Uf febrero 

el vanor 

A T L E - J A R L 
V Admitiendo carga 

Nota: Los vapores efec­
túan su descarga en el 
F R E S H W A R F London-
Biidge. 

Para fletes t Informes 
dirigirse a sus Agentes 

M . C * D E M li A S 

Paseo Colón. 10-Merced. 26 
T E L E F S . 11480 - 11489 

Compañía NEPTÜN - Ereme» 

S KK V 1C1U R E G U L A R SEM A.\ A l 
PARA LOS P U E R T O S D E 

A M B E R E S ¥ B H E M E N 
Todos los vapores nue prestan este 
servicio admiten pásale de, Drimer.-i 

clase v carga 
oon transbordo en Aiubere* > Ure-
nien; admiten también carga con 
•onneimionto directo para los orín 

cloales puertos de 
UemanlM 
r lamia 

itiBlaierra 
(colnnda 

Letoniii 
Polonia 
Estonia 
Rusia 

Flnlaiidi: 
I>luaiiia> < 
Sueí-la 
NorueK» 

PROXIMAS SALIDAS 
Para BpHnen y Anrberes 

. Saldrá el día 3 de Febrero 
el vapor 

H E R C U L E S 
Saldrfi el día 9 de Febrero 

el vapor 

M E R M E S 
ua carga se admite en el tinglad' 
número 2 del muelle Baleares, sin 
cobrar gasto alguno poi concepri 

de almacénate 

Para pasajes, fletes y demás mfoi-
mes dirigirse a sus Consignatario-

Comercia Combalia Sasrer? 
S. A. 

t'AaEU COLON. 23. l.o 
T E L E F O N O 22024 

Compañía OCE A NI A 
^ • • I I , B , ^ • Susak 
Servicio regular de vapores entre 
los puertos de Tíugt-oslavia v los «le 

España (Meditei i áneo) 
Linea subveiicionadu por et Gobler 

no Yugoeslavo 

Saldrá de Barcelona ol día 4 de 
febrero el vapor 

M O R A V A 
Admitiendf carga 

con destino a tos pueitos de Argel, 
Split, Sii.snk, Fiiime y Trieste 

Siguiente salida para los mismos 
destinos el día 23 de febrero el 

vapor 

D I A M A NT 
Para fletes y demás informes, di­
rigirse a sus Agentes» Generales en 

Espafia 

Comercia Combatía Sagrera 
S. A. 

PASEO D E COLON. 23. Telf-
B.VRCELONA 

22021 

i Línea rapidísima de gran lujo para 
i K E W - Y O R K 
I Saldrá los días 7 y 10 de febrero 
I de Nftpoles y1 Lisboa, respectivamente 

la lujosa y rápida motonave 

S A T U R N I A 
24.000 toneladas 21 millas 

MA T M A "FAUAIM 
SERVICIOS A E R E O S 

S. T . S. A.—-Aéreo Expreso italiana 
Pasaie de A DRIA KUJMK 

BARCELONA: 
Rbla. del Centro. 33 

(Pasaie Bacardi) 
Teleg, BAIX ASIA. 

tíAlXAS 
Tel. 12.4 9 

o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

SERVICIOS R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O K R 1 E N T E 
E l martes, día 10 de Febrero, 

saldrá et vapor 

A R T Z A N E N D I 
ulmitlendo carga para Sau Cario*, 
alearla, Sagunto, Alicante, Carta 

•íeiia, Motril Mátaga. Melilla, Cádiz 
Siueiva. Sevilla. Vigo. Villagaroía 
Corufla. Ferrol. Giión, Musel. San 

tander •' Bilbao 

S E R V I C I O RAPIDO 
E l viernes, día 6 de Febrero, saldrá 

el Duque a motor 

A R A Y A M E N D I 
utinitiendo carga üirectaiueute par. 
valencia, Alicante, Almería, Mala-
sa, Sevilla, Cádiz, Vigo, Vltiagarcía 

Corufia. (Ujón-Musel. Santander 
y Bilbao 

Hará ambos servicios se admite car-
sa con transbordo, librándose cono 
cimiento directo para Adra, Algeci-
as, Ayanioiite. Isla Cristina. Ceuta, 

'-arache, Tánger, Casablauca, VIH:; 
Sanitirjo. San Esteban de Pravla 

V Aviíés 

i'ara fletes e míormes dirigirse a ia 
COMPAÑIA NAVIERA SOTA \ AZ­
NAR. Delegación en Barcelona 
VIA L A Y E T A N A . 20. T E L E F 24.67( 

Y B A R R A ' C.,A 
(S. en C . ) de Sevilla 

í,l.»t..l> éit,». t. Uf 
GRANDES VAPORES PARA 
LOS DESTINOS OUE 

D E T A L L A N ! 
TODOS L.U> AiAUit í s e o n 
LA MAÑANA, sale vapor en 
servicio RAPIDO un ra IÍA LI­
CIA v NuH'l K con escalas en 
Alleante. MAIaca. Sevilla. Vt-
eo. Viltnearría. corufia. Mu. 
•sel-t^'rtti santandei' » i?iih:io 
TODOb L.OS VIKKNEb fOl^ 
LA NOtTHE. sale vapor eo 
servtcK fomente oara r». 

rraeona ^an Carlos Alicante 
Cariiisena vuuilas (uunice 
nal» \iliieriM i nniicenal) 
Meliltu. Motril v?A|asa. ()á 
diz. «Miel va Sevllln «artii 
(quincenal). Ferrol,, Avilé» 
íoutnrenal) . Pasare* v rt!lb»f< 
TOlJUS LOS MAK I 1J> PUR L>A 
NOCHPJ. sale vap. oara Sete 

v Marsella 
TODAS ií/ta -.li,AlANAS salli^ 

oara Génova v Liorna 
S E K v u ; i u l i A f i o o k¿*>mCJS-
N AL PAKA \ 1 i E V A YOKK > 
Pl I.A i )I-:LH IA boi boqí iesco . 
rreos. saliendo de Barcelona 
los días 3 v l>> de -ada nes. 
Se admite carga con conocí 
miento directo para tos puer­
tos de Cuba. Mésleo. Santo 
Doiniiiuo v san Jinm >le fuer, 
to Rico, con transbordo en 

Nueva VoiU v Plladelfla 

el día i de Febrero saldrá 
la motonave 

Cabo Esparte! 
La caiga se teciL.. c:u ¿i LÍU-
glado de ta t^a.: cMuelie dei 
Rebaiv> nasta la v-lsnera det 

día i e salida 

Para netes e infoimes: 
Deleuaclón en ftarvelonai 

Y8A 1 A y t . , A .enC. 
ANCHA. NIIM. ¿a. e-KAL 

TRT>EKONO 1fi.f.«l 

A D R I A 
F i i M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
i SALIDA PIJA CADA 

SEMANA 
mectumente entre >a fen-
fnsula v iot siguientes: 

puertos: 
Marsella. Puerto Mauricio, 
Oueglla. (•¿nova, Livoruu, 
Xápoles, Palenuo, Messl-
na, Malta, Catania, Barí, 
i'iieste, Venecia v Pluuie 
Saldrá de este nuerto la 

motonave 

R O S S I N I 
admitiendo caiga v oasa-

leros 

£ 1 j u e v e s 5 F e b r e r o 
La cutgu se e ieuluará uoi 
la «Colín Pldué», muelle 
de Baleares, tinglado nú-
aero 2. T E L E F O N O 17.504 

Para fletes e m í o r m e s cii-
írse a su Consignatario 

¿ M 1 L 1 0 C A A N D 1 N I 

— T \ 
C o m p a ñ í a T r a s a t - I 
lánt ica E s p a ñ o l a 

De Barcelona sald.iá el día 5 de 
febrero el vapor 

infanta sabe de Borbón 
para Río Janeiro. .Vi on te video 7 

Buenos Aires 

De Barcelona saldrá el día 7 de 
febrero el vapor 

M A N U E L A R N U S 
par? Nueva York y Habana 

De Barcelona saldré el día 16 de 
febrero, el vapor 

L E G A Z P I 
para Canarias y Fernando Pfio 

De Bilbao saldrá el día 18 de 
febrero, el vapor 

C R I S T O B A L C O L O N 
para Habana y Vcracruz 

® © 

Consignatario en Barcelona: 
VIA L A Y E T A N A , 3 

50 A D I P O l V1A L A I xü 1 AiN A, 
• l \ l J r T E L E F O N O 11.4 

( m P A G M E D E í A V I G A T I O N 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O SEMANAL 

directamente para Marsella 
Saldrá de este puerto el día 7 de 

febrero, el magníf ico correo 
francés 

L E R H I N 
admitiendo carga para Marsella, 
Tánger, Casablauca, Rnbat, Moga-
dor, Maxagán, Kenitra, v pasaieros 

solamente para Marsella 
También admite carga con trans­
bordo en Marsella para Le Piree, 
Constantinoiila. Saiusoun, Trebizon-

de, Batouiu y eventualmcnte 
Novorasslk 

Se expenden pasajes de primera, se­
gunda y tercera clase con embaruue 
en Marsella para los puertos ante­

dichos y Dakar (Senegal) 
Para más detalles a sus consig­

natarios 

gnacio Vi i avecchia y Co up. 
RAMBLA SANTA MONiCA, 7, 

T E L E F O N O 13U47 

Vapores 
RAMON A, RAMOS 

VIA LA Y E T A N A. U 
T E L E F O N O lH.S7fi 

Directo para 
C A R T A G E N A 

Servicio semanal con salida les jue­
ves a las SEIS de la m.if\,ina 

Admitien lo carga v n.-isa.ie 
Di recto para 

AGUILAS. A L M E R I A , M O T R I L 
A L G E C I R A S v MALAGA 

Servicio semanal con salida los 
sábados oor la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
También admite carga con conoci­

miento directo para 
Tánger, Casablauca. Rabat, Maxa-
gáii, Saffl, Mogador, Tettián y Keni­
tra, con trasbordo en Glbraltar 

Para informes dirigirse a su 
armador y consignatario: 

A . (AMOS 
19. Tel. 15041 

ijo de A 0 
PASEO D E COLON. 

F A B R E L I N E 
Para NEW Y O R K - P I I 1 L A D E L P H I A 

saldrá el día 12 de febrero el 
vapor 

H I N N O Y 
admitiendo carga 

Para fletes e informes dirigirse a ta 
A g e n c i a . a r í t i m a ' E L ü A i K 

PLAZA M E D I N A C E L L t» 
Telf. 24.«05 TINGLADO 17.23Z 

B I B b Y L I N E 
Se expiden conocumentus direc­

tos, desde el puerto de Barcelona 
para RanBoon. Colombo, Port-Saia. 
Boribay. Karaclil, Madras v Calcuta, 
con transbordo en Marsella a for-
fait sumamente reducido. 

Para Informes v detalles dirigirse 
a su Consignatario I B A R R A C.a. 
Delegación Barcelona: ANCHA. 23. 
nrtncioa!. Teléfono. 16501. 

i V i • 
Barcelona 

S. Ü . • 
Próximas salidas de 

E l trasat lántico 

F L O R I D A 
saldrá el día 21 de febrero para 

Rio de Janeiro. .Montevideo 
y Buenos Aires 

E l vapor 

O N T G E N E V R E 
saldrá el día 26 de febrero para 

Montevideo v Buenos Airea 
E l vapor correo 

IPAÍNEÍVÍA 
saldrá el «̂ ía 11 de febrero para 

Rio de Janeiro. Santos. Montevideo 
y Buenos Aires 

L a carga se recibe en et muelle Ba­
leares, tinglado número L «Colla 

Transports» 
Consignatario: 

JUAN S A L V A D O R 
RAMBLA SANTA MON1CA. 2 

Sección Pasa íes. 21114 
Sección Carga, l.sioj T E L E F O N O S 

Compañía Trasmedíterránea 
VIA L A Y E T A N A . 2 BARCELONA 
PLAZA de las CORTES, 6, MADRID 

Servicio semanal y rápido del 
Mediterráneo y Cantábrico 

saliendo de Barcelona todos los 
iueves 

Península - Canaria» 
Servicio quincenal admitiendo carga 
v pasa.ie para los puertos del Medi­
terráneo. Las Palmas y Tenerife. 

con salidas los nieves 
áervlcío rápido de gran lujo Barce­

lona. Cádiz y Canarias 
Saldrá el jueves, día 7 de Febrero, 

a mediodía 

I N F A N T A C R I S T I N A 
S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
Salidas de Barcelona tunea y lueves 

a tas veinte ñoras 
Salidas de Valencia: miércoles y sá­
bados a las 10 horas, prestado ñor 

el magnífico buque a motores 

¿NFANTE D . JUAN 
SERVICIO B A R C E L O N A - A L I C A N T E -

ORAN 
áallda de Barcelona todos los do­
mingos a las 6 boras. con escalas 
en Alicante, Oran, Melilla, Ceuta. 
Málaga. Ceuta, Melilla, uruu. Alican­

te y Barcelona 
S E R V I C I O BARCELONA - C A R T A ­

GENA 
Salidas todos los nieves a las seis 

horas 
S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Palma todos 
tos días a las 2(>'30 horas por los 
acreditados vapores «Infante Don 

Jaime» y «Príncipe Alfonso» 

file:///iliieriM
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
G A B L E - T E L É F O N O 
T E L É G R A F O y R A D l o 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 

Designación de comandantes inspectores 
del servicio de Instrucción Premilitar en 
Barcelona, Tarragona, Manresa, Tortosa, 

Tarrasa y Mataró 
Madrid, 2.—Entre otras disposiciones, 

publica la "Gaceta" las siguientes: 
Real orden nombrando a don Mel­

chor Frechin maestro de sección de la 
Escuela P r á c t i c a Graduada de niños 
aneja a la Normal de Maestros de Ta­
rragona. 

Otra, disponiendo que durante el mes 
actual r i j an los mismos precios que en 
el mes de enero próximo pasado para la 
venta de plomo en barras y elaborado 
y para la compra de plomo viejo. 

En Hacienda se ha dado la siguiente 
firma : 

Admitiendo la dimisión de don Car­
los Camaño y Horcasitas, del cargo de 
director general de la Deuda y Clases 
Pasivas. 

Nombrando para este cargo a don 
A r t u r o Ba lgaño y Romero, inspector ge­
neral que ha sido del Ministerio de Ha­
cienda, 

Nombrando administrador de la Adua­
na de Fuentes de Oñoro a Jo sé Mica 
Taladera, actual inspector de Muelles 
en la de Port-Bou. 

Idem, ídem de la de Port-Bou, a don 
Antonio Sánchez y Sánchez, actual ins­
pector de la de Muelles de Barcelona. 

Idem Idem de la Aduana de Canfranch 
a Manuel Segura Garc ía , que desempe­
ña el mismo cargo en la de Port-Bou. 

Nombrando, por ausencia, inspector de 

SESION I N A U G U R A L D E CURSO E N 
L A R. A C A D E M I A D E M E D I C I N A 

M a d r i d , 2. — Ayer t a rde se c e l e b r ó 
en la Real Academia de M e d i c i n a l a 
se s ión i n a u g u r a l de curso. 

P r e s i d i ó e l doc tor Recasens. 
E l doctor don Nicas io Mar i sca l p ro ­

n u n c i ó un discurso, desarrol lando e l 
t ema « P a r t i c i p a c i ó n que t u v i e r o n los 
m é d i c o s e s p a ñ o l e s en el descubr i ­
m i e n t o de la c i r c u l a c i ó n de l a san­
g r e » . 

F u é m u y aplaudido. 
Por ú l t i m o , e l doc tor Recasens, en 

nombre de l Rey, d e c l a r ó ab ie r to e l 
presente Curso a c a d é m i c o . 

L A A S O C I A C I O N D E INSPECTORES 
D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

M a d r i d , 2. -•- A y e r m a ñ a n a , en l a 
Escuela Super ior de l Mag i s t e r io , se 
r e u n i ó l a J a n t a general de l a Asocia­
c ión de Inspectores de P r i m e r a E n ­
s e ñ a n z a . 

Se e l i g i ó : presidente , a l s e ñ o r Ju-
venal de l a Vega; v icepres idente , a 
don E lad io G a r c í a ; secretar io, a don 
A n t o n i o Ballesteros; vicesecretar io , a 
don Salvador Fer re r ; tesorero, a don 
J o s é Ruiz G a l á n y vocales, a d o ñ a 
M a r í a Luisa G a r c í a y a don Francis ­
co V e r g é . 

A las once se c e l e b r ó l a s e s i ó n de 
clausura de dicha asamblea, con asis­
tenc ia del d i r e c t o r general de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a . 

Se aprobaron las conclusiones, en­
t r e las que figriran: que los maes­
t ros no tengan m á s de 50 alumnos; 
que se creen nuevas escuelas; mejo­
r a m i e n t o del s is tema de e n s e ñ a n z a ; 
c r e a c i ó n "de la I n s p e c c i ó n m é d i c o - e s ­
colar y que e l sueldo m í n i m o en Es­
cuelas, normales sea de 4.000 pesetas. 

Se a c o r d ó t a m b i é n adherirse a l a 
p e t i c i ó n de l a Meda l l a de Oro del 
Trabajo a f avor del maestro de la 
p r o v i n c i a de Barcelona don M a n u e l 
B o r r á s . 

L A P O L I T I C A V A L E N C I A N A 
Valencia , 2. — H a n d i m i t i d o los 

concejales republ icanos s e ñ o r e s Mar ­
co M i r a n d a y P u c h a d é . 

Parece que algunos conservadores 
y l ibera les i r á n a las elecciones a pe­
sar del abstencionismo de los jefes. 
Temen ser suplantados en su inf luen­
cia, s i abandonan sus d i s t r i t o s . 

D E S P A C H O CON E L R E Y 
M a d r i d , 2 . — D e s p a c h ó con el P.ey 

el m i n i s t r o de Esado. 
A l sa l i r , d i j o : 
— H e somet ido a l rey una f i r m a s in 

i m p o r t a n c i a : varias condecoracianes 
y nada m á s . 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o que h a b í a habia 
habido una p e q u e ñ a c o n f u s i ó n acerca 
de si hoy s e r í a o no d í a h á b i l para 
e l despacho, y que causa de e l lo su 
c o m p a ñ e r o el m i s t r o de Gracia y Jus­
t i c i a no h a b í a acudido a Palacio. 

Te rminado e l despacho regio, e l 
Rey a b a n d o n ó Palacio y se t r a s l a d ó 
a l M i n i s t e r i o de la Guerra , v i s i t ando 
al general Berenguer, 

Muelles de la Aduana de Port-Bou a 
Federico Pé rez Moreno, actual inter­
ventor de los almacenes de Comercio de 
Barcelona. 

Nombrando, por elección, abogado del 
Estado, con 14.000 pesetas anuales, a 
don Manuel Ródenas y Mar t ínez . 

Nombrando por ant igüedad abogado 
del Estado, con 12.000 pesetas anuales, 
a don Juan Desizasa y del Valle. 

Idem ídem, con 11.000 pesetas íinua-
les, a don Manuel Gómez Acebo y Mo-
det. 

Idem ídem, con 10.000 pesetas anua­
les, a don Fernando Gallo del Valle. 

*" * 
E l "Diar io Oficial del E j é r c i t o " pu­

blica la siguiente c i rcular : 
"Como resultado del concurso anun­

ciado por Real orden circular de 26 de 
diciembre próximo pasado para proveer 
noventa y siete plazas de comandante 
para inspectores del servicio de ins­
trucción premilitar, el Rey, en vista de 
la propuesta formulada por el general 
presidente del Comité nacional de Cul­
tura Fís ica , se ha servido designar para 
las circunscripciones que se expresan 
a los de dicho empleo, de i n f a n t e r í a : 
Ar tu ro Galán , a Manresa; Luis Bení -
tez, a Tarrasa; Emil io Fe rnández , a 
M a t a r ó ; Eduardo Arnal , a Tarragona; 
José Román , a Tortosa. De caballer ía , 
Pablo Palau, a Barcelona. 

L A CRISIS D E L T R A B A J O E N A N ­
D A L U C I A 

C ó r d o b a , 3. Convocada por e l a l ­
calde, se c e l e b r ó en e l A y u n t a m i e n ­
to una r e u n i ó n de fuerzas vivas, para 
t r a t a r de la cr is is de t raba jo . 

Se a c o r d ó nombra r una c o m i s i ó n , 
que se e n c a r g a r á de a b r i r una sus­
c r i p c i ó n para con t inua r s u m i n i s t r a n ­
do comida g r a t u i t a a los obreros pa­
rados. 

O t ro acuerdo fué d i r i g i r s e a l Go­
b ie rno so l ic i tando se emprendan 
obras que hay en proyecto y se a c t i ­
ven otras comenzadas. 

Si fue ra preciso, l a c o m i s i ó n se 
t r a s l a d a r í a a M a d r i d para gest ionar 
d i r c t eamen te esstos asuntos. 

E N A L I C A N T E SE H A L L A G R A V E ­
M E N T E E N F E R M O E L G E N E R A L 

SANJURJO 

A l i c a n t e , 2. — Se ha l l a graveanen-
te enfermo e l d i r e c t o r general de l a 
Guardia c i v i l , general Sanjur jo . 

H O M E N A J E A U N C A T E D R A T I C O 
D a i m i e l , 3. — Se ha celebrado e l 

banquete de homenaje a l c a t e d r á t i c o 
de la Unive r s idad de L a Laguna, don 
Francisco H e r n á n d e z Borondo, a n t i ­
guo per iod is ta de l a Prensa m a d r i ­
l e ñ a . 

A l acto c o n c u r r i ó el A y u n t a m i e n t o 
en pleno y numerosos amigos de l se­
ñ o r Borcndo. 

E L T R I B U N A L D E A C T A S D I C E E L 
M I N I S T R O D E G R A C I A Y J U S T I ­
C I A Q U E T I E N E QUE E M P E Z A R A 

F U N C I O N A R E N S E G U I D A 

M a d r i d , 2.—El m i n i s t r o de Gracia 
y Jus t i c i a m a n i f e s t ó que no h a b í a 
despachado con el Rey, porque la ce­
remonia re l ig iosa que se ha celebra­
do en Palacio mot ivaba el que no hu­
biese despacho. 

Por esto—dijo—he enviado a l Rey 
decretos que pensaba someter a su 
s a n c i ó n , uno de ellos, una p e q u e ñ a 
c o m b i n a c i ó n en la M a g i s t r a t u r a , p ro ­
ducida por unas vacantes en el Su­
premo. 

Se le p r e g u n t ó : 
— ¿ F i g u r a en t re esos nombramien­

tos el del T r i b u n a l de Actas? 
— N o — c o n t e s t ó — . Eso corresponde 

a la Presidencia. 
—¿Se n o m b r a r á pronto? 
—Dentro de v e i n t i c u a t r o horas, 

porque t iene que actuar en otras 
cosas antes que en las elecciones y, 
por tanto , t iene que empezar a f u n ­
cionar en seguida. 

— ¿ Q u i é n e s lo f o r m a r á n ? 
—Un presidente de Sala, e l m á s 

an t iguo del Supremo, y seis m t g i s t r a -
dos, t a m b i é n los m á s ant iguos den­
t r o d e l ' T r i b u n a l . 

Mi rado el e s c a l a f ó n de l T r i b u n a l 
Supremo, resul ta que el T r i b u n a l de 
Actas lo c o m p o n d r á n : como presiden­
te, el s e ñ o r Crehuet, y como cocales, 
don José Bel lver , don A n t o n i o M a r í a 
Mena, don J o s é M a r t í n e z M a r í n , don 
Manuel F e r n á n d e z Gol f ín , don L u i s 
I b a r g ü e n y don Leopoldo L ó p e z I n ­
fantes-

E l general Berenguer, in-

dis puesto 

Padece un eczema, que ayer 
se le axacerbo, y que le afec­
ta a un pie. - E l jefe del Go­
bierno fué visitado por el 
Rey en el -Ministerio del 

Ejérc i to 
M a d r i d , 2. — Cerca de una hora 

p e r m a n e c i ó e l Rey en e l M i n i s t e r i o 
de l E j é r c i t o , a donde f u é a v i s i t a r a l 
genera l Berenguer , que h a b í a empeo­
rado de su a f e c c i ó n en e l p ie . Pade­
ce un eczema, y hoy se h a b í a exacer­
bado. 

E l Monarca fué r ec ib ido por los 
jefes del Depar t amen to , pasando i n ­
med ia t amen te a las habi taciones del 
Presidente. 

L levaba e l Monarca dos decretos 
que le h a b í a n enviado para l a firma, 
uno ordenando l a i n m e d i a t a cons t i ­
t u c i ó n del T r i b u n a l de Actas protes­
tadas, y o t ro el nombramieno t de los 
Consejeros de Estado para e l t r i e n i o 
1931 - 34. 

A la una y cinco r e g r e s ó el Rey a 
Palacio. 

L A C U E S T I O N D E LOS FERROCA­
R R I L E S A N D A L U C E S 

Madrid , 2.—El ministro de Fomento 
recibió a los periodistas, d ic iéndoles : 

— E n la "Gaceta" se publica una 
Real orden sobre la cuest ión de los Fe­
rrocarriles andaluces. He hablado con 
los miembros que componen la Comi­
sión inspectora y nada les he dicho, 
porque su ca rác te r técnico hac ía inne­
cesaria toda ind icac ión ; pero al refe­
r i rme a l personal hice constar el pro­
pósi to mío y del Gobierno de que no 
deben dejar de percibir un solo cént imo 
de lo que les corresponda en legít imo 
derecho. 

E n cuanto a la petición de los fun­
cionarios—agregó—, para determinar 
la partida del presupuesto que se apli­
que a las mejoras de las plantillas en 
vez de ut i l izar la para nombramiento de 
personal aprobado sin plaza, nada he 
resuelto todavía, porque hoy he recibido 
un informe que solicitó y creo que pa­
sado m a ñ a n a lo tendré estudiado y po­
dré dar una contestación. 

E l señor Estrada recibió a los ex 
ministros señores Argüel les y Jimeno, 
al alcalde de Málaga , a la Directiva de 
la Asociación de Ayudantes de Obras 
públ icas y otras varias visitas. 

A Y E R REGRESO E L R E Y A 
M A D R I D 

M a d r i d , 2. — E n e l expreso de A n ­
d a l u c í a , que t i e n e su en t rada en Ma­
d r i d , a las nueve menos cuar to de la 
m a ñ a n a , l l e g ó el Monarca , acompa­
ñ a d o de l conde Maceda. 

E n l a e s t a c i ó n le esperaban ios m i ­
n is t ros de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , Ha­
cienda, G o b e r n a c i ó n , Jus t ic ia , Fo­
m e n t o y E c o n o m í a , i n f a n t e don Ja i ­
me, gobernador c i v i l , general B u r -
guete, d i r e c t o r de Seguridad, p res i ­
dentes de la D i p u t a c i ó n y A u d i s n c i a 
y a r i s t ó c r a t a s 

E l Rey h a b l ó breves momentos con 
los m i n i s t r o s de Hacienda y Gober­
n a c i ó n , los cuales le h i c i e r o n saber 
l a i m p o s i b i l i d a d de poder bajar e l ge­
n e r a l Berenguer a r e c i b i r l e por en­
contrarse indispuesto. 

D e s p u é s de saludar a todos los pre­
sentes, y a c o m p a ñ a d o de l i n f a n t e aon 
Ja ime, e l Rey m o n t ó en a u t o m ó v i l 
marchando a Palacio. 

SE H U N D E U N B O T E Y P E R E C E N 
TRES PERSONAS 

Almería , 2.—Ha fondeado el vapor 
"Lorca" , de la mat r ícu la de Londres, ^ue 
venía cargado de material y estaba en 
la bahía esperando turno. 

E n la m a ñ a n a del domingo vinieron 
a la ciudad el cap i tán M r . Thomas, de 
32 años, natural del P a í s de Gales; el 
telegrafista D . H . Dawson,, de 35 a ñ o s ; 
el maquinista Alex, de 44, y dos mari­
neros. 

Cuando regresaban a bordo y hal lán­
dose cerca del buque, un fuerte viento 
lo movió y las cadenas se descolgaron, 
produciendo el hundimiento del bote. 
Los dos marineros logranron salvarse 
mediante unos salvavidas que les arro­
jaron del buque. 

Después de dos horas de lucha, un 
bote de un vapor a lemán recogió el t -
dáver del cap i tán . 

E l viento llevó a este bote hasta el 
Cabo de Gata, donde fué recogido ^or 
un buque inglés, que hizo lo mismo con 
el cadáver del maquinista. 

H a desaparecido el telegrafista, que 
se supone ahogado. Los cadáveres - A 
c a p i t á n y el maquinista es tán en 1 De­
pósi to . 

E N L A C A S A D E L P U E B L O 

Reunión de los Comités nacionales de la 
U . G. T. y del partido socialista para tra. 
tar de la situación política actual y (je 

las próximas elecciones 
M a d r i d , 2. — Poco d e s p u é s de las 

diez y med ia de la m a ñ a n a de hoy 
ha qnedado c o n s t i t u i d o en l a Casa 
del Pueblo e l Pleno conjunto de los 
C o m i t é s nacionales de la U . G. T. y 
del P a r t i d o Social ista. 

L a r e u n i ó n t i ene po r obje to dec i ­
d i r l a p o s i c i ó n de ambas organiza­
ciones en el ac tua l momen to p o l í ­
t i c o de E s p a ñ a . Por los var ios e i n t e ­
r e s a n t í s i m o s puntos que en e l la se han 
de t r a t a r , s e r á seguramente una de 

La huelga de Artes Gráficas 
LOS PATRONOS V A N F I R M A N D O 

L A S BASES O B R E R A S 
M a d r i d , 2. — H a n firmado las p e t i ­

ciones de los obreros c incuen ta pa­
t ronos . Hoy , seguramente, firmarán 
o t ros tan tos que t i enen a su cargo l a 
t i r a d a de las revis tas g r á f i c a s y que 
han pedido personal, e n v i á n d o s e l o l a 
Casa del Pueblo. 

Los pat ronos que ;io han firmado 
t o d a v í a no lo hacen, esperando l a re­
s o l u c i ó n de l p leno que t r a t a de los 
salarios m í n i m o s y que se r e u n i r á 
en breve. 
Palacio. 

M i r a n d a de Ebro , 2. — A y e r se ce­
l e b r ó l a Asamblea P a t r o n a l de A r t e s 
G r á f i c a s , en l a que estaban repre­
sentadas diecinueve p rov inc ias y seis 
m á s po r d e l e g a c i ó n . 

T o m a r o n e l acuerdo de f o r m a r l a 
F e d e r a c i ó n aP t rona l de A r t e s Grá f i ­
cas E s p a ñ o l a s . 

A c o r d a r o n r e t i r a r sus representan­
tes de l a Asamblea de M a d r i d , por no 
considerar estar representados en 
e l la . 

Se han d i r i g i d o telegramas a l pre­
s idente del Consejo y a l m i n i s t r o de l 
Trabajo , pro tes tando con t r a la cele­
b r a c i ó n de l a Asamblea de M a d r i d . 

P r e s i d i ó E n r i q u e Roel l , de L a Co-
r u ñ a . ' 

A l final, f u e r o n aprobados los Esta­
tu tos de l a nueva sociedad. 

S U S P E N S I O N D E L A C A P I L L A P U ­
B L I C A E N P A L A C I O 

M a d r i d , 2.—La cap i l l a p ú b l i c a que 
t r a d i c i o n a l m e n t e se celebra hoy se 
ha suspendido con m o t i v o de l a en­
f e rmedad de la Princesa B e a t r i z y la 
ausencia de l a Reina. 

E n su l u g a r hubo una f u n c i ó n r e l i ­
giosa, a la que a s i s t i ó mucho p ú b l i c o . 

R E S O L U C I O N E S D E L E J E R C I T O 
M a d r i d , 2 . — E l «D. O. d e l M i n i s t e ­

r i o d e l E j é r c i t o » pub l i ca , en t r e otras , 
las s iguientes resoluciones: 

Se concede p r e m i o de e f ec t i v idad 
por qu inquenios a los oficiales de 
oficinas m i l i t a r e s comprendidos en 
r e l a c i ó n que se pub l i ca . Empieza l a 
m i s m a con don M a r t í n H e r n á n d e z 
B a r r a . 

Se concede dietas du ran t e el t i e m ­
po y po r los mot ivos que se ind ican , 
a l c a p i t á n de i n f a n t e r í a ( E . R.) oon 
Al fonso M a r t í n e z R a m í r e z de A r e -
l lano . 

I d e m i g u a l a l t en ien te de i n f a n -
r í a don J u l i o L ó p e z Roca. 

I d e m i g u a l al t en ien te de I n t e n ­
dencia don Francisco C la re t Palou. 
Todos de l a cua r t a r e g i ó n . 

Se dispone quede elevada a def in i ­
t i v a l a a d j u d i c a c i ó n p rov i s iona l he­
cha p o r e l t r i b u n a l de subasta, que 
se c i t a , para el s u m i n i s t r o de mate­
r i a l de a v i a c i ó n . 

Propuesta de dest ino de oficiales de 
Carabineros. Empieza con d o n Rafae l 
P é r e z Aiexandre . 

Se dispone vuelva a l se rv ic io ac­
t i v o e l c a p i t á n de Carabineros, de 
reemplazo por enfermo, don M á x i m o 
M a t a P e ñ a l b a , de la c u a r t a r e g i ó n . 

Se dec lara de reemplazo, por en­
f e r m o , a l c a p i t á n ( E . R.) de Inge ­
nieros don Amadeo Heredero Esta-
t u e t , de la cua r t a r e g i ó n ¿ 

E L CONCURSO D E C A R T E L E S 
D E L C I R C U L O D E B E L L A S A R T E S 

Madrid, 2 .—El primer premio del 
Concurso de carteles, organizado por el 
Círculo de Bellas Artes, con motivo 
del Carnaval, lo ha ganado Francisco 
Ribera, con el lema " G u i ñ o " . E l se­
gundo le ha sido adjudicado a Rafael 
Penagos, por el cartel "Sala" . 

las m á s trascendentales en la ^ 
obrera y socia l is ta nacionales. 

Las sesiones sie celebran en el 
l ón de l a S e c r e t a r í a de l a U . Q 
y hay g r a n e x p e c t a c i ó n por conoc 
e l resul tado de las d e l i b e r a c i ó n ^ 
E n toda l a casa se observa gran con 
cu r renc ia y m o v i m ^ t o extraqrdi 
nar io . 

Con los afiliados, esperan la salida 
de los representantes asistentes a 1 
Asamblea mrachos periodistas, g^ j , 
ellos, algunos ext ranjeros , 

A las dos de l a t a rde t e r m i n ó la 
p r i m e r a s e s i ó n de l Pleno, que ^ 
pres id ida por Beste i ro , 

Uno de los p r i m e r o s delegados 
a b a n d o n ó l a sala f u é Cordero, 
d i j o a los per iodis tas : 

—Nada, s e ñ o r e s ; nada todavía,, 
gui remos esta ta rde . 

Poco d e s p u é s , rodeado de vario 
a s a m b l e í s t a s de provincias , aparectó 
J u l i á n Bes te i ro , que d i j o : 

— Y a les h a b r á n dicho a astedes lo 
que hay. Estamos examinando la 
t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l y sus ant 
dentes, pa ra abordar l a c u e s t i ó n 
t o r a l . 

Se le p r e g u n t ó s i h a b í a nota para 
la Prensa, y c o n t e s t ó que no, aun-
que seguramente se d a r í a a la termi-
n a c i ó n de la s e s i ó n de l a tarde. 

Parece qrae d u r a n t e las horas 
permanec ie ron reunidos los delega 
dos del Pleno, var ios representant 
i n f o r m a r o n minuc iosamente de la 
t u a c i ó n en sus respectivas región 
contestando d e s p u é s , a preguntas he­
chas por algunos c o m p a ñ e r o s , que de­
seaban ampl iac iones o aclaraciones 
c ier tos ext remos . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 
Madr id , 2 — H o y se han cotizado 

Bolsa: francos, a 88'40; libras, a 47'60; 
dólares, a 9'80, y marcos oro, a 2*33. ' 
C O N T I N U A E N E L M I S M O ESTADO 

L A H U E L G A D E TIPOGRAFOS 
Madrid, 2 — L a huelga de tipógrafos 

con t inúa en el mismo estado, aunque 
las impresiones recogidas en la Casa 
del Pueblo son optimistas. 

E l motivo que alegan los patronos 
es que no e s t án dispuestos a conceder 
las mejoras solicitadas hasta que no 
resuelva la Conferencia. 

Se ha repartido entre los vocales de 
la Conferencia de salarios la ponencia 
de las mejoras, para que las estudien, 
y m a ñ a n a , a las cuatro, comenzarán las 
reuniones en el ministerio del Trabajo. 

Entretanto, el subsidio de huelga lia 
sido pagado a los obreros de las sie­
te secciones a que afecta el conflicto. 

E L M A R Q U E S D E M A G A Z DES­
M I E N T E Q U E S E A N SUYAS 

U N A S C A R T A S 
Madrid, 2 .—"La Voz" publica una 

carta del m a r q u é s de Magaz, en la 
•que hace constar que algunas de las 
cartas que aparecen en el l ibro de los 
periodistas hermanos Armiñán , "Epis­
tolario educador", y en el que se di** 
son confidenciales y que Primo de Bi-
vera le dir igió, n i las ha facilitado a 
nadie n i ha autorizado su publicación, 
n i aun dejado de esta-r en su poder. 

L A E P I D E M I A G R I P A L E N MA­
D R I D , D E C R E C E 

M a d r i d , 2 .—La ep idemia g r ipa l va 
decreciendo, pero en l a segunda quin­
cena de enero ha de terminado pu­
chos casos graves. 

Buena p rueba de e l lo es que en d 
mes que acaba de t r a n s c u r r i r ha ha" 
bido 2.506 defunciones, a las que hay 
que a ñ a d i r las ocur r idas en los esta­
b lec imien tos de car idad, hospitales y 
jud ic ia l e s . 

D e las c i f r a s conocidas, resul ta u" 
aumento de m o r t a l i d a d sobre de 193U 
de 781, aumen to que indudablemen­
te se debe a t r i b u i r a Ta p r ipe . 
E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO-

C O N T I N U A E N C A M A 
M a d r i d , 2 .—El-pres idente del Con­

sejo cont inuó por la tarde en la ^ 
ma, moles to p o r su l e s i ó n en u n Pie^ 

R e c i b i ó a los m i n i s t r o de Hacien 
da. G o b e r n a c i ó n , J u s t i c i a y Fomen 
y a l c a p i t á j i genera l de la Reg ión . 

E L G U A R D A M E T A D E L ATHLET1C 
D E B I L B A O , S E H A L L A E N E S 1 * 

D O S A T I S F A C T O R I O 
San S e b a s t i á n . 2 .—El g u á r d a m e ^ 

de l A t h l é t i c de B i lbao , Blasco, ^ 
s u f r i ó c o n m o c i ó n cerebra l en e l 
t i d o jugado ayer en Ibaiondo. slg 
hospi ta l izado en I r ú n , aunque su 
tado es m u y sa t i s fac tor io . 

M a ñ a n a se l e t r a s l a d a r á a I r u i ^ 
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E L M O M E N T O P O L I T I C O 

gl manifiesto de los señores Ortega y Gasset, Marañón y Pérez 
de Ayala, cuenta ya con 12.000 adhesiones y don Melquíades 
^Ivarez se propone reunir esta semana a sus amigos políticos. 
Varios amigos del señor Alba comunican a ést su criterio 
abstencionista, pero el jefe no contesta. - Una asamblea extra 

parlamentaria, si no se convoca a Constituyentes 
fiscal pide la pena de reclusión perpetua para don Niteto Alcalá Zamora 

n n m v h c i d a d de éste en los sucesos revolucionarios del mes de diciembre 
por lj 

í! en"el Consejo de M i n i s t r o s de l 
"ilbado hubo una á s p e r a d i s c u s i ó n a l 
í r a t a r de l a c u e s t i ó n de los alcaldes. 

Hizo, a l sal ir , e l Gobierno, manifes-
•flcionfó? te rminantes , a l mismo t i e m -

que concesiones decisivas. Para 
* unas y para las otras necesitaba 

complici 
. j 2. Conforme anuncia- Pero pasa e l t i e m p o , y el s e ñ o r A l b a 

1 no contesta. N o contesta n i por te­
lé fono n i por ca r t a . Y esto desazona 
a sus amigos. 

Se c r e í a , que algunos amigos «le 
don M e l q u í a d e s , como los s e ñ o r e s , r-

"derius y Zulue ta , que t e n í a n los dis­
t r i t o s seguros, i r í a n a las elecciones, 
no obstante l a ab dada 
por su je fe ; pero hemos hablado con 
ambos y e s t á n conformes con l a dis­
c i p l i n a p o l í t i c a , que es l a que debe 
impe ra r , t a l como e s t á n las cosas; y 
no van. 

Cada vez que se hab la de l p r ó x i ­
mo Par lamento , las gentes recuerdan 
la frase de S i lve la , recordada pe r 
B u g a l l a l , que ha t e n i d o en esta oca­
s ión m á s é x i t o a l r ecorda r l a que en 
la p r e p a r a c i ó n de sus alcaldes. Hoy 
me han dicho, con c i e r t a au to r idad 
en l a n o t i c i a , que s i las Cortes se 
r e ú n e n — estas Cortes , c la ro e s t á 
(no hay que o l v i d a r que t a l como fs-
t á n las cosas, de a q u í a que se re-
unan aun puede l l o v e r ) — inmed ia t a ­
mente los cons t i tuyen tes se d i r i g i ­
r á n a l p a í s y c o n v o c a r á n una asam­
blea de ex p a r í amena t r ios , que se 
r e u n i r á b ien en M a d r i d , b i en fuera 
de M a d r i d . Este es e l ú l t i m o de sus 
p r o p ó s i t o s . S i hay elecciones, el mo­
v i m i e n t o y los a l tercados s s e r á n cues­
t ione de ac tua l i dad p a l p i t a n t e . 

Mientras tanto, u n manifiesto firma­
do por Ortega Gasset, M a r a ñ ó n y P é ­
rez de Ayala , apenas circulado, ha te­
nido un éxito resonante. E l mismo Ro-
manones lo decía el sábado pasado a los 
informadores. Decía que hacía ocho d ías 
hab ía recibido 12.000 y pico de adhe­
siones, una de ellas pintoresca, de un 
pueblo bastante grande. Enviaban su 
adhesión los cuatro médicos, dos far­
macéut icos , dos veterinarios y un cura 
pár roco . Mientros esto decía, el político 
de Guadalajara se rascaba la nariz, 
signo en él de consideración. 

Don Melquíades Alvarez se propone 
reunir en esta semana a sus amigos, ex 
senadores, ex diputados, para t ra tar de 
su posición, abstencionista desde luego, 
frente a Irr elecciones.—Cacho y Za-
halsa. 

LOS SUCESOS D E D I C I E M B R E 

M a d r i d , 2.—Ya e s t á concluso el su­
m a r i o con t ra los miembros de l C o m i ­
t é r evo luc iona r io que se ha l l a en l a 
c á r c e l por los pasados sucesos de d i ­
c iembre . 

E l fiscal ha calif icado los hechos 
de e x c i t a c i ó n a l a s e d i c i ó n , p id iendo 
para A l c a l á Zamora, como je fe or ­
ganizador, l a pena de r e c l u s i ó n per­
petua, y para los d e m á s miembros , 
panas que osci lan en t re ve in te y 
quince a ñ o s . 

E l Consejo de gue r ra se c e l e b r a r á 
de l 10 a l 15 de febrero 3n 'Á P i l a c i o 
de Jus t i c ia . Se p r e t e n d í a que fuera 
l a s e s ión a p u e r t a cerrada, pero 'os 
defensores se han Dpuesto a esta pre­
t e n s i ó n - A s i s t i r á n las f a m i l i a s y los 
amigos de los procesados y la en­
t rada s e r á por r igurosa i n v i t a c i ó n . 

E N G O B E R N A C I O N 

M a d r i d , 2. — E l m i n i s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n no r e c i b i ó a los per iodis ­
tas, i^or haber permanec ido en el Sa­
l ó n Canalejas, hasta las p r i m e r a á ho­
ras de l a ta rde , r ec ib iendo a la J i n t a 
Nac iona l de R a d i o - C o m u n i c a c i ó n . 

Con e l fin de v i s i t a r al m i n i s t r o 
pero s i n l og ra r hab la r con é l , es tu­
v i e ron en el m i n i s t e r i o una c o m i s i ó n 

po que 
las una. . 
de antemano de u n acuerdo superior, 
Efect ivamente, en p r i n c i p i o , e l asen­
t imiento a estos p r o p ó s i t o s , l o o b t u ­
vo el Gobierno, por t e l é f o n o , desde 

l i o obstante, aun se hab la hoy de 
una crisis pa rc i a l p r ó x i m a , en las 
tertulias p o l í t i c a s , m i e n t r a s en los 
centros gubernamentales se esfuer­
zan por considerarse firmes, m u y fir­
mes, en sus p r o p ó s i t o s . 

E l s eño r Wais, apenas l legado e l 
Rey a M a d r i d , fué a Palacio, donde 
estuvo por espacio de una hora . E l 
señor Wais es amigo de B u g a l l a l . N a ­
da dijo de p o l í t i c a , a l sa l i r . S o s l a y ó 
las preguntas de los repor teros . S i n 
embargo, e l t ema p r i n c i p a l f ué l a 
po l í t i ca . Se m i d i ó e l alcance de l a 
supres ión de los alcaldes de Real or ­
den y a d e j a c i ó n , por ahora, de l ar­
t ícu lo 29, t a n c ó m o d o y t an guberna­
mental. 

Ayer h a b í a qu ien s u p o n í a que e l 
señor Wais d e j ó ya a l Rey, po r en­
cargo del Presidente, e l decreto de 
convocatoria de elecciones, y hasta 
a lgún corresponsal f r a n c é s , de los que 
tienen c r é d i t o en M a d r i d s u p o n í a que 
estaba ya casi firmado. 

No. tan de p r i sa . H a y que tener en 
cuenta que pa ra e l jueves hay u n 
Consejo de M i n i s t r o s en Palacio, y 
algo t rascendenta l se ha de t r a t a r 
en él . 

E l señor Nadal ha estado hoy en el 
Ministerio de la Gobernación. E l m i ­
nistro ten ía dadas órdenes de no reci­
bir a nadie, porque se encontraba pre­
sidiendo una Junta de Radio-Comuni­
cación. Pero con el señor Cambó, digo, 
con el señor Nadal—es lo mismo—ha 
hecho una excepción, y ha sostenido 
una larga conferencia. 

Sólo unas palabras hemos podido 
cambiar con el señor Nadal, mientras 
la doctora Quadras-Bordes se esforzaba 
por entregar a un secretario unos pape­
les relacionados con su campaña toxi -
eómana. 

El señor Nadal sent ía curiosidad por 
saber el tiempo que había durado la 
conferencia del Rey con el presidente. 
¿Es que t e m í a algo? ¿Es que esperaba 
que de ah í saliese algo importante? 

Las gentes creen que el Rey pondrá 
aán algunos inconvenientes a la firma 
del decreto de convocatoria; pero otras 
gentes opinan que el Gobierno está ya 
de acuerdo, de antemano, con el Rey, 
y que no iba Don Alfonso a firmar el 
decreto sobre tribunales de actas, como 
h) ha hecho hoy, para después negar el 
He convacatoria de elecciones, 

Los bugallalistas han reñido una fie­
ra batalla con Cambó y con el conde de 
Romanones, Así opinaba el sábado, por 
la noche, este úl t imo. Y aiSÍ fué. 

¿Se piensa en crisis? Queda a ú n por 
desvanecer esta interrogante, que sólo 
quedará aclarada después del Consejo 
w Palacio. 

Hoy el Rey ha ido al Palacio de 
•Bnenavista. De esta visita al presidente 
ee han sacado dos consecuencias: o es 
«na demostración pública de afecto del 
Wey hacia el presidente del Gobierno, 
o ha ido para tratar del famoso decreto 
«e convocatoria y exponerle algunos re-
S o A eSt0 86 inclinan los más- Lo 
aepalaHnq,Íe el presidente no Puede i r j nac ional de drogueros , que iban a en 
nart Porque no se puede calzar: 
P oc-ce una excema exacerbada, de un 
«*ác t e r nada benigno, en un pie. 

^ n o t ro sector, en el de los socia-
istas, hoy es d í a grande. Se celebra 

la Casa u e l Pueblo e l Congreso 
^ " « n a l . Se ha hecho esta m a ñ a n a 

examen sereno de l a s i t u a c i ó n 
P O ^ c a ac tua l . A lgunos d i r e c t i v o s 
BUS tCreído necesario exp l i ca r b i e n 
Qna 68 POr la a b s t e n c i ó n ; Pero, 

vez descargada su conciencia 
aunque no hay a ú n acuerdo — el 

^ e r i o que domina es e l abstencio-
s e r á i PUede s e g u r a r ya que ^ste 
la „ i. qUe se adopte a las ocho de 
18 noche. 

E n cuanto a l s e ñ o r A l b a , c o n t i n ú a 
d r id encio ' ^ h a n reun ido en Ma-
C W 8nf t res amigos p r inc ipa le s : 
^ a K 1 6 ^ A r m Í M n y ^ loE 
fe nolfK 0n comunica r a su j e -

P ^ m c o su c r i t e r i o abstencionis ta . 

t r e g a r l e una in s t anc ia protestando 
con t ra l a c r e a c i ó n del monopoi io de 
"en ta de especialidades f a r m a c é u t i ­
cas. Man i f e s t a ron que los d í a s 15, 1c 
y 17 piensan ce lebrar una asamolea 
para t r a t a r de l proyectado c i e r re de 
comercios . 

E l s e ñ o r Matos r e c i b i ó a l d i r ec to r 
del Museo de l Prado, a l ex m i n i s t r o 
s e ñ o r S u á r e z I n c l á n , a l gobernador y 
a l a lcalde de Sevi l la , a una c o m i s i ó n 
de concejales, comerciantes e indus­
t r i a l e s de M a d r i d , para p e d i r l e que 
se celebre e l aCrnaval en Recoletos, 
y otros var ios . 

Para esta ta rde t e n í a ci tados el 
m i n i s t r o a var ios gobernadoies de 
p rov inc ias para hab la r de a^unlos 
electorales. 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó e l m i n i s t r o 
con e l secre tar io de C a m b ó , s e ñ o r 
N a d a l . 

E L C O N F L I C T O E S C O L A R 
Zaragoza, 2, — E l c o n f l i c t o esco­

la r e s t á casi general izado en todos 
los centros de e n s e ñ a n z a . 

A ú l t i m o s de l a semana pasada fue­
r o n clausuradas l a F a c u l t a d de Me­
d ic ina y l a Escuela de V e t e r i n a r i a . 

Es ta m a ñ a n a , en l a Un ive r s idad s ó ­
lo se d i e ron las p r i m e r a s clases en la 
F a c u l t a d de Derecho, en cuyos a l u m ­
nos se observa g r a n a g i t a c i ó n . 

A m e d i o d í a se r e u n i ó la J u n t a de 
Gobierno de l a U n i v e r s i d a d acordan­
do c lausurar las Facul tdes de De­
recho y de F i l o s o f í a y Le t ras . L a Fa­
c u l t a d de Ciencias q u e d ó i gua lmen te 
clausurada y, por t an to , lo e s t á n ya 
todas. 

E n l a Escuela N o r m a l de Maestros 
se d i e ron ü n i c a m e n t e las p r imeras 
clases. E n l a srestantes no en t r a ron 
los alumnos. Es p robable que ante 
esta c i r cuns tanc ia se adopte la mis ­
m a medida que en l a Un ive r s idad . 

E n el I n s t i t u t o hubo discusiones y 
a l g ú n m o v i m i e n t o , pero se d i e r o n las 
clases. Se duda de que o c u r r a i g u a l 
m a ñ a n a o pasado. 

Fuerzas de la Guard ia c i v i l y Se­
g u r i d a d p a t r u l l a n por las calles, pe­
ro e l orden es per fec to , s i n que se 
haya reg is t rado el menor inc iden te . 

L A A G R U P A C I O N S O C I A L I S T A D E 
C I U D A D R E A L SE A B S T I E N E 
Ciudad Real, 2. — L a Agrupación 

Socialista, reunida en sesión extraordi­
naria, acordó l a abstención elecLoral, y 
en este sentido realizar una campana 
en el distr i to. 

L a Ed i to r ia l Calatrava, propietaria 
del diario " E l Puebio Manchego", ha 
despedido a todos los obreros, pretextan­
do un cambio de empresa. 

Los obreros despedidos han visítt*. .o 
a l gobernador por considerar el despido 
como una represalia patronal p o í los tra­
bajos del Comité par i tar io de Macind 
sobre salarios mínimos. 

LOS O P T I M I S M O S D E L M A R Q U E S 
D E L E M A 

Teruel, 2. — E l m a r q u é s de Lema ha 
manifestado que cree en la sinceridad de 
las elecciones y en los propósi tos del 
general Berenguer de i r a la normalidad. 

No cree en la crisis. E n todo caso se­
r ía parcial, continuando Berenguer en la 
Presidencia. 

Considera transcendentales las abs­
tenciones electorales de algunos elemen­
tos monárquicos y es sensible la de los 
elementos de la izquierda. 

Respecto de la importancia de los 
movimientos regionalistas de Cambó, en­
tiende que depende de la conducta del 
Gobierno. 

Asegura que en las elecciones t'-iunfa-
r á n los monárquicos , alcanzando gran 
mayor ía el ^ i r t ido conservador. 

La aviación y la mujer 
Una señorita y el piloto víc­
timas de un accidente al 

caer a tierra el avión 
Sevi l la , 2.—A las cua t ro de l a t a rde 

se hal laban en la base a é r e a de Ta­
blada var ias s e ñ o r i t a s de l a Compa­
ñ í a S u g r a ñ e s , que f u e r o n a l a e r ó d r o ­
mo para r e c i b i r é l bau t i smo de l a i re 
en las avionetas de l A e r o C lub de 
A n d a l u c í a . 

En una de las avionetas s u b i ó l a 
s e ñ o r i t a A r m a n d i n a L a m a . P i l o t a b a 
e l aparato e l s e ñ o r A m i o l . 

D e s p u é s de rea l i za r var ias evolu­
ciones, h izo por t e r c e r a vez e l « l u p -
p i n g » , pero a l s a l i r del « r izzo» la ú l ­
t i m a vez no c o n s ' g u i ó d o m i n a r e l apa­
ra to , que c a y ó a t i e r r a ve r t i g inosa ­
mente . 

L a avioneta se d e s t r o z ó . 
A r m a n d i n a y e l p i l o t o r e su l t a ron 

heridos, aunque de escasa i m p o r t a n ­
cia . 

Parece que e l s e ñ o r A m i o l no t i e ­
ne cos tumbre de p i l o t a r aparatos l i ­
geros y que a esta c i r c u n s t a n c i a se 
debe el accidente. 
U N I N C I D E N T E E N L A E S C U E L A 

D E COMERCIO D E Z A R A G O Z A 
Zaragoza, 2.—Esta m a ñ a n a o c u r r i ó 

u n inc idente lamentable en l a Escue­
la de Comercio . 

L a fuerza de Segur idad se v i ó pre­
cisada a e n t r a r en l a Escuela, para 
p ro teger a ú n bedel a qu i en estaban 
m a l t r a t a n d o algunos a lumnos. 

U N A C H I S P A E L E C T R I C A DESTRO­
Z A U N A CARAÑA 

Santander, 2.—A consecuencia de l 
f ue r t e temporalazo. anoche c a y ó una 
chispa e l é c t r i c a , que p r e n d i ó en una 
c a b a ñ a y l a d e s t r o z ó p o r comple to . 

La Prensa madrileña 

de anoche 

«La Nación» elogia un de­
creto del Gobierno porque 
demuestra qaie éste se ha­
lla dispuesto a gobernar 

prescindiendo de la ley 
Madrid, 2 . — " L a Epoca" t i tu la su 

fondo " A l Parlamento". 
. Afirma que la mejor polí t ica es la 

de la sinceridad, y como Berenguer 
practica ésta , obtiene muchos éxi tos . 

E s p a ñ a — d i c e — necesito Parlamento, 
y lo tendnl. 

Los abstencionistas pretenden que se 
les * dé una revolución hecha; y las 
revoluciones deben hacerlas los revo­
lucionarios., no los Gobiernos. 

E l camino tomado por el Gobierno 
es el único posible. 

" L a Nación'" dice que le parece bien 
la supresión del a r t í cu lo 29. Es un de­
creto de pura estirpe dictatorial . 

Revela que el Gobierno se halla de­
cidido a gobernar prescindiendo de l a 
ley, cuando lo exige as í la salud pni-
blica. 

Tanto mejor. 
T a m b i é n le parece acertada la su­

presión de los alcaldes de Real orden, 
y provechosa la inmediata actuación 
del Tr ibuna l de 'Actas. 

* « 
"Informaciones" cree que la abs­

tención del socialismo no es consecuen­
te n i beneficiosa a nadie. 

Afirma que como ciudadanos lamen­
t a r í a n que se llegase a consumar lo que 
estiman una postura inconsecuente e i n ­
eficaz. 

F I R M A R E G I A 
M a d r i d , 2. — E l Rey ha firmado 

los siguientes decretos de l M i n i s t e r i o 
de Grac ia y Jus t i c i a , 

Real decreto . í ub i l ando a don M a r ­
t í n P e r i l l á n Marco , magis t rado del 
Supremo. 

Promoviendo a l a p l aza de magis­
t r ado de l Supremo a don J o s é Reino-
so B i u r r ú n . 

Nombrando presidente de l a A u ­
d ienc ia t e r r i t o r i a l de Zaragoza a don 
E d u a r d o Alonso Alonso. 

Nombrando presidente de l a A u ­
diencia t e r r i t o r i a l de Albacete a don 
Rafael Rubio y F r e i t e D u a r t e . 

Declarando en s i t u a c i ó n de exce­
dente a l F i sca l de l a A u d i e n c i a te­
r r i t o r i a l de Las Palmas, don L u i s 
Solis y G a r c í a Barbo . 

Promoviendo a l a c a t e g o r í a de Fis ­
cal de l a A u d i e n c i a de Las Palmas 
a don Franc isco C a r r i ó n B u r t . 

Nombrando F i s ca l de l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l de T e r u e l a don F e r n a n ­
do V a r a Fargas. 

Promoviendo a l a c a t e g o r í a de M a ­
gis t rado de t é r m i n o , con dest ino a l a 
p laza de presidente de l a A u d i e n c i a 
p r o v i n c i a l de Oviedo, a don L u i s de 
Blas Ribera . 

Nombrando magis t rado de l a A u ­
d ienc ia t e r r i t o r i a l de C á c e r e s a don 
L u i s Amado. Reigondaud de Vi l l abe r -
det. 

Promoviendo a l a c a t e g o r í a de Ma­
gis t rado de ascenso, con dest ino a l a 
A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de Albacete, a 
don J u a n Pastor Mengua! . 

Nombrando magis t rado de l a A u ­
dienc ia p r o v i n c i a l de M u r c i a a don 
A n t o n i o P é r e z L ó p e z . 

Nombrando magis t rado de l a A u ­
diencia p r o v i n c i a l de J a é n a don Jo­
sé Orgando Estel lc. 

Promoviendo a l a c a t e g o r í a de ma­
gis t rado de en t r ada a don A n g e l M a r ­
t í n Aguado. 

Nombrando presidente de l a Sec­
c ión de l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de 
Oviedo a don E m i l i o G ó m e z F e r n á n ­
dez. 

Nombrando c a n ó n i g o de l a Me t ro ­
p o l i t a n a de Zaragoza a don A n t o n i o 
de Bon i faz Rico. 

Nombrando c a n ó n i g o de Tudela a 
don J u a n M a r t í n e z G a r c í a . 

Nombrando c a n ó n i g o de l a S. L C. 
de Ceuta a don Franc isco G a r c í a 
Cruzado. -

Nombrando c a n ó n i g o de C iudad 
Real a don Pedro J o s é M e n c h ó n y 
R a m í r e z de Are l l ano . 

Real decreto concediendo a M a ­
nue l Per r io l s P r a t i n d u l t o de p a i i e 
de la pena a que f u é condenado po r 
l a Aud ienc i a de Barcelona. 

I d e m i n d u l t a n d o a D a n i e l Nie to de 
l a cua r t a p a r t e de l a pena que le 
f u é impuesta p o r l a 'Audienc ia de 
H u e l v a . 

I d e m conmutando, a p ropues ta de 
l a A u d i e n c i a de Burgos , las penas i m ­
puestas a J u l i á n y E u f r a s i o B u r i e l 
Calvo. 

A G R E D I D O POR SER P A R T I D A R I O 
D E L « R A C I N G » 

Santander , 2. — Esta noche se ha 
conocido una a g r e s i ó n de que han 
sido v ic t imas los viajeros de l t r e n 
especial de p a r t i d a r i o s de « R l a c i n g » 
de Santander, que v e n í a n de las A r e ­
nas de presenciar e l p a r t i d o . 

A l l l egar a l a e s t a c i ó n de Sodupe 
y a r r anca r e l t r e n , de los andenes 
a r r o j a r o n una botella, que d i ó a l n i ­
ñ o de 13 años Pablo G u t i é r r e z , cau­
s á n d o l e dos p ro fundas her idas en l a 
cara. 

E l hecho se d e n u n c i ó en l a inme­
d ia ta e s t a c i ó n . 

De los sucesos de Jaca 

Se ha celebrado la entrega 
de las pulseras que el Go­
bierno regala a las señori­
tas telegrafista y telefo­
nista. — Las familias de los 
penados de Ayerbe, 'piden 

clemencia 
Huesca 2-—Se ha celebrado l a en­

t r ega de las pulseras que e l Gobier­
na regala a las s e ñ o r i t a s A n i t a Com-
pany y A n i t a T o r r e r o , t e l eg ra f i s t a y 
t e le fon is ta de Ayerbe , por l a con­
ducta que observaron en los pasados 
sucesos. 

As i s t i e ron a l acto las autoridades, 
y se d i j o una misa. 

E l C a p i t á n genera l s a l u l ó a los 
concurrentes y les d i ó las gracias 
p o r su c o o p e r a c i ó n en p ro d e l m a n ­
t e n i m i e n t o del orden. 

Luego impuso l a Cruz del M é r i t o 
C i v i l a ambas h e r o í n a s y a l sobres­
é a n l e de la C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
Les, V i c e n t e Pueyo. 

T a m b i é n impuso l a Medal la de p la ­
ta de la misma O n i e n a var ios ele­
mentos de l a r e f e r ida C o m p a ñ í a -

Por ú l t i m o , en u n acto que se ce­
l e b r ó en e l Kursaa l , p r o n u n c i ó u n 
discurso de agradec imien to la s e ñ o ­
r i t a A n i t a Company. 

D e s p u é s t uvo luga r u n banquete. 
* 

Huesca 2.—Las madres, esposas e 
hi jas de los vecinos de Ayerbe proce­
sados y detenidos en Jaca, han r e i t e ­
rado de l Gobierno c lemencia para sus 
fami l i a res , exponiendo l a angust iosa 
s i t u a c i ó n de los hogares y l a m i s e r i a 
que sufren-

En Valencia 
E L J U P I T E R V E N C I O , M E R E C I D A ­

M E N T E , A L G I M N A S T I C O 
Válemela , L — E n e l campo de V a -

l l e jo , e l « G i m n á s t i c o » loca l s u c u m b i ó 
ayer ante e l « J ú p i t e r » c a t a l á n . 

F e r r i o l s a l i n e ó los equipos de esta 
manera. 

« J ú p i t e r » : Franca , Bussot, V e n d r e l l 
B o n f i l , Rosalench, D o u , Mas, Morales , 
C l i m e n t , P o r t u g u é s y G u i x . 

« G i m n á s t i c o » : Ru iz , Pozo, E n r i q u e , 
H e r n á n d e z , Piqueras, V i l a p l a n a , M a ­
r i o , T ó r r e t e » Crespo, Soler y Torres . 

E l p r i m e r goal lo marca ron los f o ­
rasteros por medio de P o r t u g u é s , en 
una jugada personal . Luego C l i m e n t 
c o n s i g u i ó e l segundo, en u n buen re­
mate, y en seguida e l « G i m n á s t i c o » 
c o n s i g u i ó e l p r i m e r o , a l t i r a r Pique-
res u n pena l ty . 

E n l a segunda p a r t e e m p e t ó el 
« G i m n á s t i c o » , a l r e m a t a r Crespo a l 
á n g u l o , u n cen t ro de Torres , y pos­
t e r i o r m e n t e e l « J ú p i t e r » c o n s i g u i ó el 
goal de l a v i c t o r i a , en una jugada 
personal de P o r t u g u é s . 

Se d i s t i n g u i e r o n , ©n e l « G i m n á s t i ­
co», e l medio cen t ro , y en ed « J ú ­
p i t e r » , toda l a delantera . E l a r b i t r a ­
j e de F e r r i o l s f ué i m p a r c i a l . 

En Sagunto 
SPORTING, 2; B A D A L O N A . 0 

Valencia , 2. — E n e l p u e r t o de Sa­
gunto , y bajo l a d i r e c c i ó n de l cole­
giado loca l , s e ñ o r M i l e g o , e l « S p o r -
t i n g » de Canet, b a t i ó a l « B a d a l o n a 
F . C.» po r dos tan tos a cero. 

Los equipos f o r m a r o n de esta ma­
nera: 

^ S p o r t i n g » . — L l a g o ; V i c e n t e I I , 
Tapia ; Fe r re r , Rever te r , G i l ; V i c e n ­
te I , Cervera, He lgue ra A r i l l a , y 
P r i e t o . 

« B a d a l o n a » . — Casanova; B o r r á s , 
Rafa ; Kaiser , Fon t , Mena; Ramonzue-
io, C t s t r o . Forgas, Rodo y Gar r iga . 

A l sa l i r el « B a d a l o n a » es acogido 
con protestas por e l p ú b l i c o en re­
cuerdo de l juego d u r o que p r a c t i c ó 
en su t e r r eno cuando se e n f r e n t ó por 
p r i m e r a vez a l equipo loca l . Ayer , 
en e l p r i m e r t i empo , e l «Spor t ing /> , 
a favor de v i en to , se impuso desde 
los p r imeros ins tantes y e l « B a d a l o ­
n a » , a pesar de su me jo r t é c n i c a , pero 
debido a su poco entusiasmo, no pu­
do con t r a r r e s t a r aquel empuje. 

E l « S p o r t i n g » se a p u n t ó e l p r i m e r 
t an to a los nueve minu tos . V i c e n t e 1 
c e n t r ó sobre e l goa l y el b a l ó n , ayu­
dado por e l v i é n t o f u é hac ia l a por­
t e r í a del « B a d a l o n a » , i m p u l s á n d o l e en 
su t r a y e c t o r i a P r i e t o , que r e m a t ó el 
goal . 

A los ve in t iocho m i n u t o s consi­
gu ie ron los valencianos e l segundo 
goal en una f o r m i d a b l e m e l é e que se 
o r i g i n ó ante l a p o r t e r í a del « B a d a l o ­
n a » y du ran t e la cua l Casanova p a r ó 
numerosos t i r o s de los adelantes va­
lencianos, pero Ho lgua ra a c e r t ó a ma­
chacar e l goal de l a v i c t o r i a . 

L a segunda pa r t e f ué m á s a b u r r i ­
da. E l « S p o r t i n g » , a pesar de j u g a r 
con t r a e l v i en to c o n t i n u ó dominan­
do. Se les ionaron en el equipo cata­
l á n Kaiser y los dos elementos de l ala 
izquierda, y e l « B a d a l o n a » c o n t i n u ó 
sin pres tar g r a n i n t e r é s a l juego. 

A s í t e r m i n ó e l p a r t i d o , con l a v ic­
t o r i a de los valencianos, h a b i é n d o s e 
d i s t i n g u i d o en este equipo Vicen te I I , 
V icen te I , F e r r e r y A r i l l a , y en e: 
^ B a d a l o n a » , l a t r i p l e t a defensiva, 
que a c t u ó con enorme ac ier to , y Fon t . 
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R A D I O T E L É G R A F O 
T E L É F O N O Y C A B l ^ 

L a boda morganática de un príncipe 

Lennart de Suecia está resuelto a unirse 
con la señorita Karin Nissvaudi. a pesar 

de la Constitución de su país 
E l matrimonio se celebrará sin el previo consentimiento 

del Rey, quien está disgustado 
Estocolmo, 2.—Se sabe que el pr ín­

cipe Leunart ha anuneiado sus espon- ^ 
sales Con la señor i ta K a r i n Nissvaudi. 

E l pr ínc ipe está dispuesrtó a aceptar 
todas las, consecuencias que de confor­
midad con las Leyes y la Const i tuc ión 
pueden derivarse de este matrimonio.— 
Fabra. 

* 
* * . • . 

Estocolmo, 2 .—El Oran Mariscal del 
Reino ha publicado el siguiente comu­
nicado. 

"La Const i tución estipula que un P r í n ­
cipe de la Casa Real no debe contraer 
matrimonio sin que el Rey haya tenido 
conocimiento del proyecto y haya dado 
su consentimiento. 

A pesar de ello, el p r ínc ipe Leunart ha 
manifestado la in tención de celebrar su 

LOS C O M U N I S T A S E N J E R U S A L E N 
J e r u s a l é n , 2. — L a encuesta sobre 

los d e s ó r d e n e s provocados po r los co­
munis tas e l d í a a n t e r i o r a los fune­
rales de Moharned-Al l ha demostrado 
que los agitadores estaban en con­
tacto con Mscou y que es tuvieron 
complicados - n los d e s ó r d e n e s de 1ÍI29. 
Los comunistas rusos o rdenaron que 
fue ran aprovechados dichos funerales 
p a r a provocar d i s turb ios . •— Fabra , 

E J E C U C I O N D E L T E R R O R I S T A 
G I O V A N N I 

Buenos Ai re s , 1. — E n e l p a t i o de 
l a p r i s i ó n ha sido fus i l ado esta ma­
ñ a n a el t e r r o r i s t a G i o y a n n i , de cuya 
accidentada d e t e n c ó n dimos cuenta 
d í a s pasados. Se h a b í a n hecho algunas 
gestiones para conseguir e l i n d u l t o , 
pero e l j e fe de l Gobie rno p rov i s io ­
nal , genera l U r i b u r u , no a c c e d i ó a 
concederlo porque, s e g ú n ha m a n i ­
festado, é l Gobierno t i e n e e l p r o p ó ­
s i to de acabar con los malhechores 
quea han tomado Buenos A i r e i como 
campo de sus f e c h o r í a s . 

G iovann i se h a b í a confesado au to r 
de la c o l o c a c i ó n de las bombas que 
h a b í a n estal lado ú l t i m a m e n t e en a l ­
gunas casas de aBnca de esta c a p i t a l 
y en el consulado i t a l i a n o . 

C r é e s e que los d e m á s anarquistas, 
c ó m p l i c e s de G iovann i , detenidos es­
tes d í a s po r l a p o l i c í a , s e r á n t a m b i é n 
ejecutados. — Agenc i a Amer i cana . 

E L PROYECTO D E R E F O R M A 
E L E C T O R A L 

Londres, 2. — E l acon tec imien to 
p a r l a m e n t a r i o m á s i m p o r t a n t e de la 
semana s e r á l a segunda l e c t u r a de l 
p royec to de r e f o r m a e lec to ra l que 
debe ser d i s cu t ido hoy. 

Los conservadores se oponen a t a l 
medida . C r é e s e que los l iberales , que 
favorecen e l vo to a l t e r n a t i v o , como 
u n paso hac ia la r e p r e s e n t a c i ó n pro­
porc iona l , es p robab le que unan sus 
votos a los de los laboris tas . 

C r é e s e que eJ p royec to s e r á apro­
bado en esa segunda l e c t u r a , — Fa­
bra. 

L A A V I A C I O N I T A L I A N A 
Sao Paulo,2 . — E l ministro de la 

Aeronaú t i ca i taliana, general Balbo, 
preguntado por un peridista acerca de 
la posible repetición del vuelo ejecu­
tado ahora por la escuadrilla i tal iana, 
ha manifestado que todos los años los 
aviadores italianos realizan vuelos de 
conjunto y que en el próximo segura­
mente v i s i to rán el norte de Europa. 
Añadido que si tuviese que hacer per­
sonalmente otro vuelo i r ía a .Nueva 
York, donde tiene numerosos amigos 
y a otras ciudades d« los Estados U n i ­
dos.—Fabra. 

L A D R O N E S M U E R T O S POR 
L A P O L I C I A 

Nueva Y o r k , 2.—Dos de los cua­
t r o presos que escaparon de una c á r ­
ce l , cerca de N u e v a York , en la no­
che de Nav idad , han sido muer tos a 
t i r o s por la p o l i c í a du ran t e una ex­
p e d i c i ó n noc tu rna rea l izada po r los 
servicios de segur idad . Los dos l a ­
drones fue ron sorprendidos robando 
una j o y e r í a . Escaparon en un t a x i , 
que fué perseguido a t i r o s por la po­
l i c í a . Cuando e l t a x i sé detuvo, ha­
b í a n m u e r t o los dos bandidos.—Fa­
bra. 

E L P R I N C I P E K Ü K Ü N D A D , O B L I ­
G A D O A A B D I C A R 

Bombay 2 — A consecuencia de su 
ma la a d m i n i s t r a c i ó n , ei P r í n c i p e r e i ­
nan te de K u r u n d w a d ha si ' lo obl iga­
do a f i r m a r su a b d i c a c i ó n en f avo r 
de su h i jo .—Fabra . 

matrimonio sin el previo consentimiento 
del Rey. 

Este, después de haber examinado de­
tenidamente todas las circunstancias 
que concurren en este caso, ha anuncia­
do con gran sentimiento que ha llegado 
a la conclusión de que el consentimiento 
para el matrimonio debe s e í negado de­
finitivamente."—Fabra. 

* 
* « 

Estocolmo, 2 .—Según los periódicos, 
el testamento de la Reina Victor ia es tá 
concebido en t é r m i n o s de t a l naturaleza 
que e l ; castillo de Maineau, que fué le­
gado al P r ínc ipe Guillermo, para pasar 
después a ser propiedad del P r ínc ipe 
Leunart , no p o d r á , llegar a manos de 
éste si no forma parte de la Famil ia 
Real.—Fabra. 

R E C I T A L D E M U S I C A E S P A Ñ O L A 
POR C O N C H I T A S U P E R V I A , E N 

P A R I S 

P a r í s , 2.—Como se h a b í a anunciado, 
hoy ha dado su r e c i t a l de m ú s i c a 
e s p a ñ o l a l a a r t i s t a C o n c h i t a Super-
v ia . 

A l acto han asis t ido el embajador 
de E s p a ñ a y numerosas personal ida­
des de las -colonias e s p a ñ o l a y sud­
americana. 

Conch i ta Superv ia ha dado a co­
nocer diversas composiciones de los 
maestros A l b é n i z , Fa l l a , G u r i n a y La -
mote de G r i g n o n . 
• L a a r t i s t a e s p a ñ o l a f u é m u y obse­
quiada con grandes ramos de f lores 
y o v a c i o n a d í s i m a . — F a b r a . 

E L E S T A D O D E L A P R I N C E S A 
B E A T R I Z 

Londres. 2. — E l pa r t e f a c u l t a t i ­
vo fac i l i t ado esta m a ñ a n a sobre e i 
estado de l a Pr incesa Bea t r i z , dice lo 
s iguiente: 

« A u n q u e ayer, se h a b í a registrado 
u n l i g e r o retroceso, a é s t e ha segui­
do u n a noche m u y poco a g i t a d a . » 

E l estado de l a Pr incesa Bea t r i z 
era esta m a ñ a n a m á s bien satisfac­
tor io . — Fabra . 

U N A N O T A A N O N I M A D I C I E N D O 
Q U E LOS P A P E L E S D E O U S T R I C 
SE E N C U E N T R A N OCULTOS E N U N 

C A S T I L L O 
P a r í s . 2 . — S e g ú n i n fo rmes recogi ­

dos en los pas i l los de la C á m a r a , uno 
de los miembros de l a C o m i s i ó n de 
encuesta p a r l a m e n t a r i a , ha r ec ib ido 
una ca r t a a n ó n i m a , d ic iendo que los 
papeles f inanc ie ros de Ous t r i c , se 
encuen t ran ocul tos en u n cas t i l l o de 
las p rox imidades de P a r í s . 

Se ignora s i l a c a r t a en c u e s t i ó n 
ha sido escr i to po r persona que po­
see de ve rdad esos in fo rmes , o s i se 
t r a t a de l a obra de u n b romis t a .— 
Fabra. 

U N L L A M A M I E N T O D E G A N D H I 

Bombay 2.—Como resul tado de l l l a ­
m a m i e n t o hecho po r Gandhi , e l Con­
greso ha emprendido u n p e r í o d o de 
g ran ac t iv idad . 

E l l í d e r nac ional i s ta i n d i o se n ie ­
ga a detener el m o v i m i e n t o de no 
cooperac i ión . 

Por o t r a p a r t e e l •movionianto i n i ­
ciado a f avor de l a l i b e r t a d de 60000 
presos, se a c e n t ú a y aumenta a ca­
da instante.—Fabra. 

N O T A S E N T R E F R A N C I A E I N G L A ­
T E R R A SOBRE LOS POSEEDORES 
B R I T A N I C O S D E T I T U L O S D E LOS 
E M P R E T I T O S D E G U E R R A F R A N ­

CESES 

P a r í s , 2.—Las notas cambiadas en­
t r e los Gobiernos de F r a n c i a e I n g l a ­
t e r r a conce rn i en te s a la s i t u a c i ó n 
de los poseedores b r i t á n i c o s e m i t i ­
dos en la Gran B í e t a ñ a , han sido pu­
blicadas esta noche, en Londres y 
P a r í s . ' 

Las notas inglesas p iden que F r a n ­
cia examine con toda a t e n c i ó n la s i ­
t u a c i ó n de los posedores ingleses de 
dichos T í t u l o s y ios p a r i i i c i o s que 
han su f r ido a causa de la deprecia­
c i ó n de l cambio, so l i c i t ando una 
c o m p e n s a c i ó n para ellos ,bajo la fo r ­
ma de un aumento en los intereses, 

.En dichas notas se propone que e l 
ar reglo de estas compensaciones sea 
somet ido a u n a rb i t r a j e . 

F ranc ia ha contestado que l a s i tua­
c ión de los poseedores ingleses de d i ­
chos T í t u l o s es a n á l o g a a l a de ios 
franceses. 

E l Gobierno f r a n c é s , s in t i endo no 
poder acceder a la p r o p o s i c i ó n i n ­
glesa ,di'ee estar persuadido de que 
la o p i n i ó n b r i t á n i c a c o m p r e n d e r á 
que la nega t iva de F ranc i a no e s t á 
d ic tada por consideraciones egoistas.-
Fabra, 

De «Le Journal» 

El articulista encuentra 
chocante que se pidan unas 
Cortes Constituyentes por 
qu e ;es fueron sorprénd elos 

en flagrante delito de 
rebelión 

P a r í s , 2.—En «Le J o u r n a l » , e l s e ñ o r 
Sa in t \ B r i c o , o c u p á n d o s e de la s i tua­
c ión dé E s p a ñ a , hace observar que el 
e n t ü s i á s m o de los e s p a ñ o l e s por las 
elecciones que se mani fes taba en la 
é p o c a de la d i c t audra , se ha enfr iado 
e x t r a f t á m e n t e a l aprox imarse é s t a s . 

E l a r t i c u l i s t a encuent ra chocante 
que a la Cabeza de los que p i d e n unas 
C o r t e á Cons t i tuyentes se encuent ren 
quienes sorprendidos en f r agan te de­
l i t o rde r e b e l i ó n , se bene f i c i a ron de 
la grac ia real , y hace observar l a i n ­
quie ta a c t u a l i d a d d é los pa r t i dos po­
l í t i c o s e s p a ñ o l e s 

Recuerda que e l Rey dio satisfac­
c ión á r pueblo cuando é s t e rec lamaba 
u n Gobierno fue r t e y aspiraba a l re­
t o r n o a l a v ida p a r l a m e n t a r i a , y áe-
fiala l a pe r fec ta i m p a r c i a l i d a d del 
general Berenguer con respecto a to ­
dos los pa r t idos p o l í t i c o s , conc luyen­
do a s í : 

E n rea l idad , todos qu i s i e ran t o m a r 
e l Poder, p e r o nadie se encuen t ra con 
arrestos para conquis ta r lo . 

E L OCTAVO A N I V E R S A R I O D E L A 
F U N D A C I O N D E L A S M I L I C I A S 

E N I T A L I A 
Roma, 2. — E n todas las ciudades 

de I t a l i a se ha celebrado e l octavo 
aniversar io de l a f u n d a c i ó n do las 
M i l i c i a s . 

E n Roma, e l Duce a s i s t i ó a un" des­
file de t ropas y d i s t r i b u y ó var ios 
banderines y medallas m i l i t a r e s . — 
Fabra. 

E N F O N T E V I V O H A N D A D O B U E N 
R E S U L T A D O LOS S O N D E O S P A R A 

B U S C A R P E T R O L E O 
Roma, 2. — Los d i a r io s d icen que 

los sondeos que se v e n í a n rea l izando 
desdo hace dos a ñ o s en l a r e g i ó n de 
Parma, han dado p p r resul tado el 
descubr imiento de var ios pozos de pe­
t r ó l e o cerca de Fontevivo. 

E l p e t r ó l e o recogido hasta ahora 
parece q « e es de excelente ca l idad . — 
F a b r a » . . 

U N A I N F O R M A C I O N D E L A 
E M B A J A D A D E L B R A S I L 

P a r í s , 2 .—La Embajada de l B r a s i l 
comunica l a i n f o r m a c i ó n s igu ien te : 

«El. Gobierno acaba de sancionar 
e l presupuesto de gastos pa ra 1931, 
en e l cua l se r e g i s t r a una e c o n o m í a 
de 4.750.000 l ib ras ester l inas , s i n n i n ­
g ú n s a c r i f i c i o por p a r t e de los f u n ­
c ionar ios y s in d i f i c u l t a r en nada la 
marcha de los t rabajos p ú b l i c o s ne-
cesarios para e l desarrol lo de l p a í s . » — 
Fabra. 

Pacto interbalcánico 
SE A C T I V A N L A S G E S T I O N E S PA­

R A C O N V E R T I R L O E N U N 
H E C H O 

Salónica, 2 E n la conferencia que 
ha celebrado el Consejo balcánico se 
ha llegado a un acuerdo para estipu­
lar un pacto in terbalcánieo , n o m b r á n ­
dose una comisión formada por doce 
miembros, en los que e s t a r á n represen­
tados cada grupo de nacionalidades, 
bajo la presidencia de Assam Bey. 

Se acordó estudiaar los medios para 
llegar a una aproximación definitiva 
entre los pueblos balcánicos y estudiar 
el problema de la unificación de Có­
digos similares e intensificar el inter­
cambio cul tural por medio de conferen­
cias.—Fabra. 

E L P A R A L E L I S M O P A N - B A L C A ­
N I C O Y P A N - E U R O P E O 

P a r í s , 2 .—El diario "Echo de Pa­
r í s " subraya el paralelismo de la idea 
pan-balcánica y del ideal pan-europeo. 
Considera que la Conferencia inter-
baleánica que está celebrándose en Eu­
ropa va m á s deprima en la misión que 
persigue, aunque es de observar que 
dicha Conferencia no tiene ca r ác t e r ofi­
cial. 

También dice que Bulgar ia se esfuer­
za en encontrar por medio de esta Con­
ferencia balcánica un t r ampo l ín para 

1 obtener , l a revisión de los Tratados, lo 
que constituye el mismo escollo que pa­
ra la un ión pan-europea.—Fabra. 

E L V I A J E D E T U N N E Y 
Gibraltar; 2 Ayer llegó el ex cam­

peón de pesos fuertes Gené Tunney, 
quien se propone realizar un viaje por 
I ta l i a y -otros país«s europeos.—Fabra. 

Era de esperar 
F U S I O N D E DOS P A R T I D O S 

A L E M A N E S 
Nuremberg, 2 — E l partido bávaro na­

cionalista l iberal se ha asociado con el 
partido nacionalista a l e m á n . — F a b r a . 
LOS P U G I L E S E S P A Ñ O L E S E N E L 

E X T R A N J E R O 
L i l a 2 . - f E l boxeador e x p a ñ o l B l á z -

quez ha sido der ro tado en u n m a t c h 
a diez r o u n i s , por u y d e Cunms. 

E n la misma se s ión , el e s p a ñ o l Mo­
r r a l d e r r o t ó a V a n Pa^mei , por aban­
dono en e i sexto round.—Fabra. 

L a situación en A m é r i c a del Sur 

Se ha iniciado un movimiento revolucd 
nario en un Estado del Brasil contra ^ 

Gobierno provisional 
F o r d abandonas s plantaciones experimentales de cautet 

en la zona u e l río Tapajos 
Londres, 2. — Telegraf ían de Nueva 

York a l "Times" lo siguiente: 
" L a hostilidad latente que venía ob-

. esrvámlosc en algunos.-Estados del Nor­
te del Bras i l contra el -Gobierno provi­
sional, se ha manifestado en un nuevo 
movimiento revolucionario en el Estado 
de Pianhy, de donde el comisario envia­
do por el Gobierno ha sido expulsado a 
consecuencia de un golpe de Estado que 
apoyaron los militares. 

E l general Tavorá , héroe nacional del 
Norte, que adquir ió gran prestigio a 
par t i r de la ú l t ima revolución, ha sido 
enviado a la región sublevada con una 
misión oficial de cordialidad y pacifica: 
ción, pero el Gobierno desconfía de la 
eficacia de esta medida, pues desconoce 
cuál será la actitud que adopte el gene­
ra l citado y de él depende la solución 
del conflicto. 

* 
Nueva York , 2. — Coinunican de 

P a r a ( B r a s i l ) , que hay indicaciones 
de que le i n d u s t r i a l F o r d ha aban­
donado las plantaciones expe r imen- j 
tales de c a u t c h ú que h a b í a comenza-1 
do a explo tar en la zona del r í o Ta-1 
pajos. I 

En los Estados Unidos 
Los agentes de la prohibi­
ción mataron a tiros el año 

pasado a ciento noventa 
personas 

Londres , 2 .—Según e l corresponsal 
de l « D a i l y T e l e g r a p h » , en W a s h i n g ­
t o n , du ran t e e l a ñ o 19S0. ha sido 
muer tos a t i r o s de f u s i l en los Esta­
dos Unidos, po r los agentes del ser­
v i c i o de l a p r o h i b i c i ó n , 190 personas. 

Desde que fué ins taurada la c i t a ­
da ley de p r o h i b i c i ó n , e l n ú m e r o de 
las personas que han sido muer t a s 
p ó r los agentes, asciende a 1.55Q.— 
Fabra . 
P R O G R A M A D E R E O R G A N I Z A C I O N 

D E C H I N A 
Shangai, 2. — M doctor Paul M o n -

roe, profesor de la Universidad de Oo-
lumbus, ha sometido a estudio del Go­
bierno de Uenkin un programa de reor­
ganización económica, por medio de 

p r é s t amos de fondos y material , rela­
cionado con el arreglo de las deudas de 
guerra europeas. 

E n dicho programa se prevé la con­
cesión de un emprés t i to a China, y en 
v i r t ud del arreglo de las citadas deudas, 
Alemania remi t i r í a a China fondos y 
material en proporción equivalente a los 
pagos que deba efectuar a Francia, Es­
tados Unidos e Inglaterra.—Fabra. 

L A E M B A J A D A D E L B R A S I L , E N 
P A R I S , . D E S M I E N T E L A N O T I C I A 
D E L M O V I M I E N T O R E V O L U C I O ­

N A R I O 
P a r í s , 2 .—La Embajada de l B r a s i l 

desmiente que haya estal lado n i n g ú n 
m o v i m i e n t o r evoVic ionar io en e l Es­
tado de P iauhy. 

E l solo hecho que h a podido dar 
o r i g e n a esta i n f o r m a c i ó n , es que e l 
Gobierno p r o v i s i o n a l ha procedido en 
dilscho Estado a l n o m b r a m i e n t o de u n 
nuevo delegado en s u b s t i t u c i ó n d e l 
que h a b í a . — F a b r a . 

El «D. O. X.» 
A pesar del tiempo brumoso 
el comandante del hidro 

persiste en salir hoy 
Las Palmas, 2 .—El t i e m p o sigue, 

i g u a l , m u y brumoso; pero, a pesar de 
el lo , e l comandante de l h i d r o « D . O. 
X.> persiste en sa l i r m a ñ a n a . 

E n e l aeropuer to e s t á todo prepa­
rado para l a sal ida. 

Gago Cou t inho ha elogiado nueva-
meaite las c a r a c t e r í s t i c a s de l « D . O. 
X.», d ic iendo que se sostiene en e l 
a i re con 50 toneladas de peso. 

A f i r m ó que de este r a ' d h a b r á de 
s u r g i r p r o n t o l a " c o n s t r u c c i ó n de 
o t ros modelos, que c a u s a r á n l a admi -
raci< n un iversa l . 

E l o g i ó las condiciones de l puerco 
de Las Palmas y e l ae ropuer to de 
Gando, que son una g a r a n t í a absolu­
t a para los aviadores que vue len por 
estas l a t i tudes . 

Cree Gago Cou t inho que desde a q u í 
a A m é r i c a e l «D. O. X.» i r á desarro­
l lando una marcha de 150 a 200 q u i -
. ó m e t r o s por hora . 

A ñ a d i ó que ha podido aprec ia r que 
ios t r / p u l a n t e s de l « D . O. X.» son 
unos verdaderos «ases» de la avia­
c ión , y r e i t e r ó que t i ene p lena con-
_;anza en este r a i d a A m é r i c a . Si du ­
dara, no se e x p o n d r í a , puos é l t i ene 

i ya m á s de se tenta y dos a ñ o s . 

E l n ú m e r o de empleados en t plantac iones , , que era . de , 3.000 
sido reduc ido a 200. 

E l l o se i n t e r p r e t a como-una rey^J 
cia de f in i t i va de l magnate de ^ 
d u s t r i a automovi l is ta , a á s e g u J S 
po r su p r o p i a cuenta , l a s ' p í a u t a c ^ 
de c a u t c h ú , debido a l bajo precio 
que se obtiene esta, materia, 
b ra . • . 

* -a 
* * 

Nueva York, ,2.—El corresponsal J 
la Associated Press en Lima dice ^ 
el nuevo ministro de Hacienda, g^Z 
Bustamante Santiesteban, al t o n í a r J 
sesión de su cargo, dijo que el Gobieí 
debe seguir el consejo de la misión J1 
nereT, que llegó el día 2 de enero a 
de estudiar la reorganización de l a s J 
nanzas peruanas. Estima que el QJ 
bierno debe entrar inmediatamente • 
negociaciones para obtener el apW 
miento del pago trimestral de la DoaJ 
exterior, hasta que se restablezca i \ 
equilibrio económico, sin perjuicio J 
que el Gobierno del P e r ú esté dispu^J 
a cumplir sus obligaciones internac» 
nales. 

R E S U M E N 
TELEGRAFICO 
de^EXTRANJERO 

Roma 2 - - A y e r f a l l ec ió , a cvmA 
c ú e n c i a de m i at-aque de apoplegá, 
el sanador s e ñ o r L u i g g i , que haül 
sido d ipu tado po r Genova y desean» 
naba el cargo de del í g a d ) italiano en 
e l C o m i t é del Canal de. Su z.—Fata» 

Buenos Ai re s , 2,.—Li juiui&i.o «t\ 
A g r i c u l t a r a anunc ia que aceptaré á 
propues ta e x t r a n j e r a re ' a t iva a M 
silos y d e p ó s i t o s de cereales. 

Anadio que c r e a r á ana Caja de CIH 
d i t o A g r í c o l a que a c e p t a r á y dni 
su apoyo a los planos de colontej 
c ión .—Pabra . 

Budapest , 2.—Ha í a l i e c i d o a cflBM 
cuencia de n n ataque de sv'm, di 
conde Teodoro B a t t h y a n y i , ex minisJ 
t r o del i n t e r i o r , que contaba 72 añoíl 
de edad.—Fabrsu 

Angara , 2 .—La C á m a r a ha ai>rol*j 
do l a pena c a p i t a l d Le tuda por el Tri-I 
buna l m a r c i a l de Menemen, coiitr,a?| 
acusadas p o r los recientes sucesosíj 
ha conmutado po r var ios años de prij 
s i ó n , las de l a m i s m a clase At t im 
c o n t r a otros dos inculpados.—'MBI 

E l Cairo , 2 — E l C o m i t é Interna*! 
na l del A l g o d ó n ha votad© varias v i 
sioluciones, o p o n i é n d o s e especialmM 
te a las mezclas de diversos algodowl 
egipcios , y aprobando los esfuew»! 
de l Gobierno de este p a í s para W Í 
d l r m i mezcla ,medlante niedtáfis f ' i 
grlslfít-vpf.—FaÍ! ra. 

P a r í s 2 — E n su s a s ión de esta 
de l a C á m a r a ha adoptado un P1*! 
yec to d? Ley r e l a t i r o a la reno»! 
c i ó n de l p r i v i l s g i o de e r a i s M a » ! 
Banco de Indo-China.—Fabra. 

P a r í s 2 .—El Gobierno ha dep»8* 
do en l a Mesa de l a C á m a r a un 1*1 
yec to de Ley r i l a t l v o a la ap^rtij 
de u n c r é d i t o suplementar io de t j * ! 
mi l l on i -s de francos, aplicables a «Jj 
tos de los fondos greneralcs coa t r , ' | 
paro.—Fabra-

VsvU 2. daolara QU3 EL 8 
B r l a n d ha propuesto , pro ^ . T 1 "¡J 
do la S e c r e t a r í a de la Comi-ion J 
ropea, cjne los Co n l t é s agr ícolas s^J 
convocados en Fa r ' s para los oías I 
a l 26 del c t n a l — F a b r a . 

coudei'i"!» Calcuta , 2.—Ha sido M 
m u e r t e p o r e l T r ibuna" , el auror J 
asesinato del corone l Simpsou» -
r r i ido , como se r e c o r d a r á , el 9 0 
c i embre ú l t i m o . — F a b r a . 

R E U N I O N D E L A COMISION ^ 
NEGOCIOS E X T R A N J E R O » 

B e r l í n 2-—En una ses ión 
celebrada esta m a ñ a n a por la ^ 
s i ón de Negocios E x t r a n j e r o s ^ 
Re ich t ag , e l doc to r Cur t ios ha ^ 
una e x p o s i c i ó n deta l lada d© 
bajos de Ginebra . mafi»^ 

E l Re ichs tag se r e u n i r á » 
mar tes . 

E n los c í r c u l o s l iberales ¿ 
que e l c anc i l l e r s e ñ o r B r u n n i n g . ^ 
decid 'do a atenerse a la ^ \oí&* 
tada hasta ahora, es decir, -
los pa r t idos p o l í t i c o s ante Ia " 
t i v a de sostener a l Gobierno^ ^ | 
e s í u e r a o a , o en caso c o n t r a n . 
t a r , c o n c l u s i ó n de l R e i c b s t a ^ ^ - B 
medidas aconsejadas por las 
tancias.—Fabra. 

I 
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E L D I A G R A F 1 O O 

A L C E R R A R 

Los socialistas 
I j a reunión celebrada ano­
che por los Comités nacio­
nales de la Unión General 
«je Trabajadores, terminó 
sin que se adoptara ningún 

acuerdo 
Madrid, 2.—A las nueve de la no­

che t e r m i n ó la r e u n i ó n de los Comi­
tés Nacionales de la Unión General 
de Trabajadores y del Partido Socla-

sa l i r Soborit, m a n i f e s t ó que se 
habían examinado diversos asuntos, 
pero que no se t o m ó n i n g ú n acuerdo. 

Añadió que t o d a v í a no se había tra­
tado de la actitud del partido ante 
las próx imas elecciones. 

Besteiro, por su parte, m a n i f e s t ó 
míe se habían tratado varios aguntos 
que llevaron los representantes pro­
vinciales, pero que no se hab ló para 
nada de la actitud de la Unión Gene­
ral de Trabajadores y del partido so­
cialista en re lac ión con las eleccio­
nes- , . . 

Mañana, a las diez y media, se 
r e u n i r á n las Ejecut ivas , y a las on­
ce lo h a r á n los Comités nacionales, 
acordándose ya la actitud a seguir 
con relación a las elecciones. 

También dijo el señor Ü e s t e i r o que 
é l tenía su o p i n i ó n sobre e l asunto, 
l ero que no lo manifestaba por deli­
cadeza. 

Las palabras de un general 
El Consejo de guerra contra 
Smedley Butler comenzará 

el día 16 del actual 
Washington, 2. — L a s sesiones del 

Consejo de guerra que ha de juzgar 
al general Smedley Butler , con mo­
tivo de las palabras poco corteses 
atribuidas a dicho general respecto 
del s e ñ o r Mussolini, c o m e n z a r á n e! 
d í a 16 del actual. 

E l s e ñ o r Adams, secretario del De­
partamento de Marina, ha man'fes-
tado que las sesiones del citado Con­
sejo s e r á n p ú b l i c a s , toda vez que eJ 
general But ler no ha formulado con­
tra ello ninguna objec ión .—Fabra . 

C H O Q U E D E U N C A M I O N 
Castel lón^ 2.—Un c a m i ó n , ocupado 

por los hermanos Ricardo y Juan V i -
lla« de Burr iana , a l llegar a l barran­
co de Pliá, c h o c ó contra un guarda­
c a n t ó n , cayendo al fondo del ba­
rranco. 

Ambos resultaron heridos graves. 

M u i ñ o dijo que se h a b í a n tratado 
diversos asuntos de c a r á c t e r pol í t i co , 
especialmente los relacionados con 
los ú l t imos sucesos. 

Confirmó que m a ñ a n a se a d o p t a r á 
acuerdo en r e l a c i ó n con las feleccio-
nes. . 

Parece que el acuerdo s e r á de abs­
t e n c i ó n . 

La nadadora Gleitze per­
manece en el agua 48 

horas y 15 minutos 
Siduey, 2 . — L a nadadora Miss 

Gleitze ha establecido una n i e v a 
marca de resistencia, permane­
ciendo en el agua durante 48 ho­
ras y 15 minutos.—Fabra. 

A M A R R E D E V A P O R E S P O R O R ­
D E N D E L A D I R E C C I O N D E L A 
C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 

Palma de Mallorca, 2. — Se ha reci­
bido orden de la Dilección, en la Dele-
gación de la Compañía Trasmediterrá 
nea, para que sea amarrado el >apor 
"Tintoré", esperándose que en breve lo 
será también el "Jorge Juan". 

Ambos servían en la línea de Balea­
res, suponiéndose que, en vista de la 
vigencia del nuevo plan, serán susrituí-
dos por otros buques mejores, que la 
Compañía ha ido construyendo. 

P A R T I D O D É F U T B O L 
Albacete, 2,—Hoy se j u g ó un par­

tido de f ú t b o l entre el E l c h e y e l A l ­
bacete. 

G a n ó e l ú l t i m o por dos a cero. 

U N A E X T R A Ñ A O C U R R E N C I A 
Granada, 2.—Ha ingresado en el 

hospHal, procedente del pueblo de 
V á t o r , Miguel M a r t í n , de tre inta y 
nueve años , que con una navaja bar­
bera se hab ía a m p u t á d o los órganos 
genitales. 

N e g ó que intentara suicidarse, y 
dijo que se h a b í a producido esta mu­
t i l a c i ó n por e l gusto de ver lo que 
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N o t i c i a s d e B a r c e l o n a 

LA R E A N U D A C I O N D E L A S 
C L A S E S 

De continuar desarro l lándose co­
mo hasta ahora, en completa tranqui­
l idad el conflicto escolar planteado en 
Barcelona, no t e n d r í a nada de extra­
ño, s i hemos de atenernos a las ver­
siones que han llegado hasta nosotros, 
que fuesen reanudadas un d ía de es­
ta semana las clases en la Universi­
dad y, por lo tanto, t ambién en l a 
Facul tad de Medicina. 

E L N U E V O C O N S U L D E L A 
A R G E N T I N A E N B A R C E ­

L O N A 

Anoche l l e g ó de P a r í s el nuevo 
c ó n s u l de l a Argent ina en Barce'o, 
na, el i lustre escritor don J o a q u í n 
de Vedla, a quien enviamos nuestro 
saludo cordial , confiando en qu,e le 
s e r á grata lar estancia entre nosotros. 

F A L L E C I M I E N T O 

E n el Hospital Clínico falleció Julia 
Español Collantes, de sesenta y cinco 

P L A T K O H A C E S A D O E N E L E N ­
T R E N A M I E N T O D E L D E P O R T I V O . 

D E C A S T E L L O N 
Cas te l l ón , 2 .—Ha cesado como en­

trenador del Deportivo de Cas te l l ón , 
Platko. 

L e s u b s t i t u i r á J u l i á n Ruete, que 
se encuentra aqu í desde ayer. 

, años de edad, que ingresó días pasados, 
procedente del Dispensario de la calle 
Barbará, n causa rlp haber sufrido un 
accidente. 

L E D E S A P A R E C E N 5.000 

Andrés Musoll, de cuarenta años 
(te edf>d. ha r'onnnn'ado a la r>nlí<>ta 
que en ocas ión que prestaba sus ser» 
v.-.^ji cuino a¿uvii»iiw<5 ue poiuv-iO cu 
una casa de la calle de Cortes, guar­
dó en el departamento donde e s t á n 
instaladas las calderas de calefac­
c ión, cinco m i l pesetas, las que le 
han desaparecido, ignorando q u i é n 
haya podido ser e l autor de l a sus­
t racc ión . 

D E L O S S I N T R A B A J O 

Fué puesto a disposición del Juzga­
do de guardia, Fortunato Gi l Jerez, de 
24 años de edad, al que se acusa le que 
encontrándose días pasados en la plaza 
de Cataluña, se puso a capitanear a un 
grupo de obreros sin trabajo, exhortán­
doles a que celebrasen una manifesta­
ción. E n aquellos momentos se acercó 
al grupo formado por obreros y 3l dete­
nido un cabo de Seguridad, y según és­
te, Fortunato se insolentó con él. 

ES detenido ha manifestado que no 
es cierto capitanease a ningún grupo de 
obreros, negando asimismo que pronun­
ciase ninguna palabra molesta para el 
referido fnneionarip del Cuerpo de Se­
guridad. 

E l detenido, después de haber pres­
tado declaración, quedó en libertad. 

e r n i a d o s 
T K R N C A T S ó enea 3H»uiyifc. mu> 

rásente que los me.io. 
res auaratos riel mun-

o» U H ' . I ia üuiHCiói) ue iuda clase fie hernia*, son 
los <ie ia OASA TOKKKNT. am trap.is ni tirantes 
ensrcrmsos iie ninguna ciase No molestan ni na-
cifen tmlto. amoiflándóse ooni< un «ruante Hom­
bres, inniere» v niños deben usarlos Kn men de 
vii«sTr:, sHind no «leñéis nunca nacei caso de mu-
cnos nnum-ios une rodo es uaianreiia v mera oro-
PH>r«ndn. desconfiando, siempre de ios mismos v 
Dsnsjinoc únicamente, sin remolí a euuivocaros 
• me meioi que la renutada «^ASA TUKKKN'I o« 
üav n> existe, m nunca lamás nanrfi nada, va 
nue sus maravillosos aparatos trluiirau. veiifen 
v i'urat» siempr^ con facilidad uasmosa. dondt-
btros mnonos fracasan l'rHiita afio» de confian, 
te» á«Mos. con miles de curat-iones logradas. 3op 
uun «aiantta verdad que deoe tenerse niu.v en 
cnen'H Ka.io ningún oonceute nadie dene comprai 
orasmeios m venda íes de ciase aiRunu. sin antes 
ver e.'-ta Casa. nüm. ta. calle de la HMION. nú-

me»-< 13. B A R r E L O N A . 

C A S A T I R R R N T 

• F ^ L i - 4 A S E 
(•utbttituva can ventáis «I Mneleum) 

Extensa surtido oar» ouarlo» 
de oaño v eiabitacionf» 

e t e s a e u l e a a r a m e s a s T a p 

Fábrica fundada en 1850 

PLUn>E.KUb :: ofcPILLOS 
GAMUZAS :: ESPONJAS 

V demit articules para la limpieza doméstica 

C A » A K O S I C H 
RONDA OE SAN PEDRO 3 

AVENIDA PUERTA OEL ANGEL V 
TAPINERIA r 

iiern 
f O K Q t l i >UKKIK Oh tlttKM.t 

y estar expuesto a los peligros de una ESTKANGUUAClorv 
puede obtener con toda segundan una perfecta v comódísini:'. 
contención, la modificación abso iuta de la nernia más antigun 
voluminosa v difícil, v curarse definitivamente sin operación, su 

' el menot peligro, sin dolor ni suspender sus ocupaciones con ei 
tratamiento A N T l - H E K N l A K l o NOTTON (patentado), el úrtieo 

premiado en tas Exposiciones de Harfs v Karceiona. Pida usted G K A T I S nuestro clentiMco TKA-
TAJX) sobre la HEKN1A. con centenares de ca'tas de curación v agradecimiento, o acuda a: 
BAKCELONA todos los días laborable^ dé 9 a 1 y de 3 a 7; 
G E R O N A . . . . . . . . el sábado. 7 de Febrero, de 8 a 3 en el HOTEL, PEM1NSULAK, 
M A N K E S A . . . . . . el domingo. 8 de Febrero, de 8 a 1 en el HOTKT. SANTO DOMINGO 
L E R I D A '. el domingo. 15 de FeLrt io . de 8 a 1. en el H O T E L SUIZO. 
R E U S el domingo. 22 de Febrero, de 8 a 12, en el HOTEL. PARIS. 
EspeclalJiad en fula» para todas las dolencias Abd »minales. Tratamiento y curación del "¡aro*, 
cele. INSTITUTO D E HRKNIOTAMÍIA «NUTTON> Avda. Puerta AnRel. í»» I " Barcelona. Tel. 10.JM5 

A P L A Z O S 
H I S P A N O I N G L E S A 

Les ofrece sus art ículos al mismo ore 
elo de contado, con las máximas ga­

rant ías v facilidades en su pago. 
iUSCOPETAS finas de caza — R E L O J E S de 
misera, bolsillo y pared — PRISMATICOS 

,)ara Teatro, Campo, Playa GRAMOFONOS, 
maletas y muebles — DISCOS sonoros PAR-
LOPHON y flexibles Ponyéord — CAMARAS 
F O T O G R A F I C A S . Aparatos Radio Philips, 

Telefunken, Catálogo grát ls . 
PROVENÍA, 310. oral. 2.a 

C a r n a v a l 
C A R E T A S , desde 775 y 10 pesetas 

gruesa 
Arucuioi- .wüOS, etc. 

B O L A S O E N I E V E 
ide cunteui blancui 

a 21'50 p í a s , ei mil lar precio Hasta 
el 10 de febrero 

E L I i \ i i i t N I O 

Si-

Raurich , 6. Teléfono 15.086 
P í d a s e catalogo 

PISüS NUEVOS 
para alquilar en Tordera, 
t. Caminó Real. 47. Tres 

" Tii-rni-tor os, comedor, PO-
tqánaií todo grande, con 

ĉ,<;:na económica y ua 
^Ivá. t* • *<*n en la misma 

Jiscos gramófono 
opipro-vendo dBSOp otr 
orfibi». '¿H. ft.e; (;»»t.í"rtral. 

¡ O h , e l c u e l l o . , . 
terrible delator de la edad! Un cuello 
fofo y arrugado nos denuncia desca­
radamente. ¿Por nué tenerlo así . sien­

do tan fácil evitarlo? 
Jjitiz. minutos diarios de suave masage 

con Jugo de Lato Intea, deja el cuello 
libre de grasas y arrugas y el contor­
no firme, terso y esbelto como el de 
un cisne. E n colores Rachel y Ocre se 
pone la piel morena o bronceada pero 
también hay en color rosa, blanco y 
natural. 

Quita de verdad las pecas, granitos, 
manchas, etc.. y deja el rostro fino, 
transparente y juveni l—En Droguer ías 

í i i i m m t r e i 

oropit oarai furiut- o pe-
nueñb industria Kaz^n 
HHHTKKMT. 17 «S (>.) 

PIANOS 
Aluil'i>*r»w 1 •'tu». 
%i fr>«f> Kifíw. 

HHIICU. Ib 8 

St ARRIcNuA 
una casita con 18.000 pal­
mos huerto, con 25 árbft-
ei£ y 40 rosa es y un gran 
lavadero, propio para in­
dustria lavar paños y 
as caí. o para ingeniero 
o médico para adquirir sa­
lud a sus familiares, por 
55 pesetas cada mea. pa­
gados por semestre, y ei 
agua aparte, en Hospita-
et del Llobregat. parte 

alta, cerca Bspíugas. Ra-
xán. calle Baimes. 62 
(Granja), de & a 7 tarde 

Joyas de ocasión 
(inrhpra oro. o.ata. .iiati-
no. hrillant.eíi » perlas. Ha-
gamo» su valor KAMKLÁ 
PLíVRRK. * loveris Nfiñe» 

D E M A N D A S 
COMADRONA 

Clínica partos- consultas. 
Unión. 22, l.o Peí. 22.522 

HUESPEDES 
Bonita Habitación 
con oalcón a la calle, iie-
recho a cocina y come­
dor. Mendizábai. 6, 3-2 

PENSIONISTAS 
Rápfda reso uc ón aumen­
to de pensión. Honorar os 
5 pesetas, Escr b r A. Gui. 
ilén, Verónica, 12, Madrid 

Pensivn i A VEHD&O 
calle San Severo, á. Bar­
celona, detrás Diputación 
v frente Claustros Cate­
dral- Sección de ibones de 
140 v 150 ptas. mes. sin 
»n4s trastos. Habitac. sólo 
dormir de 25 y 30 ptas. 
mensuales. Pe éf 18741 

C l R U J A N A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los sa ones de la pelu­

quería ESCODA 

PLAZA DE 
CATALUñA, 9 
Con todo» ios adelan­
tos que . la Ciencia mo­
derna aconseja y to­
das las comodidades de 
lois más . > imbrados 
• ii-nptes europeos y 

norteamericanos, y 
unas tnr fai- He 

P-ecios 
aseauiotes 

Sras.y ¿it s 
que deseen coníeccio 
oar ella» mismas -cun 
vestidos. Se -ortan » 
or„o. Tajes, iltirprf 
novedad, por -'. .esetav 
en Valencia. '̂ 34- ío.is 
(junto 4 Raimes). 

MUESTRARIO 
de cerrajería artíst ca se 
entregará a conocedor de 
d'cho ramo. Escribir DIA 
GRAFICO, nüm. 798 

P é r d l ü a s 

EXTRAVIADO 
el resguardo núm. 40972 
D. R. (a bajas) contra la 
Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad de Barcelona, 
se expedirá duplicado de 
no reclamarse dentro de 
15 días, en la Central, ca­
lles Jaime I, núms. 2 y 4 
y Ciudad, nüm, 1 

V E N T A 
BICICLETA 

perfecto estado. 120 pe­
setas. Floridab anca. 102. 
bar 

te 

a*ue» 

H E R N I A D O pueden cultivar 
los deportes 

Usando el perfecto y moder­
no aparato HERNIUS (pa­
tentado), podrá usted dedi­
carse sin el menor peligro ni 
molestia a cualquier clase de 
trabajoodeporteyhacerexac-
lamente lo mismo que harta 
si no estuviera herniado 
Cualquier hernia, por grande 

o antigua que sea. 
deja de ser molesta 
y peligrosa cuando 
está sujeta por el 
cómodo y ligero 

aparato H E R N I U S (pesa solo 200 gramos y no 
abulta nada) 
Con cada aparato damos una garantía firmada de sa­
tisfacción completa o devolución de su importe. Pida-
nos un ejemplar de la "GUIA DEL HERNIADO". 
Consulta gratis de 10 a 1 y de4 a 7 Festivos de 10 a 1 

Gabinete O r t o p é d i c o • H E R N I U S * ' 
(Salvación del Hernioso l 

Aratfóo, 377. cntlo JA • Teléfono 766Sa 
{frmt* (peatfers Pases fintii) • B A R C E L O N A 

AVISO I M P O K T A X T K 

Nuestro Agente especialista visitará en: 
Tortosa el sábado 7, en el Hotel Slbonl, y en 
Ueus, el domingo, 8, en el Hotel Londres. 
Nuestro Director Técnico, vis itará en: Léri­
da, el lunes 9. en el Hotel Espan.i. 

APOPLEGIA 
FEKlL.UKA 
PARALISIS 

^RTERIÚc-t>i<LüKOSIS 
SE EVITA Y CURA 
tomando el antiguo es­

pecifico vegetal 

Antiapopl etico 
BERDAGUER 
Con su uso desapare­
cen rápidamente los 
síntomas: hormigueos, 
calambres o rampa, do­
lor de cabeza, sofoca­
ciones, ••"recuentes ima­
nas de dormir, vahídos, 
ma . os. falta de tacto 
y memoria, difeiultad 
de hablar, etc. y se 
eonsigia ' la curac^n 
de los atacados de es­
ta terrible dolencia.— 
Venta en farmacias. 
Prospectos gratis al J 
Laboratorio J . Ganza. 
leí NúBez. Teléfono 
31137. BARCELONA. 

(a m í a rm 
sin fiador, pod.á adquirir­
los en las mejores zapate­
rías pagando pequeña can- ¡ 
ti dad semanal. Rambla de 
Estudios, 12, 3,o 2.a 

INCUBADORAS-
? criadoras «H1SPAN1A» 
contado, plazos v aKiui er 

MATERIAL AVICOLA 

P0LLUEL0S 
Huevo» de todas razas. 
SR CASTRAN POLLOS 
Avd. Rp. Argentina. 8 his 

Lamparas madera 
Ole v fecho Mbretcrla Ü 

m o í i E n m 
eomAS HIGicMCAS 
de las -neioref marcas 
garantizadas- « L A 
ORIENTAL». San P. . 
kU. 53. Barca lona-
Clase especial o ' i , «. » 
» « pesetas docena. 
Bnvlos discretos oor 
correo. 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADOf 
No olvide V. que es la Ca 
sa que vende mis barai 
v da más f• clirt dos en 
pago. Muebles mu.v elegan­
tes v de «van durac > i 
18. calle SANTA ANA. i 

Radio PHILIPS 
tipo pequeño, 3.iámpaiar 
enchufable a la corrient 
alterna con altavoz o s 1 
a tavoz, se vende bara; 
Razón: Franc seo Vülf 
ronga Carretera, 63, Ca; 
•tPl'vll v V lar fBorrá' 

bo ar un v n-
en San Genis, con at • 
10.6tío palmos a 60 c 
Rp^ón rirg<»i- ^a. 3o • 

VENDU LARATi 
electro - motor 3 H. 
continua 300 volts. 750 i -
voluciones, como nuev 
La Moderna... Valencia, I 

Casamientos Sr. B40i 
Asuntos de todas cla.i 
SAN M A M o ,ir. , 

lÜNÜUuh wül i 
N A V A R R O 

buena enseñanza. Serien 

R0CAF0RT, 61 

Vías Urinarias 
(Jura '-aoicai uui .avh 
do -ísoeciaj Vacunh!-
Havos ti v.- iiater 

mi» • rnasave 

S í f i l i s 
Punf icacAn rapin, 

Impo tenc ié 
Kapidn îtcoi lexu» 
ñor medios 'larurai'" 

Rayos X 
Cxamfn ». uiete li r 

Rad ioterapiB 
Curación fii- >• urotts 
ta v tumore». sin ope 
rm* Abona, econñmir' 

Doctor MORA 
• / •- i » I i . <w • -
Plair Universidad. I 
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C O L A D O - L A V A D O de la ropa blanca s in fuego, c o n las p r i m i t i v a s y l e g í t i m a s bo te l l as de L E J I A 

M A R C A R E G I S T R A D A 

E x i g i r 

Tas? botellas /»OT) prpoínto v cápsula enteros con 1̂  marca 

y la tiniia uei úmco laoncante: S. G A S A M I T J a J N A M E N S A 

R e c h a z a d las botellas í̂r» la oápsnla, por no tener la seguridad de contener 
la verâ ciercc lejía marca CÜJNtíJ ü 

E n m n c b s c a ^ o s q u e d a e l c o n s u m i d o r d e f r a u d a d o a l e v i t a r s e 

a m o i e s a a d e d e s t a p a r l a s b o t e l l a s e n s u p r o p i a d o m i c i l i o y e n e l 

m o m e n t o d e u s a r l a s . 

F¡lí: 
PUBUCíTA? 

tf"W.> 

i 2 i 

para, f a b r i c a r u n a p a s t i l l a ! 

Le suena a exageración ¿verdad? Pues éste es, exactamen­
te, el tiempo que se precisa para fabricar una PASTILLA del 
Dr. ANDREU. O sea, que la porción de medicamento que compone 
una de estas Pastillas ha invertido todo un mes en las distin­
tas operaciones de elaboración. 

Ahora, sin duda, se explicará Vd. la superioridad de este medicamento con­
tra la TOS y la fama de que mundialmente goza, como producto de calídiad 
excepcional. Si las PASTILLAS del Dr. ANDREU han estado siempre a cubierto 
de falsificaciones, es precisamente por esto: porque se trata de algo difícil de 
sofisticar, de algo cuya elaboración requiere, aparte de un utillaje muy vasto, 
una gran minuciosidad y una experiencia de muchos años. 

Se trata, en fin, no de una golosina cualquiera que endulza la boca y entre­
tiene el mal, sino de un medicamento único, elaborado con todo esmero, que 
alivia la Tos en el acto, facilita la expectoración y descongestiona los bronquios. 

Pastillas d e i Dr. Andrett 
Í 0 i d a la nueva caja de UNA PESETA/ 

D E V E N D A A L E S F A l i M A G I E S 
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P A S T I L L A S 

RCSPmATOIHO 
HBATtH 

CURAN 

COMPOSICION 
Azúcar leche, b., cinco ctgras.; extracto re­
galiz, cinco ctgrs.; extracto diacodib. tres 
milie.; extracto medula vaca, tres milig.; Go-
menol. cinco milig.; azúcar mentoanisado 

cantidad su6ciente para una pastilla. 

A S P A I M E 

C u r a n r a d i c a l m e n t e l a 

T O S 
P O R Q U E C O M B A T E N SUS 

CAUSAJSi 
C a t a r r o s , r o n q u e r a s , ang i ­
nas, f a r i n g i t i s , bronqui t i s , 
tubercu los i s uu ln ionar , as­
ma y todas l a s a l ecc iones 
e n g e n e r a l de la g a r g a n ­
ta, bronquios y pulmones . 

L a s P A S T I L L A S A S P A I ­
M E supenan a todas las 
conocidas , por s u compos i ­
c i ó n , que no puede ser 
m á s r a c i o n a l y c i e n t í f i c a , 
gus to a g r a d a b l e y el sei 

- . 011 m í e e s ta resue l to e l t r a s c e n d e n t a l p r o b l e m a de los 
jaa ú n i c a s eu árnjCOg y v o l á t i l e s , que se c o n s e r v a n indefimda-
medicamentos ua í n t rag s u s m a r a v i l l o s a s propiedades medic ina-
mente y i ^ 1 ' ' t 4 r de u n a m a n e r a c o n s t a n t e , r á p i d a y eficaz, las e n -
,e9medades de las v í a s r e s p i r a t o r i o s , que s o n c a u s a de T O S y so­
f o c a c i ó n . A S P A I M K son las r e c e t a d a s por los m é d i c o s . 

Lj&S P A S T I L L A S A S P A I M E son las pre fer idas por los pac ientes . 
^ f l v i ñ s i empre las l e g í t i m a s P A S T I L L A S A S P A I M E y no a ú m l -
u s t K u c i o n e s i n t e r e s a d a s de e scasos o nu los r e s u l t a d o s . 

TLR ST = P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a UNA P E S E T A C A J A en 
^ n H o a l e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , e n t r e g á n d o s e al m i s m o t i e m -

,aS g r a t u i t a m e n t e , u n a de m u e s t r a , m u y c ó m o d a p a r a l l e v a r e n el 

^ ' ^ i ^ i a l l d a d f a r m a c é u t i c a <lel L a b o r a t o r i o S O K A T A R G , Of ic inas : 
lie del Te"7 16 - T e l é f o n o 50791 - B A R C E L O N A . 

* u ~ * . imoartantís ima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y ca-
^ « r t Ó r f o s resultados para curar la TOS mediante las P A S T I L L A S A S P A I M E . 

n posibles con sus similares, y que no hay actualmente otras partillas 
n0 P u e d a n superarlas, el Laboratorio Sokatarg. manda - gratis una cajlta 
qUe «tra de «Past i l las Aspaime» a los que le env íen el recorte de este anun-
n-U acompañado de un sello de cinco cén t i mo s , todo dentro de sobre fran­
queado con dos céntimo*. 

B O M B A S 
E l 75 % m á s b u e n a s y e l 25 % m a s ba­
r a t a s q u e todos los d e m á s c o n s t r u c t o r e s 

mOii POiGJjlllEil-MDieiPelayoJO 
B A R C E L O N A 

¿ P o r q u é e l C u r a - C a l l o s a l e m á n " J É I L se h a i m p u e s t o " 

e n t o d o s l o s p a í s e s s o b r e t o d o s l o s d e m á s c a l l i c i d a s ? 
PORQUE es el más práctico. e ie i i t íSco y eficaz conocido. 
PORQUE su aplicación no causa hinchazón ni molestia alguna. 
PORQUE calma inmediatamente el dolor producido por el callo. 
PORQUE se seca al momento, no se corre del sitio aplicado y es inofensivo, 

nües sólo ataca a la callosidad. 
P O R Q U E no es grasicnto: no ensucia ni se pega al ca l ce t ín . 
P O R Q U E su aplicación no puede ser más sencilla ni cómoda. 
P O R Q U E en C I N C O D I A S máximo, extirpa de raíz toda clase de callos, du­

rezas y verrugas, por antiguas y crónicas que sean. 
P O R Q U E es el que resu ta EN V E R O A D más económico, ya que con un solo 

tubo pueden efectuarse un sin fin de aplicaciones. Y . finalmente. 
P O R Q U E el que lo prueba se convence de su excelencia y ya no usa ni re­

comienda J A M A S otro. 
P E D I D S I E M P R E C U R A - C A L L O S «JEIL» Precio ptas.: VK el tubo 
Rpte. Gral . N. Salles. Apartado 189: — B A R C E L O N A : 
En venta: Centros de Específicos, Farmacias y Droguer ías . 

'REVELA EL SECRETO DE 
[LA INFLUENCIA PERSONAL 
| M é t o d o senci l lo a u e toda p e r s o n a puede u t i l i z a r 

p a r a desenvo lver tas f u e r z a s i n h e r e n t e s a l 
M a g n e t i s m o persona l . M e m o r i a , C o n c e n t r a c i ó n , 
F u e r z a de V o l u n t a d , c o r r i g i e n d o h á b i t o s noc i ­
vos con los r e c u r s o s de l a C i e n c i a a d m i r a b l e 
de l a S u g e s t i ó n . Se e n v i a r á u n l ibro de 80 p á g i ­
n a s con l a d e s c r i p c i ó n comple ta de es te M é t o ­
do ú n i c o y u n p s i c o - a n á l l s i s de C a r á c t e r a todos 
los que e s c r i b a n i n m e d i a t a m e n t e . 

• « L a s admirab le s f u e r z a s que d e r i v a n del i n f u j o 
¡ p e r s o n a l . M a g n e t i s m o , F a s c i n a c i ó n , D o m i n i o espi-
! r i t u l . l l á m e n s e como q u i e r a n , puede obtener las 
. toda p e r s o n a por e scasos que s e a n sus a t r a c t i v o s 
1 y f r a c a s o s con que h a y a t r o p e z a d o » , e scr ibe 
i P r o f . E l m e r E . K n o w l e s en s u n u e v a obra t i t u l a d a : 
! « L a C l a v e p a r a el d e s a r r o l l o de l a s F u e r z a s l n -
! t e m a s » . E n e s t a o b r a se descubren m u l t i t u d Ce 
; hechos e x t r a o r d i n a r i o s re lac ionados con l a p r á c t i c a 
' e j e r c i d a por los Yog-his o r i e n t a l e s y e x p l i c a e l 

ú n i c o s i s t e m a p a r a el de senvo lv imiento del. Magrne-
; t i s m o p e r s o n a l , como a s i m i s m o de las f u e r z a s 
I h i p n ó t i c a s y t e l e p á t i c a s . M e m o r i a , C o n c e n t r a c i ó n , 
' F u e r z a de V o l u n t a d y l a c o r r e c c i ó n de h á b i t o s 
i noc ivos m e r c e d a los r e c u r s o s q u e p r e s t a l a 
; C i e r f i 0 ^e l a S u g e s t i ó n . 

M r , M a r t i n C u i u l i u t u i 

M r . M a r t i n G o l d h a r d t e s c r i b e : E l é x i t o que 
a l c a n c é persona lmente con e l S i s t e m a K n o w l e s me 
I n c l i n a a s u p o n e r que h a proporc ionado m a y o r e s 
beneficios que c u a l q u i e r a o t r a o b r a e x i s t e n + e . » 
E s t e l ibro que d i s tr ibu imos g r a t u i t a m e n t e en todas 
par te s , cont iene u n g r a n n ú m e r o de reproducc iones 
f o t o g r á f i c a s m o s t r a n d o de q u é m a n e r a se u t i l i z a n 
e s t a s f u e r z a s ocu l ta s en «1 m u n d o entero y l a c a n ­
t idad de m i l l a r e s de p e r s o n a s que d e s a r r o l l a r o n 
u n a s f u e r z a s c u y a e x i s t e n c i a I g n o r a b a n . L a dis­
t r i b u c i ó n g r a t u i t a de 10.000 e j e m p l a r e s , l a e f e c t ú a 
u n a i m p o r t a n t e I n s t i t u c i ó n de B r u s e l a s , y se e n ­
v i a r á u n e j e m p l a r a toda p e r s o n a que le Interese . 

A d e m á s de l a d i s t r i b u c i ó n g r a t u i t a de l a o b r a de 
r e f e r e n c i a , todo aquel que e s c r i b a en s e g u i d a r e c i ­
b i r á u n a u t o - a n á l i s i s de s u C a r á c t e r , conteniendo 
de 400 a 500 p a l a b r a s , c u y o texto lo p r e p a r a el 
propio P r o f . E l m e r E . K n o w l e s . Si desea U d . u n 
e j e m p l a r de l a o b r a a t í t u l o de obsequio y u n a 
d e s c r i p c i ó n g r á f i c a de s u C a r á c t e r , t e n g a l a bon­
dad de e n v i a r las s igu ientes p a l a b r a s e scr i ta s de 
s u p u ñ o y l e t r a : 

Q u i e r o f o r t a l e c e r m i e s p í r i t u . 
T e n e r a l c a n c e e n l a m i r a d a . 
S í r v a s e leer m i C a r á c t e r 
y. e n v i a r m e s u l ibro . 

E n v í e Ud. a d e m á s , al propio t iempo, s u n o m b r e 
completo y d i r e c c i ó n p e r f e c t a m e n t e c l a r a ( ind ican­
do S r . S r a . o S r t a . ; y d i r i j a Ud. s u c a r t a a l a 
P S Y C H O L O G Y F O U N D A T I O N . S. A . ( F r e e D i s -
t r i b u t i o n Dept . 5034-B.) r u é L o n d r e s . No. 18. B r u ­
se las . B é l g i c a . Si lo desea U d . puede i n c l u i r 
80 c é n t i m o s en sel los de s u p a í s p a r a p a g a r gas­
tos de correo , e tc . T e n g a l a bondad de f r a n q u e a r 
debidamente s u s c a r t a s p a r a e v i t a r r e c a r g o s a l a 
l l e g a d a a l correo de B r u s e l a s y las p é r d i d a s a 
que d a l u g a r . F r a m m e o p a r a B é l g i c a : E s p a ñ a , 
40 c é n t i m o s ; A r g e n t i n a , 12 centavos; M é j i c o , 20 
centavos; E s t a d o s Unidos . 5 centavos , etc . E n ca­
so de duda, t e n g a l a bondad de i n f o r m a r s e en 
el correo . 

n s e r l e s u s a n u n c i o s e n E L D I A G R A F I C O 

Guía Médica 
G . P. M a r i s t a n y 

C I R U G I A G E N E R A L 
C o r t e s , 598. D e t r e s a c inco 

Dra. Teresa Campañá 
~ r_ E n f e r m e d a d e s de l a m u j a n 

P a r t o s . D i a g o n a l . 432. D e 2 a S 

G * | v í a s u r i n a r i a s , c u r a c i ó n m á s r á p . mediante 

# A 1 O I T l 3 . Y a p a r a t o e x c l u s i v o . A r l b a u , 5. D e 12-3 y 6-7 

D R . O . G A R U L L A 
V í a s U r i n a r i a s . U n i ó n . 10 

D e 11 a 1 y de 4 a 9 

V I I A M Í l l l A D D I I O U E s t ó m a g o - I n t e s t i n o s . P r e f e -
I L A r l U V A D I A U U I I n b l e se presenten por l a m a ­

ñ a n a e n a y u n a s . R a m b l a C a t a l u ñ a . 70. p r i m e r o . D e 10 a 11 y de 4 a 6 

• L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
iiiiiiiiiiiiliiiliiiiiiliimniiiiilitiiiiiiiiniittniiiiiiii C a s a f u n d a d a e n 1876 ilimniiin 

T a l l e r y d e s p a c h o : 
E S C U D I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 1 0 9 1 6 

Bragueros reguladores para la retención absoluta de la 
hernia, Fajas y Faja Corsé Abdominal, modelo moderno 

Corsés Ortopédicos para curar o corre­
gir las desviaciones de la espalda 

Más de cincuenta años de práctica son la mejor garantía 

M U T I L A D O S 
tiernas artificiales de construcción esmerada, 
resistentes v ligeras, de duración infinita, cali­
dad ? funcionamiento garantizado, en cuero, 
t'ilira. celuloide, aluminio j niaderlta. Cente­
nares de referencias. Unica casa especializada 
con grandes talleres propios. Las facilidades 
de pago que da la casa son la mejor garantía 
de sus trabajos. Visite al constructor especia­
lista, que le dará todos los detalles sin com­

promiso 

H A N S M A D E R 
A r i b a u , 1 5 4 - r n l é f o n o 7 4 8 1 2 - BARCELONA 

A p a r a t o s o r t o p é d i c o s y c o r s é s , e t c . 
f a , « a s v b r a p r u r o s 

Madres no dejéis toser a vuestros hijos 
Resfriados, tos, bronJpñtis y toda afección de los órganos de la respiración 

en tos adultos y especialmente en los niños adn en los recién nacidos 

A D E L L 
Cl especifico que obra directamente sin intervenir el estómago 

pues es de uso puramente externo 
É X I T O E F I C A Z V A S E G U R A D O 

Depósitos » •enta; Hijos <k: DT Andreui Sígalá S. A.; Pojol y Collelíi Comercial Anónima 
Vicente Ferter; loan Martfn y en las buenas Farmacias. 

(uíímum/íímai. 

A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

Ptas. 

id. 

í l 

¡ i 

- 1 0 Ptas. semana 

- « ¡1 iú. 
- 4 ¡ i i i 
- 9 ¡d. id. 

ección de muebles 
finos, mas caratos 
que ninguna otra casa 

PARA EL 

F a b r i c a c i ó n 

i n s u p e r a b l a 

'os especiales para Empresas 

V grandes consumidores 

" P r o d u c t o s T U S E L L " 
R0NDA DE SAN P E D R O , 12 

Siempre tenemos los precios 
^ más Monrtmlcos del mercado 

A f O P L E J I A i F e r i d u r i 

— P A R A L I S I S -
| f Anfftna d* p*ehe. V * J « » p reaa tn ra y 
r^dtmtfs enfermedades originadas por la Art»-» • 

r l eMol« ro« i i e H l p « r t « n i t ó a 
So earaa de un modo perfecto y radical y 

evi tan por completo tomando 

- * • R U O L * -
Los síntomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores de cabeea, rampa o calambres, eum» 
bldos de o ídos , fal ta de tacto, hormigueos, oohl ' 
dos (desmayosj. modorra, ganas frecuentes de 
dormi r , p é r d i d a de la memoria. I rr i tabi l idad de 
c a r á c t e r , congestiones, hemorragias, faricesf 
dolores en l a espalda, debilidad, t i c , desapare» 
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; s u p r i m í 
e l pe l igro de ser victima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que tea tu 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan t 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta e. 
total restablecimiento y lográndose con el misme 
«na existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: Se^atA. Rambla Flore», 14. Barcelont 
f principales farmacias de España. Portugal * 
Américas. 

arcas P A D R O S s a i 
R E F . R A C T A R I A S E Í N V U L O A B L E S 

F A B R I C A D E i ? A ^ í T A L L A S 

P a n t a l l a s p e r H a i n i r n » p i n t a d a s d i b u j o s lo 
m a ? m o d e r n o . 

D e s d e l * * a a s t a 1 4 * 3 ? P t a s . 
no debe p a ^ a r p r e c i o s e h vartop, de lo q u e 

p u e d e a d q u i r i r a u n p r e c i o e c o n ó m i c o 
V I E U A L L A D E U R O 

t L x p o i i c i ó i j I n t e r n a n o n a ) B a r c e l o n a 1929 

^ J . CAMi í>- xposición y venta: 
aseo racia. i25-Tel. 740S5 

H E R N I A D O S 
. \ ü se cle.ien K X F L O T A R , P O R 5o otas , puevlen a d -

u l r l r el M E J O R a p a r a t o P A T K N T A D O . s i n t i ­
r a n t e s , c ó m o d o , e f i c a z y d u r a i l e r o . c o n la otájt i iht i 
g-a ran t ju de ;iü d í a s P R U I O B A . U l t i m a c r e a c i ó n de 
Fa C A S A V i v e s , H A M H I . A del C E N T l i Ü . 12. p i a l . 
T e l é f o n c n.o 22515. B a r c e l o n a . 

¡ C A Z A D O R E S ! 
Al mismo precio de Contado, podéis adquirir 

a plazos, la mejor escopeta 

MARCA 

HISPANO - I N G L E S A 

L a supremacía de la industria armera Nacional 
Todas las Escopetas se sirven con su certificado del 

B A N C O O F I C I A L D E P R U E B A S . 
MAXIMA G A R A N T I A y facilidades para el pago. 
P R E C I S I O N matemát ica en el tiro, uniformidad en 

el Plomeo, alcance máximo y ¡os mejores aceros, son 
cualidades comprobadas en N U E S T R A S E S C O P E T A S . 

NO R E C O M E N D A M O S N U E S T R A S E S C O P E T A S , 
elosriándolas exageradamente como es costumbre. Las 
nuestras se recomiendan ellas solas, con el servicio 
que prestan, 

NO E X P O N G A S U V I D A , sirviéndose de una E s ­
copeta cualquiera, compre una H I S P A N O I N G L E S A , 
y se evitará percances irremediables. 
M O D E L O S D E S D E 51 a 855 Ptas. C A T A L O G O G R A T I S 
^ r A ^ V ™ o ^ J Í Í . s^ le rem"te franco un T R A T A D O 
T E O R I C O S O B R E E L T I R O D E C A Z A , 
P R O V E N Z A , 310, principa!, segunda. — B A R C E L O N A 

Se a d m i t e n esquelas 
de d e f u n c i ó n hasta las 
dos de la m a d r u ^ a d í ? 



^ ^ P V f ^ ^ ^ — , « ̂  K S S . e n 
en mayor p r o p o r c i ó n 

c ó n s u l de Itaha y autoridades locales. - (Fot. Merletti) Nacional de Ingenieros Industriales. - ( F o r M e r l l t ^ Asoc^ción 

_̂  ^ ' 
Asistentes al baile de máscaras celebrado por ios socios d e T a ^ ñ a ^ ^ T o i » Presidencia del acto inaugural del nuevo local del Centro Obrero Aragonés, presi­

dido por el señor Muntadas y otras personalidades. - (Fots, Merletti) 


